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 A APRENDIZAGEM E O DESENVOLVIMENTO LÚDICO NA CRIANÇA 

 

 

Autor(a): Rita de Cassia Evangelista Barca 1 

 

Resumo 

O objetivo que se pretendeu alcançar por meio desta pesquisa foi compreender como os jogos e brincadeiras se 

relacionam com a aprendizagem e o desenvolvimento da criança. Eles são de extrema importância para o seu 

desenvolvimento integral, pois vai muito além do entretenimento, antes movimenta todo o corpo, dá noção de 

espaço, força, lateralidade, trabalha o raciocínio lógico entre tantos outros campos. Para isso, foi adotada como 

metodologia a pesquisa bibliográfica, na qual foram consultados inúmeros teóricos que se debruçaram sobre o 

tema. Através dos resultados obtidos, foi possível refletir sobre as práticas pedagógicas mais adequadas e 

necessárias para o desenvolvimento do trabalho com as crianças da Educação Infantil. 

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Lúdico; Brincadeiras.   

 

 

INTRODUÇÃO 

O brincar é uma atividade que a criança realiza dede o seu nascimento fazendo de forma espontânea e 

natural, assim essa passagem e conhecimento será mais simples, ou seja, a brincadeira será mais significativa 

para a criança. 

Tem outro aspecto com mais atenção neste estuo que é o espaço importante fornecido pelos educadores 

de infância; os momentos de brincadeira dirigida ou livres, esses momentos de diversão são para a crianças um 

momento inesquecível para a sua vivência. 

O conteudo deste estudo está relacionado com a importância do brincar e jogar non desenvolvimento da 

aprendizagem das crianças pequenas sendo está a questão do problema de estudo. Este tema surgiu após da 

reflexão sobre aquilo que as crianças mais gostam de fazer que é brincar, assim pensou se nos momentos das 

 
1 Local de Nascimento: São Paulo - Capital em 06/03/1968, Casada, mãe de dois filhos. Professora desde 1992 Secretaria do Estado 
da Educação de 1992 a 2020 – Aposentada - Secretaria Municipal de educação desde 2015 - Licenciatura: Magistério, Pedagogia, 
História, Artes Visuais. Tenho uma preocupação  com o desenvolvimento do ser humano em todos seus aspectos, desenvolvendo 
atitudes mais positivas , focando em pontos essencial para alcançar uma educação de qualidade. 
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brincadeiras e se elas põem, e alguma forma contribuir para o desenvolvimento global das crianças e também 

para a aprendizagem das mesmas. 

Nos estudos incluem visões de educadores de infância que ajudou a perceber a importância que as crianças 

dão ao brincar e jogar e tudo que envolve esse momento e faz compreender as suas práticas a respeito da temática 

da brincadeira. Se iniciou primeiramente o quadro teórico, onde a ideias foram defendidas por autores que 

consideravam importante esta temática, mencionando e associando o brincar e jogar no desenvolvimento 

global, a aprendizagens, a criatividade e como pode estar presente esses conceitos do brincar. 

Em situação onde as crianças brincam de faz de conta, elas imaginam e criam diversos cenários e 

apresentam alguns tipos e brincadeiras e jogos diferentes, a temática do brincar, tanto na escola como em casa 

e a alterações e evoluções e a forma de brincar e também como fazem tendo sofrido ao longo dos anos. 

Neste estudo pode se encontrar o paradigma que se adequa ao estudo, os educadores que de forma ativa 

contribuem dado de conhecimentos da aprendizagem que traz o brincar e jogar, pois está associado o brincar, 

a diversão, a exploração, a imaginação e criatividade que representa o mundo a sua volta, nas situações do dia a 

dia, onde ele reinventa momentos que tenham vivenciado construindo situações através de sua imaginação. 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Entende se que o tempo que os adultos disponibilizam para as brincadeiras das crianças é muito 

importante para o desenvolvimento, pois ao brincar a criança progride das diferentes esferas do seu 

desenvolvimento. 

O brincar não é somente importante para o desenvolvimento humano, mas também atinge o processo 

da construção do pensamento da própria criança e, portanto, deve fazer parte integrante da infância e por estas 

duas razões, Ferland (2006) afirma que brincar está no acompanhamento do crescimento dessas crianças e bebês 

onde podem descobrir e conhecer o próprio corpo, durante a brincadeira com adultos, fazendo brincadeira 

sensoriais e manipulando objetos. 

O brincar contribui positivamente no desenvolvimento físico, intelectual, social e emocional, no físico se 

enquadram competências de motricidade ampla, trabalhando com jogos de construção, o intelectual abarca 

domínio linguístico, científico, matemático e criativo, o social e emocional, engloba aspectos como empatia e 

jogos. 

Na visão de Salomão; Martins &Jordão (2007) as brincadeiras e os jogos que são realizados contribuem 
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para diferentes níveis de desenvolvimento como o físico, autonomia, intelectual e social e contribuindo para a 

formação da personalidade das mesmas. As brincadeiras promovem a autonomia das crianças e motivam as a 

partilhar, a serem solidárias, companheiras uma com as outras, praticando as boas ações e mesmo no momento 

onde na brincadeira as crianças passam por conflitos entre elas, se demonstram que terão que resolver esses 

contratempos, ultrapassando obstáculos e terão que tentar resolver situações sozinha, com a observação do 

adulto, as não se envolvendo na hora do ocorrido. 

As competências que são desenvolvidas durante o ato de brincar ou um jogo são variados e são 

fundamentais para a vida adulta dessas crianças, por isso se torna importante o brincar e jogar na infância, 

contribuindo assim para a auto -estima e autoconfiança que podem ter em si própria e nas suas capacidades de 

se desenvolver sem muita ajuda do adulto. O brincar e o jogo se tornam uma ferramenta indispensável na 

formação das crianças pequenas e pode vir a contribuir fortemente para o desenvolvimento global. 

 

 

APRENDIZAGEM ATRAVES DO BRINCAR / JOGAR 

 

O termo brincar está associado com a diversão, exploração, imaginação e criatividade, pois ao brincar a 

criança representa o mundo a sua volta, situação do dia a dia reinventam momentos que tenha vivenciado e 

constroem situações através de sua imaginação. 

Segundo Dallabona & Mendes (20040, a infância é vista como a idade de brincadeira, onde aa 

crianças demonstram e expressam seus gostos e desejos sobre alguma coisa e apresentam suas vivências. As 

brincadeiras das crianças evoluem de uma forma mais visível, nos seis primeiros anos e vida, pois para elas 

brincar é viver. 

Sendo assim o educador tem de estar atento as brincadeiras, pois quando uma não tem vontade ou 

disposição para brincar, isso pode mostra que algo está errado com essa criança. 

Para que as crianças possam brincar será necessário dar um tempo para que ela resolva entrar na 

brincadeira, deve se ter um espaço físico com brinquedos, materiais diversos, outra pessoas que sejam crianças 

ou adultos. Na escola o tempo destinado a atividades livres, nomeada brincadeiras livres, também é importante, 

mas não pode ser sempre sem orientação dos educandos. 

O ato de brincar e conceito de brinquedo estão relacionados e associado a uma imagem e isso é algo onde 

elas podem explorar como quiserem, um dos objetivos do brinquedo é dar substituição aos objetos reais, que 

para manipula lo como por exemplo, facilmente encontramos um serviço e chá, um carrinho de limpeza entre 
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outros objetos presentes no dia a dia das crianças. 

O brincar é uma representação da imaginação através de bonecos, dos monstros, das fadas e dos super 

heróis. Lira & Rubio (2004), afirma que o brinquedo vem através de um objeto que foi transformado em 

brinquedo pela própria criança, ou seja, ela dá uma nova utilização a um objeto, exemplo uma blusa vira uma 

boneca. 

A infância é a idade de se brincar. Neto (2003), afirma que o jogo é uma forma mais comum de 

comportamento durante a infância, seja nos intervalos ou na sala de aula, as crianças brincam muitas vezes de 

jogos, escolhem temos, inventam regras e aprendem divertidamente. O jogo com ideia e que pode educar a 

criança, surge apenas a partir do século XVII, segundo Kishimoto (1994) os jogos são utilizados na educação 

da infância, não somente por divertimento, mas porque através desse jogo a criança aprende regras, conceitos 

implícitos sabem ganhar e perder e ainda aprendem a respeitar o próximo democraticamente. 

Para existir aprendizagem através do jogo são necessários a presença de alguns elementos, como: o fator 

surpresa, o lugar deve ser agradável e pouco básico, isto é estar adequado para a faixa etária das crianças e 

também proporciona uma aprendizagem de novos caminhos. 

A expressão lúdico presente nas brincadeiras e jogos origina o gosto que as crianças tem de aprender, pois 

elas adquirem conhecimentos a partir de algo que lhes dão prazer, alegria, assim as crianças tem um aprendizado 

satisfatório. 

Salomão; Martini e Jordão (2007), ainda defendem que o jogo sendo uma atividade lúdica tendo valor 

educacional infantil, apresentam vantagens para o aprendizado das crianças, pois se o educador propõe um 

jogo como atividade, a criança ficará mais motivada e aprenderá de forma rápida e consistente a não irá 

esquecer com facilidade assim como se brincar de faz de conta, onde as crianças são os próprios personagens, o 

intuito é de que elas gravem os personagens que vão imitar. 

 

 

CRIATIVIDADE ATRAVÈS DO BRINCAR E JOGAR 

 

Ao em falar em criatividade na infância se pensa apenas que é uma atividade envolvendo expressão 

plástica ou dramática, mas a criatividade está presente no cotidiano da criança e principalmente ao brincarem 

livres, pois é neste momento que elas podem imaginar cenários, criar situações e reinventar episódios, sendo 

neste momento onde as crianças expressam e desenvolvem o processo criativo. 

A esse processo que se dá o nome de brincadeira espontânea, nesse sentido Vygotsky (2007, apud 
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Rodrigues, 2009), afirmam que essa brincadeira é uma atividade humana criadora, pois quando a crianças 

brincam criam uma relação entre a memória e a imaginação entre a realidade e fantasia. 

Para que aconteçam na sala de aula momento de brincadeiras livres que estimulam a criatividade das 

crianças, será necessário um tempo e disposição da equipe educativa, promovendo atividades que explorem 

essa criatividade e o pensamento da criança. 

Os momentos de brincadeiras livres devem ser proporcionados pelos educadores e auxiliares e forma que 

as crianças possam expressar as suas ideias, valores, representa o que são e no que acreditam, se caso contrário 

elas podem ter consequências e não puderem expressar suas ideias na formação da sua personalidade. 

Ainda Vygotsky (1998. Cit. Por Nascimento,2004) mostra perspectiva ou ideia de que a criatividade é tudo 

aquilo que um ser humano cria de novo, sendo que os seres humanos podem ter dois tipos de impulsos na base 

criadora. 

Vygotsky (1998), ainda complementa o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal será o espaço de 

compreensão ou a distancia que existe entre o que a criança consegue fazer sozinha , ( Desenvolvimento real), 

e o que faz com ajuda de um adulto ou colega ( Desenvolvimento Potencial) realça se que o educador tem um 

papel importante na evolução da criança e por isso proporciona atitudes estimulantes, que é nomeado traves de 

brincadeiras, ajudando na evolução do desenvolvimento real para o desenvolvimento potencial. 

Esses impulsos denominam se de reprodutor ou reprodutivo e criador ou combinador, o primeiro 

impulso se relaciona com a memoria e facto se conseguir reproduzir algo que já viu ou vivenciou, o segundo 

impulso diz respeito a criação de algo novo, ou algo já feito, elaborado com base nas experiencias que teve, 

podendo adaptar melhor no mundo que as rodeiam. 

A imaginação que o ser humano tem e criar é algo novo e está relacionada com a realidade e experiencia 

e quanto maior essa experiencia maior será o material disponível á imaginação. A brincadeira de faz de conta 

é bastante realizada, é onde se expressa criatividade as crianças. 

O educador ao criar brincadeiras estimulantes permite a evolução da criança, trazendo em conta a 

infância que vão memorizar e conseguem criar algo e novo e 

situação de episódio das suas brincadeiras, a facilidade de combinar o antigo com o novo é a base dessa criação 

no brincar. 

As brincadeiras devem ser feitas em grupos ou individualmente dando a liberdade de as crianças 

escolherem suas brincadeiras se for o desejo da própria criança. Waiskop (1999), defende que ambas situações 
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acima, as crianças exploram e conhecem o mundo ao seu redor e a brincadeira pode ser um espaço privilegiado 

de interação e confronto de diferentes crianças com diferentes pontos de vistas. 

É durante as brincadeiras em grupo, que aparece os conflitos que as crianças criam entre si, pois são 

diferentes, tem formas de pensar, agir e ser, diante desses 

 

 

O JOGO SIMBÓLICO E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

É necessário frisar que, segundo Piaget (1978), o que caracteriza o jogo simbólico é a imitação. O autor 

aponta que a partir dos dois anos a criança começa a utilizar símbolos na representação daquilo que a cerca.  

Este processo se deve ao momento do desenvolvimento em que a criança está adquirindo a interiorização 

da ação.  

Ao cabo do período sensório-motor, entre 1 ano e meio e 2 anos, surge uma função fundamental 

para a evolução das condutas ulteriores, que consiste em poder representar alguma coisa (um 

‘significado’ qualquer: objeto, acontecimento, esquema conceptual etc.) por meio de um 

‘significante’ diferenciado e que só serve para essa representação: linguagem, imagem mental, 

gesto simbólico etc (PIAGET e INHELDER, 2009, p. 51).  

 

Para que a criança se aproprie do símbolo, ela precisa ter adquirido a capacidade de evocar um objeto 

ausente.  

Piaget e Inhelder (2009) esclarecem que antes de chegar à complexidade do jogo simbólico, a criança 

passa pelo que ele chama de “imitação diferida” por volta dos 16 meses, na qual ela já começa a fazer imitações 

na ausência do modelo. Para os autores, na imitação, 

(...) a representação em ato libera-se, então, das exigências sensório-motoras de cópia perceptiva 

direta para atingir um nível intermediário em que o ato, desligado do contexto, se torna 

significante diferençado e, conseguinte, já em parte, representação em pensamento (PIAGET e 

INHELDER, 2009, p. 55). 

 

O jogo simbólico ajuda a criança a se adaptar ao mundo social dos mais velhos, com suas regras que são 

exteriores à criança.  

A assimilação do real por meio do jogo, de acordo com Piaget e Inhelder (2009), possibilita a acomodação 

dos modelos exteriores. Além disso, o autor sinaliza que “(...) o instrumento essencial da adaptação social é a 
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linguagem, que não é inventada pela criança, mas lhe é transmitida em formas já prontas, obrigadas e de natureza 

coletiva” (p. 57).  O jogo simbólico tem a característica de proporcionar a assimilação e também viabilizar as 

mudanças necessárias ao eu. Entre as funções de altíssima relevância atribuídas aos jogos, às brincadeiras e ao 

brincar, em geral, pode-se destacar que 

a brincadeira desenvolve capacidades sensoriais, rítmicas, perceptivas e espaciais. Brincar também 

favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico, da atenção, da concentração e da memória, 

aspectos que contribuem para todo tipo de aprendizagem. Porém, há dois aspectos desenvolvidos 

pelas brincadeiras que são essenciais para o desenvolvimento e a aprendizagem infantil: a imitação 

e a imaginação (RAU, 2011, p. 157). 

 

Kishimoto (2008) aponta que Wallon vê: 

(...) na imitação, uma participação motora do que é imitado e um certo prolongamento da 

imitação do real. Entre dois autores, a imagem é considerada como um prolongamento do que 

é, na origem, a imitação do real. Ou seja, que a origem da representação está na imitação 

(KISHIMOTO, 2008, p. 41). 

 

A autora lembra ainda que Wallon classifica os jogos de quatro maneiras: funcionais, de ficção, de 

aquisição e de construção, de forma que os funcionais correspondem a atividades lúdicas que representam 

movimentos considerados mais simples, tais como balançar objetos, chacoalhar dedos e encolher e esticar braços 

e pernas. Enquanto que as brincadeiras de faz de conta, por exemplo, com bonecas, são as atividades lúdicas de 

ficção.  

Já as atividades de aquisição são aquelas que proporcionam aprendizado por meio do ver o do ouvir. Por 

fim, nos jogos de construção as crianças combinam, criam e modificam objetos na tentativa de interpretar e 

compreender melhor o todo. Além disso, a autora nota que “(...) esse autor se aproxima de Vygotski quando 

analisa o psiquismo infantil como resultado de processos sociais. Na origem da conduta infantil o social está 

presente no processo interativo da criança com o adulto que desencadeia a emoção responsável pelo 

aparecimento do ato de exploração do mundo” (2008, p. 41). A autora destaca também que no pensamento 

vygotskiano: 

(...) antes da interiorização, não existe atividade simbólica. É esta definição do simbolismo que 

cria a diferença da interpretação entre autores vygotskianos, piagetianos e wallonianos. O que os 

russos chamam jogos imitativos, os autores de língua francesa chamam jogos simbólicos. Para os 

vigotskianos, os jogos são condutas que imitam ações reais não apenas ações sobre objetos ou uso 
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de objetos substitutos. Não há atividade propriamente simbólica se os objetos não ficam no plano 

imaginário e são evocados mais por palavras que por gestos. (...) Para os seguidores de Vygotski, 

o ato lúdico propriamente dito começa aos 3 anos com o de papeis, diferindo de Piaget que 

propõe o de exercício no nível sensório-motor. (KISHISMOTO, 2008, p. 42). 

 

Para Winnicott (1975), “(...) é no brincar, e talvez apenas no brincar, que a criança ou o adulto fruem 

sua liberdade de criação” (p. 79).  Dessa forma, o autor acredita que o brincar seja essencial por permitir 

essa manifestação da criatividade. 

Kishimoto (2008, p. 43) lembra que o jogo simbólico está relacionado à ideia de simbolização, isto é, 

possibilita à criança desfrutar de uma presença ou permanência de alguma coisa. O brincar é o que torna isso 

possível, pois é pelo faz de conta que a criança imagina coisas irreais, abstratas e externas para a sua realidade.  

Assim, o jogo simbólico consiste em a criança poder representar alguma coisa a um significado qualquer: 

objeto, acontecimento por meio de um significante que só serve para essa representação: linguagem, imagem 

mental e gesto simbólico (PIAGET, 2009, p.106). 

Na perspectiva de Piaget (1978, p. 81), os jogos simbólicos configuram, nos primeiros anos da infância, 

uma atividade solitária que está fortemente ligada ao surgimento da linguagem, que também se coloca como 

uma forma de representação para a criança. Mais adiante em seu desenvolvimento, ela passa a realizar 

brincadeiras em que reproduz situações da vida cotidiana e papeis sociais, demonstrando a internalização de 

determinados símbolos coletivos. A função simbólica é manifestada por meio do faz de conta, fazendo parte do 

período pré-operatório. 

Para o autor, a aquisição desta habilidade de lidar com o símbolo permite à criança possibilidades de 

assimilação e adaptação. 

Se Piaget compreende o brincar de faz de conta como algo que auxilia a criança a assimilar melhor suas 

próprias necessidades, bem como a realidade que está ao seu redor, Vygotsky (1991, p. 118) aprofunda ainda 

mais esta ideia ao apontar que o brincar cumpre um também um papel que diz respeito à construção de um 

mundo imaginário no qual a criança pode não somente identificar e compreender seus desejos não satisfeitos, 

como também realizá-los de alguma forma.  

Assim, a criança não somente pode compreender melhor a realidade externa, mas também tem a 

possibilidade de criar sua própria realidade, a qual atende a seus anseios, preferências e desejos, com sua lógica 

e regras, mas que, na verdade, possui claros pontos de intersecção com o real impresso em sua vida familiar e 

cotidiana. 

O jogo simbólico cumpre uma função muito importante em relação à representação de fantasias ligadas 
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à ira e à hostilidade, o que demonstra a que esta atividade é essencial para que a criança possa elaborar 

internamente suas frustrações e as sensações que podem causar desconfortos e significa obstáculos e até motivos 

de sofrimento. Dessa forma, o faz de conta se mostra como um recurso que a criança pode utilizar para lidar 

com dificuldades psicológicas. 

Com base no que foi apresentado, pode-se considerar o jogo simbólico como uma linguagem de suma 

importância para a construção e o desenvolvimento do pensamento da criança. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados deste trabalho destinam afetivamente a fundamentação teórica com dados que foram 

recolhidos com informações dos educadores lidando com a convivência das crianças. 

Nos capítulos deste trabalho foi considerado fundamentos teóricos com informações dos educadores 

citados esse é o momento da conclusão deste estudo, inicialmente foram apresentadas três questões relacionadas 

com a temática do brincar e jogar, a contribuição que o brincar e jogar oferece no desenvolvimento global das 

crianças e sua aprendizagem. 

Durante todas as brincadeiras, mas principalmente nas brincadeiras do faz de conta, onde as crianças 

inventam personagens, criam situações e representam momentos do seu dia-a-dia ou até mesmo do seu 

imaginário, estão a criar, a explorar o seu lado mais criativo. A criatividade, não está só presente nas pinturas 

ou nos desenhos, mas também nas brincadeiras e nos jogos que as crianças têm e fazem, de forma livre e 

espontânea. 

Outro momento do estudo é dirigido a atenção para a importância que os educadores de infância dão 

aos momentos de brincadeira e realizações de jogos na rotina diárias na educação, a criança se expressa no 

brincar de forma natural, pois levam sai vida a brincar, a imaginar situações, a recriar vivencias e a explorar o 

mundo a sua volta. 

Muitas vezes as crianças usam o brinquedo que é um objeto podendo ter um significado e objetivo definido 

sendo algo que a criança imagina, podendo também dar uma nova utilidade a um determinado objeto. 

O brincar estimula de fato o desenvolvimento global, seja no nível cognitivo, pessoal, social afetivo, 

motor, linguístico ou sensorial, pois as brincadeiras e o brincar contribuem para a formação da personalidade 

das crianças envolvidas. 
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Como as crianças brincam fazendo aquilo que lhes dá prazer a aprendizagem tona se mais douradora 

durante as atividades e se tornam significativa, natural e espontânea, assim os educadores de infância tem como 

objetivo passar esse conhecimento ao grupo de crianças fazendo através de situações que envolvam a didática. 

A realização deste estudo trouxe ideias sobre temática defendida e esclarecida, sendo que ajudou a 

compreender o que os profissionais de educação infantil pensam e defendem sobre esta temática e conhecem 

as práticas. 
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ATIVIDADES ARTÍSTICAS NA ESCOLA 
 

 

Autor(a): Elaine Cristina Silva de Siqueira Souza  

 

Resumo 

Este artigo aborda a importância da arte na formação das crianças e como os professores podem incentivar a 

criatividade dos alunos. A autora destaca que a escola tem o papel de ampliar o contato com as expressões 

artísticas, para que a criança possa ser melhor produtora, conhecedora e crítica de arte. Além disso, a autora 

ressalta que as atividades artísticas proporcionam benefícios como o desenvolvimento da imaginação, da 

sensibilidade, da percepção e da expressão. Para oferecer propostas e experiências variadas aos alunos, os 

professores devem estar abertos a diferentes linguagens artísticas e técnicas, além de valorizar a criatividade e a 

originalidade dos estudantes. Por fim, a autora destaca a importância do brincar na infância como uma forma 

de estimular a criatividade e a imaginação das crianças. 

 

Palavras-chave: atividades artísticas, escola, criatividade, brincar. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Cabe à escola ampliar o contato com as expressões artísticas, para que a criança possa ser melhor 

produtora, conhecedora e crítica de arte. Souza (2206, p.113) defende que: “Quem brinca fazendo suas próprias 

tentativas encontra sempre seus próprios caminhos para seguir adiante” 

          No processo de aprendizagem em Artes, a criança exterioriza seu mundo interno, sua personalidade e seu 

modo de ver e de sentir as coisas, ela traça um percurso de criação e construção individual que envolve escolhas, 

experiências pessoais, aprendizagens, relação com matérias e sentimentos, ou seja, a criação é exclusividade das 

crianças. No entanto, Souza (2006, p. 114) ressalta que: “Cabe ao professor alimentar esse percurso de forma 

intencional, oferecendo propostas e experiências variadas”. 

          Ainda é uma realidade, numa grande parcela das escolas em geral, a pequena importância que é dada as 

atividades artísticas, pois os professores afirmam que é muito pouco tempo reservado as atividades de caráter 
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lúdico. Ferreira (2003, p. 145) expressa-se com clareza sobre o assunto: “Está claro que se há muito pouco tempo e 

espaço para brincar, há muito pouco tempo e espaço para criar, pois o criar é da natureza do brincar”. 

          Para formar uma pessoa que seja mais critica sobre o mundo que a cerca, o professor tem que propor que 

as crianças manifestem seus pensamentos, seja através da sua fala ou do conteúdo que expressam através do 

desenho, da pintura, da modelagem, etc. 

 “Para progredir, a criança precisa ser respeitada e sentir-se ouvida. Para que também aprenda a 

ouvir, a criança precisa antes ser ouvida... mas sem ser atropelada! Presença e disponibilidade por 

parte do adulto constroem o laço afetivo, mas é preciso ter claro que cada brincadeira é uma 

busca; uma interferência direta pode impedir que a criança faça suas descobertas e domine 

dificuldades” (Machado, 1984, p. 146) 

“A infância é marcada pela necessidade da arte. Toda Gestualidade infantil e lúdica, marcada por 

uma expressividade que supera de longe a instrumentalidade”. (Wallon, 1984) 

ATIVIDADES ARTÍSTICAS NA ESCOLA COLAGEM 

          É importante que a criança tenha oportunidade de experimentar a colagem de materiais variados de forma 

combinada ou explorar os recursos de um único material. Segundo Ana Mae Barbosa (2006, p. 118): 

“Colagem é o processo de utilização de objetos, papel, ou textura, junto com o desenho e pintura 

para estabelecer uma relação visual que resulte em representação simbólica ou desenho puro”. 

          No livro “Aprendendo Arte”, Cesar Coll e Ana Teberosky relatam que a colagem começou em princípios 

do século XX com Picasso e Braque, dois pintores do cubismo. Eles tiveram a ideia de misturar coisas reais com 

as que estavam pintadas, assim, colavam rótulos de verdade nas garrafas de vinho pintadas e folhas de jornal 

verdadeiras para representa-lo numa composição pintada. Depois começaram a recortar e colar em vez de pintar 

usando papéis coloridos para representar as figuras. Segundo Ferraz (2006, p. 123): 

“Para fazer uma colagem, é preciso trabalhar em duas fases. A primeira é de coleta, na qual se 

escolhe o material a ser colado. A segunda é de composição, na qual se escolhe o lugar apropriado 

para colar os papéis ou objetos, procurando compor as formas entre si”. 
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PINTURA 

          A pintura é uma manifestação estética que acompanha o ser humano por toda sua história. Pode ser a 

representação de um tema que faz parte da realidade do artista, ou mesmo algo proveniente da imaginação. Para 

Ferraz (2006, p. 123): 

“Os trabalhos iniciais de uma pintura devem desenvolver a sensibilização da criança com a tinta 

e para isso podemos dispensar os pincéis e outros instrumentos e usar as partes do corpo ou os 

pés. Essa etapa é uma excelente oportunidade para que o professor trabalhe com questões 

relativas ao receio de manipular a tinta”.  

ESCULTURA 

          Escultura é uma das modalidades de arte que pode ser trabalhada a partir de propostas de construção e 

modelagem. A construção se caracteriza pela utilização de estruturas tridimensionais e trabalha com montagem, 

desmontagem, equilíbrio e desenvolvimento da coordenação visual e motora. Conforme salienta Ferraz (2006, 

p. 130):

“A vivência com diversas situações, trabalha a percepção e o despertar de valores como por 

exemplo: noções de peso, tamanho, forma, posição e espaço. Esta modalidade expressiva visa, 

ainda, classificar e selecionar materiais organizando-os para construir uma forma pessoal”. 

APRECIAÇÃO DA ARTE 

          Este eixo tem como objetivo a ampliação da capacidade de percepção e sensibilização de imagens. Para 

este trabalho devemos escolher materiais variados, de forma a contemplar vários artistas e estilos. É desejável 

também que a criança se familiarize com algumas obras e possa estabelecer relações com o seu cotidiano. 

Segundo Ferraz (2006 p. 142): 

“É indicado que as crianças realizem algumas observações livres das imagens e que possam fazer 

os comentários que desejarem. O professor deve planejar momentos em que haja a apreciação das 

produções das próprias crianças. Deve deixar que elas falem sobre suas criações e escutem os 

comentários dos colegas, sendo assim, poderão reformular suas ideias, construindo novos 

conhecimentos a partir das observações feitas. Esse trabalho também permite que as outras 

crianças pensem sobre os outros “jeitos” de trabalhar usando os mesmos materiais em uma 

proposta, ampliando assim suas possibilidades”. 
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ONDE ESTÁ A ARTE? NO ESPAÇO? 

 

        “O ambiente é visto como algo que educa a criança, na verdade, ele é considerado o “terceiro educador”, juntamente 

com a equipe”. (Lella Gandini, 1999) 

          O espaço em si é um educador, e o ambiente que criamos no espaço também.  

          A organização de um canto para o “faz conta”, envolve pensar como as crianças podem ter acesso aos 

materiais e quais são as possibilidades de transformação do próprio ambiente. 

          Antes de mais nada, as escolas devem ter um espaço para as atividades lúdicas; não apenas o espaço físico, 

mas também, e sobretudo, espaço enquanto abertura, disponibilidade para o jogo. A questão não se reduz a 

comprar muitos ou poucos brinquedos; o imprescindível é ter espírito aberto ao lúdico, reconhecer sua 

importância enquanto fator de desenvolvimento da criança. 

          A existência de uma sala/oficina é de grande ajuda (...). O espaço físico desta sala seria apropriado a 

montagens, permitindo às crianças trabalhar sentadas ao redor das mesas ou no chão, com seus desenhos, 

objetos, modelagens, etc. Na verdade, qualquer sala poderia ser adaptada, bastando ter espaço suficiente (sem 

mesas fixas no chão) e um mínimo de liberdade. 

          É preciso pensar os espaços e ambientes na escola para que propiciem encontros, pesquisas e criação, 

como comenta a autora. O ambiente se faz pela ocupação e pelos sentidos que criamos no espaço: a maneira 

como os materiais estão dispostos, o tempo ali que passamos, as pessoas que o frequentam. O ambiente nos 

desperta para a ação e organiza nosso deslocamento.  

          Ao preparamos uma aula de arte, precisamos cuidar dos mínimos detalhes: se colocamos copos de tinta 

soltos em cima da mesa para as crianças de dois anos, corremos o risco de nossa aula de pintura se transformar 

em um caos. As crianças podem derrubar os copinhos e causar uma sujeira enorme, situação que nos demove 

do desejo de propor momentos de pintura. Ao passo que, se colocamos as tintas em caixas de papelão, com os 

copos encaixados em recortes redondos feitos por nós na tampa, as crianças poderão pintar à vontade sem 

derrubá-los. 

          É preciso cuidar do espaço e da organização do ambiente de maneira que as crianças possam usufruir, se 

sujar, se expressar, sem tantas restrições – que possam usar aquele espaço de fato. Isso exige tempo, planejamento 

e preparação do professor. Adriana Klysis (2005), consultora e pesquisadora em Educação, coloca que: 

 

“É importante, numa proposta de artes, organizá-la de tal modo que modo as individualidades 
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se manifestem com força expressiva. Para isso, é preciso apreciar generosamente a produção 

infantil. Mirá-la com interesse para que as sutilezas do percurso criativo possam ganhar vida por 

meio da relação do professor com o trabalho das crianças”.  

 

 

ONDE ESTÁ A ARTE? NOS MATERIAIS 

 

“Nós não modelamos só com barro, nós modelamos também com os nossos pensamentos, com 

as nossas apreensões do mundo. Portanto, entendemos por plástica a arte de plasmar, de modelar, 

que visa à reprodução de formas. O termo plástica tem relação com o termo grego plasto, 

empregado para designar um núcleo de onde nasce e se desenvolve cada coisa. É por isso que nós 

podemos aprender a ver as coisas de dentro pra fora. No meu modo de ver, isso poderia se feito 

numa escola em diferentes níveis”. (Evandro Carlos Jardim) 

 

          Usando diversidade de materiais, permitimos que a criança use seu corpo de várias maneiras. É 

fundamental que as propostas e ações sejam preparadas com carinho. A experiência estética de um almoço bem-

servido é diferente de comer na panela. As nuances são determinantes: temos a possibilidade de usar materiais 

e situações simples ao nosso alcance, como desenhar na terra, mas é fundamental ter atenção aos detalhes desde 

a preparação da ação. 

Possibilidades de materiais e suportes: 

• Papéis;  

• Tela; 

• Materiais de diferentes texturas: algodão, lixa, etc. 

• Caixas de papelão; 

• Caixas de madeira; 

• Plástico; 

• Madeira; 

• Tintas;  

• Cola de farinha; 

• Sucata; 

• Objetos cotidianos; 

• Lápis; 
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• Giz de cera; 

• Giz pastel; 

• Líquidos; 

• Algodão; 

• Gelatina; 

• Sagu; 

• Materiais da natureza – folhas, gravetos, flores, areia e terra; 

• Farinhas – aveia, trigo, amido de milho; 

• Pigmentos naturais; 

• Barbantes; 

• Fitas; 

• Argila; 

• Massinhas. 

          O suporte é o papel, a lousa, a tela, a areia, a bacia. Suporte é a base para uma ação poética. Os lugares 

onde o suporte pode ser colocado também variam. A parede, o chão, a mesa, o próprio corpo da criança. 

Os materiais de artes podem ser os mais variados, podemos utilizar desde objetos do cotidiano até os mais 

específicos. O que não pode faltar é a atenção do professor para perceber essa diversidade. Muitas vezes, dizemos 

que a escola não nos dá material e por isso não fazemos nada, mas podemos usar o que tivemos à mão ou 

buscarmos materiais ricos em possibilidades de uso. 

          Para algumas crianças, desenhar faz mais sentido do que desenhar. É preciso oferecer espaço para que 

essas crianças corram, mas também desenhem; variar a ocupação do espaço para que as crianças se expressem, 

propondo, por exemplo, outras formas de desenhar: nas mesas, na parede, no chão. O que será melhor para 

cada criança? Temos que dialogar com cada uma, escutando-as genuinamente. 

 

 

ONDE ESTÁ A ARTE? NA LINHA? 

          Para Flávia Ribeiro, artista plástica brasileira, isso é o desenho. E o que é o desenho para você? O que será 

o desenho para as crianças? 

          Onde está o desenho? Nas placas de trânsito, nos mapas, no jornal, nas estampas das roupas e em outros 

tantos lugares. A maioria dos objetos que existem no mundo feitos pelo homem foram desenhados antes de 

serem feitos. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
22 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

          As cadeiras, os óculos, os prédios e casas foram projetados e desenvolvidos antes de serem feitos. 

Imaginamos, rascunhamos, projetamos.   O desenho permeia muitos momentos de nossa vida. Ele é uma forma 

de pensar, de narrar, de planejar, de projetar, de investigar outros mundos, de organizar.  

          O desenho é uma maneira de brincar no mundo, pensar o mundo, de estar no mundo, de se comunicar. 

Quando você quer explicar o caminho para chegar até sua casa, pode desenhar. 

          Os artistas fazem desenhos para trazer imagens ao mundo. O ato de desenhar é uma forma de ação e de 

expressão. É importante que as crianças constituam essa linguagem. Desenhar é mais uma possibilidade de 

comunicação, por meio da qual as crianças aprendem o mundo sobre si mesmo. 

          O desenho traz prazer visual e motor – o fazer e o ver integrados em um momento de criação. Enquanto 

desenhamos, dialogamos com o desenho e os traços. 

          Aprendemos a desenhar, desenhando. O desenho é um jogo imaginativo, no qual podemos experimentar 

vários caminhos. Ao inventar um personagem, também inventamos seu modo de ser, seu universo, que se 

complexifica a cada informação que acrescentamos. O desenho nos informa sobre o próprio processo de 

desenhar. 

          Alguns pensadores nos alerta para a prática do desenho mimeografado ou xerocado para que as crianças 

pintem. Essa é uma ação muito redutora.  Propostas de copiar ou pintura de desenho já feito, não são práticas 

educativas que provoquem o desenvolvimento, muito menos a criatividade. As crianças têm a percepção 

aguçada, são mais sensíveis do que se imagina e demandam proposições inteligentes, nas quais podem se divertir 

muito, vivendo experiências estéticas. O papel do educador é ajudar a criança a expressar-se apresentando 

ferramentas e procedimentos que criem condições para que ela se coloque no mundo. 

          Existem múltiplas maneiras de criar situações potentes para o desenho, onde a criança, a seu modo, 

aprende e inventa novos desafios. Ela ensina a si próprio, conforme vai conhecendo seu jeito de fazer. O 

educador pode criar momentos de empatia e contraste com a maneira de ser das crianças, aumentando suas 

possibilidades e ampliando seus horizontes. 

          Ao mesmo tempo em que podemos alimentar a tendência que as crianças têm de fazer as coisas de 

determinado modo, podemos trazer contrapontos para que elas se experimentem de outras maneiras. Uma 

criança que tem tendência de desenhar minuciosamente, com precisão de detalhes em pequenos desenhos, 

precisa ter a oportunidade de desenvolver essa habilidade. Por outro lado, é saudável que lhe seja propiciado 

abrir os braços em um grande papel, com pincel grosso e experimentar outro tipo de movimento. Uma criança 

que tem a necessidade corporal é expansiva de desenhar rigorosamente, de maneira agitada, com o corpo 

irrequieto, precisa ter espaço para isso. E também pode se beneficiar muito ao fazer um desenho de observação, 
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se atento aos mínimos detalhes de um objeto. 

          Em nosso percurso para o trabalho, encontramos imagens, sons, cheiros, temperaturas e, na maioria das 

vezes, não nos damos conta disso.  Uma árvore florida na frente da escola pode se tornar celebração 

compartilhada. Para isso, é importante que o nosso olhar esteja vivo. E o que fazer com essa árvore? Ou com 

folhas secas que estão no chão? Ou com uma vista bonita. Podemos perguntar isso para as crianças e com elas 

dar lugar a uma nova experiência. 

          O que mais mobiliza em uma obra de arte não só sua imagem, ou a sensação que ela traz, mas o que o 

artista conseguiu catalisar de seu movimento, pensamento no momento de realizar a pintura, o desenho, a 

escultura, a instalação. A inquietação que faz e algo a ser alimentado nas crianças – alimentar o desejo de 

procurar. Encorajá-las a acreditar no valor de suas perguntas e ideias, em seu poder de realização. 

          O que mais precisamos alimentar nas crianças é essa inquietação, esse desejo de procurar, para que elas 

saibam que podem se movimentar na direção que deseja. Se elas têm uma pergunta, se tem uma ideia, pode 

contribuir em parceria. O educador precisa dar as mãos para as crianças na aventura de inventar e conhecer o 

mundo. Auxiliar, mas não impedir a possibilidade do voo, não minimizar a potência que existe na criança. 

 

 

ONDE ESTÁ ARTE? NA NATUREZA? 

“Diego não conhecia o mar. O pai, Santiago Kovadloff, levou-o para que descobrisse o mar. 

Viajaram para o sul. Ele, o mar, estava do outro lado das dunas altas, esperando. Quando o 

menino e o pai alcançaram aquela altura da areia, depois de muito caminhar, o mar estava na 

frente de seus olhos. E foi tanta imensidão do mar, e tanto seu fulgor, que o menino ficou mudo 

de beleza. E quando finalmente conseguiu falar, tremendo, gaguejando, pediu ao pai: me ajude a 

olhar” (Eduardo Galeano (2002) 

 

          Temos que escolher e preparar oportunidades maravilhosas para as crianças, por que elas merecem vivê-

las e levarão tais experiências consigo. A natureza traz em si desafios físicos e estéticos que mobilizam as crianças 

a se aventurar. A lama, a areia, as pedras, seus formatos e cores, seus pesos, temperaturas, as plantas, suas folhas, 

sementes, trocos e talos, raízes com diferentes texturas, cheiros, cores, tamanhos; e os amigos que habitam esses 

lugares: os insetos com seus ruídos peculiares, suas cores e formatos; os diferentes relevos, as topografias: rios, 

monte, barrancos, planícies. Enfim, um universo de possibilidades a serem observadas e inventadas, a serem 

brincadas, que nos leva ao sentimento de comunhão. Somos parte da natureza, podemos e devemos nos religar 

a ela. 
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CONCLUSÃO 

 

              Considerando o prazer que a criança possa sentir a partir das atividades desenvolvidas como colagem, 

pintura, pintura, escultura e apreciação da arte, pode-se afirmar que as crianças através dessas experiências 

aprimoram os procedimentos específicos como: imaginar, criar e expressar, além de estar construindo sua noção 

espacial e desenvolvendo em suas ações, habilidades motoras. Através de todo esse processo, o educador poderá 

orientar suas ações pedagógicas com relevância, mérito e qualidade, visando assim contribuir de forma 

significativa e personalizada, entender a subjetividade de cada criança, para que cada uma efetivamente se torne 

protagonista de sua própria história.  
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TREINAMENTO FUNCIONAL DIRECIONADOS À NATAÇÃO 
 

 

Autor(a): Elaine Cristina Silva de Siqueira Souza  

 

Resumo 

O treinamento funcional é a mais recente maneira de se melhorar o condicionamento físico para que sejam 

alcançados padrões de movimento mais eficientes com ênfase no aprimoramento da capacidade funcional. 

Baseia – se em uma prescrição segura e coerente de exercícios que permite a estimulação do corpo humano, 

melhorando todas as qualidades do sistema músculo esquelético e seus sistemas interdependentes. O presente 

estudo trata a análise do treinamento funcional diretamente relacionado à melhora da técnica da natação, 

verificando na literatura os benefícios que o treinamento funcional pode acrescentar para a melhora da técnica 

e da posição dos nados na natação. A pesquisa foi do tipo bibliográfica e qualitativa, onde foram utilizados como 

forma de consulta livros e artigos científicos. É comprovado que o treinamento funcional é eficiente para força, 

flexibilidade, resistência e potência, melhora o condicionamento físico e cardiovascular. Logo é recomendável o 

treinamento funcional para a prática esportiva de natação, para melhor desempenho do aluno e do atleta. 

 

Palavra-chave: treinamento funcional; natação 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo Gelatti (2009), o treinamento funcional é aquele que ajuda o corpo a realizar movimentos de 

forma integrada e eficiente, fortalecendo músculos, melhorando as funções cerebrais responsáveis por tudo que 

nosso corpo faz e cria. Neste tipo de treinamento os músculos não trabalham de forma isolada, e sim em 

sinergismo. Todo movimento, realizado nesse treinamento, se origina do que é chamado de core, ou núcleo 

corporal, no qual consiste em recrutar os músculos abdominais, lombares e glúteos, trabalhando assim equilíbrio 

e propiocepção. (GELATTI, 2009) Para o mesmo autor, o treinamento funcional simula os movimentos 

cotidianos ou de alguma modalidade esportiva através de exercícios que melhoram os encaixes articulares. 

Para Ramalho (2009), qualidades como: força, velocidade, equilíbrio, coordenação, flexibilidade e 

resistência são trabalhadas a fim de proporcionar ganhos significativos de performance para o indivíduo em sua 
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atividade física específica. São usados exercícios que se relacionam com atividade física específica do indivíduo. 

Ele não só treina os músculos, mas também os movimentos multi-articulares e multi-planares com o 

envolvimento da propriocepção que, nos exercícios convencionais, isso não acontece. 

O treinamento funcional ou treinamento funcional resistido consiste em reproduzir de forma mais 

eficiente possível os gestos motores e sistemas energéticos específicos do esporte praticado e também da vida 

diária, adaptando o organismo para a prática do esporte, isto é, um tipo de treinamento para trabalhar o corpo 

de forma integrada desenvolvendo as capacidades físicas envolvidas na atividade e componentes neurológicos, 

como equilíbrio e propriocepção que são importantíssimos na vida humana de forma geral, não só no meio 

esportivo. Além de ser mais dinâmico prazeroso e menos monótono para quem o realiza. (CALOMENI; 

ALMEIDA, 2008) 

 

 

METODOLOGIA DO TREINAMENTO FUNCIONAL 

 

O treino funcional é uma classificação de exercício que envolve treinar o corpo para as atividades 

desenvolvidas na vida diária. 

 A estratégia deste tipo de treino focaliza o estímulo constante de padrões de movimento para o 

aprimoramento do desempenho em uma atividade específica, tornando o corpo mais inteligente. 

Os exercícios funcionais referem-se a movimentos que mobilizam mais de um segmento corporal ao 

mesmo tempo, e que envolvem diferentes ações musculares (excêntrica concêntrica e isométrica). As atividades 

funcionais ocorrem nos três planos anatômicos. Apesar dos movimentos parecerem predominantes em um 

plano específico, os outros dois planos precisam ser estabilizados dinamicamente para permitir uma boa 

eficiência neuromuscular. (MONTEIRO; EVANGELISTA, APUD PRANDI, 2011, p.8). 

 Para que esse treinamento seja eficiente, a cadeia cinética funcional de movimento deve ser treinada 

na busca de melhorar todos os componentes necessários para um desempenho ótimo da função desejada. 

 O foco não é trabalhar um grupo muscular específico, mas trabalhar padrões de movimento como 

puxar, empurrar, agachar, recrutando mais unidades motoras.  

O treinamento funcional estimula o corpo humano de maneira a adaptá-lo para as atividades 

normais da vida cotidiana, sendo que um aspecto essencial neste tipo de treinamento a ser bem explorado são 

os exercícios que estimulem a propriocepção, a força, a resistência muscular, a flexibilidade, a coordenação 

motora, o equilíbrio e o condicionamento físico. (CAMPOS, CORAUCCI, 2008).  
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Todo movimento, realizado nesse treinamento, se origina do que é chamado de core, ou núcleo 

corporal, e consiste em recrutar os músculos abdominais, lombares e glúteos, trabalhando assim a propriocepção. 

(GELATTI, 2009).  

A ação do core se dá pelo sistema de estabilização unido ao sistema de movimento, o que faz com 

que se produza força. Pelo fato de o core ser o centro e o produtor de força, é imprescindível que ele seja 

fortalecido antes do sistema de movimento. Pois, se o sistema estabilizador se encontrar fraco e o de movimento 

forte, podem ser a causa de haver dores na região lombar e até mesmo lesões. 

Realizar exercícios convencionais para a região abdominal sem a devida estabilização pélvica 

aumenta a pressão sobre os discos e as forças de compressão sobre a coluna lombar. (CORE 360, v: 1, p.26)  

O sistema estabilizador é formado por fibras musculares tipo I de contração lenta, que respondem 

melhor à tensão constante. 

Os músculos precisam de contração isométrica de no mínimo 6 a 20 segundos para aprimorar a 

estabilização dinâmica e estática da região lombo pélvica-quadril.  

De acordo com Monteiro e Evangelista (2010), o treinamento do core pode ser descrito por quatro 

etapas: nível 1 – estabilização neuromuscular; nível 2 – força de estabilização; nível 3 – força dinâmica; nível 4- 

força de reação. Essas etapas de treinamento são progressivas, portanto, devem ser respeitadas, para que o aluno 

desenvolva lentamente sua capacidade de controle neuromuscular para a realização de todos os movimentos 

com segurança e eficiência. 

 

FUNCIONAL É O MELHOR COMPLEMENTO PARA A NATAÇÃO 

 

A natação pode ser vista como treino complementar a muitos esportes, principalmente, à corrida. 

Ajuda na respiração rítmica, a desenvolver resistência física e flexibilidade. Mas qual a melhor atividade 

complementar à natação? Apesar de depender muito do estilo praticado, a natação acaba exigindo de todos os 

grupos musculares, como pernas, coxas, pés, costas e braços, e fortalecê-los acaba fazendo diferença no 

desempenho. Nesse caso, a melhor opção para exercitar o corpo todo é fazer treinamento funcional. Além de 

garantir força, o exercício dá resistência e agilidade para o nadador tanto de piscina, quanto de travessia. 

A modalidade se baseia em nossos movimentos naturais, como pular, correr, puxar, agachar, girar e 

empurrar e é uma boa opção à musculação. Esta última trabalha os grupos musculares isoladamente e com mais 

especificidade, o que facilmente pode levar à hipertrofia. Para os nadadores, esse aumento muscular não é 

interessante, pois deixa o corpo mais pesado e prejudica a velocidade na água. Diferentemente da musculação, 
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o treinamento funcional não foca em apenas um movimento ou eixos isolados e possibilita diversos tipos de 

exercícios. Acessórios como elásticos, cordas, bolas, cones, discos e hastes são usados para trabalhar todo o corpo. 

 Na hora do treino, o ideal é alternar os dias do funcional com a natação. Se você pretende treinar 

cinco dias por semana, nade nas segundas, quartas e sextas-feiras e faça o funcional nas terças e quintas. É 

importante também alternar o fortalecimento dos membros inferiores e superiores. Se você treinar as pernas na 

terça, malhe os braços na quinta, por exemplo. 

 

CONTROLE NEUROMUSCULAR, PROPRIOCEPÇÃO E SISTEMA SENSÓRIO-MOTOR NO 

TREINAMENTO FUNCIONAL 

 

 Para um melhor entendimento de todo o processo que ocorre no treinamento funcional é 

necessário, primeiramente, a distinção dos sistemas sensório-motor e proprioceptivo, com o intuito de identificar 

sua função no organismo. (CAMPOS; CORAUCCI NETO, 2004) 

 

DIVISÃO SENSORIAL 

 

              De acordo com Campos e Coraucci Neto (2004), a divisão sensorial, ou aferente, é responsável por 

carregar as informações da periferia em direção ao sistema nervoso central (SNC). Os neurônios sensoriais 

carregam impulsos para as áreas apropriadas do SNC, onde a informação é processada e integrada com outras 

que chegam. 

 

DIVISÃO MOTORA  

              O SNC transmite informações para várias partes do corpo através da divisão motora, ou eferente, do 

Sistema Nervoso Periférico (SNP). Uma vez que o SNC processa a informação, que é recebida da divisão 

sensorial, ele decide como o corpo deverá responder a esse estímulo. (CAMPOS; CORAUCCI NETO, 2004) 

 Para o mesmo autor, para que o corpo possa responder aos estímulos sensoriais, as divisões sensoriais e motoras 

do sistema nervoso devem funcionar juntas, numa sequência específica de eventos descrita da seguinte maneira: 

 

• um estímulo sensorial é recebido por receptores sensoriais; 

• o impulso sensorial é transmitido ao longo dos neurônios sensoriais para o SNC;  
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• o SNC interpreta a informação sensorial que entra e determina qual resposta é mais apropriada;  

• os sinais para as respostas são transmitidos do SNC através de neurônios motores;  

• o impulso motor é transmitido para o músculo, e a resposta ocorre. 

 

 

CARACTERÍSTICAS DO TREINAMENTO FUNCIONAL  

 

               O treinamento funcional tem como característica realizar a convergência das habilidades biomotoras 

fundamentais do ser humano para a produção de movimentos mais eficientes. A vantagem desse método de 

treinamento é a de atender tanto o indivíduo mais condicionado como o menos condicionado, criando um 

ambiente dinâmico de treino. (GOLDENBERG; TWIST, 2002).  

              Segundo Hilarino (2009), esse tipo de treinamento caracteriza-se por exercícios que utilizam o corpo de 

maneira global, diferente da musculação e da ginástica local que atuam de maneira segmentada. 

              De acordo com Normman (2009), o treinamento funcional não é caracterizado, único e, 

exclusivamente, por um método de treino, o ideal é que se combinem vários movimentos, estimulando, assim, 

não só um único grupo muscular.  

 

NATAÇÃO 

 

              De acordo com Santos (1996), o planeta terra, geograficamente, é cercado de água por todos os lados. 

Várias circunstâncias levam o homem a relacionar-se com o meio aquático, ou por sobrevivência ou por lazer. 

Segundo a Federação Internacional de Natação Amadora (FINA), natação “é a ação de autopropulsão e auto-

sustentação na água que o homem aprendeu por instinto ou observando os animais. É um dos exercícios físicos 

mais completos.” (COUTO; SILVA, 1999, p. 43).  

 

NATAÇÃO E TREINAMENTO FUNCIONAL  

 

              O desenvolvimento de uma musculatura central forte junto com um treinamento funcional para a 

natação é extremamente bem vindo, pois essa musculatura, denominada core, é muito utilizada. (SUMULONG, 

2004)  

              De acordo com Guiselini (2010), o core é uma unidade integrada composta de 29 pares de músculos 
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que suportam o complexo quadril-pélvicolombar. Ele é responsável por manter um adequado alinhamento da 

coluna lombar contra a ação da gravidade, estabilizar a coluna e pélvis durante os movimentos e gerar força para 

os movimentos do tronco e prevenir lesões. Segundo Sumulong (2004), o alinhamento apropriado do corpo na 

água pode realmente reduzir a resistência da água e incrementar a potência central (CORE), permitindo, assim, 

nadar mais rápido e com menos esforço, com maior eficiência e por um maior período de tempo. 

 

A IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO FUNCIONAL NA NATAÇÃO  

 

              Para Sumulong (2004), o treinamento funcional pode melhorar a habilidade do corpo para gerar 

potência a partir da musculatura central, porque quando se treina corretamente, estes músculos atuam de 

maneira sinergética para melhorar dramaticamente seu rendimento esportivo.   

 

DESEMPENHO MOTOR  

 

              Durante a infância e a adolescência, o organismo encontra-se sensível a influências de fatores 

ambientais e comportamentais. Sendo assim, o acompanhamento dos índices de desempenho motor, de crianças 

e adolescentes, pode contribuir de forma decisiva na tentativa de promover a prática de atividades físicas no 

presente e para toda a vida. (GUEDES; GUEDES, 2006)  

              Segundo Weineck (1999), os requisitos motores podem ser subdivididos de modo simplificado e 

esquemático em capacidades condicionantes e capacidades coordenativas.  

              As capacidades motoras condicionantes identificam-se com atributos associados à resistência, à força, à 

velocidade e às suas combinações. Por outro lado, as capacidades motoras coordenativas se fundamentam na 

assunção, na elaboração, no processamento de informações e no controle da execução dos movimentos por meio 

dos analisadores táteis, visuais, acústicos, estático-dinâmicos e cinestésicos. (GUEDES; GUEDES, 2006, p. 95).  

 

FORÇA  

              De acordo com Platonov, (2008), força é a capacidade do indivíduo de superar uma resistência ou agir 

contra ela pela atividade muscular, podendo ser um trabalho isométrico (estático) ou isotônico (dinâmico).  

              Na execução do trabalho isométrico não há presença de movimento articular, contrário ao trabalho 

isotônico onde há este movimento. 
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FLEXIBILIDADE 

 

               Segundo Bompa (2002), a flexibilidade refere-se à amplitude de movimento de uma articulação. A 

capacidade de executar com sucesso os movimentos e habilidades depende dessa amplitude.  

              A insuficiência de flexibilidade dificulta e atrasa o processo das habilidades motoras, limita o nível de 

manifestação das capacidades de coordenação, velocidade e força, deteriora a coordenação inter e intra 

muscular, diminui a economia de trabalho e aumenta o risco de danos aos músculos, tendões e ligamentos. 

(PLATONOV, 2008, p. 415).  

              Na maioria dos esportes ocorrem tensões musculares, rupturas e distensões devido a movimentos 

repetitivos, quase sempre com amplitude de movimento limitado.  

Para Bompa (2002), com o aumento progressivo da flexibilidade, alongará os músculos, diminuindo a tensão e 

auxiliando na prevenção de lesões.  

 

EQUILÍBRIO 

 

              Segundo Campos e Coraucci Neto (2004), o equilíbrio é o processo de manter o centro de gravidade 

dentro da base de suporte do corpo.  

              A posição do corpo em relação à gravidade e ao ambiente ao redor é determinada por combinação de 

impulsos visuais, vestibular e somatossesoriais, sendo explicados assim: 

 

• visuais que orientam os olhos e a cabeça em relação aos objetos ao redor;  

• somatossensoriais que fornecem informações em relação a orientação entre as partes do corpo e entre 

o corpo e a superfície suporte;  

• impulsos vestibulares que suprem informações que medem acelerações gravitacionais, lineares e 

angulares da cabeça no espaço, sendo este o que menos participa na manutenção do equilíbrio em 

relação aos impulsos visuais e somatossensoriais.  

 

  

 

VELOCIDADE DE POTÊNCIA  
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              Potência muscular é a habilidade de utilizar a força de maneira rápida e eficaz, sendo que junto com a 

velocidade, pode ser trabalhada a fim de aperfeiçoar a propulsão dentro da água. (VILAS-BOAS; FERNANDES; 

KOLMOGOROV, apud DANTAS; TUCHER; GOMES, 2008, p. 171)  

              Para o mesmo autor a capacidade propulsiva é de fundamental importância para o nadador e depende 

principalmente do desenvolvimento das capacidades técnicas e das qualidades físicas que sustentam a expressão 

mecânica da força. Nesse sentido, a capacidade propulsiva é dependente da potência mecânica propulsiva, que 

se dá pela interação da força de arrasto hidrodinâmico com a velocidade que o nadador é capaz de gerar para o 

seu deslocamento, tornando uma importante competência para o sucesso na modalidade. 

 

TREINAMENTO FUNCIONAL E SEUS BENEFÍCIOS PARA A NATAÇÃO 

 

Na natação, é fundamental manter o equilíbrio e a posição alinhada do corpo na água. Ser capaz de 

controlar o corpo faz com que sua eficiência melhore e permite que você travesse a água com uma resistência 

mínima. No entanto, para manter essa posição, o nadador precisa ter força e controle nos músculos da parte 

central do corpo, região conhecida como eixo axial. (SELO, 2008). 

Se o eixo for fraco, isso pode levar a uma técnica de nado incorreto e até mesmo a um elevado risco 

de lesão. Em todos os nados, você utiliza o centro do corpo como base de apoio ao nadar, por exemplo, na 

posição de rotação de nados craw e costas, assim como nas ondulações dos nados borboleta e peito. 

(MCLEOD,2010). 

Como observado, na natação os músculos axiais precisam ser treinados para que o trabalho do eixo 

axial seja transformado em desempenho na piscina. 

Para ter ganhos significativos de força, flexibilidade, resistência e melhora na própria técnica do nato 

e de fundamentos (saídas, vidadas, braçadas e pernadas), é necessário que se faça presente um treinamento 

especifico que possibilite a melhora desses quesitos. É nesse sentido que o treinamento funcional vem cada vez 

mais sendo utilizado nas sessões de treinamento dos principais atletas do mundo (PLATONOV,2005). 

Como observado, a estabilidade axial promove mobilidade dos outros membros do corpo na 

natação. Em outras palavras, uma boa estabilidade axial permite que os membros principais, ou seja, braços e 

pernas sejam utilizados com mais eficácia para a sua finalidade natural, gerar propulsão. É nesse sentido que o 

treinamento funcional provoca ganhos significativos para os nadadores, pois uma das principais características 

da modalidade é promover maior estabilidade axial. 
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ALTA INTENSIDADE 

              Na aula  de Cross Swim, os alunos devem alcançar e permanecer na zona laranja de intensidade por 12 

a 20 minutos. Essa zona de treinamento, compreendida entre 84% e 91% da frequência cardíaca máxima indica 

o momento do limiar.  Neste ponto, o praticante passa a utilizar predominantemente o glicogênio como fonte 

de energia, depletando os seus estoques musculares. 

              Depois do treino, o organismo precisa repor estes estoques e parte da energia necessária para esta 

reposição vem da gordura corporal.  É o efeito conhecido como EPOC (excess post exercise oxigen consumpsion), que 

pode durar até 48 horas. 

“O treino intenso proporciona um grande consumo calórico (500 a 800 kcal/hora). Também gera o aumento 

das enzimas e hormônios que facilitam metabolicamente a mobilização da gordura”, explica Monica Marques, 

diretora técnica da Cia Athletica. 

 

              A aula tem duração de 45 minutos e todo dia a aula é diferente. 

              O treinamento cardiovascular  é sempre intervalado para permitir maior intensidade. 

              A aula tem duração de 20 a 25 minutos e é realizada na piscina, principalmente  utilizando o nado 

CRAWL. 

              Para aqueles que não dominam este nado, disponibilizamos coletes flutuantes para realizar a atividade 

na piscina se deslocando correndo e/ou caminhando. 

              O restante da aula é composto por exercícios funcionais globais (que movimentam vários grupamentos 

musculares simultaneamente) com a utilização de equipamentos variados, como: 
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• fita de treinamento suspenso do tipo TRX, 

• step, 

• bola de medicineball 

• colchonetes. 

              O objetivo destes exercícios é fortalecer os grandes grupamentos musculares, assim como os músculos 

mais internos (posturais, estabilizadores) do corpo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise e avaliação dos métodos de treinamento de diversos livros e artigos, juntamente 

com experiências envolvida com o desporto, foi constatado que o treinamento funcional direcionado a natação 

pode ser uma alternativa bastante eficaz para o fortalecimento muscular e para melhora de aspectos físicos de 

nadadores. Nesse sentido, os mesmos irão desenvolver os nados de maneira mais técnica e correta. 

As pesquisas tornam-se cada vez mais acentuadas no campo da morfologia, fisiologia, biomecânica 

e bioquímica da natação desportiva. Conhecimentos interessantes foram extraídos do aprimoramento da 

estrutura da atividade dos nadadores, da otimização dos sistemas de controle, administração e incrementação 

da metodologia de desenvolvimento de valências físicas. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO NACIONAL 
 

 

Autor(a): Elaine Cristina Silva de Siqueira Souza  

 

Resumo 

Este artigo apresenta uma análise dos fundamentos da Educação Ambiental na Educação Nacional, com base 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais. A autora destaca a importância da Educação Ambiental para a formação 

de cidadãos conscientes e responsáveis em relação ao meio ambiente. São abordados temas como 

sustentabilidade, conservação e uso da natureza, desenvolvimento do ambiente natural e inovação. Além disso, 

são apresentadas recomendações para a implementação da Educação Ambiental nas escolas, incluindo a 

mobilização de conhecimentos para promover a participação na construção de uma sociedade sustentável. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Educação Nacional, Parâmetros Curriculares Nacionais, Sustentabilidade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) foram publicados em 1998. Eles consistem em 10 folhetos 

(volumes), que fazem parte do documento que regula a estrutura do plano de estudos em nível nacional, mas 

sem obrigação. 

Os PCNs são projetados como diretrizes e recomendações para apoiar o ensino. Em primeiro lugar, foi 

estabelecido um conteúdo mínimo para o ensino fundamental e, posteriormente, para a ensino médio, a fim de 

garantir educação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos nacionais e regionais.  

Para a educação ambiental, os Pontos de Contato Nacionais apresentam o tema em três dos dez volumes: 

Ciência, Meio Ambiente e Questões Transversais. Nos vários volumes mencionados, a orientação a ser 

desenvolvida como tema transversal é repetida e diluída em todo o currículo da educação básica. Como exemplo, 

podemos ver no volume de Ciências Naturais:  

O tema transversal Meio Ambiente traz a discussão a respeito da relação entre os problemas 
ambientais e fatores econômicos, políticos, sociais e históricos. São problemas que acarretam 
discussões sobre responsabilidades humanas voltadas ao bem-estar comum e ao 
desenvolvimento sustentado, na perspectiva da reversão da crise socioambiental planetária. [...] 
Em coerência com os princípios da educação ambiental (tema transversal Meio Ambiente), 
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aponta-se a necessidade de reconstrução da relação homem-natureza, a fim de derrubar 
definitivamente a crença do homem como senhor da natureza e alheio a ela e ampliando-se o 
conhecimento sobre como a natureza se comporta e a vida se processa. (BRASIL, 1997a, p. 35).  

 

Os temas transversais envolvem questões importantes e urgentes que existem em todos os aspectos da 

vida cotidiana e são abordados em todas as disciplinas estabelecidas. A complexidade dos temas transversais não 

torna nenhuma área suficiente para abordá-los de maneira adequada e abrangente. Portanto, em todas as áreas 

do assunto, a engenharia eletrônica não é considerada um campo ou disciplina na organização do currículo 

escolar, porque: 

[...] educação ambiental, orientação sexual e saúde têm apontado a necessidade de que tais 
questões sejam trabalhadas de forma contínua, sistemática, abrangente e integrada e não como 
áreas ou disciplinas. Diante disso optou-se por integrá-las no currículo por meio do que se chama 
de transversalidade: pretende-se que esses temas integrem as áreas convencionais de forma a 
estarem presentes em todas elas, relacionando-as às questões da atualidade e que sejam 
orientadores também do convívio escolar. (BRASIL, 1998, p. 27). 
 

Ao analisar o PCN, enfatizamos que eles reafirmam a natureza horizontal e interdisciplinar da educação 

ambiental, porque não pode ser limitada a uma disciplina no currículo escolar. Mas, devido à sua aparência e 

relevância infames, abrange uma ampla gama de tópicos e disciplinas propostas no ensino básico. 

O caderno Meio Ambiente considera questões ambientais por meio do trabalho, ciência, arte e 

tecnologia, considerando seus elementos físicos e biológicos e a maneira como as pessoas interagem com a 

natureza. O problema ambiental decorre de uma breve história e introduz os atuais modelos de desenvolvimento 

econômico e social na sociedade moderna. 

 
Todas as recomendações, decisões e tratados internacionais sobre o tema evidenciam a 
importância atribuída por lideranças de todo o mundo para a Educação Ambiental 
como meio indispensável para se conseguir criar e aplicar formas cada vez mais 
sustentáveis de interação sociedade-natureza e soluções para os problemas ambientais. 
Evidentemente, a educação sozinha não é suficiente para mudar os rumos do planeta, 
mas certamente é condição necessária para tanto. (BRASIL, 1997b, p. 17).  
 

Nesse sentido, o trabalho deve ser feito para ajudar os alunos a criar uma consciência global das questões 

ambientais, para que possam assumir posições com base em seus valores de proteção e melhoria. Para isso, é 

importante atribuir significado ao entendimento das questões ambientais.  

A perspectiva ambiental do PCNS nos fornece as ferramentas para entender os problemas que afetam 

suas vidas, comunidades, países e o planeta. Muitas questões políticas, econômicas e sociais são permeadas por 
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fatores diretamente relacionados às questões ambientais. Nesse sentido, o contexto de ensino deve ser 

organizado de forma a oferecer oportunidades para os alunos usarem o conhecimento ambiental para entender 

e agir por conta própria (BRASIL, 1997b).  

O volume que trata sobre o Meio Ambiente, defende que a escola é uma instituição social com poder e 

possibilidade de intervenção na realidade, e que a mesma deve estar conectada com as questões mais amplas da 

sociedade, incorporando-as à sua prática. Nesse sentido, sugerem que possibilite a saída dos estudantes para 

passeios e visitas a locais de interesse onde ocorrem trabalhos e experiências relacionados com a Educação 

Ambiental.  

Assim, para fins educativos, é importante que se estabeleça contato com locais como: instituições, 

parques, empresas, unidades de conservação, serviços públicos, lugares históricos e centros culturais (BRASIL, 

1997b).  

No volume dos Temas Transversais, argumenta-se que que as questões ambientais podem ser entendidas 

não apenas pela contribuição de uma disciplina, mas também de um único componente, mas incluem ciências 

naturais, sociologia, demografia, economia e assim por diante.  

De maneira que, levando em consideração a experiência de ensino em cooperação com a educação 

ambiental no Brasil e internacionalmente, o PCN defende a necessidade de abordar essa questão de maneira 

contínua, sistemática, abrangente e integrada, e não em campos ou disciplinas (Brasil, 1998). 

Portanto, os parâmetros garantem que, na situação atual, a educação ambiental não seja considerada 

uma disciplina específica, mas seja desenvolvida de maneira interdisciplinar em todas as áreas da educação 

básica. Assim, temas transversais devem fazer parte de todas as áreas do conhecimento escolar, envolvendo 

questões atuais e orientando a vida escolar. 

Embora os PCNs não sejam obrigatórios, eles ocupam um lugar de destaque na história da educação 

nacional e influenciam a organização do currículo, incluindo treinamento de professores e avaliações externas. 

Embora a educação ambiental seja diluída no currículo, ela é destacada no Caderno de Ciências, o que reforça 

a convicção de que ela tem uma maior responsabilidade por essa disciplina e fortalece a maneira como é 

conservada e a exploração "consciente" da natureza. para que o desenvolvimento e a sustentabilidade, sob o lema 

"menor deterioração possível" do meio ambiente, das pessoas e da vida sejam justificados.  

Nesse contexto, ainda é questionado se os PCNs foram usados para alterar e implementar a educação 

ambiental em sua forma legalmente prescrita, ao mesmo tempo em que subsidia a educação básica dos 

professores para essa formação. 
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DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS - DCNS  

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a Educação Básica foram elaboradas pouco tempo 

depois dos PCN. Estabelecem a base nacional comum responsável por orientar a organização, articulação, o 

desenvolvimento e a avaliação das propostas pedagógicas de todas as redes de ensino brasileiras, embora não 

apresentam caráter de obrigatoriedade.  

Assim como nos PCN, as DCN consideram a transversalidade como uma maneira de trabalhar com 

componentes curriculares, áreas de conhecimento e tópicos atuais em uma perspectiva integrada. É 

responsabilidade dos órgãos executivos do sistema educacional criar e disseminar materiais subordinados ao 

ensino, contribuir para a eliminação da discriminação, racismo e preconceito e promover responsabilidade e 

solidariedade para com os outros e com o meio ambiente.  

As DCN reafirmam que, em todo o país, a educação ambiental é apoiada pela Constituição Federal e 

pela Lei nº 9.795 / 99, que dispõe sobre educação ambiental e o desenvolvimento da Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA). Explicam também que um dos objetivos básicos da educação ambiental é o 

desenvolvimento de uma compreensão abrangente do meio ambiente e de suas múltiplas e complexas relações, 

além de incentivar a participação individual e coletiva permanente e responsável na manutenção do equilíbrio 

ambiental. Defender a qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania. 

De acordo com as DCNs, o Ministério da Educação encaminhou ao Conselho Nacional de Educação 

(CNE) documento com proposta para o estabelecimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental (DCNEA), essa proposta enfatiza que:  

 
A Educação Ambiental envolve o entendimento de uma educação cidadã, responsável, crítica, 
participativa, em que cada sujeito aprende com conhecimentos científicos e com o 
reconhecimento dos saberes tradicionais, possibilitando a tomada de decisões transformadoras, 
a partir do meio ambiente natural ou construído no qual as pessoas se integram. A Educação 
Ambiental avança na construção de uma cidadania responsável voltada para culturas de 
sustentabilidade socioambiental. (BRASIL, 2013, p. 535). 

 
Dessa forma, destacamos a importância da Educação Ambiental na perspectiva de uma educação cidadã 

que corrobore para a integração entre as pessoas e o meio em que estão inseridas, fortalecendo a responsabilidade 

social. No que diz respeito ao projeto político pedagógico das escolas, as DCNs o definem como elemento 

constitutivo para a operacionalização da Educação Básica.  

Segundo o art. 44 da Resolução CNE/CEB nº 4/2010, o projeto político pedagógico, instância de 

construção coletiva que respeita os sujeitos das aprendizagens, entendidos como cidadãos com direitos à 
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proteção e à participação social, deve contemplar: estudo e desenvolvimento de atividades socioambientais, 

conduzindo a Educação Ambiental como uma prática educativa integrada, contínua e permanente (BRASIL, 

2013).  

Portanto, as DCNs, assim como os PCNs, também delineiam o trabalho da Educação Ambiental para a 

Educação Básica por meio da transversalidade. Contudo, o caráter não obrigatório das DCNs como documento 

norteador da Educação possibilitou que diferentes arranjos das escolas em nível nacional fossem adotados, 

configurando, assim, uma grande pluralidade na organização curricular em todo país. 

 

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC)  

Ressaltamos que o documento do BNCC é resultado de debates e negociações com diferentes atores no 

campo da educação e da sociedade brasileira. A primeira edição foi aberta para comentários do público de 

outubro de 2015 a março de 2016. A segunda edição foi publicada em maio de 2016 e foi realizada no debate 

institucional da Secretaria Estadual de Educação em várias unidades federais. A terceira e última edição do 

documento Educação infantil e Educação básica, lançada em abril de 2017, complementou e revisou a segunda 

edição e cumpriu a submissão do Ministério da Educação (MEC) ao Conselho Nacional de Educação (CNE). 

Responsabilidade). O estado, os distritos federais e os municípios concordam com a educação básica dos direitos 

e metas de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. 

É importante observar que, de acordo com a Lei nº 9.394 / 1996 (LDB), a Base Curricular Nacional 

Comum é um documento normativo cujo principal objetivo é criar um conjunto orgânico e avançado de 

aprendizado essencial que forneça conhecimentos e habilidades esperados de todos os alunos que eles 

desenvolvem durante o ensino básico.  

Em termos de educação ambiental, o BNCC tem abordagens diferentes ao comparar as três versões. Em 

sua primeira versão, o documento de 302 páginas nem sequer contém o termo "educação ambiental", mas 

simplesmente enfatiza que questões relacionadas a discussões sobre meio ambiente, cidadania, direitos humanos 

e trabalho devem ser reconhecidas como formas de diálogo interdisciplinar, portanto, como questões 

transversais. Ao lidar com os componentes curriculares do campo do conhecimento de Ciências da Natureza, 

afirma que deveria: 

 [...] possibilitar a construção de uma base de conhecimentos contextualizada, envolvendo a 
discussão de temas como energia, saúde, ambiente, tecnologia, educação para o consumo, 
sustentabilidade, entre outros. Isso exige, no ensino, uma integração entre conhecimentos 
abordados nos vários componentes curriculares, superando o tratamento fragmentado, ao 
articular saberes dos componentes da área, bem como da área Ciências da Natureza com outras. 
(BRASIL, 2015, p. 150). 
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 Dessa forma, embora não aborde diretamente sobre a Educação Ambiental, a primeira versão reforça a 

ideia de que conceitos como preservação do meio ambiente, consumismo e sustentabilidade sejam trabalhados 

como temas transversais.  

Comparada à primeira edição, a segunda edição do BNCC é muito mais longa, com um total de 652 

páginas. Nesse tipo de educação ambiental, a educação ambiental é considerada parte integrante da educação 

escolar, sendo uma prática social que intencionalmente impressiona o desenvolvimento pessoal e é social em 

sua relação com a natureza e outros seres humanos. Como afirmado anteriormente, seu objetivo é construir 

conhecimento, desenvolver habilidades, atitudes e valores, cuidar da qualidade de vida, justiça, equidade social 

e ambiental e proteger o ambiente natural e construído. 

A fim de aprimorar essa atividade e preenchê-la com a prática social e a ética ambiental, a educação é 

estabelecida na responsabilidade mútua dos cidadãos, entre as pessoas e entre a natureza. A prática de ensino 

da educação ambiental deve adotar uma abordagem crítica que deve considerar a conexão entre natureza, cultura 

social, produção, trabalho e consumo para superar a visão naturalista.  

Nessa perspectiva, a Educação Ambiental deve contribuir para uma atitude de preservação, 

conscientização e sensibilização dos indivíduos. Esse processo precisa contemplar conteúdos, informações e 

promover processos de formação do sujeito humano, estabelecendo novos modos de pensar, de ser, de 

compreender, de posicionar-se e de agir ante os outros, a si mesmo e ao mundo em que vivemos.  

A unidade “Ambiente, Recursos e Responsabilidades” presente na segunda versão da BNCC, apresenta 

recomendações de pesquisa sobre questões relacionadas ao meio ambiente, recursos naturais e suas 

responsabilidades, descrevendo fenômenos e a interação de sistemas e organismos com o meio ambiente. 

Apresenta um entendimento da relação entre diferentes populações em nosso planeta em diferentes épocas e 

locais, envolvendo o uso e o impacto dos recursos naturais e a adoção de escolhas sustentáveis, desde mudanças 

de atitudes individuais e coletivas até aplicações. Conhecimento científico para desenvolver tecnologias sociais 

sustentáveis. Portanto, busca mobilizar conhecimentos para promover a educação ambiental, promovendo a 

participação na construção de uma sociedade sustentável.  

O documento aborda as especificidades do conhecimento na área, como “Qualidade de Vida e 

Sustentabilidade”, que se concentra na pesquisa e aprimoramento de tecnologias relacionadas à qualidade de 

vida, conservação e uso da natureza, desenvolvimento do ambiente natural e inovação. Equipamento técnico. 

Apoio e foco na saúde, bem como tecnologias relacionadas ao processamento e industrialização de alimentos e 

bebidas relacionadas à extração e produção de animais, plantas, minerais, agricultura e pesca. Além disso, propõe 
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os “Temas especiais”, caracterizados pelos temas sociais contemporâneos e, além da cognição, considera os 

aspectos políticos, éticos e estéticos do tema na perspectiva da educação humana em geral.  

Na segunda edição do BNCC, a educação ambiental foi usada como um tema especial, com o objetivo 

de esclarecer direitos e objetivos de aprendizagem relacionados a questões sociais e ambientais e incorporá-los 

aos currículos escolares. Portanto, espera-se que o tema promova o debate e a reflexão sobre a distribuição 

desigual de produtos materiais e culturais, a exploração predatória da produção insustentável de recursos 

naturais e o consumo irrestrito. Portanto, na segunda edição, o BNCC tenta superar a separação de conteúdo, 

de modo que este é essencialmente um tema especial multidisciplinar que aborda os objetivos de aprendizagem 

de todas as disciplinas do Ensino Fundamental. 

Na terceira edição do BNCC (disponível para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental), o termo 

“educação ambiental” não está incluído como na primeira edição. Se o número de páginas e o uso da educação 

ambiental aumentam bastante da primeira edição para a segunda edição do documento, pode-se constatar que, 

da segunda para a terceira edição, não apenas o número de páginas é significativamente reduzido, mas também 

a página (3ª versão, 392 páginas), mas também relacionado ao método do tópico. É importante notar que a 

terceira edição do ensino pré-escolar e básico é a versão final, aprovada pelo Conselho Nacional de Educação 

em dezembro de 2017. O BNCC apontou em sua terceira edição que na organização do currículo escolar: 

 

[...] o incentivo à proposição e adoção de alternativas individuais e coletivas, ancoradas na 
aplicação do conhecimento científico, que concorram para a sustentabilidade socioambiental. 
Assim, busca-se promover e incentivar uma convivência em maior sintonia com o meio 
ambiente, por meio do uso inteligente e responsável dos recursos naturais para que estes se 
recomponham no presente e se mantenham no futuro. (BRASIL, 2017, p. 279, grifos nossos). 
 

Dessa forma, em sua versão final, direciona o trabalho nas escolas com uma ênfase maior na 

sustentabilidade, relacionada como o meio ambiente e uso de seus recursos naturais.  

Semelhante aos PCNs e DCNs, a BNCC não estabelece a educação ambiental como um componente 

curricular e sugere que a abordagem "questões contemporâneas" deva ser preferencialmente incluída de forma 

transversal e integrativa nos currículos e nas propostas pedagógicas. Nesse contexto, destacam-se: direitos das 

crianças e adolescentes, educação no trânsito, conservação do meio ambiente, educação sobre nutrição e 

nutrição, envelhecimento, respeito e valorização dos idosos, educação em direitos humanos, saúde, sexualidade, 

vida familiar e social, educação ao consumidor, finanças e saúde, educação tributária, trabalho, ciência e 

tecnologia, bem como diversidade cultural. Portanto, essas questões devem ser tratadas nas competências de 

todos os componentes curriculares, e cabe aos sistemas e escolas educacionais tratá-las de maneira 
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contextualizada, de acordo com suas possibilidades e especificidades. 

Enfatizamos que a BNCC reiterou as recomendações anteriores do documento, que fornecem diretrizes 

e parâmetros para o currículo da educação básica. Na Base, a educação ambiental é chamada de habilidades 

essenciais ou aprendizado, mas o termo educação ambiental em si não é introduzido. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desafio é que a educação ambiental é uma opção educacional séria e possível. Ele deve vir da 

engenhosidade ou dogmatismo que geralmente é usado para lidar com isso. Isso requer uma reflexão profunda 

e contínua sobre as próprias ideias para apoiar a interpretação e o entendimento da educação ambiental expressa 

na prática atual de ensino. Nesse sentido, é necessário fazer do holismo e da interdependência um elemento 

conceitual conceitualmente importante e essencial para a análise de certas questões relacionadas à educação 

ambiental. 

No contexto da educação ambiental, há um grande interesse em recursos didáticos, atividades propostas, 

manuais e modelos de simulação e outras ferramentas de ensino. No entanto, a teoria da reflexão e a 

compreensão do significado da educação ambiental e seus pressupostos epistemológicos são pouco conhecidos. 

Até certo ponto, a prática de ensino ao longo da vida cotidiana da escola reflete os conceitos de natureza, meio 

ambiente, ecologia e educação nas sociedades industriais modernas. Essas práticas foram mescladas de forma 

inocente e acrítica, sem perceber as conexões interdependentes necessárias que assumiam.  
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REPENSADO NA ECOPEDAGOGIA DENTRO DA ESCOLA 

Autor(a): Ana Paula Ferrás Leoni 

Resumo 

Vamos repensar a educação como forma de contribuição para esse equilíbrio do nosso ecossistema, onde vários 

fatores devem ser revistos, e novos fatores devem ser inseridos no campo da educação. A referente pesquisa, tem 

como objetivo abordar as concepções da sociedade em relação ao meio ambiente, como o indivíduo moderno 

encara todo esse processo de sustentabilidade, quais são os erros que cometem e que contribuem para a 

degradação da natureza e os movimentos sociais em prol de um mundo ambientalmente mais correto. Será 

abordado o papel da escola para a formação de um cidadão consciente que é capaz de pensar em preservação, 

quais as concepções que a escola usa para abordar o tema em sala de aula e qual o papel do professor nessa 

educação ambiental. Discute-se também o currículo da escola, transformando-o para criar um ambiente que 

proporcione uma educação de qualidade e que contribua com a natureza, criando cidadãos conscientes de tudo 

que cerca o universo. Na parte final do trabalho, será apresentado o currículo e o projeto de uma escola, que 

possui as características da educação ambiental, como forma de discutir e avaliar suas práticas à luz dos conceitos 

da Ecopedagogia. 

Palavras-chave: ecopedagogia; formação cidadã; educação ambiental. 

INTRODUÇÃO 

A Ecopedagogia veio para modificar a forma do ser humano de pensar e agir, ela se tornaria uma 

Pedagogia da Ética, com base nos conceitos de Pedagogia apresentados por Paulo Freire, centrada na relação 

entre os sujeitos, possibilitando uma nova concepção na forma de educar, projetando os conhecimentos dos 

alunos em parte da sua vivência em sociedade. Procurando modificar a forma de pensar do homem, buscando 

respeitar o meio em que se vive, procurando viver em sociedade de forma correta e sustentável. 

A preservação do meio ambiente depende de uma consciência ecológica e a formação dessa consciência 

depende da educação. A partir daí vê-se a importância da Ecopedagogia, pois ela é uma pedagogia voltada para 

45 
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a promoção da aprendizagem do sentido das coisas da vida cotidiana, a partir disso acaba-se encontrando sentido 

em tudo o que se faz. Essa promoção segundo Gutiérrez é “Facilitar, acompanhar, possibilitar, recuperar, dar 

lugar, compartilhar, inquietar, problematizar, relacionar, reconhecer, envolver, comunicar, expressar, 

comprometer, entusiasmar, apaixonar, amar” (1996, p. 36). 

           A necessidade da Ecopedagogia vem pela falta de conhecimento mais amplo das questões ambientais que 

a população tem. Que realmente importa nesse movimento é que a sociedade assuma a sua responsabilidade 

diante a degradação do meio ambiente e perceba que somente a partir de uma ação de todos é que essa 

degradação pode ser combatida. Tem a intenção de desenvolver no ser humano a atitude de observar a presença 

de agressões ao meio ambiente, a observar o desperdício, qualquer tipo de poluição ambiental e pretende assim 

fazer com que o homem procure intervir nessas atitudes reeducando o habitante do planeta. A Ecopedagogia 

não é dirigida somente a educadores, mas sim a toda a população, não sendo apenas uma pedagogia escolar. 

Gutiérrez afirma, “(..) estamos frente a duas lógicas que de modo algum devemos confundir: a lógica escolar e a lógica 

educativa” (1996, p. 26). 

A partir daí entende-se que o ensino para um desenvolvimento sustentável não pode ser confundido 

com a educação escolar. Mas é fato que a escola contribui grandiosamente para esse desenvolvimento, pois as 

crianças que frequentam a escola levam para casa a sua preocupação com o meio ambiente, fazendo com que o 

adulto também passe a se preocupar dando exemplos aos filhos sobre a preservação do mesmo. Mas a 

Ecopedagogia vai muito além das paredes da escola, ela pretende impregnar toda a sociedade. Para a inserção da 

Ecopedagogia no currículo escolar devem-se tomar novas medidas que tragam nesse os princípios defendidos 

por ela, os currículos devem contemplar o que é significativo para o aluno e para que os conteúdos sejam 

significativos para os alunos, devem também ser significativos para a saúde do planeta. 

O currículo das escolas brasileiras ainda é defasado com ideais de globalização para a constituição da 

sociedade. Onde não cabe mais só evoluir tecnologicamente, mas também pensando no bem-estar de todos e do 

planeta. A Ecopedagogia se preocupa com a “promoção da vida”, defende a valorização da diversidade cultural, 

diversidade religiosa, políticas e sexuais, a democratização da informação, etc., sendo assim uma pedagogia da 

educação multicultural. Todas as concepções que se fazem em torno da Ecopedagogia devem ser inseridas de 

alguma forma no contexto educacional das nossas crianças, elas devem ter a noção da importância da natureza 

para a sua sobrevivência, da sua conduta como ser sustentável para um mundo mais ecologicamente correto e 

agradável, saber socializar a vida cotidiana com o aprendizado de uma educação sustentável e que proporcione 

a sociedade e ao mundo, uma visão da importância que se tem de preservar o nosso meio ambiente, para que as 

futuras gerações possam fazer usufruto de todas as benfeitorias que a nossa geração buscou em prol de um 
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mundo melhor. 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA E DA PESQUISA DE CAMPO 

              Foi realizada uma pesquisa de campo, com algumas visitas para coleta de 

dados e observação, na Escola Municipal em Tempo Integral–Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

              A escolha da escola deve-se pelo fato da mesma possuir em suas concepções pedagógicas, fundamentos 

em uma educação voltada para o ensino da preservação, sustentabilidade e importância do nosso meio ambiente. 

Com base em um projeto realizado entre a. 

                A escola oferece ensino de Educação Infantil disposto em duas turmas de Pré e Ensino Fundamental 

organizados em quatro turmas de 1º ano, uma turma de2º ano, uma turma de 3º ano, duas turmas de 4º ano e 

uma turma de 5º ano. Dispõe de 11 salas de aula, 1 laboratório de informática e 2 salas de apoio a uma turma 

de Educação de Jovens e Adultos (EJA) e para Atendimento Educacional Especializado(AEE). O corpo 

administrativo está composto por 1 diretor, 1 secretária-geral, 2coordenadores pedagógicos, 1 pedagoga 

orientadora, 29 professores e 5 auxiliares de serviços gerais, sendo o horário de funcionamento das aulas 

iniciando-se às7h30m com término às 16h30m. 

Durante a pesquisa foram utilizados como materiais de apoio para elaboração da mesma, o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) da escola, conversas com o Coordenador Pedagógico. Foram realizadas também visitas 

para observação da estrutura e do desenvolvimento pedagógico que ocorre na escola e questionários elaborados 

e aplicados com as professoras das disciplinas pertinentes ao meio ambiente e com alguns alunos do 2º e 5º ano. 

Estes alunos apresentaram realidades adversas, enfatizando a vivência e as noções de meio que elas possuem, 

pois muitas crianças que estudam neste ambiente pesquisado residem em um bairro que fica localizado o Lixão. 

Um dos objetivos dos questionários foi conhecer quais as características socioculturais que essas crianças 

possuíam e o que de importante estavam introduzindo em seus lares com o aprendizado de preservação e 

sustentabilidade. 

 

O CURRÍCULO DA ESCOLA 

           O currículo adotado pela escola em seu Projeto Político Pedagógico, várias concepções relacionadas a 

educação, como formas de ensino-aprendizagem, estruturas educacionais citadas pela LDB e os Parâmetros 

Curriculares, ideais para uma educação efetiva que amparem as realidades socioculturais e cognitivas das 

crianças, noções de higiene e alimentação, e principalmente, “(...) vivência de situações de preservação dos 
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recursos da natureza” (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2015, pg. 28).  

          Pode-se observar a relação em questão das considerações que a Escola faz em função da apropriação de 

saberes de experiência e socialização do conhecimento, com o apoio do conjunto de experiências vivenciadas 

em sala de aula e contexto social. Com relação ao “Conhecimento de Mundo”, caracterizado no currículo da 

Educação Infantil, a escola apresenta a teoria de Natureza e Sociedade, onde a educação se estabelece pela relação 

ao mundo externo sendo social e natural, com a apropriação deste conhecimento se intercalando com os 

fundamentos educacionais apresentados no contexto escolar. Procurando pelas vivências das crianças, suas 

relações com a natureza, sociedade e história que as cercam para instigar as mentes delas, procurando torná-las 

curiosas e investigativas, assimilando todo conhecimento que lhes é proporcionado tanto em âmbito 

educacional, como social e familiar. Dentre todos os conhecimentos que se apresentam, com respeito à educação 

consciente e sustentável, foi possível notar alguns que se relacionam a isso, como “construção de maquetes com 

sucatas; meio ambiente (animais, plantas, água); lixo; desenvolvimento sustentável: desperdícios, reciclagem e 

preservação do meio” (PPP, 2015, pg. 54-55) sendo todas essas efetivadas suas prioridades no ensino, apresentam 

às crianças formas de preservação, reaproveitamento e sustentabilidade, sendo esse um dos enfoques principais 

em que se consiste este trabalho. 

            No que diz respeito à educação ambiental, o Projeto Político Pedagógico apresenta, “Desenvolver a 

consciência ecológica para preservação do meio; Valorizar as atitudes de manutenção e preservação dos espaços coletivos e do 

meio ambiente” (PPP, 2015, pg. 43).  

Neste contexto a Escola busca estimular essa forma de pensar mais ecológica nas crianças, apresentando a elas, 

as formas como podem reaproveitar materiais que supostamente seriam descartados, mostrando-lhes maneiras 

de cultivo e plantio de espécies diversas de árvores, plantas e alimentos e concepções da realidade que os cerca, 

pois a mesma possui ao fundo de sua estrutura física um manguezal. Neste espaço já houve visitações para 

assimilação do que lhes é apresentado em teoria e qual a importância deste habitat para que as estruturas 

ambientais da cidade permaneçam. 

             O sistema de avaliação que é apresentado no PPP, segue da seguinte forma: “A avaliação ocorrerá 

concomitantemente às atividades proporcionadas às crianças, devendo ser planejadas de modo que o professor possa perceber 

manifestações importantes para a criança” (PPP, 2015, pg. 43). 

          Onde intercalada com o processo de ensino-aprendizagem a assimilação do conhecimento não seja feita 

somente por formas de vias escritas, mas sim com atividades e avaliações que apresentem resultados concretos, 

ou estatísticos, mas sim todo o processo em si que a criança perpassa em sala de aula, todo o dinamismo em que 

a aula se dá, as expressões via oralidade, artísticas, o modo como a ela assimilou esse conhecimento, até mesmo 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
49 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

transmitindo-lhe para as outras crianças na forma do brincar. 

 

 

 CONCLUSÃO 

 

          Pode-se perceber que diante da realidade que as crianças pertencem por boa parte residir em um bairro 

próximo ao Lixão Municipal da cidade, existe um breve ensino, em casa, da forma como contribuir com o meio 

ambiente, tais como coleta de reciclados, separação de lixo nas residências e tentativa de não poluição dos 

recursos naturais próximos, como o mangue. São passadas aos alunos algumas concepções sobre a preservação, 

mas não há a demonstração eficaz de que eles fazem parte desse meio ambiente que tentam proteger. Deve-se 

haver um trabalho voltado a demonstração de que tudo que nos cerca, depende do ser humano para sua 

preservação, dentro de áreas urbanas, rurais ou naturais. 

Com relação à criação da formação de cidadãos críticos e participativos, percebe-se que não há um 

enfoque maior por parte da escola, onde a Oficina de Educação Ambiental fornece aos alunos somente 

estruturas para reciclagem de materiais e confecção de artesanato com o mesmo. Não são passados a eles, os 

ideais de se ter uma sociedade ecologicamente sustentável, que pensa no próximo, como futuro da humanidade, 

onde deveria se ensinar que todos somos fiscalizadores do meio ambiente, que devemos ser críticos a atitudes 

que denigram o meio em que vivemos. Onde deveria se ensinar aos alunos como a natureza se constitui e qual 

a importância do homem nela, que todos nós fazemos parte dela, e que devemos contribuir de forma efetiva 

para sua preservação consolidada, ensinar o uso consciente de todos os recursos naturais e consumo sustentável. 
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DIFICULDADES NO APRENDIZADO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

Autor(a): Solange Rodrigues Festa Bogner1  

 

Resumo 

Este artigo de caráter qualitativo apresenta informações teóricas, que sustentam essa pesquisa e estão amparados 

pelas ciências cognitivas, nas quais as teorias multidisciplinares também contribuem de forma significativa para 

o entendimento do processo da aprendizagem e demonstram as causas e dificuldades apresentadas pela criança. 

Para tanto, foi realizado um levantamento de conteúdos bibliográficos que tem por objetivo descrever e analisar 

as dificuldades, assim como as motivações para aprender os tratamentos e prevenções necessárias, para um 

melhor desenvolvimento no processo de aprendizagem. Faz-se ainda algumas considerações importantes acerca 

da avaliação diagnóstica psicopedagógica e da intervenção educacional, relacionadas a dificuldade no 

aprendizado. Destacando também um fator muito importante que é o acompanhamento familiar nesse processo. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Dificuldades; Motivação; Prevenção; Tratamento. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objetivo, trazer uma reflexão sobre a dificuldade de aprendizagem da 

criança, suas causas, características e como ela pode ser minimizada. 

A família é o primeiro espaço de convivência do ser humano, e é uma referência fundamental para 

qualquer criança, é na família que se aprende e incorpora valores éticos, nos quais são vivenciadas experiências 

afetivas, representações e expectativas. 

A criança já desde bem pequena experimenta e submete-se as experiências que lhes são proporcionadas, 

são as primeiras vivências e ela tem sua maneira peculiar de aprender e lidar com as situações de aprendizagem. 

O aprendizado e o desenvolvimento cognitivo começam muito antes da educação formal, no qual quer que essa 

educação aconteça, em casa, na creche, na pré-escola ou no ensino fundamental. 

 
1 Graduada em: Pedagogia, pela UNIFAI (2009); História, pela UNIJALES (2018); Letras, pela UNIFACVEST (2022); Pós-graduada em: 
Educação Ambiental, pela FCE (2017); LIBRAS e Braile, pela FAVENI (2022); Alfabetização, pela UNIFACVEST (2022). Professora de 
Ed. Inf. E Fund I, na EMEF Rodrigues Alves. 
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O adulto costuma olhar a criança por meio de suas próprias perspectivas, ao invés disso deveria refletir 

e analisar como a criança se manifesta quando lhe é apresentado uma situação de aprendizagem. 

Portanto, é importante saber que para uma criança atingir um grau de compreensão, nos quais os 

desempenhos de suas atividades possam ser notáveis, tem que levar em consideração não somente a idade 

cronológica, mas as influências de desenvolvimento de cada criança. 

Essa pesquisa oportuniza uma abordagem mais minuciosa sobre a aprendizagem na infância, um assunto 

tão relevante. Também traz uma oportunidade de conhecermos melhor o posicionamento de diversos autores 

que dissertaram sobre este tema tão atual, que merece ser discutido veementemente para benefício da educação 

em suas diversas etapas. 

 A pretensão da pesquisa é apresentar as diversas causas que levam o indivíduo ao déficit de aprendizagem 

e a uma reflexão sobre como é possível algumas reformulações, especialmente nos métodos de ensino 

enriquecendo o fazer pedagógico do professor e proporcionando oportunidades de aprendizagem para os alunos. 

O objetivo geral deste artigo é trazer uma reflexão sobre alguns aspectos, como: as causas, intervenções e 

tratamentos relacionados a dificuldade de aprendizagem na infância. 

Os objetivos específicos deste artigo são de apontar as características e comportamento dos indivíduos 

com dificuldades no aprendizado, refletir sobre o quanto as influências emocionais podem prejudicar o processo 

da aprendizagem, descrever sobre a importância de novos métodos e pensar sobre as mudanças no fazer 

pedagógico, a fim de oportunizar o direito de aprendizagem das crianças com dificuldades, investigar os aspectos 

cognitivos e comportamentais apresentados em uma situação de dificuldade de aprendizagem, verificar 

influências do meio no processo de aprendizagem e reformular métodos de ensino para uma aprendizagem mais 

eficaz. 

Este artigo se justifica pela importância de diagnosticar precocemente as dificuldades no aprendizado da 

criança e formular estratégias de ensino que possam contribuir para um maior desenvolvimento ao longo de 

toda a vida escolar do indivíduo, e apresentar medidas de prevenção e tratamento.   

Por meio do contato com os familiares, a reflexão dos professores, profissionais multidisciplinares, 

sociedade, órgãos governamentais e políticas públicas, é possível encontrar soluções mais especificas que leve em 

consideração a realidade do aluno e proporcione ao mesmo um aprendizado de qualidade, porque nem sempre 

as estratégias de ensino estão de acordo com a vivência e nem com meio em que o aluno está inserido. 

O que justifica esse trabalho de pesquisa, é trazer uma reflexão, que permita uma reavaliação dos métodos 

de ensino e um olhar mais especifico para o aluno com déficit de aprendizagem e também a elaboração de 

projetos educacionais que favoreçam não apenas o educando, mas todos os envolvidos no processo. 
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DEFINIÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

A aprendizagem é o processo no qual os nossos conhecimentos e habilidades são adquiridos ou 

modificados, porque estamos em constante adaptação. 

Segundo Gômez e Terán (2009), o aprendizado integra o cerebral o psíquico o cognitivo e o social. Desta 

forma é um processo neuropsicocognitivo que acontecerá num dado momento histórico em determinada 

sociedade, dentro de uma cultura específica.  

Para a neurociência a aprendizagem modifica a estrutura física do cérebro, tornando-o mais funcional. 

Uma das descobertas da neurociência foi que a capacidade de o cérebro fazer conexões entre os neurônios está 

presente por toda vida. Assim todo individuo é capaz de aprender algo novo todo dia. 

Para Mosquera (1973), a aprendizagem sempre provoca uma mudança no comportamento da pessoa que 

aprende. Essa mudança não é estática, nem unilateral, ela é dinâmica, é um processo de ação recíproca entre o 

homem e o meio trazendo adaptações. 

Segundo Schain (1978), aprendizagem não acumula conhecimento, mas se reconstrói natural e 

necessariamente. Aprender é sempre mudar, inovar. Aprender sempre acarreta a formação de um sujeito capaz 

de construir sua própria autonomia crítica e participativa. Aprendizagem é uma mudança relativamente 

permanente no comportamento como função da prática e da experiência. 

Para Piaget (1970 / 1997) o conceito de aprendizagem é muito mais abrangente do que o significado 

com que é normalmente utilizado. Ele não se esgota no sentido restrito da experiência, mas juntamente com o 

processo de equilibração, assume a dimensão do próprio desenvolvimento da estrutura cognitiva, o que significa 

o crescimento biológico e intelectual do indivíduo. Ele classifica o desenvolvimento cognitivo em quatro estágios 

básicos. 

O primeiro estágio sensório motor ou pré-verbal, que vai até aos 2 anos. Nessa fase a criança procura 

coordenar e integrar as informações que recebe pelos sentidos e, restringindo-se ao real. Elabora esquemas de 

assimilação que serviram de apoio para construir novas estruturas por meio do desenvolvimento posterior. É 

um período anterior a linguagem, no qual a criança desenvolve a percepção de si mesmo e dos objetos a sua 

volta.  

O segundo estágio pré-operatório vai de 2 aos 7 anos ou função simbólica na qual a criança começa a 

representar objetos ou acontecimentos, iniciando a aquisição da linguagem. 

O terceiro estágio operações concretas, dos 7 aos 11 ou 12 anos, nesta fase o pensamento concreto é a 
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representação possível. A criança já consegue classificar, ordenar, corresponder, e já tem noções de tempo, 

causalidade, conservação entre outras. 

O quarto estágio operações formais por volta dos 12 anos. Essa fase marca a entrada da adolescência, ela 

já não depende do real, é caracterizado pelo raciocínio. Constrói reflexões, teorias e relaciona conceitos abstratos 

e raciocina sobre hipóteses, havendo a libertação do pensamento. Na qual a possibilidade vem a frente da 

realidade. 

Segundo Vygotsky (1985 / 1998) a aprendizagem se dá por meio da interação social com o outro e com 

o meio. Por meio das trocas de experiências e ideais, possibilitando novas experiências e conhecimento. Para 

acontecer a aprendizagem há necessidade da utilização de instrumentos e signos. O signo deve significar alguma 

coisa para o indivíduo, linguagem falada ou escrita, mediada pela linguagem e ação. 

Segundo Ferreiro (1985) o processo de aprendizagem se dá por etapas, ora avança, ora recua, até dominar 

o código linguístico. Nesse processo cada aluno tem o seu tempo de compreender de forma mais lenta ou 

acelerada, não significando que um seja mais inteligente que o outro. A aprendizagem é estimulada pela própria 

mente da criança, porque ela traz em sua bagagem certo conhecimento. O processo de conhecimento da criança 

se dá de forma gradual, conforme ele assimila e se reacomoda os esquemas internos e isso leva tempo. De acordo 

com a teoria em psicogênese a criança passa por quatro fazes até a alfabetização. 

• Pré-silábica: não consegue relacionar letras com os sons da língua falada; 

• Silábica: interpreta de sua maneira, atribuindo valor a cada silaba; 

• Silábica alfabética: mistura a lógica da fase anterior com a identificação de cada silaba;  

• Alfabética; domina o valor das letras e silabas. 

 
 
MOTIVAÇÃO PARA APRENDER 

 
Segundo Boruchovitch e Bzuneck (2010), a motivação tem despertado a atenção dos profissionais 

envolvidos com a educação, por ser considerada como um dos principais fatores que favorecem a aprendizagem 

e é necessário discutir a motivação sob aprender, nas suas várias perspectivas e ela está relacionada às diversas 

áreas do conhecimento. É preciso mostrar ao aluno o significado e a importância de se estudar tais disciplinas 

ou conteúdo. Dessa forma, o professor precisa captar quais os interesses dos alunos e o que lhes causa 

curiosidade, para que as atividades sejam propostas com características de desafios. 
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Para Valett (1973 / 1977), os motivos que levam os seres humanos a aprenderem são profundamente 

interiores. Para a criança aprender alguns conceitos ou operações é necessário ter em si motivos profundos que 

desencadeiam tal aprendizagem. 

Para Vygotsky (1985 / 1998), é importante que o professor estimule trabalhos em grupos utilizando 

técnicas para motivação e facilitação da aprendizagem, em ambientes de participação e constantes desafios, por 

meio de atividades colaborativas e de trocas de ideias. 

Segundo Pain (1985 / 1992), a motivação se por meio dos fatores internos e externos, esses fatores devem 

atuar como colaboradores que venham estabelecer um grande vínculo com o sujeito que aprende, são as 

bagagens que o sujeito traz e oferece, são histórias e vivencias trazidas do meio em que está inserido. Outra forma 

de motivar a criança é apresentar a ela o prazer de aprender, o prazer de resolver um problema. O problema é o 

desafio, o assunto é a alegria ou a força com a qual a criança toma o desafio e luta para solucionar o problema. 

 

 
FATORES QUE DIFICULTAM O APRENDIZADO 

 
Para o Fonseca (1995), a dificuldade no aprendizado está ligado a um grupo de dificuldade pontuais e 

especificas, caracterizada especialmente pela presença de alguma disfunção neurológica, neste caso lidando com 

uma questão de neurônicos, de conexão. 

O cérebro acaba funcionando de forma diferente nestes casos, pois mesmo sem mostrar 

desfavorecimento físico, social, ou emocional os portadores de algum distúrbio de aprendizagem possuem 

dificuldades em adquirir o conhecimento da teoria de determinado conteúdo. 

Não significando que esse quadro não seja reversível, precisando para isso algumas estratégias 

diferenciadas de ensino, mais adequadas à singularidade de cada caso. 

Segundo Barros (2009), as dificuldades podem advir de fatores orgânicos ou mesmo emocionais e é 

importante que sejam descobertas afim de auxiliar o desenvolvimento do processo educativo, percebendo se 

estão associados a preguiça, cansaço, sono, tristeza, agitação, desordem dentre outros, considerados fatores que 

também desmotivam o aprendizado. 

Para Miranda (2000), a dificuldade de aprendizagem apresenta-se quando a criança, não é portadora de 

deficiência das funções visuais, auditivas e mental, não está impedida de desenvolver tarefas educativas em 

razão de distúrbios psicológicos desconexos e é dotada das vantagens proporcionadas por educação e cultura 

adequadas. Mas que, não obstante, manifesta deficiente desempenho na aprendizagem. 

Segundo Gómez e Terán (2009), há inúmeros fatores que podem intervir para o surgimento de um 
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rendimento escolar inferior ao esperado para as crianças, como resultado do processo de aprendizagem. 

Podemos mencionar alguns fatores relacionados com aspectos internos: os internos neurobióticos ou orgânicos 

(sistema nervoso central) e, especificamente, ao cérebro com que se aprende; o Ambiente no qual se aprende 

por meio de estímulos. Precisamos levar em consideração aspectos psíquicos, que podem apresentar diversas 

causas subjacentes do rendimento escolar inferior. 

• Os fatores a considerar no diagnóstico dos problemas na aprendizagem são: 

• Fatores orgânicos, para a aprendizagem escolar é fundamental a integridade anatômica e do 

funcionamento daqueles órgãos que estão envolvidos na recepção dos estímulos do meio, assim como dos 

processos que asseguram a coordenação com o sistema nervoso central.  

• Fatores específicos, encontra-se certos tipos de transtornos na área da adequação perceptiva 

motora, apesar de parecerem possuir origem orgânica não existe possibilidade de comprovação. Estes 

transtornos afetam o nível de aprendizagem da linguagem da sua articulação, da leitura e da escrita. Aparecem 

em inúmeras e pequenas falhas como a alteração da sequência percebida, dificuldade para construir imagens 

claras de fonemas, silabas e palavras. Podemos encontrar também dificuldades na análise e síntese dos símbolos, 

na capacidade sintática e na atribuição significativa. 

• Fatores emocionais, levando em consideração que a família é a sala de aula primordial na 

educação da criança. É quase sempre reconhecido por docentes, pedagogos e psicólogos que os aspectos 

emocionais podem interferir negativamente nos processos de aprendizagem. No entanto somente é conhecida 

a influência destes aspectos emocionais quando se tenta fundamentar um problema de aprendizagem ou 

quando é realizada uma prevenção. 

• Fatores ambientais, quem ensina são a família, professores e colegas de escola. Existem 

máquinas que têm a função de ensinar. No entanto, a pessoa que ensina, com todas as suas características 

individuais, além das suas qualidades pedagógicas, é fundamental, que ela faça com que a criança entenda que 

ela pode sim “ser a pessoa que aprender” e a coloque no lugar do sujeito pensante.  

        Para Pain (1985 / 1992), os fatores fundamentais que precisam ser levados em consideração nos 

diagnósticos em uma descompensação na aprendizagem são os seguintes: 

•  Fatores orgânicos: relacionados com aspectos do funcionamento anatômico, como o 

funcionamento dos órgãos dos sentidos e do sistema nervoso central; 

•  Fatores específicos: relacionados a dificuldades especificas do indivíduo, os quais não são 

passiveis de constatação orgânica, mas que se manifestam nas áreas da linguagem ou na organização espacial e 

temporal, dentre outros; 
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•  Fatores psicogênicos: é necessário que se faça à distinção entre dificuldades de aprendizagem 

decorrentes de um sintoma ou de uma inibição. Quando relacionado a um sintoma, o não aprender possui 

um significado inconsciente, quando relacionado a uma inibição, trata-se de uma retração intelectual do ego, 

ocorrendo uma diminuição das funções cognitivas que acaba por acarretar os problemas; 

•   Fatores ambientais: relacionados as condições objetivas ambientais que podem favorecer ou 

não a aprendizagem do indivíduo para aprender. 

Para Brites (2018), o processo de diagnostico é clinico e observacional. Não existe exames que identifica 

a dificuldade de aprendizagem, a criança que apresentar algum traço da dificuldade de aprendizagem, mostra 

alguns traços em ambientes escolares, neste caso a criança pode mostrar inteligência, habilidades e atividades 

gerais de sua vida, mais demonstra dificuldade em desempenhar algumas funções acadêmicas. Dificuldades 

cognitivas.  

• A criança pode apresentar dificuldade de memorização de atividades que envolvam linguagem, 

leituras, formas gráficas e números. 

•  Pode apresentar também percepção de atraso no desenvolvimento neuropsicomotor em áreas 

motoras ou em outras (linguagem, adaptabilidade de interação e autorregulação social. 

• A hereditariedade pode ser um fator para a ocorrência na dificuldade de aprendizagem. 

 
 
 

MEDIDAS DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO PARA REDUZIR AS DIFICULDADES NO 
APRENDIZADO 
 

Segundo Piaget (1970 \ 1997) a criança é um grande pesquisador, pergunta muito, quer saber das coisas, 

porém a escola desconhece este ímpeto, e prefere disciplinar, impondo-lhe ordem, autoridade, respeito, 

acatamento. Tudo isto faz parte, mas esta longe do lúdico e da pesquisa, pois sempre que se resolvem as dúvidas 

de uma criança impede-se que ela aprenda, a importância de conciliar o lúdico e alfabetização na aprendizagem 

infantil é imprescindível. O autor também e se refere ao ser humano como fruto de uma interação e inter-relação 

entre o sujeito e o meio que ele vive, e a prevenção de problemas de aprendizagem apesar de precisar passar pela 

escola no sentido de compreender o não aprender como sintoma e de melhor organizar as articulações entre 

cognitivo, afetivo e social, para que a aprendizagem seja significativa. 

Para Morais (1986), O diagnostico precoce da dificuldade de aprendizagem é fundamental para o 

desempenho e superação das dificuldades escolares. Além de orientar os educadores e pais sobre a melhor forma 
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de lidar com a criança, direciona a elaborar programas de reforma educacional e a formulação de estratégias 

clinicas e educacionais que auxiliem a criança no desenvolvimento escolar. 

Para Ferreiro (1985) Toda a produção da criança no inicio da aprendizagem, deve ser valorizada, e levado 

em conta o esforço que ela desempenhou ao colocar no papel a fim de representar algo. Para ela o método antigo 

e tradicional de alfabetização e a forma de ensinar estão ultrapassados, por serem baseados apenas em junção de 

silabas, memorização de sons e cópias, e o aluno mero expectador passivo ou receptor mecânico, não 

participando do processo de construção do conhecimento. 

Segundo Miranda (2000), para melhorar a aprendizagem é necessário observar a importância da estrutura 

escola e a experiência dos professores no processo de desenvolvimento da aprendizagem infantil. Quando a 

escola possui uma adequação de qualidade no ensino e os professores possuem uma formação de excelência, 

proporcionam a criança a abrir novos horizontes, crescer intelectualmente, estimula a pesquisa, aprimora a 

capacidade produzindo o crescimento. 

Segundo Mosquera (1973), embora não seja fácil determinar as causas das deficiências da aprendizagem, 

ela nos apresenta alguns caminhos para reduzir ou mesmo eliminar as limitações conhecidas no aluno, tais como 

reduzir o fator limitador, ou seja, colocando o aluno em condição de realizar uma aprendizagem eficaz; alterar 

também os métodos didáticos, de modo que o aluno, não tenha que forçar aquelas capacidades ou funções 

afetadas por uma limitação específica; adaptar-se as possibilidades do aluno. De um aluno lento não se pode 

esperar um ritmo de raciocínio aritmético igual ao de um outro mais acelerado  

Brites (2018), apresenta algumas importantes técnicas de prevenção no problema de aprendizagem: 

melhorar o nível educacional dos familiares e cuidadores; orientar melhor o pré-natal, durante a gravidez, 

produzir ações que sejam benéficas para o cérebro do bebê, evitando práticas nocivas ao desenvolvimento 

cerebral (uso de drogas lícitas ou ilícitas); disponibilizando desde cedo meios de estimulação de pré-requisitos 

para leitura e escrita nos centros de educação infantil; detectar e intervir o quanto antes em crianças que 

apresentam algum atraso de desenvolvimento neuropsicomotor, especialmente as com distúrbios motores, e 

dificuldade na linguagem verbal e com problemas de atenção, concentração e memória; disponibilizar 

especialistas em desenvolvimento dentro de instituições que cuidam e participam dos primeiros anos de vida 

das crianças; prevenção à meningites e traumas cranianos na infância com intuito de proteger o cérebro de 

agentes potencialmente lesivos as suas funções; apresentar espaços estimuladores, com condições nutricionais e 

lúdicos adequados (brincar, alimentar-se bem, socializar-se) 

Para Lima (2011,) a prevenção das alterações do processo de aprendizagem, existe a necessidade da 

elaboração de estratégias preventivas em conjunto, promovendo um trabalho multidisciplinar e interdisciplinar 
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na qual a presença de profissionais especializados, possa se relacionar com a comunidade escolar de forma 

conjunta com a intenção de prevenir as dificuldades de aprendizagem. Essas ações na escola têm como objetivo, 

desenvolver trabalhos em que a atuação seja direcionada a todos os aspectos que passem a interferir no processo 

de aprendizagem.  

A prevenção e a intervenção são fatores primordiais para o bom desempenho do aluno e para que o 

psicopedagogo possa executar com firmeza, bases solidas, planejamentos, visando um bom aproveitamento do 

aluno. O emocional, o afetivo, o neurológico, o pedagógico, o escolar, e o religioso são componentes de um 

trabalho interdisciplinar que visam reconstruir a pretensa totalidade dos fenômenos para que o trabalho de 

prevenção possa surtir efeito utilizando-se dos níveis de informações essenciais são eles: primários, secundários 

e terciários. 

• No nível primário, por meio da orientação aos professores e pais com relação as etapas e 

desenvolvimento infantil, a matemática como base importante para a escrita e leitura e como proceder na 

realização de trabalhos de estimulação que visam favorecer o desenvolvimento de habilidade necessárias para 

um bom aprendizado. 

• No nível secundário, as dinâmicas serão baseadas nas triagens e avaliações, podendo ser avaliadas 

precocemente. As dificuldades surgidas no processo de aprendizagem serão encaminhadas o mais cedo possível 

para promoção da melhora dos setores de avaliação e dos profissionais competentes. 

• No nível terciário, a conclusão enfatiza a importância da atuação interdisciplinar dentro de um 

campo amplo e numa visão integral da soma dos esforços e promoção de uma educação plena. Um bom 

planejamento das estratégias, um estudo das habilidades gerais, para uma boa aprendizagem, estudo dos 

requisitos básicos para o êxito matemáticos e uma eficiente estrutura especializada nas dificuldades. Podemos 

inserir neste contexto: os cálculos matemáticos, a aprendizagem mecânica, como a memorização, horas e 

números, trabalhos escritos, a coordenação motora fina 

  Para Tough (2017), obter habilidade para ajudar a criança no seu desenvolvimento incentivando a 

perseverança, o autocontrole e a resiliência desempenha um papel fundamental no sucesso tanto acadêmico 

quanto pessoal de uma criança para o seu presente e para o futuro. Dar atenção ao desenvolvimento de qualidade 

não cognitivas como, curiosidade e a capacidade de lidar com estresse. Esclarece que uma boa intervenção é 

debater sobre o paradigma atual da educação e questionar o valor dado a idéia de que uma criança bem sucedida 

é aquela capaz de memorizar todo conteúdo transmitido na sala de aula.  

 Para Gómez e Terán (2009), as crianças aprendem a esconder suas dificuldades com condutas como ser 

o palhaço da classe, manter-se calada, adoecer, fugir das responsabilidades, demonstrar desinteresse ou muitas 
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vezes com mal comportamento. Freqüentemente isolam-se, esconde-se ou evitam fazer algumas coisas, pois assim 

ninguém pode magoá-las. Estas máscaras protetoras que utilizam para não serem chamadas de incapazes, de 

lentas ou intratáveis isolam-nas socialmente. É importante ajudar essas crianças a conhecerem seus pontos fortes, 

a compreenderem suas dificuldades que elas não existem por falta de capacidade, mas ajudá-las a descobrir 

estratégias que sejam úteis na sua aprendizagem. Em certo sentido a criança aprende da imagem de si que recebe 

do outro, assim quanto mais integradora for a imagem que proporcionam a ela, seus pais, e depois seus 

professores, maiores as possibilidades para reconhecer suas potencialidades e carências, e desenvolver a 

capacidade de tomar decisões, habilidade para resolver problemas, a autonomia, a motivação para atingir 

objetivos, dependerá da forma como ela for apoiada. Não existe uma receita única. Cada criança é um ser único 

e importante, respeitar a individualidade, aceitar diferentes formas de pensar, de sentir, de agir e de aprender é 

um ponto básico na educação dessas crianças. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste estudo bibliográfico destacamos que as dificuldades no aprendizado devem ser atribuídas a vários 

fatores, assim como: métodos de ensino, falta de materiais didáticos apropriados, condições psicológicas do 

aluno, entre outros. 

O principal desafio das famílias, dos professores e demais profissionais que trabalham no 

desenvolvimento de crianças que apresentam alguma dificuldade no aprendizado é auxiliá-las a aumentar sua 

autoconfiança e que podem acreditar em seu potencial. É necessário mostrar a elas e a todas as crianças que 

convivem com elas, que todas aprendem de formas diferentes e cada uma tem o seu tempo, e que pode 

apresentar potencial em determinado campo e que para isso é preciso ir estudando e buscando novas estratégias 

para sua aprendizagem ao invés de esconder suas dificuldades para os demais. 

Por isso, os pais professores e profissionais que trabalham com essas crianças têm uma grande 

responsabilidade. Suas habilidades de observação de detecção de problemas, saber como feedback pode definir 

como e quando intervir e que são de suma importância. Estas crianças precisam de um ambiente seguro, 

estimulante nos quais os erros sejam permitidos e assumir riscos sejam incentivados. Quando ela sente que 

aprender é excitante e prazeroso, então isto se transformará em algo que nunca termina, durará a vida toda.  

A identificação e a prevenção da dificuldade de aprendizagem e a intervenção subsequente são objetivos 

primordiais para o desenvolvimento da criança. As dificuldades no aprendizado podem conduzir a problemas 

emocionais, sociais e comportamentais na escola. 
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Também encontramos diversas técnicas para tratamento e prevenção para um melhor aproveitamento 

do aluno, visando uma melhoria tanto nos métodos de ensino quanto na parte psicológica dos seus alunos. 

Conclui-se então que as crianças não aprendem sozinhas e nem de forma espontânea. Para que elas se 

apropriem dos conhecimentos, é necessária uma mediação qualificada dos professores que, por sua vez, só é 

possível se houver planejamento, organização intencional e sistemática do trabalho a ser realizado com as 

crianças na sala de aula. Finalizamos este trabalho enfatizando a importância da família, das instituições de 

ensino, educadores, órgão governamentais, para garantir um ensino de qualidade e em especial as condições 

necessárias para que os alunos com dificuldades no aprendizado desenvolvam o seu potencial cognitivo. E que 

um bom método, é aquele capaz de alcançar os melhores resultados para criança que apresenta dificuldade de 

aprendizagem proporcionando um desenvolvimento mais pleno e um aprimoramento no processo ensino e 

aprendizagem. 
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A IMPORTÂNCIA DA LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

Autor(a): Solange Rodrigues Festa Bogner1  

 

Resumo 

Este artigo tem como objetivo destacar a importância do lúdico na educação infantil, salientando aspectos 

históricos apenas com objetivos assistencialistas. Durante muito tempo as brincadeiras e os jogos infantis não 

eram considerados importantes para a educação, no entanto, nos dias atuais o brincar é direito da criança, 

tornou-se um recurso fundamental para a educação infantil. O lúdico é considerado um instrumento facilitador 

da aprendizagem, uma fonte prazerosa que garante o desenvolvimento da criança por meio das atividades lúdicas 

livres e direcionadas, a criança comunica-se consigo mesma e com o mundo, despertando seu imaginário, 

fantasias, fazendo suas próprias descobertas, explorando suas habilidades e todo o seu potencial. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Criança; Dificuldades; Educação Infantil; Lúdico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na Psicopedagogia, considerando a teoria de CHAMAT E VISCA, a EOCA é de suma importância 

para a sondagem da dificuldade de aprendizagem do aluno, pois ao ser realizadas as atividades, é possível 

conhecer alguns fatores contribuintes para a questão da falta de aprendizado. As propostas a serem feitas na 

EOCA, usa-se material variado composto numa caixa, no qual o aluno encontrará vários objetos, sendo alguns 

deles relacionados à aprendizagem, tais como, cola, tesoura, papel sulfite branco e colorido, papel crepom e 

seda, coleção, cola colorida, livros de leituras, revistas para recorte e colagem e diversos outros de acordo com 

a idade e a escolaridade do mesmo. Segunda ainda os autores, o objetivo da caixa é dar ao paciente a 

oportunidade de explorá-la enquanto o psicopedagogo o observa alguns aspectos da criança como: a sua reação, 

organização, apropriação, imaginação, criatividade, preparação, regras utilizadas, etc. A dinâmica, que é 

expressa por intermedio da postura corporal, gestos, tom de voz, modo de sentar, e manipular os objetos e o 

 
1 Graduada em: Pedagogia, pela UNIFAI (2009); História, pela UNIJALES (2018); Letras, pela UNIFACVEST (2022); Pós-graduada em: 
Educação Ambiental, pela FCE (2017); LIBRAS e Braile, pela FAVENI (2022); Alfabetização, pela UNIFACVEST (2022). Professora de 
Ed. Inf. E Fund I, na EMEF Rodrigues Alves. 
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produto feito pelo aluno, permitindo assim uma primeira avaliação do nível pedagógico. 

   De acordo com CHAMAT: 

 
Objetivo, detectar sintomas e formular hipóteses sobre as prováveis causas das dificuldades de 
aprendizagem, sem julgamento prévio ou contaminação do agente corretor. Levantar os 
possíveis obstáculos que emergem na relação do sujeito com o conhecimento. Obter dados a 
respeito do paciente nos aspectos afetivos e cognitivos, a fim de formular um sistema de 
hipóteses e delinear linhas de investigação. Trata se de uma técnica simples, porém rica na 
sondagem de aspectos manifestos e latentes sobre as possibilidades do sujeito diante do 
conhecimento (CHAMAT, 1995, p 72). 

 
 

A PSICOPEDAGOGIA NO BRASIL 

 

Segundo SOBRINHO (2016) em 1956 foi criado o primeiro curso de Psicopedagogia na Argentina, pela 

Universidade Del Salvador, em Buenos Aires, no qual a formação tinha influências de Jean Piaget e sua 

epistemologia genética, Freud e seus estudos na psicanálise, Pichon Rivière com a psicologia social e com toda 

essa bagagem focava os problemas de aprendizagem. Muitos teóricos argentinos criaram metodologias sobre os 

problemas de aprendizagem, são eles Sara Paín, Alicia Fernàndez, Jorge Visca, Jacob Feldman, entre outros. 

Estes teóricos foram responsáveis pela difusão dos conhecimentos acerca da Psicopedagogia no Brasil.  

No Brasil os problemas de aprendizagens eram tratados por médicos e nesta época era comum essas 

dificuldades serem associadas a uma disfunção neurológica, conhecida como, disfunção cerebral mínima 

(DCM). Bossa (2011, p.77) destaca “O rótulo DCM foi apenas um dentre os vários diagnósticos empregados 

para camuflar problemas sociopedagógicos traduzidos ideologicamente em termos de psicologia individual. 

Termos como dislexia, disritmia e outros também foram usados para esse fim [...] porque proporciona uma 

explicação mais ingênua para a situação do ‘nosso’ sistema de ensino”. É com este cenário que no final da década 

de 70 que surge os primeiros cursos de especialização em Psicopedagogia no Brasil, a fim de complementar a 

formação de educadores envolvidos com o fracasso escolar. Enquanto que na Argentina ela já estava consolidada, 

os teóricos argentinos começaram a vir para o Brasil com a finalidade de dar palestras, conferências e com isso 

traziam sua bagagem difundindo seus conhecimentos. 

O campo de atuação é dividido em duas áreas, saúde e educação, mas o profissional pode atuar em vários 

contextos dentro dessas duas áreas. Daremos foco somente para a Psicopedagogia clínica. 

A psicopedagogia está intimamente ligada à psicologia educacional, da qual uma parte é aplicada à 

prática. Ela diferencia-se da psicologia escolar, também é uma subdisciplina da psicologia educacional, sob três 
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aspectos: 

• Quanto à origem - a psicologia escolar surgiu para compreender as causas do fracasso de certas 

crianças no sistema escolar enquanto a psicopedagogia surgiu para o tratamento de determinadas dificuldades 

de aprendizagem específicas; 

• Quanto à formação - a psicologia escolar é uma especialização na área de psicologia, enquanto a 

psicopedagogia é aberta a profissionais de diferentes áreas; 

• Quanto à atuação - a psicologia escolar é uma área propriamente psicológica enquanto a 

psicopedagogia é uma área plenamente interdisciplinar, tanto psicológica como pedagógica. 

O papel do psicopedagogo escolar é muito importante e pode e deve ser pensado a partir da instituição, 

a qual cumpre uma importante função social que é socializar os conhecimentos disponíveis, promover o 

desenvolvimento cognitivo, ou seja, por meio da aprendizagem, o sujeito é inserido, de forma mais organizada 

no ambiente da escola. Para tanto, prioridades devem ser estabelecidas: como o diagnóstico, a busca pela 

identidade da escola, definições de papéis, dinâmica de relacionamentos, análise dos conteúdos e do papel da 

escola no diálogo com a família. Por intermédio do sistema de abordagem preventiva, o psicopedagogo busca 

por meio da pesquisa, as condições para que se produza a aprendizagem do conteúdo escolar, identificando os 

obstáculos e aplica por meio de seus conhecimentos, as decisões necessárias com o objetivo da atitude de 

investigação e intervenção. Em algumas situações aplica-se, pesquisa na vida do educando com necessidades de 

intervenção, e para tanto, partindo do pressuposto de que estas possíveis causas possam estar relacionadas com 

a dinâmica de funcionamento (interno – escola) e (externa – familiar, cultural e  social), evidenciando as relações 

estabelecidas entre o sujeito envolvido e o processo no âmbito psicopedagógico. Assim, procura-se conviver e 

observar uma forma de direcionar a ação sustentada em teóricos da prática Psicopedagógica, analisando e 

discutindo o assunto, preocupando-se com a aprendizagem, buscando esclarecer hipóteses, que aborde os 

aspectos esclarecidos durante a entrevista, para dentro dos requisitos exigidos pela teoria psicopedagógica, tentar 

medir a inteligência e/ou a dificuldade mental do aluno.  

 

A importância do psicopedagogo frente às dificuldades de aprendizagem começa a configurar-
se quando se toma consciência das dificuldades dos alunos e cuida-se em apresentar os objetivos, 
os temas de estudos e as tarefas numa forma de comunicação clara e compreensível, juntamente 
com o positivamente professor e na escola, em um todo. As formas adequadas de comunicação 
concorrem para a interação professor-aluno e outros que fazem parte do contexto escolar. 
(ALVES, 2003, p. 36). 
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A Psicopedagogia Clínica 
 

Há um consenso comum entre todos os autores, nos quais eles abordam que para o sujeito aprender é 

necessário ter um educador, um aprendente e um vínculo que deve ser estabelecido entre eles. Segundo 

FERNÁNDEZ (1991), além destes três elementos, deve-se levar em conta o organismo herdado, sua inteligência 

autoconstruída em sua interação com o outro e o desejo de aprender. Para tanto é necessário que haja a 

equilibração da assimilação e da acomodação. FERNÁNDEZ (1991) também discursa que é a partir da 

aprendizagem que se é transmitido o conhecimento, e esse foi construído pelo educador, que se utilizou de 

níveis de elaboração que tem como base a inter-relação com o meio familiar e o meio social. Porém quando 

ocorre algum desvio na dinâmica da assimilação com a acomodação surge o problema de aprendizagem. 

Com relação ao trabalho dos psicopedagogos na escola, Fernández 2008 ressalta que:  precisam utilizar 

os conhecimentos e a atitude clínica para situarem-se em outro lugar, diferente ao que têm no consultório. A 

experiência de consultório pode servir-lhes muitíssimo para situarem-se diante de professores, alunos e de si 

mesmos como alguém que propicia espaços de autoria de pensamento. O psicopedagogo é alguém que convoca 

todos a refletirem sobre sua atividade, a reconhecerem-se como autores, a desfrutarem o que têm para dar. 

Alguém que ajuda o sujeito a descobrir que ele pensa, embora permaneça muito sepultado, no fundo de cada 

aluno e de cada professor. Alguém que permita ao professor ou à professora recordar-se de quando era menino 

ou menina. Alguém que permita a cada habitante da escola sentir a alegria de aprender para além das exigências 

de currículos e notas". 

 Sara Paín (1992), comenta que é muito importante que o psicopedagogo tenha conhecimento do que o 

aluno aprende, para compreender o que ele tem interesse de aprender e conhecer  o que lhe interessa ou o que 

ele ignora, cabe ao psicopedagogo estar preparado para lidar com situações, tais como: bloqueios, sentimentos e 

resistências do sujeito. Compete ao psicopedagogo também entender a responsabilidade como profissional da 

Psicopedagogia, a condição de nunca desistir da busca de conhecimentos para entender formas mais adequadas 

de intervenção. 

A Psicopedagogia clínica manifesta-se com a missão de fazer com que o sujeito perceba suas 

potencialidades e a partir daí recupere e entenda seus processos internos, nos aspectos: cognitivos, afetivo-

emocional e/ou de conteúdos acadêmicos. Nesta vertente, o psicopedagogo dedica-se ao diagnóstico e 

tratamento dos transtornos e das dificuldades de aprendizagens. Para tal, o trabalho é feito individualmente e 

dependendo do caso conta com a ajuda de profissionais de outras áreas, como por exemplo, fonoaudiólogos, 

neurologistas, psicólogos, entre outros. 

Para Bossa (2011), é papel do psicopedagogo criar um espaço de aprendizagem, no qual o sujeito consiga 
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refletir sobre a mesma, possibilitando identificar o que está em seu entorno e o que dificulta sua aprendizagem. 

A clínica psicopedagógica, proporcionará tais questionamentos, tendo como foco as particularidades subjetivas, 

sociais, culturais e familiares. 

Segundo Weiss (2004) é no diagnóstico psicopedagógico que será realizado uma investigação para que 

se descubra quais são os desvios da aprendizagem e qual a sua modalidade de aprendizagem, possibilitando o 

psicopedagogo fazer intervenções e os acompanhamentos necessários. 

Fernández (1991) relata que o diagnóstico funciona como base para a intervenção psicopedagógica, 

entrando assim em um consenso com Weiss tanto em relação ao diagnóstico quanto às modalidades de 

aprendizagens. 

 

A modalidade de aprendizagem é como uma matriz, um molde, um esquema de operar que vamos 
utilizando nas diferentes situações de aprendizagem [...] no momento do diagnóstico, pretendemos fazer 
um corte que nos permita observar a dinâmica da modalidade de aprendizagem, sabendo que tal 
modalidade tem uma história que vai sendo construída desde o sujeito e desde o grupo familiar, [...] No 
diagnóstico tratamos de observar, desnudar e começar a esclarecer os significados da modalidade de 
aprendizagem. (Fernández, 1991, p. 107) 

 

A Psicopedagogia clínica pode também ser preventiva, como afirma Bossa:  

 

O trabalho clínico não deixa de ser preventivo, uma vez que, ao tratar alguns transtornos de aprendizagem, 
pode evitar o aparecimento de outros. O trabalho preventivo, em uma abordagem psicopedagógica, é 
sempre clínico, levando em conta a singularidade de cada processo. (BOSSA, 2011, p.47)  

 
A base da Psicopedagogia segundo a autora Alicia Fernandez e Sara Pain 
 

As autoras Fernandez e Pain, ambas dedicadas aos estudos sobre psicologia educacional, voltadas para o 

tema da psicopedagogia institucional, contribuíram para a construção dessa disciplina de modo geral nos 

principais países do mundo e na américa latina. Autoras argentinas, estudiosas focada nas dificuldades de 

aprendizagens dos alunos necessitados de inclusão e com poucas chances de aprendizagens na escola. 

Para a autora Alicia Fernandez, que é uma percussora da Psicopedagogia mundial, também com seu 

berço natal em Buenos Aires, formou-se em psicopedagogia pela Universidade de El Salvador e em psicologia 

na Universidade de Buenos Aires. Trabalha como Orientadora Educacional, Supervisora e Assessora de 

Atividades Psicopedagógicas e Coordenadora de "Grupos de Tratamento Psicopedagógico Didático para 

Psicopedagogos" em Buenos Aires, São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre. Autora dos livros “A mulher 

Escondida na Professora", "A Inteligência Aprisionada", “ O saber em jogo”, “A Atenção Aprisionada” e “Os 

Idiomas do Aprendente”, as suas publicações tem contribuído muito para o diagnóstico de problemas de cunho 
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psicopedagógico com alunos nas escolas de modo geral. 

Para Alicia Fernández (2001):  A psicopedagogia vem para explicar também que na fabricação do 

problema de aprendizagem como sintoma intervém questões que dizem respeito à significação inconsciente do 

conhecer e do aprender e ao posicionamento diante do escondido. 

Segundo a autora, para que ocorra a aprendizagem, é preciso que quem aprende,  possa conectar-se mais 

com seu sujeito ensinante do que com seu sujeito aprendente, e quem ensina possa conectar-se mais com seu 

sujeito aprendente do que com seu sujeito ensinante. Segundo ainda a autora “desde o início de sua existência, 

o bebê já está constituindo o sujeito aprendente sempre em relação com a modalidade de ensino e de 

aprendizagem de seus pais".  Possuidora de uma larga experiência de trabalho com famílias, grupos e instituições 

de saúde e educação, construiu um modelo próprio de diagnóstico psicopedagógico chamado DIFAJ 

(Diagnóstico Interdisciplinar Familiar de Aprendizagem em uma só jornada), utilizando-o em diversos hospitais 

públicos e privados de vários países latino-americanos. 

Em seu livro “Os idiomas do aprendente” Alicia Fernandez aborda o papel do inconsciente na 

aprendizagem: “Não cabe ao psicopedagogo buscar culpados, mas sim investigar causas, fraturas e, acima de 

tudo, apontar caminhos, novas estratégias de ensinar e aprender”. Para a autora, estes caminhos devem fugir de 

paradigmas, permitir o novo, o criativo, o lúdico e que todos têm um potencial e uma modalidade particular de 

aprender. Para o nosso propósito de estudo, a autora (2001) afirma que, “o psicopedagogo estuda e cria 

condições para uma melhor aprendizagem individual e grupal nas instituições educativas ou em situações de 

aprendizagem individual, grupal, institucional e comunitário”. 

A autora também argentina Sara Pain, posições sobre os aspectos da Psicopedagogia conforme a autora 

psicóloga e professora argentina Sara Paín, psicóloga e professora argentina que dedicou boa parte de sua vida 

ao estudo deste tema. Fez Doutorado em Filosofia pela Universidade de Buenos Aires, em Psicologia pelo 

Instituto de Epistemologia Genética de Genebra, professora da Universidade Paris XIII e da Faculdade de 

Psicologia em Tolouse, também trabalhou para a Unesco em missões de assessoria relacionadas a problemas de 

inteligência e aprendizagem. Em um período mais recente, tem participado da formação e pesquisa em várias 

universidades e centros de educação na França, no Brasil e na Argentina.  

No Brasil, foi consultora científica do projeto Geempa (Grupo de Estudos sobre Educação, Metodologia 

de Pesquisa e Ação) de Porto Alegre e do Cevec (Centro de Estudos Educacionais Vera Cruz e da Escola 

Experimental), em São Paulo. Também desenvolveu várias atividades e ministrou o curso "A função da 

ignorância na construção do conhecimento". 

PAIN (1992) define esta base como: transmissão de conhecimentos e que a aprendizagem está sempre 
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ligada sem sujeito e nem sujeito sem aprendizagem. Nos comentários da autora, conciliam-se ainda três 

componentes importantes tais como aquele que aprende aquele que ensina e os conhecimentos. “A intervenção 

do psicopedagogo deve ser sempre realizada em parceria com o professor porque é ele que no momento que 

propõe atividades para o sujeito se torna o transmissor do conhecimento”. E conforme exemplifica a autora, 

cabe ao psicopedagogo na instituição escolar, além de várias outras funções: 

“... orientar os professores da melhor maneira possível, colaborando na sala de aula com aqueles alunos 

que apresentam dificuldades de aprendizagem”; 

“... realizar um diagnóstico institucional para averiguar possíveis problemas pedagógicos que possam 

prejudicar o aluno no processo ensino-aprendizagem”; 

“... encaminhar o aluno, quando necessário, para um profissional (psicopedagogo, psicólogo, 

fonoaudiólogo etc.), a partir de suas avaliações psicopedagógicas”. 

“... conversar com os pais ou responsáveis para que possam fornecer informações necessárias á Instituição 

Escolar, dando-nos suportes, orientações e outros”. 

Entre estes e outros aspectos a autora comenta que é muito importante que o Psicopedagogo tenha 

conhecimento do que o aluno aprende, para compreender o que ele tem interesse de aprender e conhecer e o 

quê para ele não interessa ou o que ele ignora, digamos, cabe ao psicopedagogo estar preparado para lidar com 

situações tais como; bloqueios, sentimentos, lapsos, resistências, dos nossos sujeitos. Cabe-nos também entender 

nossa responsabilidade como profissional da Psicopedagogia, a condição de nunca desistir da busca de 

conhecimentos, para entender formas mais adequadas de intervenção, que em muitas vezes não correspondem 

às expectativas familiares, dos professores, entre outros. Segundo ainda as ideias da autora, o papel da 

Psicopedagogia entre fraturas do aprender e a aprendizagem encontra neste lugar questões com os quais ele 

precisa investigar. Sendo assim o objeto central do estudo da Psicopedagogia está em torno do processo de 

aprendizagem humana: seus padrões evolutivos normais e patológicos e a influência do meio (família, escola, 

sociedade) em seu desenvolvimento. Assim, pode-se afirmar que a Psicopedagogia esta vinculada no campo de 

conhecimento como também atuando na Saúde e Educação, enquanto prática clínica, transformando-se em 

campo de estudos para os interessados no processo de construção do conhecimento e nas dificuldades que se 

apresentam diante dessa construção. Como prática preventiva, tem se buscado construir uma relação saudável 

com o conhecimento, para assim facilitar a sua construção e que o psicopedagogo ensina como aprender e para 

isso necessita aprender o aprender e a aprendizagem. 

 
A Psicopedagogia e afetividade nas condições de ensino: 
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Conforme define os diversos autores em psicopedagogia, parece que em relação à afetividade, a mesma 

se encontra em um estágio superior, mas na prática dos diagnósticos envolvendo alunos com problemas de 

aprendizagem, as duas se completam, pois em muitos aspectos a causa é encontrada na carência afetiva do aluno, 

especialmente a ausência da afetividade materna, que dependendo da idade em que começa ser sentida, pode 

causar danos ao educando por um período prolongado. Desse modo, nos diagnósticos com aluno que possui 

carência afetiva é quase impossível não assimilar a falta afetiva com os aspectos da psicologia. Por isso, é que em 

tantos momentos os mesmos autores se misturam nos debates sobre tais temas, mas é preciso preparação do 

profissional envolvido para que se chegue de fato ao problema causador que afeta o psicológico do aluno em 

fase escolar. 

Quando a criança vai à escola, ela se apresenta com grandes expectativas em relação ao ambiente, ao 

conteúdo e, especialmente, pela figura do professor, aquele que irá mediar esse processo. Neste novo contexto, 

a percepção positiva de si e do outro é essencial para o desenvolvimento de vínculos e parcerias que irão nortear 

todo o processo de aprendizagem e conhecimento. Alguns autores defendem que, se a as primeiras experiências 

escolares forem bem sucedidas, o aluno construirá uma representação positiva de si mesmo como alguém capaz 

de aprender todo o conteúdo, e se caso isso não se realize, o aluno poderá perder o interesse e a motivação para 

aprender. Diante desta perspectiva, a afetividade é um dos principais fatores que irão nortear a prática educativa, 

como também possibilitar vivências enriquecedoras para a aprendizagem. 

São vários os autores que comentam sobre a afetividade, ressaltando a falta de educação afetiva na escola 

ou em casa, e o desconhecimento das formas de interpretação e de respostas adequadas perante as atitudes, 

condutas e manifestação emotivas das demais pessoas deixando os alunos à mercê das mazelas sociais, como a 

falta de referencial para seguir, os vícios da comunidade, em casos mais complexos, até à marginalidade entre 

outros que são fatores que corrompem a juventude.  

Não é recente a discussão sobre o papel da afetividade na constituição da subjetividade humana. Inserida 

na história da filosofia, no contexto das relações entre razão emoção e sentimento, foi motivo de aquecidos 

debates envolvendo grandes filósofos, que ora valorizavam os conflitos existentes entre razão e sentimentos, ora 

a dicotomia ou o papel superior de um aspecto sobre o outro.  Alguns filósofos, especialmente na origem grega 

filosófica, reiteravam que os sentimentos residem no coração e que o cérebro tem a missão de esfriar o coração 

e os sentimentos nele localizados e que a supremacia da razão, construiu uma perspectiva negativa das emoções 

e dos sentimentos, chegando a afirmar que as paixões são a enfermidade da alma. De um modo geral, o que se 

evidencia nos escritos dos filosóficos, da Grécia antiga até a modernidade, é uma concepção dissociada, na qual 

a razão quase sempre tem status superior com relação aos sentimentos. Na psicologia, historicamente iniciada 
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no séc. XIX, o cenário não foi muito diferente. Entendendo com este ponto de vista que o comportamento 

humano foi considerado sujeito a princípios universais e que se admitiu a ciência psicológica como possível, 

alguns temas foram formulados de tal maneira que se tornaram difíceis resolvê-los “cientificamente”, pois a 

divisão entre razão e o emocional, às vezes é difícil se se entender.  

FERREIRA (2001) explica que a criança atinge na idade escolar as funções neurossensório-motoras e as 

demais funções cerebrais (sensação, percepção e emoção), que ainda confusas. Por isso, a discriminação entre 

seu eu e sua experiência não se realiza apenas na dimensão cognitiva. Segundo a autora, é necessária a ação 

mediadora da educação, que deve tomar como sua função promover a construção da afetividade e a organização 

dessas funções. Desta forma, o profissional de Psicopedagogia intervém na instituição e no planejamento das 

aprendizagens segundo níveis evolutivos ou características psicológicas de quem aprende, escolhendo o 

assessoramento de metodologias que se ajustem à ação educativa nas bases psicológicas da aprendizagem e 

realizando o assessoramento institucional de projetos de aprendizagem dos alunos. 

A Intervenção do Psicopedagogo na Relação Escola e Família ou Família e escola vem no contexto 

educacional, sendo discutida com maior ênfase a necessidade de uma participação efetiva das famílias na 

instituição escolar. Tal preocupação pode ser visualizada tanto nas propostas presentes na legislação educacional 

vigente, a exemplo da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n.º 9.394/96, como também em outras pesquisas e 

publicações, a exemplo do jornal do MEC. 

A Constituição Federal (BRASIL, 1990), em seu artigo 205, afirma que “a educação é direito de todos e 

dever do Estado e da família”. No título II do artigo 1.º da LDB (BRASIL, 1996), a redação é alterada para “a 

educação é dever da família e do Estado”. Se a família passa a ter uma maior responsabilidade com a educação, 

é necessário que as instituições família/escola mantenham uma relação que possibilite a realização de uma 

educação de qualidade. O contexto familiar constitui um âmbito fundamental para a identificação das 

necessidades dos alunos e, em consequência disso, para se tomarem decisões quanto à resposta educativa. A 

avaliação psicopedagógica não é uma questão reservada exclusivamente a especialistas: todos os profissionais e 

os pais devem participar do processo, evidentemente em graus distintos. É certo, porém, que as pessoas que 

ocupam um lugar relevante no processo de ensino-aprendizagem não podem ser excluídas do processo de 

avaliação. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando as informações coletadas nesta pesquisa acadêmica pode-se concluir que as brincadeiras, 

os jogos potencializam e auxiliam no desenvolvimento das crianças nos diferentes aspectos: cognitivo, físico, 
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psicológico, motor e social. É importante ressaltar que a infância é uma das fases na qual a criança está 

começando a desenvolver suas habilidades e potencialidades. Portanto, é de suma importância proporcionar-

lhes momentos prazerosos e educativos envolvendo brincadeiras, jogos, brinquedos, contação de história, faz de 

conta, fazendo com que elas se sintam livres para que possa usar a imaginação. Sendo assim, a instituição e o 

professor devem inserir em sua rotina, jogos e brincadeiras como forma de difundir os conteúdos, para que o 

educador selecione atividades lúdicas. Os jogos e os brinquedos, constituem-se hoje em objetivos privilegiados 

da educação infantil desde que inserimos numa proposta educativa que se baseia na atividade e na interação 

social, buscar novas maneiras de ensinar por meio do lúdico, planejar atividades direcionadas, é preciso entrar 

no mundo da criança, no seu jogo e a partir de aí jogar com ela. Quanto mais espaços lúdicos proporcionarmos, 

conseguiremos uma educação de qualidade e que consiga ir de encontro dos interesses e necessidades das 

crianças. 

De acordo com RCNEI a organização de situações de aprendizagem orientadas ou que exija a intervenção 

direta do professor possibilita que as crianças aprendam diversos conhecimentos. 

Sendo assim a ludicidade foi e ainda vem sendo a metodologia mais eficaz para o desenvolvimento 

infantil, pois, evidencia-se que o brincar é a essência da infância e seu uso permite o trabalho pedagógico que 

possibilita a produção do conhecimento e também a estimulação da afetividade na criança. A função educativa 

da brincadeira oportuniza a aprendizagem do indivíduo, seu saber, seu conhecimento e sua compreensão do 

mundo  
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APRENDIZAGEM LÚDICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: JOGOS E BRINCADEIRAS COMO 
FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS 

 
 

Autor(a): Solange Rodrigues Festa Bogner1  

 

Resumo 

Os jogos e brincadeiras no processo de ensino-aprendizagem estão, a cada dia, mais presentes nas discussões 

pedagógicas. Porém, o assunto ainda é encarado de diferentes formas por diferentes profissionais na área da 

educação. Este trabalho tem por objetivo discutir o assunto e demonstrar a real importância dos jogos, das 

brincadeiras e do fundamental papel do educador no ambiente escolar e com foco na aprendizagem de forma 

lúdica e criativa. Como conclusão, podemos afirmar que os jogos e brincadeiras podem ser produtivos e 

permitem a construção do percurso da ampliação e de afirmação de conhecimentos sobre o mundo. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem; Brincar; Dificuldades; Jogos; Ludicidade 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A importância deste tema reflete o quanto é essencial a brincadeira na vida de uma criança e dependendo 

da forma como é conduzida, pode interferir no desenvolvimento do ser humano. 

O brincar contém um mundo e ao mesmo tempo contribui para expressá-lo, pensa-lo e recriá-lo, e assim, 

são ampliados os conhecimentos da criança sobre si mesma e sobre a realidade ao seu redor. 

Brincar é uma experiência de cultura importante não apenas nos primeiros anos da infância, mas durante 

todo o percurso de vida de qualquer ser humano. Há estudos de psicologia baseados em uma visão história e 

social dos processos de desenvolvimento infantil que apontam que o brincar é um importante processo 

psicológico, fonte de desenvolvimento e aprendizagem. Esse brincar envolve processos de articulação entre o 

dado e o novo, entre experiencia, memoria e imaginação e entre a realidade e a fantasia. 

Vygostsky (1987) citado por Borba(2006) defende que nesse novo plano de pensamento, ação, expressão 

 
1 Graduada em: Pedagogia, pela UNIFAI (2009); História, pela UNIJALES (2018); Letras, pela UNIFACVEST (2022); Pós-graduada em: 
Educação Ambiental, pela FCE (2017); LIBRAS e Braile, pela FAVENI (2022); Alfabetização, pela UNIFACVEST (2022). Professora de 
Ed. Inf. E Fund I, na EMEF Rodrigues Alves. 
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e comunicação, novos significados são elaborados, novos papéis sociais e ações sobre o mundo são desenhadas, 

e novas regras e relações são instituídas. 

Vygotsky (1987), afirma que “na brincadeira a criança se comporta além do comportamento habitual de 

sua idade, do comportamento diário, no brinquedo é como se ela fosse maior do que ela é na realidade”(p.117). 

Isso porque a brincadeira na sua visão cria uma zona de desenvolvimento proximal, permitindo que as ações da 

criança ultrapassem o desenvolvimento já alcançado, (desenvolvimento real); impulsionando a conquistar novas 

possibilidades de compreensão e de ação sobre o mundo. 

É brincando que aprendemos a brincar, é interagindo com os outros, observando e participando das 

brincadeiras que vamos nos apropriando tanto dos processos básicos do brincar, como dos modos particulares 

das rotinas, das regras que caracterizam e especificam os grupos sociais em que estamos inseridos. 

O desejo de brincar com o outro, de estar e fazer coisas com o outro, é a principal razão que leva as 

crianças a se engajarem em grupos. Para brincarem juntas necessitam construir e manter espaços interativos de 

ações coordenadas, o que envolve a partilha de objetos, espaços, valores, conhecimentos, significados e a 

negociação de conflitos e disputas, as crianças estabelecem laços de sociabilidade e constroem sentimentos e 

atitudes de solidariedade e amizade, pois o brincar com outro, é uma experiência de cultura e um complexo 

processo de interação e reflexão que envolve a construção de habilidade, conhecimentos e valores sobre o 

mundo. 

No brincar as crianças vão se formando como agentes de sua experiência social, organizando com 

autonomia suas ações e interações, elaborando planos e formas de ações conjuntas, criando regras de convivência 

social e de participação nas brincadeiras. 

Ao observarmos as crianças e os adolescentes brincando podemos conhecê-los melhor; ultrapassando os 

muros da escola, pois uma parte de seus mundos e experiências revela-se nas ações e significados que constroem 

nas suas brincadeiras. Variadas situações de brincadeiras como queimada, pique bandeira, é possível aprender 

com eles os processos de desenvolvimento e a aprendizagem envolvida nas suas ações. São muito interessantes 

também suas falas, expressões e gestos, enquanto brincam, são impressionantes os planejamentos e a organização 

das brincadeiras, a fim de definir e de negociar papéis, turmas de participação, cenários, regras, significados e 

conflitos. Enquanto nos jogos de imaginação (faz de conta) as maneiras como as crianças agem diferentes do 

habitual, modificando as vozes, a entonação de suas falas, o vocabulário, os gestos o modo de andar. 

É preciso compreender que o jogo como recursos didáticos não contém os requisitos básicos que 

configuram uma brincadeira como: ser livre; espontâneo, não ter hora marcada, nem resultado prévio e 

determinado; isso não significa que não possamos utilizar a ludicidade na aprendizagem mediantes jogos e 
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situações lúdicas que propiciem a reflexão. 

Como por exemplo, no processo de alfabetização, no qual pode ser usada os trava-línguas, jogos de rima, 

loto com palavras, jogo de memória, palavras cruzadas, entre outros que podem ser inventados constituindo 

outras formas interessantes de aprender brincando ou brincar aprendendo. 

Existem inúmeras possibilidades de incorporar a ludicidade na aprendizagem, mas para que uma 

atividade pedagógica seja lúdica é importante que permita à naturalidade, a decisão, a escolha, as descobertas, 

as perguntas e as soluções por parte das crianças e dos adolescentes, do contrário será compreendido apenas 

como mais um exercício. 

Ao serem planejadas as atividades lúdicas é preciso que se tenha em mente qual a finalidade e a quem 

vai servir. Lembrando que o brincar deve ser incorporado em nossas práticas como significado de cultura, 

organização de rotinas que propiciem a iniciativa, a autonomia e as interações entre as crianças; criando espaços 

em que a vida pulse, nos quais se construam ações conjuntas, amizades sejam feitas e criem-se culturas. 

Para tanto é preciso que as crianças tenham à disposição os materiais e objetos para tais descobertas, 

compartilhando com elas as brincadeiras, sendo cúmplice, parceiros, apoiando-as, respeitando e contribuindo 

para ampliar seu repertório, compreendendo seus universos  e referências culturais, seus próprios modos de 

sentir, pensar e agir, suas formas de relacionar com os outros, percebendo as alianças  de amizades, hierarquias 

e relações de poder entre as turmas. 

A ação pedagógica tem que estar centrada no diálogo com as crianças e os adolescentes, trocando saberes 

e experiências, trazendo a dimensão da imaginação e da criação para a prática cotidiana de ensinar e aprender. 

É brincando que aprendemos a brincar, é interagindo com os outros, observando e participando das 

brincadeiras que vamos nos apropriando tanto dos processos básicos do brincar, como dos modos particulares 

das rotinas, das regras que caracterizam e especificam os grupos sociais em que estamos inseridos. 

 
 

A UTILIDADE DO JOGO NA APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA 

 

Desde a gestação o ser humano inicia o seu processo de aprendizagem. Quando nasce, forma novos 

vínculos com a aprendizagem no meio familiar, pai, mãe, filho, irmão, mais tarde incorpora outros indivíduos 

na aprendizagem como meio social incluindo assim a escola. Por volta dos seis anos começa a sua entrada para 

o mundo da escrita e leitura formal. Sendo que a criança quando chega à escola traz na bagagem uma estória 

de vida com uma escritura e leitura de mundo já construído ao longo dos seis anos de sua vida. 
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De acordo com Emília Ferreiro e Ana Teberosky, as crianças elaboram conhecimentos sobre a leitura e 

escrita, passando por diferentes hipóteses – espontâneas e provisórias, até se apropriar de toda a complexidade 

da língua escrita e conhecimentos prévios. 

A dinâmica de identificação com o imaginário ou simbólico, permite que a criança refaça rupturas 

ocorridas no desenvolvimento, resgatando, por vezes, sua história pessoal e sua identidade. 

Os jogos e brincadeiras são atividades que podem auxiliar o educando em suas dificuldades de 

aprendizado na escola, especialmente se estes forem aplicados nos momentos apropriados em que o aluno 

necessita compreender melhor a sua posição neste contexto, ensino e aprendizagem. 

Na década passada, alguns teóricos como Celso Antunes (2006), referindo-se, à inteligência do aluno, 

afirma que esta significa a capacidade cerebral pela qual conseguimos compreender as coisas, por meio do 

melhor caminho, o fluxo cerebral nos leva a escolher a melhor opção para solucionar uma dificuldade e que 

distingue a melhor opção. Também nos ajuda a resolver problemas ou até mesmo a criar soluções válidas para 

a cultura que nos envolve e que a inteligência humana pode ser aumentada especialmente nos primeiros anos 

de vida. 

MIRANDA (1986, 2003) relacionou a Investigação sobre a inteligência humana, à quatro paradigmas, 

como a saber: 

• Paradigma Biológico – remete para a compreensão da inteligência enquanto fenômeno 

decorrente de fatores biológicos, levando em conta seu sistema neural, anatômico, bem como sua fisiologia e 

funcionamento do sistema nervoso. Em níveis mais elementares, como genético e bioquímico, resumidas â 

“cérebro”. 

• Paradigma Diferencial – a investigação e avaliação da inteligência humana emergem 

precisamente da evidência das diferenças individuais no funcionamento cognitivo. 

• Paradigma Informacional - toma como metáfora o processamento informático de dados e 

procura entender a inteligência em termos de processos mentais de tratamento da informação, com 

mecanismos internos do funcionamento da inteligência. 

• Paradigma Construtivista ou Psicogenético – é dentre os quatro paradigmas em análise, o que 

mais diretamente se liga ao contributo de um único autor, Jean Piaget, e à área da psicologia, geralmente 

designada de “psicologia genética”.  

O prazer do brincar ajuda a superar os desafios propostos, de aprender com maior facilidade e querer 

continuar aprendendo. Além disso, sabe-se que é por meio dos jogos que o psicopedagogo realiza parte do 

diagnóstico de uma criança com transtornos ou dificuldades de aprendizagem, com eles também o 
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psicopedagogo realiza o processo terapêutico nas crianças encaminhadas a ele.  

De acordo com Carvalho em: 

 

[...] desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental importância, pois quando ela 
brinca, explora e manuseia tudo aquilo que está a sua volta, através de esforços físicos se mentais 
e sem se sentir coagida pelo adulto, começa a ter sentimentos de liberdade, portanto, real valor 
e atenção as atividades vivenciadas naquele instante. (CARVALhO, 1992, p.14) 

 

Contudo, o autor acrescenta em sua obra, que: 

 

[...] o ensino absorvido de maneira lúdica, passa a adquirir um aspecto significativo e afetivo no 
curso do desenvolvimento da inteligência da criança, já que ela se modifica de ato puramente 
transmissor a ato transformador em ludicidade, denotando-se, portanto em jogo. 
(CARVALHO, 1992, p.28) 

 

Nesta direção, os jogos simbólicos são caracterizados pelas representações de substituir o real pelo 

imaginário, ou seja, trata de repetir situações já vividas pela criança, porém ocupando outro papel, desta forma 

ela pode compreender, de seu modo, o mundo ao seu redor: 

O jogo de regra tem caráter coletivo, ou seja, os jogadores só podem jogar em função da jogada do outro 

e com isso aprendem a estar atentos, a se antecipar, a ter boa memória, usar Fernández (1991) reitera que a 

hora do jogo é mais do que o trabalho com testes projetivos, a caixa lúdica ajuda a observar a dinâmica de 

aprendizagem da criança. 

A atividade mais importante na infância é o jogo, pois as crianças necessitam brincar, jogar, criar e 

inventar, para manter um equilíbrio com o mundo em que vive, brincando muitas vezes de faz de conta.  

O brinquedo se faz muito importante dentro dos momentos do brincar, tanto nos jogos como nas 

brincadeiras na prática pedagógica, sendo uma realidade que o professor enfrenta. Os brinquedos não servem 

apenas para os momentos de lazer, e precisam ser explorados de diversas maneiras, pois são elementos 

riquíssimos para promover o desenvolvimento e a aprendizagem nas crianças. 

O Jogo para Piaget, “constitui-se em expressão e condição para o desenvolvimento infantil, já que as 

crianças quando jogam assimilam e podem transformar a realidade”. 

O jogo não pode ser visto como apenas um passatempo, para distrair as crianças, devendo ser 

considerado como uma exigência do organismo e ocupa um importante lugar na educação escolar. 

Estimulando o crescimento e o desenvolvimento, da coordenação muscular, das faculdades intelectuais, das 

iniciativas individuais, favorecendo a linguagem verbal da criança quando precisa se comunicar. Por meio dos 
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jogos os indivíduos podem brincar com naturalidade, testando hipóteses, explorando toda a sua 

espontaneidade criativa. 

O jogo é essencial para que a criança demonstre sua criatividade, fazendo uso de suas potencialidades 

de maneira integral, estimulando sua inteligência e suas capacidades de forma global. 

O uso do lúdico em ambiente escolar privilegia a criatividade e a imaginação, por sua própria ligação 

com os fundamentos do prazer. Não comporta regras preestabelecidas, nem velhos caminhos já trilhados, abre 

novos caminhos, vislumbrando outros possíveis, e com eles, são vistas, formas para apresentar os conteúdos 

por meio de propostas metodológicas no ensino de matemática, fundamentada nos interesses daquilo que 

pode levar o aluno a sentir satisfação em descobrir um caminho interessante no aprendizado da matemática. 

Há também, os jogos eletrônicos, que abrem um leque de oportunidades, especialmente para aqueles cujos 

padrões de aprendizagem não seguem os quadros típicos de desenvolvimento. Os estudos mostram que pessoas 

limitadas por deficiências não são menos desenvolvidas, mas sim se desenvolvem de forma diferenciada. 

Winnicott resume seu pensamento “É no brincar, e somente no brincar, que o indivíduo, criança ou 

adulto, pode ser criativo e utilizar sua personalidade integral; e é somente sendo criativo que o indivíduo 

descobre o eu (self) (1975, p.80)”, com esta afirmação fica claro a compreensão da importância do brincar na 

aprendizagem. Complementando Winnicott, Weiss alega que “No brincar, a criança constrói um espaço de 

experimentação, de transição entre o mundo interno e o externo. Nesse espaço transacional: criança-outro, 

indivíduo-meio, dá-se a aprendizagem (2003).” Desta forma ressaltando que a partir do jogo podemos 

compreender os processos cognitivos e socioafetivos da criança. 

Portanto a caixa lúdica, ou hora do jogo, tem como objetivo verificar os aspectos relacionados à função 

semiótica, por meio de símbolos e averiguar o processo de acomodação e assimilação da criança. Além disso, é 

possível analisar os aspectos afetivos/emocionais e investigar a relação que a criança estabelece com o 

desconhecido e o tipo de associação que surge a partir desta relação.  

Em seu livro, Diagnóstico e tratamento de problemas de aprendizagem, Sara Paín aborda o jogo como, 

“[...] de grande interesse para o diagnóstico do problema de aprendizagem na infância, a observação do jogo 

do paciente, e fazemos isto por meio de uma sessão que denominamos “hora do jogo”. Por meio desta 

informação a hora do jogo se tornou um dos instrumentos de avaliação diagnóstica utilizado por 

psicopedagogos durante as sessões lúdicas, pois por intermédio dele é possível observar e analisar o processo 

de desenvolvimento da criança, compreendendo os processos cognitivos e seus modelos de aprendizagem. 

É por meio de atividades lúdicas que a criança experimenta e a partir do imaginário ela aprende a lidar 

com o mundo real e a hora do jogo representa para o psicopedagogo um grande instrumento de observação 
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sobre a simbolização e relações que o sujeito estabelece com o meio. 

PAÍN (1985) ainda afirma que “O material utilizado para esta técnica diagnóstica quando se trata de 

diagnosticar problemas de aprendizagem, é predominantemente não figurativo, pois interessa prestar atenção 

especial ao processo de construção simbólico, mais do que as projeções efetuadas sobre um objeto já 

determinado pelo seu conteúdo.” A autora, divide o jogo em 3 momentos: o primeiro é o inventário, o segundo 

é a postulação do jogo e o ultimo é a aprendizagem propriamente dita. 

FERNÁNDEZ (1991) aborda a hora do jogo sendo muito mais do que o trabalho com testes projetivos, 

ajuda-nos a observar a dinâmica de aprendizagem da criança, dando suporte ao psicopedagogo na elaboração 

de hipóteses a serem confirmadas posteriormente ou não. 

Alguns jogos, que agradam as crianças e servem para estimular o aprendizado. O dado é uma opção 

aceita neste universo, serve como diversão, aguça a criatividade e estimula o aprendizado matemático dos alunos 

em fase iniciais. 

FRIEDMAN (2001), comenta que: 

 

Os jogos tradicionais infantis têm qualidade que pode satisfazer de bom grado às necessidades 
de desenvolvimento das crianças contemporâneas. Seu grande valor está em apresentarem ricas 
possibilidades para o estimulo de várias atividades nas crianças: físicas, motoras, sensoriais, 
sociais, afetivas, intelectuais, tratando de deficiências motoras; ou de excessiva intelectualizarão 
da maior parte das atividades típicas da escola, jogos que envolvem o corpo e os sentidos; ou 
ajudando a superar o isolamento das nossas crianças de hoje. (FRIEDMAN, 2011. p.46) 

 

 

Compreendendo bem a natureza dos jogos tradicionais e brinquedos, Kishimoto (1998, p.83): diz-nos 

que no passado, ...“O perigo das ruas para a formação das crianças, motivou as autoridades municipais a 

instalarem parques infantis com o objetivo de retirar o contingente infantil das ruas, isso se dava em virtudes 

das crianças brincarem preferencialmente nas ruas nos anos passados. Dessa forma, surgiram as pracinhas que 

existem ainda nos dias atuais na qual as crianças passam várias horas brincando e não se cansam. Assim também 

no passado, os jogos que eram associados somente ao prazer, não eram vistos como elemento de formação para 

as crianças na educação. No entanto, hoje, pode ser visto como um recurso de desenvolvimento integral, 

harmônico da parte física, moral e intelectual do educando para que aproveite o aspecto da diversão, da 

aprendizagem e do crescimento pessoal e moral.  

Segundo KISHIMOTO (1998): 

 

A antiguidade de muitos jogos tradicionais infantis é destacada pela obra do rei de 
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CastilheAllphonse X que, em 1283, dirigiu o primeiro livro sobre os jogos na literatura européia. 
Nesta obra, segundo Grunfeld (1979, p.9), o Rei descreve diversos jogos presentes até os tempos 
atuais, como o pião, a amarelinha, o jogo de ossinho ou saquinhos, o xadrez, tiro ao alvo, jogo 
de fio ou cama de gato, jogos de trilha, o gamão, entre outros. (KISHIMOTO, 1998, p.25) 

 

Existem nos dias de hoje, jogos mais avançados que exigem da criança uma percepção mais equilibrada, 

o conhecimento e estratégias para atingir os objetivos, são formas de fazer com que o aluno ou outra pessoa 

qualquer, tenha planos, crie estratégias para se chegar a um determinado ponto ou objetivo, de acordo com a 

criatividade de cada um, mas também deve ser levado em conta, os parceiros do jogo, ou seja, a capacidade do 

adversário. Quanto maior for o desafio, melhor terá que ser seu interesse em passar para a próxima fase. Para 

o ponto de vista pedagógico, observa-se, que a disputa é saudável, e cria elementos que propicia o aprendizado, 

busca pontos criativos e eleva a autoestima do aluno em grupo. 

Nos comentários de Kishimoto, nos modos atuais, educa-se nas escolas por meio dos jogos, e não mais 

por meio de castigos como era no passado. Para a autora, ...”o conteúdo das músicas, em consonância com os 

movimentos, facilita o conhecimento espontâneo sobre os elementos do ambiente...”, O papel educativo do 

jogo é exatamente esse, se desenvolvido livremente pela criança, o jogo tem efeitos positivos na esfera cognitiva, 

social e moral. 

Assim, é importante esclarecer que os jogos estão sempre em constantes transformações, sempre 

passando de uma geração a outra, e transmitido de forma expressiva, seja verbal ou gestual, sempre ganhando 

novos valores ao ser avaliado como instrumento indispensável na vida de qualquer criança. 

Com relação aos aspectos culturais na infância, é importante trazer para os dias atuais, algumas 

brincadeiras que foram mais frequentes no passado, relacionando-as, com a própria cultura infantil que 

caracteriza esse tempo da experiência humana.   

 Na educação dos pequenos, o brincar é condição essencial ao desenvolvimento infantil. Sendo direito 

da infância, pode integrar em uma simples ação, múltiplas e complexas dimensões: física, corporal; emocional, 

afetiva, ética, estética, lúdica, pessoal, social, cultural, cognitiva e outras.  

AMARILHA (1997: 27) afirma que as primeiras impressões de mundo da criança são por intermédio 

das imagens e que: “Ao transformar essas imagens em expressão, pela linguagem verbal, entra na composição 

literária o elemento prazeroso. Esse componente gerador de prazer advém, sobretudo da natureza lúdica da 

linguagem.” 

Em referência aos autores que dão suas contribuições para o universo lúdico no ensino infantil, existem 

brincadeiras e jogos que são baseados com a idade do aluno e seu grau de desenvolvimento na escola. 
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OS JOGOS E BRINCADEIRAS NA VISÃO PEDAGOGICA 
 

O propósito de aplicar o jogo à educação tem seu primeiro registro realizado por Comenius em 1632, 

por meio de sua obra “Didáctica Magna”, no qual pregava um método que recomendava a utilização de jogos, 

devido á este caráter instrutivo. Entretanto, a maior difusão desta estratégia ocorreu a partir do movimento da 

Escola Nova e da adoção dos chamados “métodos ativos”. 

Alguns autores mais antigos como Rousseau e Pestalozzi (século XVIII) também afirmavam sobre a 

importância do jogo para o exercício do corpo, dos sentidos e aptidões, auxiliando os sujeitos a se prepararem 

para as relações sociais. 

Outro grande teórico, Friedrich Froebel (1782-1827) preconizava que para o desenvolvimento da criança 

ocorrer, ela não deveria olhar e escutar, mas especialmente agir e produzir. Por isso, o trabalho manual, os 

brinquedos infantis e os jogos foram considerados por ele como pertencentes a uma função educativa básica: a 

inserção de criança no mundo das relações sociais, desenvolvendo um senso de iniciativa e auxílio mútuo. 

Na verdade, foi com Froebel que o método lúdico na educação foi fortalecido. Esse grande educador fez 

do jogo uma arte, um admirável instrumento que se torna um fator decisivo na educação das crianças, no qual 

é possível trabalhar diferentes disciplinas, tais como matemática, ciências, alfabetização entre outros. 

O jogo surge, segundo estudiosos como Vygotsky e Brunnem, com um papel expressivo no 

desenvolvimento de certas habilidades cognitivas. 

Vygotsky afirma que por meio do brinquedo a criança aprende a agir numa esfera cognitivista, sendo 

livre para determinar suas próprias ações. Segundo ele, o brinquedo estimula curiosidade e a autoconfiança, 

proporcionando desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da concentração e da atenção. 

O uso de jogos e brincadeiras no ensino, tem por objetivo fazer com que os alunos gostem de aprender, 

mudando a rotina da classe, despertando o interesse do aluno envolvido e facilitando sua aprendizagem. 

Os jogos podem ser utilizados para introduzir, amadurecer conteúdos e preparar os alunos para 

aprofundar itens já trabalhados. Devem ser escolhidos e preparados com cuidado para levar o aluno a adquirir 

conceitos importantes. Devem ser utilizados como instrumento recreativo na aprendizagem, e com facilitador 

dele, colaborando para trabalhar os bloqueios que os alunos apresentam em relação aos conteúdos. 

Os jogos são educativos porque requerem um plano de ação que permeia a aprendizagem de conceitos 

culturais de uma maneira geral. Já que os jogos em sala de aula são importantes, o professor deve, em seu 

planejamento, ocupar um horário de modo a permitir a exploração de todo o potencial de jogos e brincadeiras. 
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PAPEL DO EDUCADOR  

 

Pela   sua evolução   natural,  o  jogo  na  criança  à  princípio  era egocêntrico espontâneo e torna-se 

cada vez mais socializado. No período de 7 a 12 anos os jogos são cada vez mais coletivos e as crianças observam 

se os outros participantes estão seguindo as regras de maneira honesta. Surge um forte sentimento de competição 

nesta fase e o ato de perder pode ser intolerável para algumas crianças, que se sentem diminuídas, mas cabe ao 

educador apresentar atitudes de compreensão e aceitação em sala de aula, criando um clima de concordância e 

respeito mútuo entre os alunos. Desta forma, a criança sente-se mais segura e tranqüila e o fato de perder ou 

ganhar não vai provocar um grande abalo emocional, pois serão compreendidos como aspectos normais que 

envolvem o jogo. Para aprender a vencer, a criança também necessita da ajuda do educador para que não sinta 

vontade de humilhar e ridicularizar os derrotados. 

Com  base  no que foi  exposto,  Haydt  e  Rizzi  (1987)  complementam  que a atitude do educador é 

fundamental para habilitar a criança a uma competição sadia, cujos alicerces sejam pautados na consideração 

e respeito pelos adversários. 

 
Em todo momento, a intenção é permitir ao sujeito construir a entrevista de maneira espontânea, porém 
dirigida de forma experimental. Interessa observar seus conhecimentos, atitudes, destrezas, mecanismos 
de defesas, ansiedades, áreas expressão da conduta, níveis de operatividade, mobilidade horizontal e 
vertical etc. (WEISS apud VISCA, 2007, p. 57). 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Tendo em vista todos os argumentos apresentados, verifica-se o quanto pode ser produtiva a utilização 

de atividades lúdicas em sala de aula, pois brincando e jogando, a criança aplica seus esquemas mentais à 

realidade que a cerca, apreendendo-a e assimilando-a. Brincando e jogando, a criança reproduz as suas vivências 

transformando o real de acordo com seus desejos e interesses, por isso é preciso deixar que as crianças e os 

adolescentes brinquem, é preciso aprender com eles a rir, a inverter a ordem, a representar, a imitar, a sonhar e 

a imaginar, e no encontro com eles incorporando a dimensão humana do brincar, da poesia e da arte. Construir 

o percurso da ampliação e da afirmação de conhecimentos sobre o mundo. 

Há trinta anos atrás a escola passou por épocas tradicionais em que a indisciplina era controlada por 

castigos, que em sua maioria eram físicos. Hoje os tempos mudaram, pois estamos na época da valorização do 

indivíduo da democracia, da cidadania e do respeito. Cabe, portanto, ao professor em determinadas situações 

mudar suas aulas, adotando atividades interativas e estimulantes. 
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Com a elaboração deste trabalho observamos que o êxito do processo ensino-aprendizagem depende, em 

grande parte, da interação professor-aluno, sendo que neste relacionamento, a atividade do professor é 

fundamental, tornando-se um mediador da aprendizagem que está sendo construída pelas crianças. 

Sendo assim abriremos o caminho para que nós, professores e alunos, possamos nos reconhecer como 

sujeitos e atores sociais plenos, fazedores da nossa história e do mundo que nos cerca. 
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E O AMBIENTE ESCOLAR 
 

 

Autor(a): Eliana Aparecida da Silva Ladario  

 

Resumo 

Devido à degradação ambiental são necessárias mudanças comportamentais, e a Educação torna-se prioridade 

nesta área Deve-se enfatizar que o sentimento de pertencimento é o elemento fundamental da mudança na 

sociedade, promovendo o desenvolvimento de novas éticas. A educação ambiental deve ser realizada de maneira 

abrangente, e sua abordagem, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais e a Base Nacional Comum 

Curricular, estar presente em todos os níveis da Educação Básica. Tendo em mente que tais questões abarcam, 

mas não se encerram em consumo consciente de água e combustíveis, lixo, matas ciliares e biodiversidade, 

projetos podem e devem ser desenvolvidos na escola em todos os níveis.  

 

Palavras-chave: Meio ambiente. Educação Ambiental. Políticas Educacionais. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A quantidade de água no mundo é de 1.408 milhões de km³ e este volume permaneceu estável nos 

últimos 500 milhões de anos. Esse fenômeno é causado pelo ciclo hidrológico, em que as águas evaporam, 

formam nuvens e caem novamente na terra como chuva, escorrendo para rios lagos e subsolo. 

Da água doce existente no nosso planeta, cerca de 68,9% encontra-se nas geleiras, calotas polares ou em 

regiões montanhosas; 30% são águas subterrâneas; 0,9% compõem a umidade do solo e pântanos, e apenas 

0,3% constitui a porção superficial da água doce presente em rios e lagos. A quantidade de água estocada varia 

nos diversos reservatórios da Terra, a maior parte desta água encontra-se no oceano (97,25%), e é imprópria 

para o consumo. 

A água doce é proveniente de rios e lagos, fontes superficiais e fontes subterrâneas, e as fontes que 

alimentam os rios e lagos são os próprios aquíferos subterrâneos. A água dos aquíferos está diminuindo seu 

volume pelo uso indiscriminado, mais rápido do que sua capacidade de recomposição. 

  A água é a substância principal na maioria dos organismos vivos e é vital para a vida, porque todas as 
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reações biológicas, interações moleculares,  transporte de nutrientes e reações de transferência de energia 

ocorrem em meios aquosos. A água é o solvente mais famoso. Nele encontramos inúmeras substâncias e 

elementos dissolvidos. 

Em janeiro de 1997, entrou em vigor a Lei nº 9.433/1997, também conhecida como Lei das Águas. O 

instrumento legal instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) e criou o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (Singreh). Segundo a Lei das Águas, a Política Nacional de Recursos 

Hídricos tem seis fundamentos. A água é considerada um bem de domínio público e um recurso natural 

limitado, dotado de valor econômico. 

A Lei prevê que a gestão dos recursos hídricos deve proporcionar os usos múltiplos das águas, de forma 

descentralizada e participativa, contando com a participação do Poder Público, dos usuários e das comunidades. 

Também determina que, em situações de escassez, o uso prioritário da água é para o consumo humano e para a 

dessedentação de animais. Outro fundamento é o de que a bacia hidrográfica é a unidade de atuação do Singreh 

e de implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos. 

O segundo artigo da Lei explicita os objetivos da PNRH: assegurar a disponibilidade de água de qualidade 

às gerações presentes e futuras, promover uma utilização racional e integrada dos recursos hídricos e a prevenção 

e defesa contra eventos hidrológicos (chuvas, secas e enchentes), sejam eles naturais sejam decorrentes do mau 

uso dos recursos naturais. 

O território brasileiro contém cerca de 12% de toda a água doce do planeta. Ao todo, são 200 mil 

microbacias espalhadas em 12 regiões hidrográficas, como as bacias do São Francisco, do Paraná e a Amazônica 

(a mais extensa do mundo e 60% dela localizada no Brasil). É um enorme potencial hídrico, capaz de prover um 

volume de água por pessoa 19 vezes superior ao mínimo estabelecido pela Organização das Nações Unidas 

(ONU) – de 1.700 m³/s por habitante por ano. 

Apesar da abundância, os recursos hídricos brasileiros não são inesgotáveis. O acesso à água não é igual 

para todos. As características geográficas de cada região e as mudanças de vazão dos rios, que ocorrem devido às 

variações climáticas ao longo do ano, afetam a distribuição. 

Hábitos pessoais, uso de equipamentos com eficiência energética e instalações de manutenção para evitar 

vazamentos são ações importantes que podem ser tomadas antes de investir em fontes alternativas de energia. 

Uma vez adotados esses procedimentos, reduziremos o consumo de água da nascente, reduziremos o desperdício 

de energia, reduziremos o uso de produtos químicos, economizaremos dinheiro e protegeremos o meio 

ambiente. 

 Estima-se que 80% do lixo encontrado no mar tenha origem em atividades realizadas em terra (indústria, 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
87 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

turismo, gestão inadequada de resíduos sólidos, entre outros), enquanto os outros 20% são originados em 

atividades realizadas no mar (transporte de cargas, pesca, plataforma oceânicas, entre outros). 

 A Declaração de Manila (2012) destaca que “o lixo marinho é um problema, que é global em escala e 

subestimado no impacto e que ameaça diretamente habitats e espécies costeiras e marinhas, crescimento 

econômico, saúde e segurança humana e valores sociais e que uma porção significativa de lixo marinho é 

originária de atividades terrestres; que o movimento de lixo e detritos, agravados por tempestades, tem impactos 

significativos sobre o ambiente marinho, assim como as atividades baseadas em navios”. A Agência Europeia do 

Ambiente destacou, em 2014, o lixo no mar como um problema de escala global, com alcance transfronteiriço. 

O lixo quando alcança o mar, não pertence a ninguém. Este fato torna a sua gestão complexa e torna-se muito 

dependente da existência de uma boa colaboração regional e internacional. O cenário requer ações conjuntas 

para soluções.  

 A Declaração de Manila (2012) destaca que “o lixo marinho é um problema, que é global em escala e 

subestimado no impacto e que ameaça diretamente habitats e espécies costeiras e marinhas, crescimento 

econômico, saúde e segurança humana e valores sociais e que uma porção significativa de lixo marinho é 

originária de atividades terrestres; que o movimento de lixo e detritos, agravados por tempestades, tem impactos 

significativos sobre o ambiente marinho, assim como as atividades baseadas em navios”.  

Diante da complexidade de conhecimento relacionada à origem, dispersão e combate ao lixo no mar, é 

necessário a união e esforço de diversos setores da sociedade para que medidas sejam adotadas e tragam 

resultados positivos para o enfrentamento desse problema. 

 

BIODIVERSIDADE 

 Biodiversidade é o conjunto de todas as formas de vida que existem ou existiram na Terra, já que a vida 

ainda não foi descoberta fora do nosso planeta.  

 A biodiversidade refere-se à diversidade de vida na Terra, incluindo variação genética dentro de 

populações e espécies, às diferentes funções ecológicas dos organismos e à diversidade de comunidades, habitats 

e ecossistemas que os organismos formam. 

 O Brasil é sem dúvida o país com maior diversidade biológica do planeta, ocupando o primeiro lugar 

em número de espécies, possuindo a maior floresta tropical do planeta e líder na diversidade de angiospermas. 

O Brasil é o país com maior diversidade genética do mundo, com aproximadamente 55.000 das 350.000 a 

550.000 espécies listadas. Considerando que mais de 50% da área de floresta tropical é equivalente a 7% da 

superfície da Terra, essas áreas devem receber prioridade especial ao estabelecer códigos de proteção. 
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 É a base da agricultura, criação de animais, pesca e atividades florestais. Para a indústria estratégica de 

biotecnologia, a biodiversidade continua sendo crucial. Embora se saiba que a biodiversidade é responsável por 

manter outras formas de vida e alterar os processos e produtos naturais da biosfera, tornando a vida apropriada 

e segura, pouco se sabe sobre as funções ecológicas da biodiversidade. 

A situação da biodiversidade brasileira é acompanhada de perto também pela Comissão Nacional da 

Biodiversidade (Conabio), que tem papel relevante na discussão e implantação das políticas sobre a 

biodiversidade, bem como identificar e propor áreas e ações prioritárias para pesquisa, conservação e uso 

sustentável dos componentes da biodiversidade. Uma das grandes preocupações do governo é com as espécies 

brasileiras ameaçadas de extinção, sobre exportadas - exploração excessiva, não-sustentável, em com 

consequências negativas que, cedo ou tarde, serão prejudiciais do ponto de vista físico/quantitativo, qualitativo, 

econômico, social ou ambiental - ou ameaçadas de sobre exportação, requerendo políticas específicas de 

recuperação tanto de fauna terrestre e aquática como de flora. Ocorre que o processo de extinção está 

relacionado ao desaparecimento de espécies ou grupos de espécies em um determinado ambiente ou ecossistema. 

Para estimular ações, pesquisas e desenvolvimento de projetos de conservação da biodiversidade, o 

Ministério do Meio Ambiente lançou o Prêmio Nacional da Biodiversidade. A proposta pretende conhecer o 

mérito de iniciativas, atividades e projetos de organizações não governamentais, empresas, sociedade civil, 

academia, órgãos públicos, imprensa e cidadãos, que se destacam na busca por melhoria ou manutenção do 

estado de conservação das espécies da biodiversidade brasileira, contribuindo para a implantação das Metas de 

Aichi para a Biodiversidade. 

 

 

 

MATA CILIAR 

É o nome da vegetação que ocorre nas margens dos rios e nascentes. O termo refere-se ao fato de ser um 

tipo de "pestana" que protege os cursos de água de assorear. É uma área protegida de acordo com o Código 

Florestal Federal (Lei nº 4 771/65) permanente e deve permanecer inalterado e, quando degradado, a 

recuperação imediata deve ser esperada. Possui várias funções ambientais nas quais todos A vegetação natural 

(arborizada ou não) ao longo da margem do rio e ao redor de nascentes e reservatórios deve ser mantida e 

respeitada em certa medida. De acordo com o artigo 2º desta lei, a largura da floresta ribeirinha depende da 

largura do rio, do lago, da barragem ou da fonte.  

Essa vegetação tem a função de proteger, filtrar e amortecer os impactos do meio ambiente do 
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ecossistema aquático. A vegetação pode controlar a erosão principalmente de duas maneiras: como uma barreira 

física para proteger o banco do impacto direto e como um suporte através das raízes (a estrutura de ancoragem 

da raiz no banco). A vegetação também captura alguns dos sedimentos. As terras altas os impedem de entrar na 

água como dreno do material depositado. 

Como resultado, a quantidade de matéria em suspensão transportando nutrientes e substâncias tóxicas 

que chegam à água é reduzida. 

A floresta ribeirinha desempenha uma importante função hidrológica dos seguintes processos principais:  

• A geração de escoamento direto na bacia, que é a quantidade de água que faz com que a bacia suba 

rapidamente quando ocorrem chuvas e após chuvas.  

•  Uma grande quantidade de água indica que a restauração da vegetação ripária ajuda a aumentar a 

capacidade de armazenamento de água da bacia hidrográfica da floresta costeira, o que ajuda a aumentar o fluxo 

da estação seca.  

• A qualidade da água é o impacto direto das florestas das margens dos rios na manutenção da qualidade 

da água na bacia e foi mais facilmente demonstrada em vários experimentos. Sem dúvida, essa função tem um 

valor prático direto de aplicação no gerenciamento de microbacias. 

• No processo de ciclagem de nutrientes geoquímicos realizado pela microbacia, a ciclagem de nutrientes, 

o efeito de filtração de material particulado e nutrientes na solução fornecida pela floresta da margem do rio 

também apresenta estabilidade significativa. 

• Interação direta com ecossistemas aquáticos, interações permanentes entre florestas ribeirinhas, canais e 

geomorfologia da biota aquática e processos hidráulicos. Essa interação decorre do papel das raízes na 

estabilização da margem do rio, que fornece continuamente matéria orgânica ao rio, ajuda a reduzir a radiação 

solar, contribui para o balanço de calor da água e afeta positivamente a produção primária do rio.  

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E AMBIENTE ESCOLAR 

Por meio de pesquisas, a abordagem da educação ambiental ganhou uma nova dimensão de 

desenvolvimento entre vários campos e campos de pesquisa no campo da educação. Além disso, o campo 

ambiental foi conquistado e assumido como possível complementar-se como outra abordagem epistemológica e 

incorporar decisivamente as contribuições da ciência humana. 

Toda criança e adolescente tem o direito de receber educação escolar que o capacite ao exercício da 

cidadania relacionada ao meio ambiente. Portanto, é necessário que todos obtenham informações para que 

possam refletir sobre a importância de ser cidadão no mundo que o cerca. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
90 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

Numa época em que a informação desempenha um papel cada vez mais importante no ciberespaço 

(mídias e Internet), a educação cidadã representa uma oportunidade para inspirar e motivar as pessoas a 

mudarem formas de participação. Nesse sentido, deve-se salientar que a educação ambiental assume cada vez 

mais uma função transformadora, na qual a responsabilidade individual passa a ser coletiva, e se torna o objetivo 

básico de promover um novo tipo de desenvolvimento, o desenvolvimento sustentável. Portanto, pode-se 

entender que a educação ambiental é uma condição necessária para modificar a deterioração da degradação 

social e ambiental. 

Portanto, a escola desempenha um papel importante na garantia de um futuro sustentável, por ser uma 

instituição privilegiada para a formação de pequenos cidadãos, ou seja, aprender para e com as crianças se torna 

mais fácil, porque para elas tudo é novo, a maneira de aprender, ouvir e pensar. Assim, é necessário 

promover um projeto que conscientize a todos da importância de proteger a natureza e experimentar 

manifestações significativas no cotidiano dos cidadãos. 

 

 

A gravidade dos problemas ambientais tem como premissa medidas para reduzir o impacto negativo no 

meio ambiente e na sociedade e deve ser tão rápida quanto nossas ações predatórias. A sociedade de consumo 

em que vivemos está acostumada a extrair matérias-primas da natureza e descartá-las em aterros, o que 

exemplifica a relação de privação de seu habitat. Portanto, um grande número de produtos recicláveis se torna 

inútil em sua forma de destino final. Devido ao potencial de altos níveis de poluição e má gestão dos resíduos 

gerados, isso significa um enorme dano ambiental que prejudica a qualidade do ar, especialmente as águas 

superficiais e subterrâneas. 

No entanto, buscamos desenvolver atitudes e ações para proteger e preservar o meio ambiente natural 

da comunidade, o que demonstra que o uso de práticas de proteção ambiental pode trazer benefícios a si e à 

comunidade e contribuir para o desenvolvimento de posições sociais e políticas preocupantes e determinadas. 

Não há dúvida de que a educação é um dos meios mais urgentes e necessários para reverter essa situação, 

porque hoje muitos desequilíbrios ambientais estão associados ao comportamento humano inadequado, que é 

um apelo consumista que gera desperdício e uso inadequado de mercadorias naturais. Portanto, é possível que, 

através das instituições de ensino, possamos mudar hábitos e atitudes humanas para formar uma disciplina com 

plena consciência ecológica. 

A educação ambiental é de fundamental importância nas instituições de ensino, porque os alunos têm 

um senso de proteção ambiental, mas ainda existem grandes falhas na prática que continuam sem conscientizar 
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esses mesmos alunos sobre a seriedade desses comportamentos. No entanto, no currículo da escola primária, 

questões ambientais como tema horizontal ainda estão recebendo pouca atenção. A falta de treinamento 

ambientalmente relevante aos educadores dificulta o tratamento do conteúdo do curso sob abordagens 

ambientais, o que geralmente compromete a reflexão e a ação dos alunos. 

A educação geralmente falha em atender a todas as necessidades dos diferentes membros da sociedade, 

principalmente porque estimula a competitividade irracional. Historicamente, as questões ambientais 

começaram em 1968, quando as Nações Unidas convocaram a primeira "Conferência Mundial sobre o Meio 

Ambiente Humano" em uma reunião de cientistas no "Clube de Roma". A UNESCO publica livros, artigos e 

livros didáticos com o objetivo de estabelecer uma perspectiva educacional sobre o assunto.  

 

Após o surgimento do tema, houve uma confusão teórica entre educação ambiental, biologia e ecologia. 

A educação ambiental é realizada em vários contextos da sociedade. As perspectivas educacionais podem ser 

abordadas em todas as disciplinas, como a análise da relação entre as pessoas e o ambiente natural e as relações 

sociais. Nesse sentido, o objetivo da educação ambiental é consciência, o conhecimento, comportamento, 

habilidade, julgamento e participação no ambiente global. 

Há muito que o Brasil está ciente da importância da educação ambiental. Durante o fórum paralelo da 

Rio-92, foi elaborado o documento “Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 

Responsabilidade Global”. Um de seus princípios é que “a Educação Ambiental deve ter como base o 

pensamento crítico e inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seus modos formais, não formais, promovendo 

a transformação e a construção da sociedade”. “A educação ambiental deve ajudar a desenvolver: Uma 

consciência ética sobre todas as formas de vida com as quais compartilhamos este planeta, respeitar seus ciclos 

vitais e impor limites à exploração dessas formas de vida pelos seres humanos”. 

Também em 1992, o Ministério do Meio Ambiente, Educação, Cultura e Ciência e Tecnologia 

estabeleceu o Programa Nacional de Educação Ambiental - PRONEA. Para cumprir suas obrigações e atuar 

como executor da política ambiental nacional, o IBAMA desenvolveu diretrizes para a implementação do 

PRONEA. Inclui educação ambiental no processo de gestão ambiental, o que a cobre quase todas as suas áreas 

de atuação. O Ministério da Educação preparou uma nova proposta curricular em 1997 denominada 

“Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN”, na qual os aspectos ambientais se tornaram o tema transversal do 

curso básico do ensino fundamental (do 1º ao 9º ano). A educação ambiental integrou de maneira ampla e 

abrangente as questões sociais e ambientais ao penetrar em todas as disciplinas. 
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CONCLUSÃO 

A abordagem da Educação Ambiental foi muito confundida com o ensino da Ecologia. Esta tem grande 

importância como ciência, porém, não está mais autorizada que as demais disciplinas, uma vez que a educação 

ambiental, na atual perspectiva educativa, deve estar presente nos conteúdos dados em todas as disciplinas, 

quando analisa temas que permitem enfocar as relações entre a humanidade, o meio natural e as relações sociais. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais determinam que o meio ambiente seja abordado como um tema 

transversal que envolva todas as disciplinas dos currículos escolares, assim como em toda a prática educacional. 

Uma recomendação importante é a necessidade de formular uma educação ambiental que seja crítica e 

inovadora, em dois níveis: formal e não formal (Jacobi, 2003). O artigo 9 da Lei 9.795/99 define a educação 

ambiental formal como a educação escolar desenvolvida no âmbito dos currículos das instituições de ensino 

pública e privada, englobando educação básica (educação infantil; ensino fundamental e ensino médio), 

educação superior; educação especial; educação profissional e educação de jovens e adultos. O artigo 13 define 

a educação ambiental não-formal como as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade 

sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do meio ambiente. Essas 

ações podem ser estabelecidas através da participação da escola, de universidades e de organizações não 

governamentais na formulação e execução de programas e atividades vinculadas à educação ambiental não-

formal.  

Além disso, a parceria entre empresas públicas e privadas e instituições educacionais no desenvolvimento 

de campanhas voltadas para conscientização da população também podem gerar importantes resultados. 
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BRINCADEIRA, BRINCAR E BRINQUEDO: CRIANÇA, PESSOA E CIDADÃO 
 

 

Autor(a): Elaine Cristina Rodrigues Vannucchi1  

 

Resumo 

A pesquisa constituiu-se por meio de observação, investigação, problematização embasados em referências 

bibliográficas e documentos em meio virtual para constatação das considerações sobre “Qual a importância e as 

contribuições dos processos lúdicos da brincadeira, brincar e do brinquedo na Educação Infantil, para o 

desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos e a constituição da criança em cidadão de direitos e 

deveres”. Propiciando o enriquecimento da formação acadêmica mediante a verificação, análise e reflexão das 

fundamentações teóricas das práticas e processos educativos das unidades educacionais de Educação Infantil, 

tanto das realizações de sala de aula como da gestão escolar, visando o desenvolvimento pleno, a construção de 

conhecimentos, e a constituição da criança em cidadão. 

 

Palavras-chave: Brincadeiras; Educação Infantil; Construção de conhecimentos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Complementando a formação docente se fez necessário o cumprimento da pesquisa acadêmica para a 

verificação da atuação prática dos docentes e demais profissionais envolvidos com a Educação Básica e os 

processos que a permeiam, principalmente o de ensino aprendizagem, para serem relacionados e integrados aos 

conhecimentos teóricos e metodológicos constantemente construídos no curso, sendo, portanto, seu principal 

objetivo. 

A pesquisa desenvolveu-se sobre o tema “Considerações sobre a importância e as contribuições da 

brincadeira, brincar e do brinquedo na Educação Infantil, para o desenvolvimento pleno, a construção de 

conhecimentos das crianças.”, pois os processos lúdicos se desenvolvidos da maneira adequada neste nível de 

ensino, são instrumentos facilitadores do docente no processo de ensino-aprendizagem, proporcionam a 

 
1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Capital (2005); Pós-graduação Lato Sensu em Arte,  Educação  e Terapia 
pela Faculdade Evolução - FAEV (2022); Professora de Educação Infantil. 
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verificação de como a criança interpreta e assimila o mundo, sendo sua principal forma de expressão. A criança 

deve ser compreendida como um ser brincante e os processos lúdicos são atividades essenciais para o 

desenvolvimento e para as construções de aprendizagens dos educandos nas unidades educacionais. 

Buscou-se verificar “Qual a importância e as contribuições dos processos lúdicos da brincadeira, brincar 

e do brinquedo na Educação Infantil, para o desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos, e a 

constituição da criança em cidadão de direitos e deveres?”, visto que as crianças  quando são aseguradas de seu 

direito, ao brincar, desenvolvem-se integralmente, aprendem, usufruem de alguns seus direitos e iniciam-se para 

futura execução de deveres.  

Estudou-se referências bibliográficas e documentos em meio virtual que retratem processos lúdicos, para 

propiciar considerações sobre o tema desenvolvido, relatando a importância da brincadeira, do brincar e do 

brinquedo no desenvolvimento das práticas educativas nas unidades educacionais de Educação Infantil; reflexão 

sobre  a necessidade da Educação Infantil promover o pleno desenvolvimento da criança; considerações sobre 

as contribuições dos processos lúdicos no ensino-aprendizagem da Educação Infantil, para compreenção da 

construção de conhecimentos pela criança; poderação sobre a atual e futura participação das crianças na 

sociedade, como cidadãos de direito e deveres.  

Verificou-se a necessidade das unidades educacionais de Educação Infantil promoverem o pleno 

desenvolvimento dos educandos em seus amplos aspectos: físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), 

afetivo, linguístico, cultural e social, para a construção de conhecimentos e formação que visa a cidadania. 

A pesquisa proporcionou o estabelecimento de reflexões entre a formação acadêmica composta de 

diferentes aprendizagens com a atuação pedagógica no ambiente escolar realizada por meio de observação, 

investigação, problematização e análise contribuindo para o aprimoramento profissional e permitindo assim, a 

vivência do processo de ação-reflexão-ação, ou seja, de prática-teoria-prática, necessário e essencial para atuação 

docente. 

 

 

DIRETRIZES EDUCACIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

De acordo com as diretrizes estabelecidas sobre a educação no artigo 205 da Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1.988, o artigo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 20 de 

dezembro de 1996 (LDB), estabelece: 
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A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

 

As legislações mencionadas explicitam que a Educação escolar visa promover um pleno desenvolvimento 

ao discente, proporcionando a aquisição de competências e habilidades para utilização no decorrer de sua vida. 

Em vista disso os processos de ensino-aprendizado devem propiciar oportunidade de acesso a conhecimentos 

históricos e culturais que ofereçam ao educando condições de aprender sobre si mesmos e o mundo. Para 

desenvolverem-se como cidadãos conscientes com qualificações profissionais. 

 

“É fundamental que a inclusão escolar de todas as crianças tenha início na educação infantil, onde se 

desenvolvem as bases necessárias para a construção do conhecimento e seu desenvolvimento global. Nessa 

etapa, ludicidade, o acesso às formas diferenciadas de comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos 

físicos, emocionais, cognitivos e sociais e a convivência com as diferenças favorecem as relações 

interpessoais, o respeito e a valorização da criança” (Versão Preliminar: POLÍTICA NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO ESPECIAL, MEC/SSESP, 2007. p. 16 apud SÃO PAULO. SP. Secretaria Municipal de 

Educação, 2007. p. 20). 

 

A concepção de Educação escolar mencionada nesta pesquisa possui o conceito retratado na Lei nº 

9.394/96 (LDB), no artigo 21, inciso I, que se refere à composição dos níveis escolares, estabelecendo que “A 

educação escolar se compõe de: educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino 

médio.” 

Enfatizando-se em seu artigo 29, as disposições gerais da Educação Infantil, caracteriza-a, por 

conseguinte, o primeiro nível de ensino da educação básica brasileira, ofertada em unidades educacionais de 

caráter público e privado, para as crianças na faixa etária de zero a cinco anos de idade. Visando promover aos 

discentes regularmente matriculadas, a complementação para o desenvolvimento integral nos aspectos físico, 

psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social.   

Os princípios e fins da Educação Infantil, salientados na legislação retratam a necessidade do pleno 

desenvolvimento do educando se constituir no respeito às suas individualidades e singularidades e, portanto, 

nas características próprias de cada faixa etária atendida neste nível de ensino sob uma formação para atuação 

cidadã. 
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Objetivando-se normas comuns que reforçassem os fundamentos e procedimentos para as práticas de 

educação o Conselho Nacional de Educação (CNE) instituiu em 1999 as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (DCNEI), que são:  

o Princípios Éticos que favoreçam a construção da autonomia, responsabilidade, solidariedade e do 

respeito ao outro e ao bem comum; 

o Princípios Políticos que propiciem os direitos e deveres de cidadania, do exercício do pensamento crítico 

e do respeito à ordem democrática; 

o Princípios Estéticos que favoreçam a percepção e a constituição da sensibilidade, criatividade, ludicidade 

e da diversidade de manifestações artísticas e culturais.  

 

[...] diretrizes enfatizam que as propostas pedagógicas devem promover práticas de educação e cuidado 

que tratem de modo integrado os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos, linguísticos e sociais 

da criança, entendendo-a como um ser integral. Elas orientam que as propostas pedagógicas busquem a 

interação das diversas áreas de conhecimento e os aspectos da vida cidadã [...] (SÃO PAULO. SP. 

Secretaria Municipal de Educação, 2007. p. 14). 

 

As unidades educacionais de Educação Infantil devem promover o desenvolvimento das propostas 

pedagógicas embasadas nesses princípios, para que as práticas de educação e cuidados possibilitem a integração 

dos aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social do 

educando. Entendendo-o como ser completo, total e indivisível. 

Acompanhando o que propõem as Diretrizes (DCNEI), as Orientações Curriculares: Expectativas de 

Aprendizagens e Orientações Didáticas para a Educação Infantil, constituídas pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo, manifestam que as práticas pedagógicas selecionadas pelos professores para serem vividas 

no cotidiano devem ser estimuladoras do desenvolvimento das crianças, acolhedoras de suas diversidades e 

promotoras de: 

o Pensar criativo e autônomo, que possibilite ao educando aprende a opinar e a considerar os seus 

sentimentos, como também a opinião e o sentimento das outras crianças e dos adultos sobre um 

acontecimento, uma reação afetiva, uma ideia, um conflito, etc.; 

o Sensibilidade que valorize e promova a criação e a construção de respostas singulares peles educandos; 

o Postura ética atrelada aos conceitos de solidariedade e justiça que possibilite ao educando a compreensão 

da diversidade que caracteriza a comunidade humana, e a posicionar-se contra a desigualdade, o 

preconceito, a discriminação e a injustiça. 
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 Ressalta-se a importância da promoção da identidade pessoal dos alunos nos vários contextos em que se 

situem os processos de ensino-aprendizado, mediados por atenção multidisciplinar, que os concebam como seres 

íntegros, que aprendem a ser e conviver consigo próprios, com os demais e o próprio ambiente de maneira 

articulada e gradual.  

Nas interações com as outras crianças e com os adultos nas atividades pedagógicas, as crianças mobilizam 

seus saberes e seus aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e 

social, ao mesmo tempo em que os modificam.  

 

Outro documento foi elaborado pelo MEC em 1998 para orientar a elaboração dos currículos das 

instituições de educação infantil: o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI. 

Diferentemente das Diretrizes, ele não é um documento normativo, mas, obedecendo à exigência imposta 

pela LDB, aponta algumas metas de qualidade para garantir o desenvolvimento integral das crianças, 

reconhecendo que seu direito à infância é parte de seus direitos de cidadania. (SÃO PAULO. SP. 

Secretaria Municipal de Educação, 2007. p. 14). 

 

Avigorando o proposto pelas Diretrizes (DCNEI), o Referencial Curricular Nacional de Educação 

Infantil (RCNEI) considera que as especificidades físicas, psicológica (emocional), intelectual (cognitiva), afetiva, 

linguística, cultural e social, das crianças de zero a cinco anos, se desenvolvem de acordo com a qualidade das 

experiências oferecidas e vivenciadas nas unidades educacionais de Educação Infantil. E que essas especificidades 

podem contribuir para o exercício da cidadania, mas para tanto devem estar embasadas nos seguintes princípios: 

o Respeito à dignidade e aos direitos dos educandos, nas suas especificidades individuais, sociais, 

econômicas, culturais, étnicas, religiosas etc.; 

o Respeito ao direito das crianças, de terem momentos propícios à brincadeira, ao brincar, e o brinquedo. 

Concebendo-o como forma característica do universo infantil para se expressar, pensar, interagir e se 

comunicar; 

o Favorecer o acesso dos educandos aos bens socioculturais disponíveis, ampliando seu desenvolvimento 

para se expressar, pensar, interagir e se comunicar; 

o Favorecer a socialização, participação e a inserção dos educandos nas mais diversificadas práticas sociais, 

sem discriminação de espécie alguma; 

o Atender aos cuidados essenciais do desenvolvimento da identidade dos educandos.  

A ação docente no processo de ensino-aprendizado deve propiciar que o alunado se desenvolvam 

potencialmente em todos os aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, 

cultural e social, a partir da valorização dos seus prévios conhecimentos para sua ampliação e para novas 
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aquisições, mediados pela postura voltada para o cuidar e o educar. Promovendo-se assim, o pleno 

desenvolvimento dos educandos por meio de estímulos e ações pedagógicas diárias.  

Então, o docente deve possibilitar atividades intencionais e estruturadas, e também, ações espontâneas 

e livres. Com interação entre as diversas áreas de conhecimento e aspectos da cidadania, contribuindo com o 

provimento e constituição de conhecimentos e valores. 

Para essa promoção, de desenvolvimento pleno da criança, as unidades educacionais de Educação 

Infantil, devem, de tal forma, configurar-se em ambientes de atuação docente mediada pelo cuidar e educar 

simultaneamente, pois, nessa faixa etária é que as crianças formam as suas impressões sobre o mundo e tudo 

que as cercam. Interiorizando e assimilando as informações e os conhecimentos que lhe são oferecidos, para 

posteriormente, na fase adulta, se manifestarem através dos seus atos e maneiras de agir a diferentes situações 

cotidianas, principalmente a sua atuação cidadã, de sujeito de direitos e de deveres. 

 

[...] Cuidar inclui acolher, garantir a segurança e alimentar a curiosidade e expressividade infantis. Nesse 

sentido, cuidar é educar, dar condições para as crianças explorarem o ambiente e construírem sentidos 

pessoais, à medida que vão se constituindo como sujeitos e se apropriando de modo único das formas 

culturais de agir, sentir e pensar. Inclui ter sensibilidade e delicadeza, sempre que necessário, além de 

cuidados especiais conforme as necessidades de cada criança. Portanto, cuidar e educar são dimensões 

indissociáveis de todas as ações do educador. (SÃO PAULO. SP. Secretaria Municipal de Educação, 2007. 

p. 19, grifo nosso). 

 

A educação embasada nos critérios de cuidar promove ações docentes que compreendem os cuidados 

como realizações referentes à proteção, saúde e alimentação, incluindo as necessidades de afeto, interação, 

estimulação, segurança e brincadeiras que possibilitem a exploração e a descoberta. Para início da constituição 

da criança em cidadão.  

A educação escolar nacional, e, portanto, a Educação Infantil, possui como principal finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando desde suas tenras idades até seus cinco anos, por meio de ações docentes de 

cuidar e educar que os respeitem como crianças subjetivas, contemplando sua atuação ativa para a aquisição e o 

aprimoramento de habilidades e competências relacionadas aos múltiplos aspectos físico, psicológico 

(emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social que  as constituem. Visando 

correlativamente o exercício da cidadania, garantindo uma formação na qual sejam assegurados de conhecer e 

fazer usos de seus direitos e deveres de maneira responsável, consciente, crítica e participativa.  
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1.1. Práticas educativas dos docentes de educação infantil 

 

Para a atuação docente cumprir com seus objetivos, primeiramente se faz necessário a pesquisa e a 

reflexão de pressupostos teóricos para rever, reformular e aprimorar as fundamentações da sua prática docente. 

Para realizá-la de maneira correta, sem equivocos, o docente tem de se embassar no “saber”, para posteriormente 

“fazer” uma atuação mediadora que comtemple a promoção da aprendizagem significativa, promotora do pleno 

desenvolvimento do educando. 

Segundo ROBLES (2007): 

Vários autores têm caracterizado a brincadeira como a atividade ou ação própria da criança, voluntária, 

espontânea, delimitada no tempo e no espaço, prazerosa, constituída por reforçadores positivos 

intrínsecos, com um fim em si mesma e tendo uma relação íntima com a criança (Bomtempo, 1987; 

Brougère, 1997; De Rose e Gil, 1998; Kishimoto, 1997; Piaget, 1978; Santos, 1998; Wajskop, 1995).   

 
A criança atualmente é concebida por diferentes autores que embasam e fundamentam a atuação 

pedagógica como um ser brincante, independentemente de qualquer característica que ela possua (cultura, 

credo, classe social, descendência étnica, outros), todos os seus atos e sua principal forma de expressão estão 

ligados à brincadeira, ao brincar e ao brinquedo. As diferenças que podem ser verificadas referem-se aos 

conteúdos e materiais utilizados nos processos lúdicos infantis, pois serão escolhidos de acordo com a referência 

sociocultural da criança, de sua família e da unidade educacional que frequenta.  

Com a intenção de consumar as diretrizes estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional nº 9.394/96 (LDB), as unidades educacionais de Educação Infantil, visam fortalecer práticas educativas 

docentes mediadas por processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo para promover o pleno 

desenvolvimento dos educandos de tenras idades até seus cinco anos, em seus amplos aspectos: físico, psicológico 

(emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, para formação que visa à cidadania.  

Segundo ALMEIDA; CASSARIN (2002): 

 
Não se pode esquecer do papel do professor como aquele que media as estratégias sociais, linguísticas e 

cognitivas, num contexto educativo, fornecendo subsídios para a construção dos conhecimentos que 

serão adquiridos, servindo-se do brincar.  

 
Os processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo devem ser valorizados nos espaços 

educativos, principalmente nas unidades educacionais de Educação Infantil,  pois favorecem o proposto na 

legislação vigente das bases da educação nacional, do pleno desenvolvimento dos educandos nos aspectos  físico, 
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psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social,  sob  a mediação do 

educador nas práticas educativas. 

A criança ao ingressar na Educação Infantil, estabelece novas interações com os ambientes das unidades 

educacionais, seus profissionais, alunos e demais pessoas que a frequentam (pais, responsáveis pelo transporte 

escolar, profissionais de outras áreas, como da saúde, etc.). As relações estabelecidas nem sempre são condizentes 

com as, que ela está até então habituada. Encontrando-se inserida num ambiente com: espaços, tempos, objetos, 

ações, rotinas e relações diferentes e ainda desconhecidas. Esta diversidade heterogênea de fatores pode 

proporcionar aprendizado e consequente desenvolvimento para os educandos se forem desenvolvidas práticas 

educativas, que favoreçam relações e interações para a sua construção de conhecimentos. 

ALMEIDA; CASSARIN (2002) afirmam que: 

 
Com a intenção de aproximar o aluno da escola e mantê-lo motivado neste ambiente, deve-se utilizar 

recursos que diversifiquem a prática pedagógica, buscando tornar o espaço da sala de aula aconchegante, 

divertido, descontraído, propiciando o aprender dentro de uma visão lúdica, criando um vínculo de 

aproximação/união entre o professor e o aluno.  

 
 

As práticas educativas docentes para efetivarem seus objetivos e própósitos devem ser dinâmicas e estarem 

contextualizadas com a vida cotidiada das crianças e com os seus conhecimentos prévios, devendo desenvolver-

se permeadas pelos processos lúdicos sua principal forma de expressão. Os processos lúdicos da brincadeira, do 

brincar e do brinquedo são importantes, pois favoreceram a atuação docente como instrumentos e recursos 

facilitadores e diversificados do processo de ensino para a construção mediada da aprendizagem pelo aluno.   

O educador deve planejar, elaborar e realizar suas práticas educativas por meio de atividades direcionadas  

e livres que propiciem os processos lúdicos de acordo  com a idade e o desenvolvimento dos educandos,  além 

de seus interesses, gostos, sentimentos e necessidades.  

Wajskop, citado por ALMEIDA; CASARIN (2002) nos diz que: "Do ponto de vista do desenvolvimento 

da criança, a brincadeira traz vantagens sociais, cognitivas e afetivas." 

As autoras contribuem, ressaltando a importância dos processos lúdicos e sua contribuição para o 

desenvolvimento do brincante: 

“Uma das características principais do brinquedo é a motivação que ele proporciona para a criação do 

mundo imaginário vital para o desenvolvimento global do ser humano. É a partir do brinquedo que a criança 

aprende a agir.” 
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As práticas educativas docentes permeadas pelos processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do 

brinquedo, favorecem o desenvolvimento dos educandos de modo a:  

o Fisicamente adquirem  a cada dia  maior motricidade, nas realizações de  enagatinhar, andar, correr, 

rolar, pular, entre outros. Ou seja, de se expressarem corporalmente; 

o Intelectualmente disporem de aproximadamente de 5 a 20 minutos de tempo de concentração e atenção 

seguidos, de acordo com seu interesse. Aprendendo e aprimorando seus conceitos de e sobre o “mundo”. 

o Psicologicamente demonstrarem-se sensível as emoções dos seus colegas e dos professores. Também 

procura novas sensações, não tendo  muitas vezes inibições. Conforme as estimulações passa a ficar 

confiante descobrindo que já pode tomar algumas decisões, e que elas podem repercutir aspectos 

positivos e negativos para si e para os outros. 

o Socialmente encontrarem-se na amenização e até superação da fase  do egocentrismo, na qual acreditam 

ser o centro das atenções, e, portanto, desejam ter tudo para si, possuindo uma postura muitas vezes 

egoísta com os colegas de classe, mas com a mediação e estimulação dos professores pode assumir uma 

personalidade simpática apesar de seu vocabulário ainda ser limitado. Começa adquirir e desenvolver 

noções das ações certas e erradas.  

Em decorrência disso, baseando-se nas Orientações Curriculares: Expectativas de Aprendizagens e 

Orientações Didáticas para a Educação Infantil, as práticas educativas cotidianas das unidades educacionais de 

Educação Infantil devem ampliar as possibilidades dos educandos, por meio dos processos lúdicos da 

brincadeira, do brincar e do brinquedo, para que possam  desenvolverem-se plenamente em seus amplos aspectos 

de maneira a contemplar a formação cidadã e  viverem o processo de enino-aprendizado, contemplando: 

o Conviver, brincar e realizar atividades individuais e em diferentes grupos; 

o Cuidar de si, dos outros e do ambiente; 

o Expressar-se, comunicar-se, criar e reconhecer novas linguagens; 

o Compreender suas emoções e seus sentimentos; 

o Buscar soluções para problemas e conflitos; 

o Terem suas necessidades, preferências e desejos ligados à construção do conhecimento por relações e 

interações com os professores, profissionais, demais alunos e espaços do ambiente escolar. 

Assim sendo, para propiciar ao aluno da Educação Infantil a construção de conhecimentos, e 

consequentemente promover o seu pleno desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico (emocional), 

intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, o professor deve utilizar como recursos e 
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instrumentos os referidos processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo, para facilitar e diversificar 

sua prática pedagógica, na mediação dos processos de ensino-aprendizagem.  

 

 

1.2. Contribuições dos processos lúdicos na construção do conhecimento 

 

Promovendo a compreensão da construção de conhecimentos pelas crianças, no processo de mediação 

docente na interação com a brincadeira, o brincar e o brinquedo, visando seu pleno desenvolvimento nos 

aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, para 

constituição de sua cidadania.  

Para compreendermos a construção de conhecimentos dos educandos, no processo de ensino-

aprendizagem, irei elucidar as contribuições de Almeida e Casarin, a partir das exposições de Vygotsky: 

A aquisição do conhecimento de qualquer pessoa, inclusive das crianças desde suas tenras idades ocorre 

por meio de zonas de desenvolvimentos, a real e a proximal.  A Zona de Desenvolvimento Real (ZDR) refere-se 

aos conhecimentos já adquiridos, ou seja, são os conhecimentos prévios que as crianças, alunos possuem das 

suas vidas cotidianas. E a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) refere-se aos conhecimentos que são 

construídos na mediação intencional com pessoas que já tenham adquirido esse conhecimento, ou seja, das 

relações e interações estabelecidas com seus familiares, amigos, pessoas diversas com os aspectos socioculturais. 

Ou no caso das escolas, os alunos se desenvolvem na interação com os professores que ensinam e com os colegas 

que estão avançados, construindo assim, os conhecimentos acerca do currículo escolar. 

Vygotsky, citado por ROSA nos diz que “... a região onde a escola deve trabalhar é a da ZDP de modo a 

alavancar o processo de desenvolvimento dessas funções.” 

O Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil (RCNEI) contempla as contribuições da 

brincadeira, do brincar e do brinquedo para a construção do conhecimento das crianças, no processo de ensino-

aprendizagem, nos dizendo que: 

 
Nas brincadeiras, as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam anteriormente em conceitos 

gerais com os quais brincam. Por exemplo, para assumir um determinado papel numa brincadeira, a 

criança deve conhecer alguma de suas características. Seus conhecimentos provêm da imitação de alguém 

ou de algo conhecido, de uma experiência vivida na família ou em outros ambientes, do relato de um 

colega ou de um adulto, de cenas assistidas na televisão, no cinema ou narradas em livros etc. [...] É no 

ato de brincar que a criança estabelece os diferentes vínculos entre as características do papel assumido, 
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suas competências e as relações que possuem com outros papéis, tomando consciência disto e 

generalizando para outras situações (p. 27). 

 
 

Dessa forma, a brincadeira ao ser proposta pelo docente aos discentes, cria para eles o progresso da Zona 

de Desenvolvimento Real (ZDR) para a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), sendo a distância entre o 

nível atual de desenvolvimento que a criança se encontra, determinado pela necessidade e capacidade para 

resolver independentemente uma ação, ou uma situação problema, e o nível de desenvolvimento potencial, é 

determinado através da realização da resolução do problema, sob a orientação e/ou colaboração do professor 

ou dos colegas mais capazes, obtendo novas aquisições de conhecimento.  

A visão sociointeracionista, a qual Vygotsky defende, concebe a criança, por conseguinte, como ser social. 

E seu crescimento intelectual ocorre a partir da apropriação de conhecimentos culturais, por interações sociais 

mediados pelos processos de ensino-aprendizado que a transformam. Sendo que sua aprendizagem, seu 

desenvolvimento e o processo de ensino são considerados etapas distintas, mas inter-relacionadas, visto que o 

ensino desencadeia a aprendizagem que por sua vez desencadeia o desenvolvimento que novamente desencadeia 

a aprendizagem. 

Vygotsky, citado por ALMEIDA; CASARIN (2002) nos diz que:  

 

Numa visão sócio histórica... a brincadeira é uma atividade específica da infância, onde a criança recria a 

realidade utilizando sistemas simbólicos. Essa é uma atividade social, com contexto cultural e social.  

 

Cabe ao professor ser o mediador desse processo, e proporcionar a diversidade de aprendizagens a serem 

construídas pelos educandos, não sendo somente quantitativas, mas qualitativas, com experiências interacionais, 

que propiciaram vivencias nos espaços das unidades educacionais nos quais eles se encontram. Sua função 

perante as crianças além de promover os momentos de cuidado, e de educação, é de visar o pleno 

desenvolvimento gradativamente, para futura atuação cidadã.  

Para mediar à construção das aprendizagens, o docente deve fazer uso dos processos lúdicos da 

brincadeira, do brincar e do brinquedo, que contribuem e favorecendo um ensino-aprendizado efetivo, já que 

se desenvolve em uma linguagem acessível aos alunos. Propiciando atividades que permitem assimilação e a 

recriação das experiências vivenciadas. 

Para as autoras ALMEIDA e CASARIN, a brincadeira permite que a criança construa a sua realidade, e a 

parir do sistema simbólico do “faz de conta” onde tudo lhe é possível, perceba a possibilidade de mudança da 

sociedade, na qual ela faz parte. Compreendendo o mundo e as atitudes humanas segundo a imitação e 
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reprodução das ações que presencia ao seu redor cotidianamente, exercitando suas habilidades e competências 

à medida que se desenvolve.  

As crianças quando frequentam as unidades educacionais de Educação Infantil, desenvolvem geralmente 

uma postura ativa,  na qual imitam os profissionais, realizando descobertas e buscando a aceitação de suas ações. 

 

A forma como o professor desempenha seu papel é particularmente importante na experiência de 

aprendizagem das crianças que com frequência o imitam na interação com companheiros, fazendo-lhes 

perguntas, dando-lhes explicações ou orientações, elogiando-os ou advertindo-os, por exemplo. (São 

Paulo. SP. Secretaria Municipal de Educação, 2007. p. 30). 

 

A brincadeira se caracteriza como atividade que propicia ao brincante experimentar novas situações pela 

assimilação e pela recriação das experiências dos adultos, ou seja, faz com que a criança, aluno construa a sua 

realidade, e perceba as possibilidades de mudança em nossa sociedade. 

No processo de ensino-aprendizado dos educandos da Educação Infantil, o papel do professor é 

primordial, pois ele organiza espaços, oferece os materiais e brinquedos para as brincadeiras, e os momentos do 

brincar, além de participar como coautor, mediando à construção do conhecimento. O docente ao brincar com 

seus alunos está mediando e dando continuidade a brincadeira que é o processo educativo, fornecendo 

conhecimentos que o alunado ainda não atingiu e transmitindo os valores e a cultura da sociedade. 

Possibilitando a aprendizagem da maneira mais criativa e social possível.  

Lins, citado por ALMEIDA; CASARIN (2002) diz que:  

 
Partimos da hipótese de que pela brincadeira a criança realiza atividades essenciais para o seu 

desenvolvimento e que por meio deste brincar ela alcança as formas superiores mentais ao mesmo tempo 

que se torna participante efetiva de seu meio sociocultural.  

 
 

O brinquedo deve ser compreendido pelo educador como objeto que oferece subsídios ao ato do brincar, 

sendo em sua maioria o suporte da brincadeira. Tendo como objetivo ser para a criança um substituto dos 

objetos reais, permitindo-lhe a manipulação. O educando ao interagir e utilizar os brinquedos, cria, imagina e 

representa as realidades e as experiências por ele adquiridas, atribuindo-lhe novos significados, no mundo 

imaginário que criou. Ao brincar com o brinquedo o aluno pode originar hipóteses, superar desafios e 

estabelecer relações com as regras e os limites impostos pelo professor. Desta forma, o brinquedo, o brincar e a 

brincadeira são a representação das experiências, da realidade que a criança, o educado faz parte.  
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Os processos lúdicos da brincadeira do brincar e do brinquedo nas unidades educacionais de Educação 

Infantil contribuem com o processo do ensino-aprendizagem dos educandos, favorecendo lhes experiências e 

descobertas que se configuram em conhecimentos, e o professor deve ser o gerador e mediador dessas situações 

estimuladoras e eficazes. Nesse contexto a construção das aprendizagens favorece o pleno desenvolvimento para 

uma atuação cidadã. 

O docente ao mediar à interação da criança com a brincadeira, o brincar e o brinquedo, nos processos 

de ensino-aprendizagem, e promovê-los por meio dessas ações lúdicas favorece ao educando sua construção de 

conhecimentos e o seu pleno desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual 

(cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social.  

Na medida em que a criança permeia nas distintas possibilidades das atividades lúdicas sob a mediação 

do educador, ela utiliza seus conhecimentos prévios que serão transmitidos em suas ações brincantes e o 

educador, ao percebê-las complementa-as e as fundamentas para mediar à construção de novos conhecimentos, 

levando-o seus alunos ao progresso da Zona de Desenvolvimento Real (ZDR) para a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), efetivando-se assim, o ensino-aprendizado.  

Portanto, os processos lúdicos contribuem com o desenvolvimento do ensino-aprendizado dos 

educandos, devendo ser considerada suas importâncias e contribuições pelos educadores principalmente das 

unidades educacionais da Educação Infantil.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A formação se constituiu na mediação dos educadores das diferentes disciplinas para com os educandos, 

construindo conjuntamente aprendizados novos e aprimoramento dos constituídos, mediante referências 

teóricas, metodológicas, científicas, vivências e experiências para o desenvolvimento e a constituição do 

profissional competente, crítico, reflexivo, autônomo, ético com amplo olhar sobre a educação e 

fundamentalmente sobre o ensino-aprendizado. Para exercer a ciência mediada pela teoria pedagógica, 

desempenhando seu trabalho de maneira intencional e sistematizado.  

O processo de ensino-aprendizagem se desenvolveu em torno das competências e habilidades pertinentes 

a profissão por meio de aulas reflexivas acrescentando a postura de ação-reflexão-ação nos educandos. 

No decorrer da formação houve a realização da pesquisa para complementar o processo e possibilitar a 

explanação das aprendizagens, vivências e experiências proporcionadas no decorrer do curso. 
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 A pesquisa constituiu-se por meio de observação, investigação, problematização e análise para 

verificarem-se as considerações sobre a importância e as contribuições da brincadeira, brincar e do brinquedo 

na Educação Infantil, para o desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos das crianças. Propiciando 

o enriquecimento da formação acadêmica mediante a verificação e análise das fundamentações teóricas das 

práticas das unidades educacionais, tanto das realizações de sala de aula como da gestão escolar. 

A realização da pesquisa promoveu aprofundamento relevante sobre “Qual a importância e as 

contribuições dos processos lúdicos da brincadeira, brincar e do brinquedo na Educação Infantil, para o 

desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos, e a constituição da criança em cidadão de direitos e 

deveres?” Proporcionando a verificação do processo educativo e reflexão da prática. 

Verificou-se a necessidade das unidades educacionais de Educação Infantil promoverem o pleno 

desenvolvimento dos educandos até seus cinco anos de idade, em seus amplos aspectos: físico, psicológico 

(emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, sob uma formação que visa a cidadania. 

Percebeu-se a importância de as práticas educativas docentes serem desenvolvidas e mediadas por 

processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo que propiciam contribuições ao ensino-aprendizado 

dos educandos. Promovendo a compreensão da construção de conhecimentos pelas crianças, no processo de 

mediação docente na interação com a brincadeira, o brincar e o brinquedo. 

Elencou-se um dos principais direitos assegurados por legislações as crianças, que é o direito a educação 

e ao ser cuidada, e, portanto, ao ato de brincar. Retratando, a participação das crianças em nossa sociedade, 

como cidadão já constituinte de direitos e de futuros deveres, visando sua futura atuação para exercício da 

cidadania.  

Dessa maneira, relatou-se sobre a importância da brincadeira, do brincar e do brinquedo no 

desenvolvimento das práticas educativas nas unidades educacionais de Educação Infantil. Favorecendo a reflexão 

sobre  a necessidade de se promover o pleno desenvolvimento da criança, pensando sobre sua participação na 

sociedade, como cidadãos de direito e deveres, proporcionando considerações sobre as contribuições dos 

processos lúdicos no ensino-aprendizagem, e a compreensão da construção de conhecimentos pela criança. 

Estudou-se durante a pesquisa referências bibliográficas e documentos em meio virtual que retratassem 

processos lúdicos, para propiciar considerações sobre a importância e as contribuições da brincadeira,  do brincar 

e do brinquedo no desenvolvimento das práticas educativas nas unidades educacionais de Educação Infantil, 

visando o desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos, e a constituição da criança em cidadão. 

 A pesquisa proporcionou o desenvolvimento profissional para atuação pedagógica, nos iniciando em 

nossa vida pela busca e pesquisa de cada vez mais nos aprofundarmos e assim, nos especializarmos para 
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compreendermos os processos de ensino-aprendizagem sob um novo olhar perante a educação, o de 

“pesquisador”. 
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BRINCADEIRA, BRINCAR E BRINQUEDO: CRIANÇA, PESSOA E CIDADÃO 
 

 

Autor(a): Elaine Cristina Rodrigues Vannucchi1  

 

Resumo 

A pesquisa constituiu-se por meio de observação, investigação, problematização embasados em referências 

bibliográficas e documentos em meio virtual para constatação das considerações sobre “Qual a importância e as 

contribuições dos processos lúdicos da brincadeira, brincar e do brinquedo na Educação Infantil, para o 

desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos e a constituição da criança em cidadão de direitos e 

deveres”. Propiciando o enriquecimento da formação acadêmica mediante a verificação, análise e reflexão das 

fundamentações teóricas das práticas e processos educativos das unidades educacionais de Educação Infantil, 

tanto das realizações de sala de aula como da gestão escolar, visando o desenvolvimento pleno, a construção de 

conhecimentos, e a constituição da criança em cidadão. 

 

Palavras-chave: Brincadeiras; Educação Infantil; Construção de conhecimentos. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Complementando a formação docente se fez necessário o cumprimento da pesquisa acadêmica para a 

verificação da atuação prática dos docentes e demais profissionais envolvidos com a Educação Básica e os 

processos que a permeiam, principalmente o de ensino aprendizagem, para serem relacionados e integrados aos 

conhecimentos teóricos e metodológicos constantemente construídos no curso, sendo, portanto, seu principal 

objetivo. 

A pesquisa desenvolveu-se sobre o tema “Considerações sobre a importância e as contribuições da 

brincadeira, brincar e do brinquedo na Educação Infantil, para o desenvolvimento pleno, a construção de 

conhecimentos das crianças.”, pois os processos lúdicos se desenvolvidos da maneira adequada neste nível de 

ensino, são instrumentos facilitadores do docente no processo de ensino-aprendizagem, proporcionam a 

 
1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Capital (2005); Pós-graduação Lato Sensu em Arte,  Educação  e Terapia 
pela Faculdade Evolução - FAEV (2022); Professora de Educação Infantil. 
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verificação de como a criança interpreta e assimila o mundo, sendo sua principal forma de expressão. A criança 

deve ser compreendida como um ser brincante e os processos lúdicos são atividades essenciais para o 

desenvolvimento e para as construções de aprendizagens dos educandos nas unidades educacionais. 

Buscou-se verificar “Qual a importância e as contribuições dos processos lúdicos da brincadeira, brincar 

e do brinquedo na Educação Infantil, para o desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos, e a 

constituição da criança em cidadão de direitos e deveres?”, visto que as crianças  quando são aseguradas de seu 

direito, ao brincar, desenvolvem-se integralmente, aprendem, usufruem de alguns seus direitos e iniciam-se para 

futura execução de deveres.  

Estudou-se referências bibliográficas e documentos em meio virtual que retratem processos lúdicos, para 

propiciar considerações sobre o tema desenvolvido, relatando a importância da brincadeira, do brincar e do 

brinquedo no desenvolvimento das práticas educativas nas unidades educacionais de Educação Infantil; reflexão 

sobre  a necessidade da Educação Infantil promover o pleno desenvolvimento da criança; considerações sobre 

as contribuições dos processos lúdicos no ensino-aprendizagem da Educação Infantil, para compreenção da 

construção de conhecimentos pela criança; poderação sobre a atual e futura participação das crianças na 

sociedade, como cidadãos de direito e deveres.  

Verificou-se a necessidade das unidades educacionais de Educação Infantil promoverem o pleno 

desenvolvimento dos educandos em seus amplos aspectos: físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), 

afetivo, linguístico, cultural e social, para a construção de conhecimentos e formação que visa a cidadania. 

A pesquisa proporcionou o estabelecimento de reflexões entre a formação acadêmica composta de 

diferentes aprendizagens com a atuação pedagógica no ambiente escolar realizada por meio de observação, 

investigação, problematização e análise contribuindo para o aprimoramento profissional e permitindo assim, a 

vivência do processo de ação-reflexão-ação, ou seja, de prática-teoria-prática, necessário e essencial para atuação 

docente. 

 

 

DIRETRIZES EDUCACIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

De acordo com as diretrizes estabelecidas sobre a educação no artigo 205 da Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1.988, o artigo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394 de 20 de 

dezembro de 1996 (LDB), estabelece: 
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A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 

solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

 

As legislações mencionadas explicitam que a Educação escolar visa promover um pleno desenvolvimento 

ao discente, proporcionando a aquisição de competências e habilidades para utilização no decorrer de sua vida. 

Em vista disso os processos de ensino-aprendizado devem propiciar oportunidade de acesso a conhecimentos 

históricos e culturais que ofereçam ao educando condições de aprender sobre si mesmos e o mundo. Para 

desenvolverem-se como cidadãos conscientes com qualificações profissionais. 

 

“É fundamental que a inclusão escolar de todas as crianças tenha início na educação infantil, onde se 

desenvolvem as bases necessárias para a construção do conhecimento e seu desenvolvimento global. Nessa 

etapa, ludicidade, o acesso às formas diferenciadas de comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos 

físicos, emocionais, cognitivos e sociais e a convivência com as diferenças favorecem as relações 

interpessoais, o respeito e a valorização da criança” (Versão Preliminar: POLÍTICA NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO ESPECIAL, MEC/SSESP, 2007. p. 16 apud SÃO PAULO. SP. Secretaria Municipal de 

Educação, 2007. p. 20). 

 

A concepção de Educação escolar mencionada nesta pesquisa possui o conceito retratado na Lei nº 

9.394/96 (LDB), no artigo 21, inciso I, que se refere à composição dos níveis escolares, estabelecendo que “A 

educação escolar se compõe de: educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino 

médio.” 

Enfatizando-se em seu artigo 29, as disposições gerais da Educação Infantil, caracteriza-a, por 

conseguinte, o primeiro nível de ensino da educação básica brasileira, ofertada em unidades educacionais de 

caráter público e privado, para as crianças na faixa etária de zero a cinco anos de idade. Visando promover aos 

discentes regularmente matriculadas, a complementação para o desenvolvimento integral nos aspectos físico, 

psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social.   

Os princípios e fins da Educação Infantil, salientados na legislação retratam a necessidade do pleno 

desenvolvimento do educando se constituir no respeito às suas individualidades e singularidades e, portanto, 

nas características próprias de cada faixa etária atendida neste nível de ensino sob uma formação para atuação 

cidadã. 
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Objetivando-se normas comuns que reforçassem os fundamentos e procedimentos para as práticas de 

educação o Conselho Nacional de Educação (CNE) instituiu em 1999 as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (DCNEI), que são:  

o Princípios Éticos que favoreçam a construção da autonomia, responsabilidade, solidariedade e do 

respeito ao outro e ao bem comum; 

o Princípios Políticos que propiciem os direitos e deveres de cidadania, do exercício do pensamento crítico 

e do respeito à ordem democrática; 

o Princípios Estéticos que favoreçam a percepção e a constituição da sensibilidade, criatividade, ludicidade 

e da diversidade de manifestações artísticas e culturais.  

 

[...] diretrizes enfatizam que as propostas pedagógicas devem promover práticas de educação e cuidado 

que tratem de modo integrado os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos, linguísticos e sociais 

da criança, entendendo-a como um ser integral. Elas orientam que as propostas pedagógicas busquem a 

interação das diversas áreas de conhecimento e os aspectos da vida cidadã [...] (SÃO PAULO. SP. 

Secretaria Municipal de Educação, 2007. p. 14). 

 

As unidades educacionais de Educação Infantil devem promover o desenvolvimento das propostas 

pedagógicas embasadas nesses princípios, para que as práticas de educação e cuidados possibilitem a integração 

dos aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social do 

educando. Entendendo-o como ser completo, total e indivisível. 

Acompanhando o que propõem as Diretrizes (DCNEI), as Orientações Curriculares: Expectativas de 

Aprendizagens e Orientações Didáticas para a Educação Infantil, constituídas pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Paulo, manifestam que as práticas pedagógicas selecionadas pelos professores para serem vividas 

no cotidiano devem ser estimuladoras do desenvolvimento das crianças, acolhedoras de suas diversidades e 

promotoras de: 

o Pensar criativo e autônomo, que possibilite ao educando aprende a opinar e a considerar os seus 

sentimentos, como também a opinião e o sentimento das outras crianças e dos adultos sobre um 

acontecimento, uma reação afetiva, uma ideia, um conflito, etc.; 

o Sensibilidade que valorize e promova a criação e a construção de respostas singulares peles educandos; 

o Postura ética atrelada aos conceitos de solidariedade e justiça que possibilite ao educando a compreensão 

da diversidade que caracteriza a comunidade humana, e a posicionar-se contra a desigualdade, o 

preconceito, a discriminação e a injustiça. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
110 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 Ressalta-se a importância da promoção da identidade pessoal dos alunos nos vários contextos em que se 

situem os processos de ensino-aprendizado, mediados por atenção multidisciplinar, que os concebam como seres 

íntegros, que aprendem a ser e conviver consigo próprios, com os demais e o próprio ambiente de maneira 

articulada e gradual.  

Nas interações com as outras crianças e com os adultos nas atividades pedagógicas, as crianças mobilizam 

seus saberes e seus aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e 

social, ao mesmo tempo em que os modificam.  

 

Outro documento foi elaborado pelo MEC em 1998 para orientar a elaboração dos currículos das 

instituições de educação infantil: o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI. 

Diferentemente das Diretrizes, ele não é um documento normativo, mas, obedecendo à exigência imposta 

pela LDB, aponta algumas metas de qualidade para garantir o desenvolvimento integral das crianças, 

reconhecendo que seu direito à infância é parte de seus direitos de cidadania. (SÃO PAULO. SP. 

Secretaria Municipal de Educação, 2007. p. 14). 

 

Avigorando o proposto pelas Diretrizes (DCNEI), o Referencial Curricular Nacional de Educação 

Infantil (RCNEI) considera que as especificidades físicas, psicológica (emocional), intelectual (cognitiva), afetiva, 

linguística, cultural e social, das crianças de zero a cinco anos, se desenvolvem de acordo com a qualidade das 

experiências oferecidas e vivenciadas nas unidades educacionais de Educação Infantil. E que essas especificidades 

podem contribuir para o exercício da cidadania, mas para tanto devem estar embasadas nos seguintes princípios: 

o Respeito à dignidade e aos direitos dos educandos, nas suas especificidades individuais, sociais, 

econômicas, culturais, étnicas, religiosas etc.; 

o Respeito ao direito das crianças, de terem momentos propícios à brincadeira, ao brincar, e o brinquedo. 

Concebendo-o como forma característica do universo infantil para se expressar, pensar, interagir e se 

comunicar; 

o Favorecer o acesso dos educandos aos bens socioculturais disponíveis, ampliando seu desenvolvimento 

para se expressar, pensar, interagir e se comunicar; 

o Favorecer a socialização, participação e a inserção dos educandos nas mais diversificadas práticas sociais, 

sem discriminação de espécie alguma; 

o Atender aos cuidados essenciais do desenvolvimento da identidade dos educandos.  

A ação docente no processo de ensino-aprendizado deve propiciar que o alunado se desenvolvam 

potencialmente em todos os aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, 

cultural e social, a partir da valorização dos seus prévios conhecimentos para sua ampliação e para novas 
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aquisições, mediados pela postura voltada para o cuidar e o educar. Promovendo-se assim, o pleno 

desenvolvimento dos educandos por meio de estímulos e ações pedagógicas diárias.  

Então, o docente deve possibilitar atividades intencionais e estruturadas, e também, ações espontâneas 

e livres. Com interação entre as diversas áreas de conhecimento e aspectos da cidadania, contribuindo com o 

provimento e constituição de conhecimentos e valores. 

Para essa promoção, de desenvolvimento pleno da criança, as unidades educacionais de Educação 

Infantil, devem, de tal forma, configurar-se em ambientes de atuação docente mediada pelo cuidar e educar 

simultaneamente, pois, nessa faixa etária é que as crianças formam as suas impressões sobre o mundo e tudo 

que as cercam. Interiorizando e assimilando as informações e os conhecimentos que lhe são oferecidos, para 

posteriormente, na fase adulta, se manifestarem através dos seus atos e maneiras de agir a diferentes situações 

cotidianas, principalmente a sua atuação cidadã, de sujeito de direitos e de deveres. 

 

[...] Cuidar inclui acolher, garantir a segurança e alimentar a curiosidade e expressividade infantis. Nesse 

sentido, cuidar é educar, dar condições para as crianças explorarem o ambiente e construírem sentidos 

pessoais, à medida que vão se constituindo como sujeitos e se apropriando de modo único das formas 

culturais de agir, sentir e pensar. Inclui ter sensibilidade e delicadeza, sempre que necessário, além de 

cuidados especiais conforme as necessidades de cada criança. Portanto, cuidar e educar são dimensões 

indissociáveis de todas as ações do educador. (SÃO PAULO. SP. Secretaria Municipal de Educação, 2007. 

p. 19, grifo nosso). 

 

A educação embasada nos critérios de cuidar promove ações docentes que compreendem os cuidados 

como realizações referentes à proteção, saúde e alimentação, incluindo as necessidades de afeto, interação, 

estimulação, segurança e brincadeiras que possibilitem a exploração e a descoberta. Para início da constituição 

da criança em cidadão.  

A educação escolar nacional, e, portanto, a Educação Infantil, possui como principal finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando desde suas tenras idades até seus cinco anos, por meio de ações docentes de 

cuidar e educar que os respeitem como crianças subjetivas, contemplando sua atuação ativa para a aquisição e o 

aprimoramento de habilidades e competências relacionadas aos múltiplos aspectos físico, psicológico 

(emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social que  as constituem. Visando 

correlativamente o exercício da cidadania, garantindo uma formação na qual sejam assegurados de conhecer e 

fazer usos de seus direitos e deveres de maneira responsável, consciente, crítica e participativa.  
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1.1. Práticas educativas dos docentes de educação infantil 

 

Para a atuação docente cumprir com seus objetivos, primeiramente se faz necessário a pesquisa e a 

reflexão de pressupostos teóricos para rever, reformular e aprimorar as fundamentações da sua prática docente. 

Para realizá-la de maneira correta, sem equivocos, o docente tem de se embassar no “saber”, para posteriormente 

“fazer” uma atuação mediadora que comtemple a promoção da aprendizagem significativa, promotora do pleno 

desenvolvimento do educando. 

Segundo ROBLES (2007): 

Vários autores têm caracterizado a brincadeira como a atividade ou ação própria da criança, voluntária, 

espontânea, delimitada no tempo e no espaço, prazerosa, constituída por reforçadores positivos 

intrínsecos, com um fim em si mesma e tendo uma relação íntima com a criança (Bomtempo, 1987; 

Brougère, 1997; De Rose e Gil, 1998; Kishimoto, 1997; Piaget, 1978; Santos, 1998; Wajskop, 1995).   

 
A criança atualmente é concebida por diferentes autores que embasam e fundamentam a atuação 

pedagógica como um ser brincante, independentemente de qualquer característica que ela possua (cultura, 

credo, classe social, descendência étnica, outros), todos os seus atos e sua principal forma de expressão estão 

ligados à brincadeira, ao brincar e ao brinquedo. As diferenças que podem ser verificadas referem-se aos 

conteúdos e materiais utilizados nos processos lúdicos infantis, pois serão escolhidos de acordo com a referência 

sociocultural da criança, de sua família e da unidade educacional que frequenta.  

Com a intenção de consumar as diretrizes estabelecidas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional nº 9.394/96 (LDB), as unidades educacionais de Educação Infantil, visam fortalecer práticas educativas 

docentes mediadas por processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo para promover o pleno 

desenvolvimento dos educandos de tenras idades até seus cinco anos, em seus amplos aspectos: físico, psicológico 

(emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, para formação que visa à cidadania.  

Segundo ALMEIDA; CASSARIN (2002): 

 
Não se pode esquecer do papel do professor como aquele que media as estratégias sociais, linguísticas e 

cognitivas, num contexto educativo, fornecendo subsídios para a construção dos conhecimentos que 

serão adquiridos, servindo-se do brincar.  

 
Os processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo devem ser valorizados nos espaços 

educativos, principalmente nas unidades educacionais de Educação Infantil,  pois favorecem o proposto na 

legislação vigente das bases da educação nacional, do pleno desenvolvimento dos educandos nos aspectos  físico, 
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psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social,  sob  a mediação do 

educador nas práticas educativas. 

A criança ao ingressar na Educação Infantil, estabelece novas interações com os ambientes das unidades 

educacionais, seus profissionais, alunos e demais pessoas que a frequentam (pais, responsáveis pelo transporte 

escolar, profissionais de outras áreas, como da saúde, etc.). As relações estabelecidas nem sempre são condizentes 

com as, que ela está até então habituada. Encontrando-se inserida num ambiente com: espaços, tempos, objetos, 

ações, rotinas e relações diferentes e ainda desconhecidas. Esta diversidade heterogênea de fatores pode 

proporcionar aprendizado e consequente desenvolvimento para os educandos se forem desenvolvidas práticas 

educativas, que favoreçam relações e interações para a sua construção de conhecimentos. 

ALMEIDA; CASSARIN (2002) afirmam que: 

 
Com a intenção de aproximar o aluno da escola e mantê-lo motivado neste ambiente, deve-se utilizar 

recursos que diversifiquem a prática pedagógica, buscando tornar o espaço da sala de aula aconchegante, 

divertido, descontraído, propiciando o aprender dentro de uma visão lúdica, criando um vínculo de 

aproximação/união entre o professor e o aluno.  

 
 

As práticas educativas docentes para efetivarem seus objetivos e própósitos devem ser dinâmicas e estarem 

contextualizadas com a vida cotidiada das crianças e com os seus conhecimentos prévios, devendo desenvolver-

se permeadas pelos processos lúdicos sua principal forma de expressão. Os processos lúdicos da brincadeira, do 

brincar e do brinquedo são importantes, pois favoreceram a atuação docente como instrumentos e recursos 

facilitadores e diversificados do processo de ensino para a construção mediada da aprendizagem pelo aluno.   

O educador deve planejar, elaborar e realizar suas práticas educativas por meio de atividades direcionadas  

e livres que propiciem os processos lúdicos de acordo  com a idade e o desenvolvimento dos educandos,  além 

de seus interesses, gostos, sentimentos e necessidades.  

Wajskop, citado por ALMEIDA; CASARIN (2002) nos diz que: "Do ponto de vista do desenvolvimento 

da criança, a brincadeira traz vantagens sociais, cognitivas e afetivas." 

As autoras contribuem, ressaltando a importância dos processos lúdicos e sua contribuição para o 

desenvolvimento do brincante: 

“Uma das características principais do brinquedo é a motivação que ele proporciona para a criação do 

mundo imaginário vital para o desenvolvimento global do ser humano. É a partir do brinquedo que a criança 

aprende a agir.” 
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As práticas educativas docentes permeadas pelos processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do 

brinquedo, favorecem o desenvolvimento dos educandos de modo a:  

o Fisicamente adquirem  a cada dia  maior motricidade, nas realizações de  enagatinhar, andar, correr, 

rolar, pular, entre outros. Ou seja, de se expressarem corporalmente; 

o Intelectualmente disporem de aproximadamente de 5 a 20 minutos de tempo de concentração e atenção 

seguidos, de acordo com seu interesse. Aprendendo e aprimorando seus conceitos de e sobre o “mundo”. 

o Psicologicamente demonstrarem-se sensível as emoções dos seus colegas e dos professores. Também 

procura novas sensações, não tendo  muitas vezes inibições. Conforme as estimulações passa a ficar 

confiante descobrindo que já pode tomar algumas decisões, e que elas podem repercutir aspectos 

positivos e negativos para si e para os outros. 

o Socialmente encontrarem-se na amenização e até superação da fase  do egocentrismo, na qual acreditam 

ser o centro das atenções, e, portanto, desejam ter tudo para si, possuindo uma postura muitas vezes 

egoísta com os colegas de classe, mas com a mediação e estimulação dos professores pode assumir uma 

personalidade simpática apesar de seu vocabulário ainda ser limitado. Começa adquirir e desenvolver 

noções das ações certas e erradas.  

Em decorrência disso, baseando-se nas Orientações Curriculares: Expectativas de Aprendizagens e 

Orientações Didáticas para a Educação Infantil, as práticas educativas cotidianas das unidades educacionais de 

Educação Infantil devem ampliar as possibilidades dos educandos, por meio dos processos lúdicos da 

brincadeira, do brincar e do brinquedo, para que possam  desenvolverem-se plenamente em seus amplos aspectos 

de maneira a contemplar a formação cidadã e  viverem o processo de enino-aprendizado, contemplando: 

o Conviver, brincar e realizar atividades individuais e em diferentes grupos; 

o Cuidar de si, dos outros e do ambiente; 

o Expressar-se, comunicar-se, criar e reconhecer novas linguagens; 

o Compreender suas emoções e seus sentimentos; 

o Buscar soluções para problemas e conflitos; 

o Terem suas necessidades, preferências e desejos ligados à construção do conhecimento por relações e 

interações com os professores, profissionais, demais alunos e espaços do ambiente escolar. 

Assim sendo, para propiciar ao aluno da Educação Infantil a construção de conhecimentos, e 

consequentemente promover o seu pleno desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico (emocional), 

intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, o professor deve utilizar como recursos e 
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instrumentos os referidos processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo, para facilitar e diversificar 

sua prática pedagógica, na mediação dos processos de ensino-aprendizagem.  

 

 

1.2. Contribuições dos processos lúdicos na construção do conhecimento 

 

Promovendo a compreensão da construção de conhecimentos pelas crianças, no processo de mediação 

docente na interação com a brincadeira, o brincar e o brinquedo, visando seu pleno desenvolvimento nos 

aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, para 

constituição de sua cidadania.  

Para compreendermos a construção de conhecimentos dos educandos, no processo de ensino-

aprendizagem, irei elucidar as contribuições de Almeida e Casarin, a partir das exposições de Vygotsky: 

A aquisição do conhecimento de qualquer pessoa, inclusive das crianças desde suas tenras idades ocorre 

por meio de zonas de desenvolvimentos, a real e a proximal.  A Zona de Desenvolvimento Real (ZDR) refere-se 

aos conhecimentos já adquiridos, ou seja, são os conhecimentos prévios que as crianças, alunos possuem das 

suas vidas cotidianas. E a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) refere-se aos conhecimentos que são 

construídos na mediação intencional com pessoas que já tenham adquirido esse conhecimento, ou seja, das 

relações e interações estabelecidas com seus familiares, amigos, pessoas diversas com os aspectos socioculturais. 

Ou no caso das escolas, os alunos se desenvolvem na interação com os professores que ensinam e com os colegas 

que estão avançados, construindo assim, os conhecimentos acerca do currículo escolar. 

Vygotsky, citado por ROSA nos diz que “... a região onde a escola deve trabalhar é a da ZDP de modo a 

alavancar o processo de desenvolvimento dessas funções.” 

O Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil (RCNEI) contempla as contribuições da 

brincadeira, do brincar e do brinquedo para a construção do conhecimento das crianças, no processo de ensino-

aprendizagem, nos dizendo que: 

 
Nas brincadeiras, as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam anteriormente em conceitos 

gerais com os quais brincam. Por exemplo, para assumir um determinado papel numa brincadeira, a 

criança deve conhecer alguma de suas características. Seus conhecimentos provêm da imitação de alguém 

ou de algo conhecido, de uma experiência vivida na família ou em outros ambientes, do relato de um 

colega ou de um adulto, de cenas assistidas na televisão, no cinema ou narradas em livros etc. [...] É no 

ato de brincar que a criança estabelece os diferentes vínculos entre as características do papel assumido, 
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suas competências e as relações que possuem com outros papéis, tomando consciência disto e 

generalizando para outras situações (p. 27). 

 
 

Dessa forma, a brincadeira ao ser proposta pelo docente aos discentes, cria para eles o progresso da Zona 

de Desenvolvimento Real (ZDR) para a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), sendo a distância entre o 

nível atual de desenvolvimento que a criança se encontra, determinado pela necessidade e capacidade para 

resolver independentemente uma ação, ou uma situação problema, e o nível de desenvolvimento potencial, é 

determinado através da realização da resolução do problema, sob a orientação e/ou colaboração do professor 

ou dos colegas mais capazes, obtendo novas aquisições de conhecimento.  

A visão sociointeracionista, a qual Vygotsky defende, concebe a criança, por conseguinte, como ser social. 

E seu crescimento intelectual ocorre a partir da apropriação de conhecimentos culturais, por interações sociais 

mediados pelos processos de ensino-aprendizado que a transformam. Sendo que sua aprendizagem, seu 

desenvolvimento e o processo de ensino são considerados etapas distintas, mas inter-relacionadas, visto que o 

ensino desencadeia a aprendizagem que por sua vez desencadeia o desenvolvimento que novamente desencadeia 

a aprendizagem. 

Vygotsky, citado por ALMEIDA; CASARIN (2002) nos diz que:  

 

Numa visão sócio histórica... a brincadeira é uma atividade específica da infância, onde a criança recria a 

realidade utilizando sistemas simbólicos. Essa é uma atividade social, com contexto cultural e social.  

 

Cabe ao professor ser o mediador desse processo, e proporcionar a diversidade de aprendizagens a serem 

construídas pelos educandos, não sendo somente quantitativas, mas qualitativas, com experiências interacionais, 

que propiciaram vivencias nos espaços das unidades educacionais nos quais eles se encontram. Sua função 

perante as crianças além de promover os momentos de cuidado, e de educação, é de visar o pleno 

desenvolvimento gradativamente, para futura atuação cidadã.  

Para mediar à construção das aprendizagens, o docente deve fazer uso dos processos lúdicos da 

brincadeira, do brincar e do brinquedo, que contribuem e favorecendo um ensino-aprendizado efetivo, já que 

se desenvolve em uma linguagem acessível aos alunos. Propiciando atividades que permitem assimilação e a 

recriação das experiências vivenciadas. 

Para as autoras ALMEIDA e CASARIN, a brincadeira permite que a criança construa a sua realidade, e a 

parir do sistema simbólico do “faz de conta” onde tudo lhe é possível, perceba a possibilidade de mudança da 

sociedade, na qual ela faz parte. Compreendendo o mundo e as atitudes humanas segundo a imitação e 
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reprodução das ações que presencia ao seu redor cotidianamente, exercitando suas habilidades e competências 

à medida que se desenvolve.  

As crianças quando frequentam as unidades educacionais de Educação Infantil, desenvolvem geralmente 

uma postura ativa,  na qual imitam os profissionais, realizando descobertas e buscando a aceitação de suas ações. 

 

A forma como o professor desempenha seu papel é particularmente importante na experiência de 

aprendizagem das crianças que com frequência o imitam na interação com companheiros, fazendo-lhes 

perguntas, dando-lhes explicações ou orientações, elogiando-os ou advertindo-os, por exemplo. (São 

Paulo. SP. Secretaria Municipal de Educação, 2007. p. 30). 

 

A brincadeira se caracteriza como atividade que propicia ao brincante experimentar novas situações pela 

assimilação e pela recriação das experiências dos adultos, ou seja, faz com que a criança, aluno construa a sua 

realidade, e perceba as possibilidades de mudança em nossa sociedade. 

No processo de ensino-aprendizado dos educandos da Educação Infantil, o papel do professor é 

primordial, pois ele organiza espaços, oferece os materiais e brinquedos para as brincadeiras, e os momentos do 

brincar, além de participar como coautor, mediando à construção do conhecimento. O docente ao brincar com 

seus alunos está mediando e dando continuidade a brincadeira que é o processo educativo, fornecendo 

conhecimentos que o alunado ainda não atingiu e transmitindo os valores e a cultura da sociedade. 

Possibilitando a aprendizagem da maneira mais criativa e social possível.  

Lins, citado por ALMEIDA; CASARIN (2002) diz que:  

 
Partimos da hipótese de que pela brincadeira a criança realiza atividades essenciais para o seu 

desenvolvimento e que por meio deste brincar ela alcança as formas superiores mentais ao mesmo tempo 

que se torna participante efetiva de seu meio sociocultural.  

 
 

O brinquedo deve ser compreendido pelo educador como objeto que oferece subsídios ao ato do brincar, 

sendo em sua maioria o suporte da brincadeira. Tendo como objetivo ser para a criança um substituto dos 

objetos reais, permitindo-lhe a manipulação. O educando ao interagir e utilizar os brinquedos, cria, imagina e 

representa as realidades e as experiências por ele adquiridas, atribuindo-lhe novos significados, no mundo 

imaginário que criou. Ao brincar com o brinquedo o aluno pode originar hipóteses, superar desafios e 

estabelecer relações com as regras e os limites impostos pelo professor. Desta forma, o brinquedo, o brincar e a 

brincadeira são a representação das experiências, da realidade que a criança, o educado faz parte.  
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Os processos lúdicos da brincadeira do brincar e do brinquedo nas unidades educacionais de Educação 

Infantil contribuem com o processo do ensino-aprendizagem dos educandos, favorecendo lhes experiências e 

descobertas que se configuram em conhecimentos, e o professor deve ser o gerador e mediador dessas situações 

estimuladoras e eficazes. Nesse contexto a construção das aprendizagens favorece o pleno desenvolvimento para 

uma atuação cidadã. 

O docente ao mediar à interação da criança com a brincadeira, o brincar e o brinquedo, nos processos 

de ensino-aprendizagem, e promovê-los por meio dessas ações lúdicas favorece ao educando sua construção de 

conhecimentos e o seu pleno desenvolvimento nos aspectos físico, psicológico (emocional), intelectual 

(cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social.  

Na medida em que a criança permeia nas distintas possibilidades das atividades lúdicas sob a mediação 

do educador, ela utiliza seus conhecimentos prévios que serão transmitidos em suas ações brincantes e o 

educador, ao percebê-las complementa-as e as fundamentas para mediar à construção de novos conhecimentos, 

levando-o seus alunos ao progresso da Zona de Desenvolvimento Real (ZDR) para a Zona de Desenvolvimento 

Proximal (ZDP), efetivando-se assim, o ensino-aprendizado.  

Portanto, os processos lúdicos contribuem com o desenvolvimento do ensino-aprendizado dos 

educandos, devendo ser considerada suas importâncias e contribuições pelos educadores principalmente das 

unidades educacionais da Educação Infantil.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A formação se constituiu na mediação dos educadores das diferentes disciplinas para com os educandos, 

construindo conjuntamente aprendizados novos e aprimoramento dos constituídos, mediante referências 

teóricas, metodológicas, científicas, vivências e experiências para o desenvolvimento e a constituição do 

profissional competente, crítico, reflexivo, autônomo, ético com amplo olhar sobre a educação e 

fundamentalmente sobre o ensino-aprendizado. Para exercer a ciência mediada pela teoria pedagógica, 

desempenhando seu trabalho de maneira intencional e sistematizado.  

O processo de ensino-aprendizagem se desenvolveu em torno das competências e habilidades pertinentes 

a profissão por meio de aulas reflexivas acrescentando a postura de ação-reflexão-ação nos educandos. 

No decorrer da formação houve a realização da pesquisa para complementar o processo e possibilitar a 

explanação das aprendizagens, vivências e experiências proporcionadas no decorrer do curso. 
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 A pesquisa constituiu-se por meio de observação, investigação, problematização e análise para 

verificarem-se as considerações sobre a importância e as contribuições da brincadeira, brincar e do brinquedo 

na Educação Infantil, para o desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos das crianças. Propiciando 

o enriquecimento da formação acadêmica mediante a verificação e análise das fundamentações teóricas das 

práticas das unidades educacionais, tanto das realizações de sala de aula como da gestão escolar. 

A realização da pesquisa promoveu aprofundamento relevante sobre “Qual a importância e as 

contribuições dos processos lúdicos da brincadeira, brincar e do brinquedo na Educação Infantil, para o 

desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos, e a constituição da criança em cidadão de direitos e 

deveres?” Proporcionando a verificação do processo educativo e reflexão da prática. 

Verificou-se a necessidade das unidades educacionais de Educação Infantil promoverem o pleno 

desenvolvimento dos educandos até seus cinco anos de idade, em seus amplos aspectos: físico, psicológico 

(emocional), intelectual (cognitivo), afetivo, linguístico, cultural e social, sob uma formação que visa a cidadania. 

Percebeu-se a importância de as práticas educativas docentes serem desenvolvidas e mediadas por 

processos lúdicos da brincadeira, do brincar e do brinquedo que propiciam contribuições ao ensino-aprendizado 

dos educandos. Promovendo a compreensão da construção de conhecimentos pelas crianças, no processo de 

mediação docente na interação com a brincadeira, o brincar e o brinquedo. 

Elencou-se um dos principais direitos assegurados por legislações as crianças, que é o direito a educação 

e ao ser cuidada, e, portanto, ao ato de brincar. Retratando, a participação das crianças em nossa sociedade, 

como cidadão já constituinte de direitos e de futuros deveres, visando sua futura atuação para exercício da 

cidadania.  

Dessa maneira, relatou-se sobre a importância da brincadeira, do brincar e do brinquedo no 

desenvolvimento das práticas educativas nas unidades educacionais de Educação Infantil. Favorecendo a reflexão 

sobre  a necessidade de se promover o pleno desenvolvimento da criança, pensando sobre sua participação na 

sociedade, como cidadãos de direito e deveres, proporcionando considerações sobre as contribuições dos 

processos lúdicos no ensino-aprendizagem, e a compreensão da construção de conhecimentos pela criança. 

Estudou-se durante a pesquisa referências bibliográficas e documentos em meio virtual que retratassem 

processos lúdicos, para propiciar considerações sobre a importância e as contribuições da brincadeira,  do brincar 

e do brinquedo no desenvolvimento das práticas educativas nas unidades educacionais de Educação Infantil, 

visando o desenvolvimento pleno, a construção de conhecimentos, e a constituição da criança em cidadão. 

 A pesquisa proporcionou o desenvolvimento profissional para atuação pedagógica, nos iniciando em 

nossa vida pela busca e pesquisa de cada vez mais nos aprofundarmos e assim, nos especializarmos para 
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compreendermos os processos de ensino-aprendizagem sob um novo olhar perante a educação, o de 

“pesquisador”. 
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BRINCANDO TAMBÉM SE APRENDE 
 

 

Autor(a): Elaine Cristina Rodrigues Vannucchi1  

 

Resumo 

O presente trabalho se propõe a discutir a importância da brincadeira na Educação Infantil e como a mesma 

pode ser utilizada como proposta didático-pedagógica. Para o desenvolvimento do trabalho foi realizada uma 

pesquisa bibliográfica baseando-se nos seguintes autores: Gisela Wajskop, Jean Piaget, Levy Vygostsky, Gilles 

Brougére, Philippe Ariès, entre outros que serão citados ao longo do trabalho, auxiliando-nos a ter um olhar 

observador sobre a brincadeira. Para tal, discorremos sobre a construção do conceito de infância e sobre a história 

do brincar, bem como a história da Educação Infantil e suas implicações no fazer pedagógico. Para ilustrar nosso 

ponto de vista, finalizamos com entrevistas as educadoras de creche, onde através das respostas coletadas, 

procuramos entender como é vista na prática, a brincadeira como um importante fator do desenvolvimento da 

criança na Educação Infantil. 

 

Palavras-chaves: Brincadeira; Aprendizado; Educação Infantil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Sempre que se fala na figura da criança imagina-se que a brincadeira de uma forma geral: o faz-de-conta, 

o brinquedo, o jogo, etc. A brincadeira é algo que pertence à criança, à infância. Com brincadeira a criança 

experimenta suas ações, constrói regras para si. 

Embora a brincadeira seja assunto pouco discutido dentro do espaço da Educação Infantil, esta já 

existia na vida da criança “desde os primórdios da Educação Greco-romana e com base nas ideias que defendia 

Platão e Aristóteles, já utilizava a forma do brinquedo na educação associando o pensamento da ideia do estudo 

ao prazer” (WAJSKOP, 2001, p.19). 

 
1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Capital (2005); Pós-graduação Lato Sensu em Arte,  Educação  e Terapia 
pela Faculdade Evolução - FAEV (2022); Professora de Educação Infantil. 
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A criança com a característica própria de sua idade desenvolve através da brincadeira seu meio de 

comunicação e outros papéis no seu brincar. Discutir a questão da brincadeira significa reconhecer sua 

importância dentro do espaço infantil, sendo um eixo utilizado pelo professor como metodologia para o trabalho 

com os pequeninos. E quando se trata de criança, automaticamente remetemo-nos a ideia do ato de brincar, ao 

movimento, ao imaginário elemento significativo para a presente pesquisa. 

Partindo dessas ideias iniciais, trataremos neste estudo de pontos tais como: a história do brincar, sua 

importância para a aprendizagem; o professor como mediador na construção do conhecimento, entre outros 

aspectos que envolvem a brincadeira no e3spaço da Educação Infantil. 

Essas questões surgiram do nosso interesse, devido a diálogos, seminários e reflexos feitos sobre o tema 

“brincadeira”, vivenciados em turmas de Educação Infantil e nossa vivência no trabalho em creche. 

Desta forma, criou-se o desejo em analisar e conhecer mais amplamente sobre a importância da 

brincadeira na Educação Infantil, além de investigar como professor está interagindo para que as crianças possam 

aprender brincando, tornando a aprendizagem mais agradável, interessante, prazerosa e com significado real 

para a vida da criança. 

A brincadeira é tão importante e de grande contribuição para o processo de aprendizagem não é ainda 

valorizada como estratégia pedagógica em alguns espaços de Educação Infantil, deixando de proporcionar às 

crianças a oportunidade de abrirem seu leque de criatividade emoções através do brincar. 

É na Educação Infantil onde se propõe desenvolver um cotidiano rico em desafios e conquistas com as 

crianças, que a brincadeira deveria ter sempre um papel de destaque, como uma importante ferramenta 

pedagógica. As atividades lúdicas são importantes para o desenvolvimento das crianças, tão impregnadas de 

emoções, de vontades e desejos que estão dentro de si. 

Assim casa criança torna-se única em suas peculiaridades, porque o movimento do brincar está presente 

em toda a vida infantil: é através dos jogos e brincadeiras propostas na Educação Infantil, que o professor 

observará a interação, o diálogo e a compreensão entre as próprias crianças “a brincadeira também fornece à 

criança possibilidade de desenvolver sua identidade e autonomia” (MEC, 1998, v.2, p.22). 

No entanto existe determinado espaço de Educação Infantil em que a atividade lúdica não é ainda 

valorizada como deveria. Os professores quase sempre estão preocupados em transmitir conteúdos em folhas 

xerocopiadas, com atividades que muitas vezes, tornam-se cansativas e enfadonhas para as crianças, sem prazer 

e pouco atrativas, além de não terem significado real de vida para elas, impedindo a criatividade e imaginação 

que está intrínseca na criança que é de sua riqueza infinita. 
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Assim, o presente trabalho será desenvolvido através de obras bibliográficas, envolvendo diferentes 

autores que escreveram sobre a brincadeira contribuindo para que universo infantil fosse valioso na construção 

do processo de vida das crianças que compõem o espaço na Educação Infantil, capturando o olhar da criança 

sobre a sua realidade e na organização do cotidiano, com a brincadeira. 

Para empreendermos tal pesquisa, verificamos a luz das contribuições teóricas de Vygotsky (1991), 

Piaget (1971), Benjamim (1984), Froebel (1852), Ariès (1981), entre outros autores que nos auxiliarão a pensar 

a infância, sua linguagem, a brincadeira e como estes aspectos podem ser o principal suporte no processo de 

desenvolvimento infantil, sob o prisma de produção cultural. 

Nossa proposta é tomar a brincadeira no intuito de analisar o seu papel no fazer pedagógico da 

Educação Infantil, tendo como objetivo, discutir o ensinar brincando. E assim, formar cidadãos que possam ser 

críticos e autônomos que elaborem o seu mundo, o seu conhecimento, a partir de uma história, um enredo, um 

movimento criado com suas experiências em grupo e individualmente. 

 

 

PROFESSOR: UM VÍNCULO COM O BRINCAR EM SALA DE AULA 

 

O brincar é tão importante que se tornou uma proposta oficial de trabalho, direcionado pelo 

Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil, publicado pelo Ministério da Educação no ano de 1998. 

Esta proposta vem propiciar ao professor um trabalho integrado, isto é, uma proposta onde o professor 

pode interagir para que a aprendizagem da criança aconteça de forma prazerosa, pois ele tem um papel 

fundamenta na orientação das tarefas das crianças. 

E segundo o MEC (1998, vol.3): 

 

Assim cabe ao professor provocar situações de conversa, brincadeiras ou de aprendizagens orientadas 

que garanta a troca entre crianças, de forma, que possam comunicar-se e expressar-se demonstrando seu 

modo de agir, de sentir em um ambiente acolhedor e que propicie a confiança e autoestima.  

 

Podemos então perceber que o professor deve estar pautado em um trabalho pedagógico, onde a criança 

seja vista como um ser social, ou seja, o professor deve reconhecer que a criança participa da construção do seu 

próprio conhecimento (KRAMER, 2002). 

Segundo Paulo Freire: 
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Faz parte das condições em que aprender criticamente é possível a pressuposição por parte dos educandos 

de que o educador já teve ou continua tendo, experiências de produção de certos saberes e que estes não 

podem a eles, os educandos, ser simplesmente transferido. Pelo contrário, nas condições de verdadeira 

aprendizagem os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção do saber ensinando, 

ao longo do educador igualmente sujeito do processo (FREIRE, 1996, p. 25). 

 

Dessa maneira, constatamos que se faz necessário que o professor reflita a respeito das competências 

fundamentais, para o exercício da sua ação educativa. 

Partindo desse pressuposto é importante frisar que o professor deve sempre buscar uma formação 

continuada, pois: 

 

O professor de Educação Infantil deve preparar-se para ser um pesquisador capaz de avaliar as muitas 

formas de aprendizagem que estimule em prática, cotidiana, as interações por ele constituídas com as 

crianças e famílias em situações específicas. Ele é alguém cuja riqueza de experiências vividas deve ser 

integrada ao conjunto de saberes que elabora o seu fazer docente (OLIVEIRA, 2003, p. 6). 

 

Nesse sentido é percebido que o professor deve estar analisando sua prática e refletindo sobre sua ação 

educativa, pois é importante que o mesmo reconheça a importância do brincar na Educação Infantil, de forma 

que a possibilite a criança e se desenvolver de forma global, não deixando de lado os aspectos cognitivos, afetivo 

e motor. Portanto cabe ao professor preocupar-se com o modo pelo qual a criança aprende muito mais do que 

o modo pelo qual ele vai ensinar (MARANHÃO, 2003). 

Partindo desse princípio, o papel é medir situações de aprendizagem procurando estimular a criação e 

a curiosidade da criança, através do lúdico, com o objetivo do indivíduo se desenvolver enquanto sujeito. 

Ao analisarmos a importância do lúdico como uma proposta de trabalho na Educação Infantil, 

constatou-se a necessidade da creche estar buscando uma proposta pedagógica, que reconheça a brincadeira 

como necessário para que as crianças obtenha o conhecimento do mundo que as cerca, construindo assim 

competências necessárias para o seu desenvolvimento. 

Dessa maneira nossa proposta está de acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (1998), quando aponta que: “Nesse sentido, brincar deve ser constituir em atividade permanente e sua 

constância dependerá dos interesses que as crianças apresentam nas diferentes faixas etárias [...]”. 

 

Nesses momentos lembra-se sobre o que, com quem e com o que brincaram poderá ajudar as crianças a 

organizarem seu pensamento e emoções, criando condições para o enriquecimento do brincar. Nessas 
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situações, podem-se explicitar, também, as dificuldades que cada criança tem em relação a brincar caso 

desejem e a necessidade que tem da ajuda do adulto (MEC, v.3). 

 

 

Resgatando os jogos e brincadeiras no contexto escolar 

          

Para caminharmos pela história dos jogos e brincadeiras infantis contamos com a ajuda de autores como 

Kishimoto (2009, p24) relatando que: [....] a maioria dos jogos tradicionais infantis incorporados à lúdica 

brasileira chegou ao país por intermédio dos portugueses, mas já carregavam uma antiga tradição europeia, vinda 

de tempos remotos. 

 

Para a autora referenciada, o jogo de saquinhos, amarelinha, bolinha de gude, jogo de botão, pião, xadrez, 

jogo de fio ou cama -de- gato, jogos de trilha, gamão, tiro ao alvo, entre outros, chegaram ao Brasil por 

intermédio dos primeiros portugueses. (SANTOS, 2008, p.102)  

   

Desse modo, também, podemos perceber a contribuição dos portugueses    influenciando o folclore 

infantil através de versos, advinhas e parlendas.  

No entanto, segundo Kishimoto (2009, p. 20) as lendas das cucas, bichos-papões e bruxas, divulgada 

pelas avós portuguesas aos netinhos e pelas negras amas de sinhozinhos, acompanhavam a infância brasileira e 

penetravam em seus jogos.” 

Portanto o autor (2009, p.24) informa que:” Posteriormente, no Brasil, receberam novas influencias, 

aglutinando-se com outros elementos folclóricos como os dos povos africanos e indígenas”. 

Sendo assim, nessa citação a autora relata que o Brasil sofreu profundas influencias da cultura africana 

e indígena. Trazendo inúmeras contribuições de grande valor para o folclore brasileiro. 

A autora relata ainda que através da linguagem oral a mãe preta transmitia para as crianças o conto, as 

lendas os mitos e as histórias de sua terra.  

Sendo assim: 

 

A mãe-preta jamais deixaria de transmitir às crianças as estórias de sua terra, os contos, as lendas, os mitos, 

os deuses e animais encantados. Essa cultura oral evoluiu, aglutinou-se com outros elementos, mas 

permaneceu deixando o traço marcante do africano. (KISHIMOTO, 2009, p.28)  
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E para a contribuição dos índios com os jogos tradicionais infantis no Brasil Kishimoto relata que estes 

caracterizam-se por brinquedos junto à natureza e que desde muito cedo, eles brincavam de arcos, flechas, tacape, 

chocalho, jogo de fio ou cama-de-gato, peteca, esconde-esconde, jogo de pegador entre outros. 

Por este motivo: 

 

Cascudo, ao comentar a presença do elemento indígena nas brincadeiras do menino brasileiro, afirma 

que em qualquer registro do século XVI e XVII sabe-se que os meninos indígenas brincavam, logo cedo, 

com arcos, flechas, tacapes, propulsores: enfim, o arsenal guerreiro dos pais. O divertimento natural era 

imitar gente grande, caçando pequenos animais, abatendo aves menores, tentando pescar. E que tais 

brincadeiras não eram meros passatempos como entre os meninos brancos, mas permaneciam no limiar 

do trabalho ou na tarefa educativa de preparo para a vida adulta. CASCUDO, (1958 apud KISHIMOTO, 

2009, p.64)  

 

O que se percebe é que os pequenos índios misturados com os adultos participavam de tudo na tribo, 

portanto, as crianças da sociedade antiga desde muito cedo eram introduzidas no mundo adulto e participavam 

de seus trabalhos e jogos formando um futuro caçador e pescador. 

De acordo com o Kishimoto: 

 

Adultos e crianças dançam, cantam, imitam animais, cultivam suas atividades e trabalham para sua 

subsistência. Mesmo os comportamentos descritos como jogos infantis não passam de forma de conduta 

de toda tribo. As brincadeiras não pertencem ao reduto infantil. Os adultos também brincam de peteca, 

de jogo de fio e imitam animais. (2009, p.76) 

 

É importante acrescentar que alguns jogos praticados pelas crianças indígenas vieram de jogos praticados 

por adultos e que estes trouxeram contribuições importantes  para com  os jogos tradicionais  infantis no Brasil 

.Temos como  exemplo um jogo bastante apreciado, inclusive pelos adultos, é a peteca que Segundo a autora 

(2009, p.74) “Em relação a peteca alguns especialistas apontam a origem estritamente brasileira, proveniente de 

tribos tupis do Brasil [...]” Portanto quando os portugueses chegaram no Brasil, encontraram os índios brincando 

com uma espécie de bola achatada de couro ou palha, em que se enfiam penas, chamavam-na de peteca que em 

tupi significa bater. 

Porém segundo Kischimoto (2009, p.79) a cabra-cega nem sempre foi brincadeira típica de crianças. Em 

tempos passados, relata Aries, é muito apreciada por adultos”. Algumas obras de pintores radicados no Brasil 

como Orlando Teruz mostram a imagem de crianças brasileiras em suas telas desde o início da década de 30, 
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que de acordo com a autora (2009, p.78) “[...] o artista retrata o mesmo tema da brincadeira, demonstrando a 

permanência e a tradicionalidade da cabra-cega na infância brasileira [...]”  

Portanto, segundo Kishimoto, (2009, p.80), a obra de Milton Costa “A roda “de 1942, “[...] mostra, mais 

uma vez, a preferência da criança pequena e até das maiores, por cantigas de rodas. Cantadas e dançadas nos 

tempos passados, continua presente ainda hoje no repertório infantil [...]” 

Segundo a autora, a obra de Carlos Scliar “Na rua” retrata o cotidiano das cidades tranquilas, onde o 

carro e a explosão imobiliária ainda não tinham tomado as ruas.      Temos como exemplo a cidade de São Paulo 

que entre 1900 e 1940, segundo Silva, Garcia e Ferrari (1989), apresentava um ritmo de vida bastante tranquilo, 

preenchido por inúmeras atividades sociais e de lazer. As ruas eram bem iluminadas a lampião de gás, havia 

bondes puxados a burro[...]  

 

A rua era também o espaço de integração entre cidadãos, através de brincadeiras e atividades de lazer. 

Esconde-esconde, acusado, pula-sela, jogo de bola na mão, bolinhas de gude, futebol, varinha –tangendo- 

rodas, pipas, cantiga de rodas, bonecas e outras brincadeiras preenchiam o cotidiano de diversos grupos 

infantis daqueles tempos. SILVA; GARCIA; FERRARI ,(1989,apud KISHIMOTO,2009,p.82) 

                     

Dessa forma, Kishimoto (2009, p.83) relata que: a rua enquanto prolongamento da casa do operário, 

integrava o cotidiano das crianças. Nos bairros operários , nas regiões do Brás, Moóca e Barra funda, imigrantes 

italianos aglomeravam-se em habitações coletivas e crianças aproveitavam espaços das ruas para expressar suas 

brincadeiras.[...]”. Portanto, estes jogos e brincadeira eram praticados nesses espaços coletivos e perpetuados 

através da oralidade, onde as crianças brincavam naquele tempo de diversas brincadeiras e jogos tradicionais 

infantis. 

De acordo com Smole; Diniz, Candido afirmam que: 

 

Antigamente, a brincadeira estava garantida pelo espaço nas casas, nas ruas, nos parques. Hoje as crianças 

vêm sistematicamente perdendo o espaço, especialmente para o brincar coletivo. Se eram comuns 

brincadeiras de corda, bola, bola de gude, pegador e outras, nas ruas e quintais, atualmente elas já não 

têm lugar nos condomínios e apartamentos ou não podem ser feitas por crianças que fora das escolas, 

têm que trabalhar cada vez mais cedo ou realizar uma enorme quantidade de atividades extracurriculares. 

(SMOLE; DINIZ, CANDIDO, 2000, p.13) 

 

Nesse sentido, entendemos que antigamente as brincadeiras infantis estavam garantidas nestes espaços, 

mas segundo Kishimoto (1998, p.27) em decorrência do acelerado processo de: “[...] industrialização e a 
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urbanização alteraram o panorama das cidades, eliminando os grandes espaços públicos apropriados à expressão 

lúdica e levando ao esquecimento grande parte das brincadeiras infantis.” 

Assim como nos dias atuais segundo Reis: 

 

Em decorrência de vários fatores, como a falta de espaço e a violência nas cidades, as brincadeiras de rua 

e de quintal deram lugar a horas e horas passadas na frente do computador, da televisão e do vídeo game. 

A questão não reside na tecnologia em si, mas na dosagem do tempo gasto em cada atividade [...] 

(REIS,2009, p.9-10) 

 

Atualmente os pais procuram ocupar cada vez mais as crianças com atividades extracurriculares durante 

o período em que não estão na escola. Isso tudo veio contribuir para que os jogos e as brincadeiras infantis 

ficassem ao esquecimento. Portanto, resgatar os jogos e as brincadeiras tradicionais no espaço escolar, é trazer 

de volta para a escola uma herança que faz parte do patrimônio histórico social de nossa sociedade, que quase 

sempre são esquecidos ou ignorados, mas que devem ser transmitidos ás gerações futuras, pois resgatam um 

passado valiosíssimo contribuindo para a aprendizagem e o desenvolvimento infantil. “[...] resgatar a cultura de 

jogos e brincadeiras dos alunos envolvidos no processo ensino aprendizagem aqui incluídas as brincadeiras de 

rua, os jogos com regras, as rodas cantadas e outras atividades que compõem o universo cultural dos alunos.”(O 

ENSINO DE ARTE E DE EDUCAÇÃO FÍSICA – POSEAD, 2011,p.75). Vem a ser uma forma de valorizar e 

trazer à memória outras formas tradicionais de brincar, pois enquanto joga ou brinca a criança aprende.  

 

 

O brincar no espaço escolar  

 

De acordo com Guedes (2008, p.74) “Brincar em qualquer espaço, seja no quintal, na rua no play, na 

praça. E por que não, também na escola? “Portanto esta citação leva-nos a compreender que é necessário garantir 

à criança cidadã produtora histórica e cultural, o direito à infância, garantindo a ela um tempo/espaço para o 

brincar. 

Segundo Santos (2008, p.115) Como garantir o direito de a criança brincar, se na escola, local em que a 

criança permanece muito tempo de sua vida, não se brinca e o brincar é desprezado? 

No entanto, o brincar no espaço escolar só se viabilizará mediante a conscientização dos educadores 

quanto a importância do brincar, assim os educadores devem permitir às crianças o exercício do que lhes é de 

direito, isto é, brincar [...]” 
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De acordo com Maluf (2009, p.29) “Quem trabalha na educação de crianças deve saber que podemos 

sempre desenvolver a motricidade, a atenção e a imaginação de uma criança, brincando com ela. O lúdico é o 

parceiro do professor.” 

Assim para Maluf: 

 

Independentemente do tipo de vida que se leve, adultos, jovens e crianças, todos precisam da brincadeira 

e de alguma forma de jogo, sonho e fantasia para viver. A capacidade de brincar abre para todos uma 

possibilidade de decifrar os enigmas que os rodeiam. O brincar pode ser um elemento importante através 

do qual se aprende, sendo sujeito ativo desta aprendizagem que tem na ludicidade o prazer de aprender. 

(2009, p.29) 

 

Partindo dessa premissa de que todos precisam do jogo e da brincadeira e que o indivíduo só é completo 

quando brinca. Leva-nos a entender que os jogos e as brincadeiras alimentam o nosso espírito imaginativo e 

inventivo do faz de conta e a isso chamamos de lúdico. Assim, o lúdico nas brincadeiras propicia momentos de 

fantasia, de sonhos contribuindo para o aprendizado sendo uma forma natural de aprender. Nesse sentido, 

Maluf (2009, p.9) relata que: “A busca do saber torna-se importante e prazerosa quando a criança aprende 

brincando.” Portanto para o autor (2009, p.33) Faz-se necessário que o professor estabeleça uma conexão entre 

o prazer, o brincar e o aprender”. Assim, é importante que o professor como mediador do processo ensino-

aprendizagem, estimule o aluno a brincar nesses espaços escolares, pois as atividades lúdicas influenciam 

significativamente na construção do conhecimento do aluno, sendo fonte de prazer e descoberta. Portanto o 

brincar nesses espaços educativos, precisa estar em constante quadro de inquietações e reflexões por parte dos 

educadores. Assim é preciso que: 

O adulto seja elemento integrante das brincadeiras, ora como observador e organizador, ora como 

personagem que explicita ou questiona e enriquece o desenrolar da trama, ora como elo de ligação entre 

as crianças e os objetos. E como elemento mediador entre as crianças e o conhecimento, o adulto deve 

estar sempre atento às primeiras, acolhendo suas brincadeiras, atento às suas questões, a auxiliando-as nas 

suas reais necessidades e buscas em compreender e agir sobre o mundo em que vivem. WAJSKOP (1999, 

apud MEYER,2003,p.42) 

Segundo Maluf (2009, p. 33) “É preciso que os professores se coloquem como participantes, 

acompanhando todo o processo da atividade, mediando os conhecimentos através da brincadeira, do jogo e 

outras atividades”. 

Nesse sentido Meyer relata que: 

 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
131 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

Todas essas leituras fazem repensar as práticas e as oportunidades que acontecem em nossa sala, e 

consequentemente na escola. O papel do jogo ou brincadeira educativos é bastante forte, mas nem tudo 

é marcado pela função pedagógica. As crianças precisam de momentos da brincadeira pela brincadeira. 

Cabe ao professor o papel de observador/mediador nestes momentos, procurando intervir quando for 

absolutamente necessário. (2003, p.42) 

No entanto faz-se necessário pensar que, no brincar, não se aprende somente conteúdos escolares, pois 

aprender vai muito além do que armazenar conteúdos aprende-se também algo sobre a vida e a constante peleja 

que nela travamos. Para Smole; Diniz, Cândido, (2000, p. 14)” Quando brinca, a criança se defronta com 

desafios e problemas, devendo constantemente buscar soluções para as situações a ela colocadas. A brincadeira 

auxilia a criança a criar uma imagem de respeito a si mesma, manifestar gostos, desejos, dúvidas mal-estar, 

críticas, aborrecimentos, etc.[...].” Assim como brincando, ela desenvolve as qualidades de observação, coragem, 

iniciativa, sociabilidade, disciplina, capacidade criativa, gentileza e enriquece os valores intelectuais e morais.  

Dessa forma, a escola também deve permitir que a criança vivencie esses momentos para que ela possa ter a 

oportunidade de manifestar através das brincadeiras todas essas sensações, pois é através das atividades lúdicas 

que a criança terá a oportunidade de conviver com os diferentes sentimentos que fazem parte da sua realidade 

interior. 

Por isso, como educador devemos sempre redimensionar nossas ações incluindo no processo de aprender 

não só a condição de desenvolver habilidades cognitivas dos alunos, mas também a social, a motora e a 

emocional, criando oportunidades para que os alunos vivenciem atividades que favoreçam a solidariedade, a 

cooperação, o respeito, para poder enfim lidar com as frustrações e com os seus limites.  

Portanto, devemos redescobrir e reconstruir, em nós mesmos o gosto pelo fazer lúdico. Buscando em 

nossas experiências remotas, ou não, brincadeiras de infância e de adolescência. 

De acordo com Santos: 

Quando nos recordamos de nossa infância, são muitas as lembranças que permeiam nossas cabeças. 

Impossível falar do tempo de criança sem lembrar das brincadeiras de rua, das cantigas de roda, dos jogos 

de procurar e pegar, correr e pular e muitos outros que nossa memória guarda com muito carinho. 

(SANTOS, 2008, p. 101) 

Em contrapartida, o universo infantil está presente em cada um de nós. As experiências na infância 

deixam profundas marcas em nossa vida, mesmo sem sabermos disso, e as trazemos nos gestos, nas falas e nos 

costumes. Tudo fica guardado: os “bens e males” que vivemos fazem parte da nossa história pessoal e social, 

estando escondidos ou não em nossa memória. Os brinquedos e brincadeiras integram esse leque de experiências 

vividas. Entretanto, ao recordarmos a própria infância, lembramos de brincadeiras muito legais, como: jogos de 

bolas de gude, queimada, passa anel, amarelinha, pipas, balança caixão, pé de lata, jogos de piões, jogo de taco 
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e os diversos piques e entre outras que hoje algumas crianças ainda desconhecem. Segundo Santos, (2008, 

p.101)” Quem é que não se lembra, com o coração cheio de saudades, daquele tempo em que as brincadeiras 

com os colegas era o que tínhamos de mais importante para fazer.”.  

Portanto para Santos: 

Enquanto educadoras, entendemos que o brinquedo, a brincadeira e o jogo são elementos de suma 

importância na infância. É através do brincar, que a criança terá condições de construir sua identidade, 

socializar-se, enquanto parte integrante de um grupo, conhecer e reconhecer-se, amar e ser amada. (2008, 

p. 101) 

Nesse sentido, é brincando que a criança irá construir a sua identidade, ela terá oportunidade de se 

devolver e aprender, portanto é fundamental que a criança se sinta amada e acolhida na escola, em um ambiente 

que lhe ofereça segurança afetiva para que ela possa evoluir e adquirir autonomia. Assim, Guedes (2008, p. 74), 

acredita que o brincar “nos torna mais próximo do outro, nos ajuda a viver melhor, a respeitar o outro, a fazer 

amigos, a manter a tradição”. Portanto é resgatando a tradição das brincadeiras, que ampliaremos o universo 

lúdico e cultural das nossas crianças. 

Dessa forma, Pereira faz nos entender que: O ato de brincar é um legado dos nossos antepassados. Faz 

parte da vida e sobrevivência de cada criança; está no alicerce da cultura de um povo. Brinquedos e brincadeiras 

são um patrimônio que pertencem à humanidade. (PEREIRA, 2004, p. 8) 

Portanto, quando resgatamos em nossa cultura popular jogos e brincadeiras “do tempo da vovó” estamos 

retomando jogos antigos e resgatando o caráter lúdico do nosso folclore que por muitas vezes caíram no 

esquecimento e que algumas crianças ainda nunca ouviram falar. Nesse sentido, é importante que se resgate no 

espaço escolar a cultura popular da comunidade para que a criança possa reconhecer e valorizar a riqueza 

existente na experiência cultural do grupo ao qual pertence. Essa iniciativa amplia as experiências infantis, 

aproximando experiências antigas e atuais, criando um saber comum, partilhado pelo grupo. Agindo dessa 

forma, o professor abre espaço para brincadeiras que as próprias crianças ou ele mesmo conheça ou queira 

inventar. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os professores não tomavam a brincadeira com um elemento didático pedagógico eram poucos os 

espaços de Educação Infantil onde a brincadeira possuía um eixo pedagógico, sendo valorizada como primordial 

no desenvolvimento das crianças pequenas. É também o espaço onde as crianças aprendem os valores essenciais 
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a convivência humana, regras e atitudes comportamentais de vida, edificando-os no mundo da Educação Infantil 

e levando-os e utilizando-os na vivência de adulto. 

Mas hoje a brincadeira está em um momento de discussão em todos os espaços escolares, 

principalmente o da creche, onde as crianças são bem pequenas. Um grande número de autores tais como, 

Piaget, Vygotsky, Froebel, Ariès, Kramer e tantos outros, discutiu, discutem e escrevem sobre a importância, 

sendo elaborados vários congressos seminários, cursos de capacitação dentro das escolas e creches, para a 

discussão sobre esse tema. 

Hoje podemos ver planejamentos de creches construídos através da metodologia de projetos, voltados 

só para o brincar. Não que antes não houvesse um compromisso, um interesse da valorização da brincadeira na 

vida da criança, mas brincava-se por prazer, porque criança é criança, precisa se distrair, brincando sem objetivo 

real e central. 

E diante dos desafios dos tempos atuais, em entender me praticar a brincadeira nas creches e até mesmo 

em outros espaços, devido a sua valorização, o profissional docente de Educação Infantil, deve ampliar a reflexão 

sobre a prática, sendo sempre um aprendiz, buscando informações e diálogos, estudando para melhor 

desenvolver o seu trabalho. E neste sentido, a avaliação, o registro, a observação, o planejamento são 

instrumentos principais para a reflexão sobre a prática direta com as crianças. 

É a partir desse profissional habilitado e reflexivo sobre sua prática, que o educador e a criança podem 

construir um diálogo vivo para um melhor trabalho em sala de aula, pois queremos que nossas crianças, antes 

de tudo sejam felizes, capazes de solucionar situações da vida. 

Nós podemos começar a mudar, tornando os nossos espaços de trabalho, onde o prazer está somente 

presente, num momento mágico com o brincar. Esse é o objetivo principal desta pesquisa. 
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REFLEXÕES SOBRE PRÁTICAS EDUCATIVAS INOVADORAS 
 

 

Autor(a): Rosangela Lisboa Prado  

 

Resumo 

Este artigo tem por objetivo apresentar de forma breve e sucinta no tocante a metodologias de ensino. 

Analisaremos a necessidade de ter periodicamente diversidade de práticas educativas. Da mesma forma faremos 

uma análise sobre o jogo e a contribuição do mesmo aliado a mediação. Num primeiro momento refletiremos 

do grande desafio do educador de utilizar o jogo como ferramenta na sua prática educativa, por conseguinte no 

dia a dia do aluno. 

 

Palavras-chave: metodologias de ensino, diversidade, mediação educativa. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Entende-se por práticas educativas, a forma como se repassa determinado conteúdo, seja através de 

objetos, materiais, enfim tudo que diz respeito ao ato de ensinar. Porém, será que as práticas educativas atuais 

tem cumprido seu papel no processo de aprendizagem, será que docentes ainda usam as mesmas práticas 

educativas de 20 anos atrás ou não? Temos visto que a educação mudou, e muito desde o século passado, mas e 

a prática educativa mudou?  

Ao olharmos para a mudança que tem ocorrido repentinamente na sociedade, se faz necessários 

inúmeras indagações a acerca de práticas educativas. Entretanto o professor que tem papel preponderante e 

importante nas práticas educativas, e o professor que planeja a sua prática. Nesse caso o docente que tem o 

domínio e a livre escolha de sua prática no processo da educação. Práticas essas que irão determinar que 

tendência pedagógica o professor irá aderir, na sala de aula, na prática que podemos então diversificar ou não. 

Sendo assim, vemos que a prática educativa está cada vez mais ligada ao processo de aprendizagem, com 

isso percebemos que o educando aprende aquilo que lhe é importante, ou o que lhe causa significado.  

Para Libâneo (1994, p 45); “que dá colorido às aulas tornando-as mais dinâmicas e significativas.” 
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Quer dizer que o educando busca aprender aquilo que lhe interessa, com isso se faz necessário agregar a 

prática com o interesse do aluno. Cabe ressaltar que o que se faz em sala de aula é que determina o interesse do 

aluno pela aprendizagem.  

Percebe-se que o processo de aprendizagem passa pela qualidade da prática educativa, dessa forma é 

importante que a qualidade passe pelo interesse do aluno, seja interesse emocional, social ou afetiva, afinal o 

educando é parte mais importante desse processo. Vemos que para o docente é uma tarefa singular conduzir a 

prática de forma objetiva e atraente. Porém é somente através da prática do docente que o educando percorre 

novos pensares. 

A prática educativa se justifica quando facilita para cada indivíduo um rico processo de aprendizagem e 

desenvolvimento sem limites conhecidos. Concretizar estes limites e especificá-los em manifestações particulares 

observáveis é sucumbir de novo à intenção de controlar, matando a riqueza e 

cerceando a diversidade.  

 
Então, para a autora a prática educativa tem que ser concreta e que tenha relação com as vivências do 
educando, para assim torná-la rica e criativa. E uma prática educativa convidativa e atraente que solidifica 
a aprendizagem no educando. Mas será que essa tem sido a prática educativa dos educadores atuais. 
(GOMES, 1997, p. 30) 

 

        Acredita-se que novas práticas educativas envolvem também utilizar novas tecnologias, novos métodos, 

novos meios de comunicação, as quais trarão resultados para o processo de ensino-aprendizagem, por isso a 

importância de se ter uma prática educativa em constante diversidade, onde cada aluno poderá aprender de 

acordo com suas múltiplas inteligências. 

 

O PROFESSOR E A DIVERSIDADE DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS 

 

O professor é o precursor de diversas práticas educativas e assim possibilitar ao aluno um crescimento e 

avanço na aprendizagem. Em inúmeros momentos diversos fatores influenciam a prática educativa e o resultado 

dessa prática, dentre eles o ambiente, a sala de aula, definem a aprendizagem do educando. Assim como a 

educação é para o aluno a prática educativa também. 

Que a educação seja o processo através do qual o indivíduo toma a história em suas próprias mãos, a fim 

de mudar o rumo da mesma. Como? Acreditando no educando, na sua capacidade de aprender, descobrir, criar 

soluções, desafiar, enfrentar, propor, escolher e assumir as consequências de sua escolha.  

 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
138 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

Mas isso não será possível se continuarmos bitolando os alfabetizandos com desenhos pré-formulados 
para colorir, com textos criados por outros para copiarem, com caminhos pontilhados para seguir, com 
histórias que alienam, com métodos que não levam em conta a lógica de quem aprende. (FUCK, 1994, 
p. 14 - 15) 

          Para o autor a educação tem um objetivo o educando. Mas e a prática educativa do educador tem 

cumprido o papel construindo a educação, ou apenas tem preenchido espaços vazios em sala de aula. Claro que 

não existe nenhuma prática original, são tendências que são seguidas pelos docentes. Original deve ser a releitura 

da prática com relação a realidade do educando. 

Com isso percebe-se que cada aluno tem uma realidade, mas cabe ao professor incluir na sua prática a 

necessidade do educando de acordo com a seu histórico. Claro que é um desafio agregar a prática com a realidade 

do educando. Para Veiga (1992, p. 16) a prática em sala de aula é: “[...] uma prática social orientada por objetivos, 

finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto da prática social. A prática pedagógica é uma dimensão da prática social 

[...]”. 

Assim percebemos que a prática do educador deve enriquecer e contribuir para a formação do educando. 

É necessário deixar claro que em toda a prática educativa há uma intencionalidade o que conduz a uma 

reciprocidade por parte do aluno. Onde o professor tem objetivo e resultando em habilidades na vida escolar e 

social do aluno. 

Existe uma infinidade de práticas educativas que podem nortear a construção da aprendizagem e 

possibilitar ao docente uma variedade de resultados por parte dos alunos.  

Claro que a escolha dessa prática gera para muitos professores inquietações, dúvidas que nos conduzem 

a buscas para melhorar a prática. Diante do exposto muitas podem ser as práticas desde uma aula expositiva, 

jogo, visitas roteirizadas, roda de conversas, projetos que tratam de assuntos do cotidiano, utilizando métodos 

metacognitivos, recursos visuais, informática, enfim inúmeras práticas que podem então conduzir a educação 

em busca do seu objetivo principal, a vida escolar do educando.  

Nesse contexto analisamos que Luckesi (1994, p. 155) indaga sobre qual o objetivoque buscamos ao traçar o plano 

de aula vinculado a nossa prática. 

Será que nós professores, ao estabelecermos nosso plano de ensino, ou quando vamos decidir o que fazer 

na aula, nos perguntamos se as técnicas de ensino que utilizaremos têm articulação coerente com nossa proposta 

pedagógica? Ou será que escolhemos os procedimentos de ensino por sua modernidade, ou por sua facilidade, 

ou pelo fato de dar menor quantidade de trabalho ao professor? Ou, pior ainda, será que escolhemos os 

procedimentos de ensino sem nenhum critério específico? O autor busca saber se a prática educativa tem 

alcançado o objetivo. Claro que essa prática envolve diversos fatores. Contudo há muito professores que dão 

sentido a educação e foco na busca pelo objetivo no cotidiano da escola, entretanto há outros professores que 
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se acomodaram e estão resignados em sua forma de atuar em aula e assim colocam em risco a vida escolar de 

seus alunos. Muitas vezes a forma como os professores aprendem é a maneira como ensinam, por 

isso o autor questiona a prática educativa do professor. No entanto quantas escolas, professores fogem do 

modelo tradicional, sem se arriscar em criar algo que nunca fizeram. Dentro desse aspecto vemos Freire (1996, 

p. 86) que confirma a teoria que: “O fundamental é que professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos 

alunos, é dialógica, abertos, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve”. 

 

O que importa é que professor e alunos se assumam epistemologicamente curiosos o professor é aquele 

que torna a aprendizagem significativa para o aluno, e é nesse momento e que a prática educativa deve ser revista 

para assim cumprir seu papel de desenvolver no aluno competências, aptidões, capacidades, habilidades que 

ajudarão a construir e se adaptar a uma sociedade em constantes mudanças. A escolha da prática educativa está 

diretamente relacionada com o interesse do educador na sua formação continua profissional e pessoal, sendo 

assim o elo que une o seu conhecimento ao educando. É de suma importância que haja disponibilidade do 

educador em também aprender para assim tornar a sua prática atrativa para o ensino, pois 

 

“O educador é peça-chave. Ele transmitirá os valores, as motivações, as estratégias. Ajudará a 
interpretar a vida. Nós, educadores, estamos mais em jogo do que a criança e jovens. Se não formos 
capazes de ensinar, será impossível aprender”. (Feurstein et al, 1994, p 37) 

 

Vemos então que quando a prática educativa é pensada, planejada e trabalhada e vinculada ao cotidiano 

dos educandos torna o processo de aprendizagem mais rico possibilitando um ensino inovador ao educando. 

Conduzindo o educando a exercer suas habilidades e capacidades, e claro que como todo processo, uma via de 

mão dupla tanto para o educando e do educador. 

 

[...] Ser otimista é se sentir responsável. Você diz a um indivíduo que ele pode se modificar, que ele pode 
chegar a um nível mais alto de funcionamento, que ele pode chegar a uma independência que lhe 
permitirá contribuir, de maneira significativa, com a sociedade. Quando você mostra que ele pode ser um 
indivíduo consciente, responsável por ele mesmo e por aquilo que acontece ao redor de si, quando você 
postula esta modificabilidade, então você está engajado. Quando nós acreditamos que isso é possível, é 
direito deles e dever nosso tornar isso possível. (DA ROS apud, FEUERSTEIN, 2002, p. 36). 

 

De acordo com o autor mais do que educar o educador deve contribuir para uma construção de 

aprendizagem, onde tanto o educador como o educando são parte importantes nesse processo. Sendo assim, 

quando o educador se mostra participante nesse processo de ensino e aprendizagem o educando aprende e 

potencializa suas habilidades e capacidades. 
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O JOGO COMO PRÁTICA EDUCATIVA 

  

Percebe-se que muitos educadores buscam o jogo como uma prática educativa para atrair os educandos 

e melhorar seus processos de ensino eaprendizagem.  

Segundo Cury (2007, p 8) “Educar é a tarefa intelectual mais fascinante e, ao mesmo tempo, a que mais revela 

nossa impotência.”.  

E cada vez mais essa tarefa se torna instigante, nesse caso o jogo é um instrumento que o educador pode 

se valer para cumprir sua missão. Pode-se perceber que muitos pensadores indicam o jogo como um recurso no 

desenvolvimento da criança. Na citação que segue vemos a posição de Vygotsky e Piaget, sobre as fases do 

desenvolvimento da criança e a contribuição do jogo durante cada etapa do processo. 

         Segundo Vygotsky, o lúdico influência enormemente o desenvolvimento da criança. É através do jogo que 

a criança aprende a agir, sua curiosidade é estimulada, adquire iniciativa e autoconfiança, proporciona o 

desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da concentração.  

Existem certos elementos que caracterizam os diversos tipos de jogos e que podem ser     resumidas assim: 

Os jogos podem ser classificados de diferentes formas, de acordo com o critério adotado. Vários autores se 

dedicaram ao estudo do jogo, entretanto Piaget elaborou uma "classificação genética baseada na evolução das 

estruturas". Piaget classificou os jogos em três grandes categorias que correspondem às três fases do 

desenvolvimento infantil. 

• Fase sensório-motora (do nascimento até os 2 anos aproximadamente): a 

criança brinca sozinha, sem utilização da noção de regras. * Fase pré-operatória (dos 2 aos 5 ou 6 anos 

aproximadamente): As crianças adquirem a noção da existência de regras e começam a jogar com outras 

crianças jogos de faz-de-conta. 

• Fase das operações concretas (dos 7 aos 11 anos aproximadamente): as crianças aprendem as regras dos 

jogos e jogam em grupos. Esta é a fase dos jogos de regras como futebol, damas, etc. 

Assim Piaget classificou os jogos correspondendo a um tipo de estrutura mental: Jogo de exercício sensório-

motor, Jogo simbólico, Jogo de regras. 

De acordo com os autores vemos que o jogo pode sim fazer parte de todo o desenvolvimento da criança, e 

que o jogo deve ser inserido na vida cotidiana da criança, inclusive sempre de acordo com o processo de ensino 

e aprendizagem. Neste caso o jogo é o recurso onde o educando pode se relacionar com outros, comunicando 
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se e é através do ato de jogar que o educando se sente estimulado e desafiado a construir novas estruturas de 

pensamento, aprofundando sua criatividade. 

No processo de aprendizagem não é o jogo pelo jogo, porém conduzir, direcionar, mediar as vivências 

na hora do jogo, para que o avanço e a melhoria da aprendizagem sejam concretizada e percebida. O jogo é um 

conjunto de outros instrumentos, as regras, os oponentes e o ambiente do jogo. De acordo com Oliveira (1999, 

p 67) os componentes que envolvem o jogo conduzem o aluno à  

 

“[...] comporta-se de forma mais avançada do que nas atividades da vida real e também aprende a 
separar objeto e significado.”. Porém o jogo e seus benefícios para aprendizagem não são apenas 
para os alunos são também para os professores, Freire (1996, p. 47) […]” 

 

        Sendo assim, podemos dizer que é no jogar que educadores e educandos andam juntos pelo caminho da 

aprendizagem. Isso nos leva a crer que o jogo propicia um crescimento no todo, onde no diariamente o 

crescimento ocorre no relacionamento mútuo, onde se adquiri conhecimento através da comunicação e 

vivenciada por meio de mediações e transcendências. 

 

 

CONCLUSÃO 

Dentre todos os tópicos abordados pode-se averiguar que a educação além de ter grande importância é 

atualmente área menos adaptada as mudanças visíveis do mundo. Além disso, destacamos a importância do 

professor como aquele que revê suas práticas educativas diariamente, e que se utiliza de diversas maneiras para 

conduzir o processo de aprendizagem. Salientamos o jogo como uma prática educativa e sua colaboração nesse 

processo de ensino e aprendizagem. Vimos que o jogo é utilizado como um agregador, um facilitador na 

educação. Enfatizamos que é na sala de aula, tendo ojogo como um aliado a prática pedagógica, assim há melhora 

na aprendizagem nos alunos. 

Identificamos que no processo de ensino e aprendizagem ocorreram inúmeras mudanças, contudo 

muitos docentes não reformularam seus métodos educativos. Para isso fizemos uma breve explanação sobre quais 

métodos são esses que por sua vez estão intimamente ligados aos processos de ensino e aprendizagem. Ainda 

discorremos sobre velocidade imensa em que o mundo muda e vinculamos essa rapidez de mudança com a 

educação. 
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O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM EM TEMPOS DE LIQUIDEZ 
 

 

Autor(a): Rosangela Lisboa Prado  

 

Resumo 

Nesse processo de pesquisa, identificaremos de que forma se dá o processo de ensino e aprendizagem na vida do 

educando.  Faremos um estudo sobre a importância mediação aliado a educação e ao processo de ensino e 

aprendizagem, e seus pensadores. Nesse sentido, abordaremos ainda de que forma o jogo e a mediação 

contribuem para a aprendizagem. Analisaremos os métodos ligados aos jogos e de que forma a aprendizagem 

dos educandos nesse contexto escolar e na vivência com os jogos. 

 

Palavras-chave: metodologias de ensino, modernidade líquida, mediação educativa. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Temos visto essa mudança em diversos setores da sociedade e a escola é um deles, e por que não 

mudarmos também os métodos e processos que se dão no ensino e na aprendizagem. Neste artigo veremos que 

muitos pensadores estão contribuindo para que mudanças na educação ocorram. Vamos primeiramente analisar 

o que diz o dicionário a respeito da palavra método. De acordo com dicionário Michaelis a palavra método, que 

vem do latim methodu, que significa um conjunto dos meios dispostos convenientemente para alcançar um fim 

e especialmente para chegar a um conhecimento científico ou comunicá-lo aos outros ou ordem ou sistema que 

se segue no estudo ou no ensino de qualquer disciplina. 

Dentro dessa perspectiva toda vez que falarmos de processos de ensino e aprendizagem, nos remete 

inevitavelmente ao professor e ao aluno, sendo eles partes integrantes desse processo. Sabe-se que, em um 

processo de ensino e aprendizagem, identificam-se também como partes envolvidas não só alunos e professores, 

mas do mesmo modo a família e a escola toda, onde todos são responsáveis positivamente e chamados a fazer 

parte desse processo de aprendizagem. 

       Vemos então que a interação professor-aluno é nada mais é, do que um relacionamento. Tendo agora essa 

visão desses pares, percebemos o educador como um mediador do processo de aprendizagem, conduzindo o 

educando a exercer suas habilidades e capacidades, e claro que como todo processo é uma via de mão dupla 
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tanto para os alunos e do professor. E todos são parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, onde 

todos são beneficiados. 

 

O PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

 

Um fato é liquido e certo, o mundo muda. (BAUMAN) E a cada dia que passa o mundo tem mudado 

em uma velocidade imensa. Atualmente vivemos tempos de incertezas e de total dúvidas e fluidez. Tempos esses 

que trazem a nítida sensação de diversidade que reflete um distanciamento do passado tão distante, mas ao 

mesmo tempo tão perto. Do passado só resta uma vaga miragem que espelha a segurança perdida, vislumbrando 

um futuro doloroso e angustiante. Estamos, então, num período de Modernidade Líquida. Segundo Bauman,  

“A vida líquida é uma vida precária, vivida em condições de incerteza constante.” (Bauman, 2005b, p.8).  

Como consequência, vivemos um tempo de transformações sociais aceleradas, nas quais as dissoluções 

dos laços afetivos e sociais são o centro da questão. Para o autor, a solidez das instituições sociais, ou seja, da 

família, da escola, das relações pessoais, perdem espaço, cada vez mais rápida, para o fenômeno de liquefação, 

ou seja, as relações estão cada vez mais suscetíveis a serem substituídas, e isso diz respeito inclusive a sala de aula. 

Sendo assim, de acordo com essa metáfora, percebe-se que se dá mais importância a rapidez das 

aprendizagens, que ao processo de ensino, claro que nesse contexto vemos educadores vivendo em condições de 

incertezas que os assolam dia a dia em sala de aula. A liquefação dos sólidos explicita um tempo de desapego e 

provisoriedade, uma suposta sensação de liberdade que traz em seu contraponto a evidência do desamparo social 

em que se encontram os indivíduos moderno e líquido. 

Para Bauman ( 2005d, p.93) “A mente moderna nasceu justamente com a ideia que o mundo pode ser 

transformado. A modernidade refere-se à rejeição do mundo tal como ele tem sido até agora e a decisão de transformá-lo”,  

            Na citação acima vemos que a mundo está em constante transformação e o mesmo ocorre na escola, na 

família, o que torna os relacionamentos também fonte de constantes transformações. Sendo assim ou buscamos 

novas certezas, em instituições que ainda não perderam sua autoridade e sua credibilidade; é na escola que 

muitas vezes buscamos enfatizar nossas certezas, por isso ou desistimos de toda e qualquer certeza ou verdade, 

abandonando assim, toda a noção de certeza de que outro mundo é possível. 

É nessa constante transformação e mudança em que o educador está inserido. Onde a cada minuto se 

tem uma nova metodologia, tecnologia e didática para implantação de melhorias no ensino e aprendizagem de 

seus educandos. Para que isso aconteça, é necessário também um engajamento na sua totalidade de toda a 

comunidade escolar, tendo como alvo o processo de ensino e aprendizagem, onde é sugerido que não exista 
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mais o eu, tu e sim o nós em sala de aula. Tempos atuais onde, cada um precisa, como sujeito fazedor e 

responsável de uma nova história e de um novo mundo. Por isso, ratifico que a educação e todo o processo 

educativo aliado ao relacionamento professor – aluno, e suas práticas educativas, podem ser uma ferramenta 

importante, mesmo que isso possa representar muito pouco no universo educacional. 

Nesta sociedade líquida e transformada pela sua busca constante de alternativas para mudanças, onde o 

relacionamento parece ter papel secundário. Nesse caso cabe questionar, se tudo muda tão rapidamente, por 

que investir em algo duradouro como relacionamentos. Nesse sentido vem os que em uma sociedade consumista 

onde o relacionamento não se passa de uma mercadoria de consumo, e que a cada dia o ser humano precisa de 

relacionar. Vemos que é o relacionamento que conduz tanto a aprendizagem para o professor como para o 

aluno. Para o autor o amor, ou seja, a afetividade é o elo que envolve o a humanidade, mesmo sendo incerto, 

“O amor é uma hipoteca baseada num futuro incerto e inescrutável” (BAUMAN, 2003, p.23).  

E é nesse processo de ensino-aprendizagem onde se dá o relacionamento em sua forma mais interessada, 

onde ambas as partes buscam o mesmo: interagir e aprender, juntas trilhando o caminho da aprendizagem. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

          Refletimos sobre a contribuição da mediação no processo de ensino e aprendizagem dentro de uma 

reflexão com contribuições de pensadores, analisamos separadamente as teorias de Feurstein e Vygostky no 

campo da mediação, da mesma forma refletimos sobre ambas as propostas de processo de aprendizagem, onde 

pudemos avaliar o ponto de vista desses dois teóricos e visão sobre a mediação vinculada a aprendizagem, 

tornando assim o ensino mais significativo e atraente. Por conseguinte, analisamos que o jogo aliado a mediação 

se torna concreto quando na construção de novas aprendizagens. 

Onde o jogo se torna uma ferramenta do educador para enriquecer a aprendizagem. Salientamos 

inclusive que o jogo é composto por etapas e metodologias que por sua vez corroboram com a prática educativa 

e o processo de aprendizagem. Contudo identificamos que não é o jogo pelo jogo, porém vinculado a regras, 

estratégias, métodos e por fim transcendências, onde o aluno é instigado a criticar, pensar e avaliar cada ação 

sua. Por fim, que é através do jogo como ferramenta é que se dá extrapola as vivências e o aluno vive simulações 

da vida. Identificamos inclusive que quando o jogo é explorado com mediações torna a vivência dos alunos 

maios rica e coesa. 
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A CONSTRUÇÃO DE APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS ATRAVÉS DOS JOGOS 
 

 

Autor(a): Rosangela Lisboa Prado  

 

Resumo 

Vamos abordar o jogo como uma prática educativa na construção de aprendizagens significativas. Nesse caso 

trataremos o jogo como uma prática, onde o jogo é uma ferramenta para então conduzir alunos, professores e 

familiares a vivenciarem de forma sólida novas aprendizagens. Tendo o jogo como ferramenta para auxiliar na 

prática educativa, veremos que o jogo não vem sozinho, é apenas um dos elementos da prática educativa que 

abordaremos a seguir. 

 

Palavras-chave: metodologias de ensino, jogos, mediação educativa. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Enfatizo que no processo de aprendizagem o jogo como recurso é muito eficaz. Para que o jogo não se 

torne apenas o ganhar e o perder, é necessário embutir nesse ensino o processo de mediação. Nesse caso a 

mediação traz consigo o sentido ao jogo, visando a aprendizagem do aluno. Sendo a mediação o meio que o 

educador vai trilhar e conduzir o aluno para esse se apropriar não só das regras ou do objetivo do jogo, como 

também das habilidades que o jogar pode enfatizar. Para Vygotsky (1996) a mediação não é apenas o estímulo- 

resposta, mas o autor vai, além disso, é a intervenção por parte do educador no momento do jogo, ou seja, o 

educador passa a ser esse mediador do aluno no contato com o jogo, propiciando a construção de novas 

aprendizagens e vivências por parte desse educando.  

        O mediador é aquele que enriquece a aprendizagem, instigando o aluno com questionamentos, é com essa 

construção que o educador aprende com o aluno e assim vice e versa. Segundo Freire (1989, p.39): “Ninguém 

ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa.”.  

        Sendo assim, percebe-se que é no ato da mediação que somos como educadores também mediados pelos 

educandos. Por isso ratifico, a educação é um processo, e cada vez mais é o reflexo daquilo que recebemos seja 

em casa ou na escola, enfim toda ensinamento é uma construção, onde o professor é o catalisador desse processo, 

tendo como aliado a mediação. 
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         Ao analisarmos a função do mediador e o jogo, nada mais é do que impulsionar a estrutura cognitiva do 

aluno, usando o jogo como recurso para prática pedagógica. Assim, o mediador e o jogo, fornecem ao educando 

o desenvolvimento individual, isso ocorre por que o jogo cria situações problemas, onde o educando é 

estimulado pelo mediador a criar soluções para alcançar o objetivo do jogo. De acordo com Meyer e Garcia 

(2008, p.212)  

 

“A mediação é um tipo especial de interação entre alguém que ensina (o mediador) e alguém que 

aprende (o mediado). Essa interação deve ser caracterizada por uma interposição intencional e 

planejada do mediador que age entre as fontes externas de estímulo e o aprendiz.” 

 

         Com isso percebemos que o jogo quando mediado e utilizado com clareza do seu objetivo pedagógico, 

sempre buscando fazer uma relação do jogo com conteúdos curriculares, propicia ao aluno mais do que o jogo 

pelo jogo, conduz o aluno a realizar transcendências. Conforme Souza (2004, p. 101): 

 

A mediação da busca de uma alternativa otimista promove um comportamento totalmente diferente: 
reexaminar a situação problemática e procurar pistas que possam ter escapado à nossa atenção, recorrer 
a informações adicionais, pesquisar experiências passadas relevantes, estabelecer comparações, utilizar o 
raciocínio hipotético e demais processos mentais que desenvolvam o funcionamento cognitivo. 
 

 

          Contudo é através da mediação, com perguntas eficazes, aliado a métodos metacognitivos, que conduzem 

o aluno a uma nova perspectiva, a uma nova forma de pensar. Realmente se o mediador souber conduzir o 

mediando a pensar de forma esclarecedora, o ultimo terá um crescimento no processo de ensino e aprendizagem 

evidente. Analisaremos em seguida de que forma o jogo e as transcendências podem contribuir com o ensino e 

aprendizagem. 

 
 
 
O JOGO E AS TRANSCENDÊNCIAS 
 
       Primeiramente vamos analisar a origem da palavra transcendência, que tem seu significado no ato de ir 

além. Sendo assim, de posse da definição da palavra, precisamos inseri-la no cotidiano do educando com o uso 

de jogos. Inserir a mediação no momento do jogo e com isso propiciar o educando a fazer transcendências, onde 

o mesmo pode ir além da obviedade. Nesse caso, a transcendência é a ferramenta que o educador tem em sala 

de aula, é esse o grande desafio, impulsionar o educando a construir novos saberes. 
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Dessa forma podemos dizer que a transcendência, a mediação e o jogo são instrumentos que estão à disposição 

do professor para auxiliar na sua prática pedagógica. É através da transcendência que o educador alcança um 

estágio mais alto, isso por que conduz o aluno a extrapolar, a ir além, propiciando ao aluno uma forma 

desconstruir novas vivencias. Segundo Feurstein (2002) a aprendizagem se dá mais facilmente com a ação do 

mediador, e os registros dessa aprendizagem poderá ser identificada com o auxílio da 

transcendência um dos doze critérios que o autor construiu, na citação que segue identificaremos cada um dos 

critérios. 

Doze critérios são fundamentais para a Experiência de Aprendizagem Mediada: intencionalidade e 

reciprocidade; transcendência; significado; sentimento de competência; autor regulação e controle do 

comportamento; compartilhamento; individuação e diferenciação psicológica; comportamento de busca, 

planificação e realização de objetivos; desafio, busca da novidade e da complexidade; auto modificação; escolha 

de uma alternativa otimista; e sentimento de pertencer. A mediação como uma forma educativa específica de 

um ser humano interagir com o outro, é o resultado de uma ação intencional e responsável pela modificabilidade 

cognitiva estrutural, característica básica do ser humano. (DA ROS apud FEUERSTEIN, 2002, p. 85) 

 
Dentro desse aspecto podemos dizer que a transcendência é a ferramenta que professores têm para checar 
a aprendizagem e aprimorar o ensino. Neste caso é através que o professor traça uma linha de pensamento 
para o aluno criando condições de quebrar paradigmas e extrapolar o momento do jogo. Assim, a 
transcendência se dá quando o mediador cria, com o uso de perguntas, condições para que o mediado 
generalize o que foi aprendido para as situações do dia a dia e do trabalho e relacione a aprendizagem 
atual com suas aprendizagens anteriores e compossíveis situações futuras. 

 

             Por isso é através da mediação com o jogo como instrumento, que se dá a transcendência e com essa 

vivência é que o aluno vai além dos limites, extrapola. Enfatizo que é na hora do jogo aliado ao uso da mediação 

é que o professor pode conduzir os alunos para as transcendências. Neste momento cabe a pergunta: De que 

forma se dá a transcendência? Identificamos através de estudos que, o jogo nada mais é do que uma simulação 

da realidade, da vida, e é nesse contexto que o aluno vivencia situações de perda, fracasso, vitória, oponente, 

limites, tabuleiro, peças, enfim tudo que constitui o jogo. É importante deixar claro que através dessa simulação 

o educando faz um “link” com o seu dia a dia, isso ocorre porque em inúmeras ocasiões do jogo, o aluno já 

vivenciou ou vivencia a mesma diariamente. 

            Entretanto, deixamos claro que essa metodologia não vem a ser a solução para todos os problemas na 

educação. Contudo, o mais importante é ser uma opção para o educador em seu ambiente de sala de aula. Claro 

que toda e qualquer metodologia tem que ser aliada a transmissão de conteúdo, afinal a transmissão de conteúdo 

é sim importante, contudo a prática pedagógica atual necessita sim ser revista. Conforme Freire (1996, p. 53), 
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todos somos inacabados, e isso se estende aos professores,  “Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser 

condicionado, mas, consciente do inacabamento, sei que posso ir além dele.”  

            Aonde com muita propriedade nos conduz a uma reflexão e constante transformação, e isso a 

transcendência nos possibilita com muita liberdade, Para Freire (1996, p.69):  “A capacidade de aprender, não 

apenas para nos adaptar, mas, sobretudo para transformar a realidade, para nela intervir, recriando-a, fala de nossa 

educabilidade [...]”. 

Sendo assim o educador através da educação mediada conduz o aluno 

além das fronteiras do pensamento. Onde o próprio educar vai além das fronteiras do pensamento, assim 

corroborando com a máxima de que o processo educativo acontece tanto para o educador como para o 

educando. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

        A Pesquisa foi realizada na Escola Educação Especial, rede particular, localizada na zona leste de São Paulo, 

onde serão coletados os dados através de uma entrevista composta de 9 perguntas sobre o processo de ensino e 

a aprendizagem a professora Carla Eckel, docente de Educação Infantil, com formação em Magistério. Da mesma 

forma acontecerá na Escola de Ensino Fundamental da rede pública do Estado de São Paulo. Localizada também 

na zona leste. Informo que neste local serão coletadas as respostas da professora Judite Suzana Araújo dos Santos, 

docente do Ensino Fundamental- Séries Iniciais- 4º ano. As entrevistas realizadas seguem o seguinte roteiro: 

 

1 Para você o que é processo de ensino e aprendizagem? 

2 De que forma se dá esse processo? 

3 Para você o professor é parte fundamental nesse processo? Por quê? 

4 Quais os métodos que você utiliza para alavancar esse processo? 

5 Você acredita que a aprendizagem mediada pode contribuir para esse processo? 

6 O histórico e as vivencias dos alunos, podem influenciar? Por quê? 

7 Na sua visão de que forma o professor pode conduzir o ensino e a aprendizagem? 

8 O ambiente, a sala de aula, a escola, são partes importantes, nesse processo? Por quê? 

9 O que você pensa a respeito do professor como mediador desse processo de ensino aprendizagem? 
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 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

        Com base nas entrevistas às docentes, segue uma análise textual detalhada e 

qualitativa. A opção pela Análise Textual permite imprimir a qualidade à investigação, ao mesmo tempo impões 

uma compreensão dos fenômenos investigados, e também estabelece uma participação na reconstrução dos 

mesmos. 

       Considerando tratar-se de um trabalho de pesquisa na área da Educação, Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental, a pesquisa foi respondida por 02 (duas) professoras e pretende analisar o posicionamento, 

encaminhamentos, planejamentos, possibilidades de mediação e interação em situações de aprendizagem, bem 

como a formação, avanços da prática educativa das mesmas. 

          A Questão 1 trata sobre o que é para as professoras o processo de ensino e aprendizagem, a professora 

Carla respondeu que “ É o modo como os educandos adquirem novos conhecimentos, desenvolvem 

competências e mudam o comportamento. “A professora Judite destacou que “É a maneira com que o professor 

atua na sua profissão, como ele auxilia o aluno na sua vida escolar. Como trocamos saberes eu ensino e eles 

ensinam. É a vivência do professor, na sua aquisição de vida acadêmica, social, religiosa, cívica e familiar; mais 

os saberes dos alunos numa troca dirigida por respeito mútuo e afetividade.”  

        Segundo Piaget (1973, p. 4) o aluno constrói conhecimentos conforme a citação que segue “[...] constrói 

conhecimentos que lhe possibilitam uma interação cada vez melhor com o meio, por mais adverso que este lhe seja.”. 

        Acerca da questão 2 que indaga as professoras sobre de que forma o processo de ensino e aprendizagem 

ocorre, a professora Carla responde que o processo se dá “Individual e coletivamente, tendo como um de seus 

orientadores o educador.”. Neste segundo questionamento a professora Judite deixa claro que “Um auxiliando 

o outro, o professor conhecendo o seu aluno, respeitando o seu desenvolvimento, mas sempre instigando, 

oferecendo desafios para um melhor desempenho e amadurecimento cognitivo, motor e afetivo desse aluno.” 

          O processo de ensino e aprendizagem se dá tanto no individual como no coletivo, um conjunto de ações 

e estratégias que o sujeito/educando, considerado individual ou coletivamente, realiza, contando para tal, com 

a gestão facilitadora e orientadora do professor, para atingir os objetivos propostos pelo plano e formação. 

        Na questão 3 as professoras foram questionadas se o professor é parte fundamental nesse processo e por 

quê. Para a professora Carla “Com toda certeza, porém a relação educadora-educando não deve ser uma relação 

de imposição, mas sim, uma relação de cooperação, de respeito e de crescimento. O aluno deve ser considerado 

como um sujeito interativo e ativo no seu processo de construção de conhecimento. Assumindo o educador um 

papel fundamental nesse processo, como um indivíduo mais experiente. Por essa razão cabe ao professor 
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considerar também, o que o aluno já sabe, sua bagagem cultural e intelectual, para a construção da 

aprendizagem”. A professora Judite nesta questão colabora dizendo que “Sim, porque é ele que possui o 

entendimento, ou melhor o professor é a base de todas as profissões, ele estuda todas as disciplinas para poder 

entender, estimular, ensinar, auxiliar no desempenho progressivo dos seus alunos.” neste sentido, Freire destaca 

que 

 
“O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o professor incompetente, 
irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do 
mundo e das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua 
marca. “( 1996, p. 96). 

 
         

        Na próxima questão, a 4, as professoras foram indagadas em sobre quais os métodos que você utiliza para 

alavancar esse processo, a professora Carla destacou que “Procuro sempre melhorar meu trabalho, há muito que 

aprender assim sempre procura aperfeiçoar meu trabalho, lendo jornais, revistas especializadas, novos livros, 

para fazer da sala de aula um ambiente diversificado e tornar as aulas mais prazerosas.”. A professora Judite 

contribui como seguinte posicionamento “Utilizo muitos materiais concretos, jogos montados por mim ou 

comprados, os quais procuram ter conhecimento prévio e junto com os alunos achar outros modos de utilizá-

los. Realizo aula expositiva, leio muito para eles, estimulo desenhos livre e dirigidos, produção textual individual 

e em grupo. Tenho dificuldades em trabalhar com projetos e realizar relatórios. Procuro ter sempre um roteiro 

diário no quadro e seguir nossas combinações. O respeito mútuo prevalece sempre em minhas aulas, montamos 

as regras da sala e tentamos segui-las. Neste caso pode-se ver que a formação dos professores é fundamental e 

crucial no processo de ensino e aprendizagem, onde alia-se a teoria à prática, sendo assim de acordo com Freire 

(1998; 43), “[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática”. 

        Acerca da questão 5 indagamos as professoras se acreditavam que a aprendizagem mediada poderia 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, na resposta que obtivemos da professora Carla, foi a 

seguinte: “Sim, pois o mediador é vital no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que é ele quem seleciona 

e amplia recortes da realidade para motivar o mediado a fim de que, em sua interação com o mundo que o 

rodeia, aprenda a aprender.”. A professora Judite relata o que segue “Sim, pois nem sempre conseguimos saber 

tudo, o auxilio, a conversa, as trocas de experiências são muito importantes. A mediação tem objetivo de lançar 

desafios para a resolução do problema ou dificuldade encontrada.”.  

Para Feuerstein as mediações possibilitam o desenvolvimento cognitivo. Em interações típicas, como a 

de mãe-filho, abundam as situações de aprendizagem mediada 
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 [...] Ela atribui significados específicos a eventos, relações temporais, espaciais, causais e outras 

não inerentes tanto ao objeto quanto às ações da criança. Estas são mediadas pela mãe ou por 20 

outras figuras envolvidas com os cuidados da criança. Além de transmitir todos os tipos de 

informações específicas, que simplesmente não estão disponíveis via exposição [...] o aprendizado 

mediado provê o tipo de experiência necessária para a formação da estrutura cognitiva que 

possibilita a apropriação da cultura. (MEYER; GARCIA, 2007 p.105, FEUERSTEIN, 1980, p.270 

apud) 

 

        Na questão 6 foi perguntado as professoras se o histórico e as vivencias dos alunos, podem influenciar, e 

por quê? A professora Carla relata sua opinião a seguir: “Sim, como já havia falado todo aluno já chega à escola 

com uma bagagem cultural e a mesma deve ser respeitada pelo educador. Porque tais vivencias que o aluno traz, 

correspondem a um percurso de aprendizagem contínuo, tornando-se fundamental na aquisição de novos 

conhecimentos. 

          São os conhecimentos que o aluno já possui que influenciam o comportamento do mesmo em cada 

momento, uma vez que disponibiliza os recursos para a aptidão.”. Nesta questão a professora Judite contribui 

com a seguin te colocação: “Sim, conhecer seus alunos é um ponto importante para haver as trocas e os avanços, 

Usar seus conhecimentos, suas vivências faz com que o aluno muitas vezes, eleve sua autoestima e melhore seu 

desempenho. Mas temos que ter cuidado de não deixar que a exposição de suas vivências não se direcione 

negativamente para preconceitos e exclusões perante a turma. O professor deve ser o mediador perante a turma 

desta etapa, saber dosar e separar o que pode ou não ser usado.”. Para Arroyo (2001, p 51) a educação tem o 

dever de levar humanidade ao educando, levando em conta o seu histórico "Educar é mais do que humanizar, 

educar é recuperar a humanidade que lhes foi roubada". 

           Na próxima questão a de número 7, as professoras foram questionadas se na suas visões de que forma o 

professor pode conduzir o ensino e a aprendizagem? A professora Carla relatou que “O papel do professor é o 

de dirigir e orientar a atividade mental dos alunos, de modo que cada um deles seja um sujeito consciente, ativo 

e autônomo. É seu dever conhecer como funciona o processo ensino-aprendizagem para descobrir o seu papel 

no todo e isoladamente.”. A professora Judite destaca que “Com respeito aos alunos, observando, conhecendo, 

motivando, desafiando, criando vínculos afetivos e sociais com seus alunos. Não precisamos ir além das nossas 

convicções, mas não devemos abandonar, nem fingir que não vemos o que está acontecendo com eles dentro 

da sala de aula. Devemos ser parceiros e amigos. Gosto muito de uma frase de Chico Buarque de Holanda que 

diz “ você não gosta de mim, mas sua filha gosta.” os pais deveriam ser bons para os filhos e os professores, mas 

quem deve gostar de nós são os alunos, devemos dar a eles a chance de nos conhecer e respeitar.”. Neste caso 
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vemos Nérici (1972, p. 12) deixar claro que o processo educativo é muito além do que educar é conduzir a 

liberdade, pois 

 

 “[...] o processo educativo deve conduzir à responsabilidade, liberdade, crítica e participação. 

Educar, não como sinônimo de instruir, mas de formar, de ter consciência de seus próprios atos. 

De modo geral, instruir é dizer o que uma coisa é educar e dar o sentido moral e social do uso 

desta coisa..” 

 

       A questão 8 perguntei as professoras se o ambiente, a sala de aula, a escola, são partes importantes, nesse 

processo? Por quê? A professora Carla respondeu que: “Claro, a ação educativa da escola deve propiciar ao aluno 

oportunidades para que esse seja induzido a um esforço intencional, visando resultados esperados e compreendidos. A 

organização do ambiente estimula os alunos e só através da motivação que haverá aprendizado.”  

      A professora Judite disse que: “Sim, principalmente se for montada e organizada pelo professor e os alunos, eles 

cuidam muito e procuram mostrar a família seus avanços e trabalhos. Uma sala de aula suja é triste, ninguém gosta. Meus 

alunos do pré e do 4º ano organizam a sala de aual antes de sairmos, para que quando voltem possam encontrar tudo 

arrumado e legal.”. 

 

         De acordo com Lima (1995, p. 187): 

 

       O ambiente é parte fundamental para o ser humano, como segue a citação. Para qualquer ser vivo, 
o espaço é vital, não apenas para a sobrevivência, mas sobretudo para o seu desenvolvimento. Para o ser 
humano, o espaço, além de ser um elemento potencialmente mensurável, é o lugar de reconhecimento 
de si e dos outros, porque é no espaço que ele se movimenta, realiza atividades, estabelece relações sociais. 

 . 

       Acerca da questão 9 perguntamos as professoras o seguinte; o que você pensa a respeito do professor como 

mediador desse processo de ensino aprendizagem? A professora Carla da Escola Novo Horizonte respondeu que 

“Como já havia dito, os educadores exercem uma grande influência, mas cabe aos mesmos proporcionarem 

situações interessantes, que despertem no aluno motivação para que o mesmo queira conhecer o objeto do 

aprendizado, com seus colegas e com os próprios professore.” Nesta questão vemos a professora Judite explanar 

o que segue “Ele deve ser o mediador por ele trabalha com pessoas, de gostos diferentes, tipos, vontades, gênios, 

criações diferentes. Deve ter bom senso, observar, ouvir e deixar que as crianças reflitam e resolvam seus 

problemas pacificamente, mostrando a eles que há sempre dois caminhos (em algumas vezes mais) e com calma 

conseguimos resolver melhor as coisas. O caminho agressivo nos faz sofrer pois quando nos damos conta do que 
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fizemos de errado, nos arrependemos. O bom senso, calma e segurança sempre em todas as horas e momentos, 

estar sempre atenta a tudo e a todos.”. Para Feurstein, o trabalho do professor mediador é início de um processo 

de ensino e aprendizagem mais eficaz e benéfico. Isso se evidencia na citação que segue.  

 

“O educador é peça-chave. Ele transmitirá os valores, as motivações, as estratégias. Ajudará a 

interpretar a vida. Nós, educadores, estamos mais em jogo do que a criança e jovens. Se não formos 

capazes de ensinar, será impossível aprender.” (FEUERSTEIN, et al. 1994, p37) 

 

       Com relação a essa pesquisa de campo pude identificar que a cada dia que passa, temos que alinhar a prática 

educativa com a teoria, é no dia a dia que pode-se evidenciar que quando a prática e a teoria andas juntas é que 

vale a pena educar. Identifiquei também que ambos educadores atuam de forma ativa na formação de educandos 

criativos e participantes da sociedade de forma autônoma e responsável. Dentro dessa perspectiva pude perceber 

que a prática educativa das professoras está intimamente ligada a mediação, onde cada uma é mais do que uma 

transmissora de conhecimento e informação, mas sim uma mediadora que instiga novos saberes e experiências 

com relação a aprendizagem, com certeza que o relato de ambas educadores corroborou para solidificar mais 

ainda minha aprendizagem quanto a importância de uma educação mediada. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

      Após a conclusão dessa pesquisa, por fim, pude perceber que a teoria deve sempre ser aliada a prática, onde 

claro é necessária uma busca frequente de renovação e aplicação de cada prática educativa assimilada. Claro que 

nesse escopo, o primordial foi ressaltar que na educação há diversas práticas educativas que por sua vez 

contribuem para a aprendizagem do aluno, e dessa forma percebe-se é possível haver uma prática educativa 

diversificada e atuante. Afinal o educador é aquele que da margem a um inesgotável questionamento, e assim 

construindo um cidadão crítico e formador de opinião. 
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A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Autor(a): Bruna de Souza Nunes da Silva1 

Resumo 

O presente artigo destaca a importância do brincar para o desenvolvimento da criança, ressalta-se que ela está 

em constante fase de crescimento, interatuando o mundo em que vive, portanto, a infância é essencial para que 

ela aprenda a brincar, sendo assim que as crianças desenvolvem e criam seus pensamentos e visões de mundo 

através da brincadeira e da ludicidade aprendem a interagir com a realidade. O professor de Educação Infantil 

é o mediador dessas vivencias auxiliando as crianças a se comunicar, expressar todos os seus sentimentos, 

começando sempre pela brincadeira, pois é através do brincar que toda criança desenvolve habilidades 

psicomotoras, sociais, físicas, emocionais e cognitivas. 

Palavras-chave: Aprendizagem, Brincar, Criança, Educação Infantil. 

INTRODUÇÃO 

Imaginar a crianças, infância e educação exige muito esforço e reflexão. A escolha deste tema emerge do 

interesse em compreender melhor a concepção de educação infantil como espaço privilegiado de aprendizagem 

para crianças onde o processo de desenvolvimento acontece brincando. 

O objetivo é elucidar a importância do brincar no contexto da etapa educacional denominada Educação 

Infantil, revelando que o lúdico é um fator importante no processo de ensino e aprendizagem. 

O artigo está estruturado em temas que abordam o conceito de criança e infância, enfatizando que ao 

longo dos séculos a criança assume diferentes papéis devido à sociedade da época em que estava inserida, sendo 

que atualmente a criança é um ser único e singular. 

1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Bandeirante de São Paulo - UNIBAN (2009); Pós-Graduada Lato-Sensu 
em Direito Educacional pela Faculdade Evolução - FAEV; Extensão Universitária em Educação Ambiental - Faculdade 
Evolução - FAEV (2023), Extensão Universitária em Cidadania e Meio Ambiente - Faculdade Evolução - FAEV (2023), 
Extensão Universitária em Meio Ambiente e Degradação Ambiental - Faculdade Evolução - FAEV (2023), Extensão 
Universitária em A Biodiversidade e Preservação - Faculdade Evolução - FAEV (2023), atualmente Professora de 
Educação Infantil na Prefeitura de São Paulo - SME no CEI Frei Tito de Alencar Lima. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.9, setembro 2023 

 

 
158 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

Na infância, ocorre interações entre o mundo e o ambiente da criança, sendo uma aprendizagem 

importante. A primeira infância é conhecida como o período das brincadeiras e, embora imaginemos 

imediatamente em jogos, as crianças aprendem brincando. Quando lembramos das crianças e da infância, 

automaticamente imaginamos em educação, ou seja, na educação infantil, que é outro tema que abordaremos 

neste artigo, pois a educação infantil é a primeira etapa da educação básica. 

O objetivo da educação infantil é o desenvolvimento integral das crianças até os cinco anos, e é nesta fase que 

as crianças descobrem novos valores, sentimentos, hábitos, autonomia, identidade e interação com outras 

pessoas. 

Outro tema do artigo é o brincar, como vivência essencial nesse período do desenvolvimento infantil, apoiando 

no processo de aprendizagem permitindo que as crianças criem conceitos e ideias, em que possam construir, 

explorar e reinventar saberes e descobertas. Assim, refletindo sobre a sua realidade e a cultura em que vivem.  

Algumas crianças e alguns contextos escolares nem sempre oferecem oportunidades suficientes para brincar, 

pois alguns fatores impedem que isso aconteça, fatores destacados no tópico a seguir, como o trabalho infantil 

e a falta de espaço adequado nas instituições de ensino para esta faixa etária. 

Surge também o papel do educador infantil, sua presença é fundamental para que essa aprendizagem com o 

brincar aconteça. 

Partindo do conceito de que o brincar auxilia na aprendizagem, é necessário que os professores sejam a favor do 

lúdico, caso contrário a educação infantil perderá sua relevância. Por meio do lúdico o professor consegue 

informações extremamente preciosos sobre seus alunos, ao mesmo tempo que os motivam na criatividade, na 

autonomia na interação com os pares, na construção do raciocínio lógico matemático, nas representações do 

mundo e das emoções, assim contribuindo para a compreensão e desenvolvimento do mundo infantil. 

 

 

A COCEPÇÃO DE CRIANÇA E INFÂNCIA 

 

Sabe-se que as crianças estão sempre descobrindo e aprendendo coisas novas, devido ao contato com o ambiente 

em que vivem, ganhando também domínio sobre o mundo ao longo dos anos. 

O ser humano nasce para aprender novos conhecimentos, descobrir e garantir a sua sobrevivência e interação 

na sociedade como um ser crítico, com uma identidade e inspiração que são descobertos durante o processo de 

desenvolvimento.  
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Atualmente, a criança não é mais vista como uma tábula rasa, é percebida como um indivíduo que questiona, 

reivindica e ocupa o seu lugar na sociedade. Segundo o pesquisador francês Philippe Ariès (1981), a criança era 

vista como um adulto em miniatura nos séculos XIV, XV e XVI, e o tratamento dado a ela era igual ao dos 

adultos, pois logo se misturavam com os mais velhos. 

Nessa época era importante que as crianças crescessem rapidamente para participarem nas tarefas e atividades 

dos adultos. A criança aprendia fazendo os trabalhos domésticas desde cedo, sendo considerada uma forma 

comum de educação. Os colégios eram destinados a um pequeno número de sujeito que faziam parte do clero. 

Entre os séculos XVI e XVII que as crianças começaram a ser percebidas como ser humano diferentes dos 

adultos. O objetivo da educação naquela época era torná-los pessoas respeitáveis, razão pela qual a educação se 

tornou mais teórica do que prática. 

No século XVIII, as crianças eram consideradas pessoas que precisavam de cuidados e escolarizadas. 

Já no século XX, surgiu uma nova compreensão da infância, havendo um aumento significativo quanto ao 

conhecimento da criança. 

Com base no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, (RCNEI), Brasil, (1998): 

A criança é um ser social que nasce com capacidades afetivas, emocionais e cognitivas. Tem desejo de estar 
próxima às pessoas e é capaz de interagir e aprender com elas de forma que possa compreender e influenciar 
seu ambiente. Ampliando suas relações sociais, interações e formas de comunicação, as crianças sentem-se 
cada vez mais seguras para se expressar (p.21). 
 

Poetando, suas vivências e sentimentos respeitados fazem da criança um ser único, singular, caracterizando assim 

o seu eu interior, valorizando sua própria maneira de ser e estar no mundo. 

A criança é um ser em constante fase de desenvolvimento capaz de agir, interagir, descobrir e transformar o 

mundo, com habilidades, limitações e potencialidades. Portanto, a infância é uma etapa fundamental para que 

ela aprenda a brincar. Essa etapa é considerada a idade das brincadeiras, com isso destaca-se o lúdico, pois é algo 

que faz com que a criança reflita e descubra sobre o mundo em que vive. 

 
A infância é, portanto, a aprendizagem necessária à idade adulta. Estudar na infância somente o 
crescimento, o desenvolvimento das funções, sem considerar o brinquedo, seria negligenciar esse impulso 
irresistível pelo qual a criança modela sua própria estátua. (CHATEAU, 1954, p.14). 
 

A criança é um sujeito histórico e sua infância está fundamentada no contexto histórico em que vive, deste 

modo a concepção de infância nasce a partir do tempo, do espaço social e da cultura em que a criança está 

inserida.  

Durante a infância, ocorrem muitos processos para conectar o mundo e o ambiente em que a criança vive. 

Quando isso acontece, ocorre um aprendizado importante. Segundo Kishimoto (2001), a infância é também a 

idade do possível. Pode-se projetar sobre ela a esperança de mudança, transformação social e renovação moral.  
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Na busca pela compreensão da evolução da infância, ocorre em conjunto a evolução da educação, que será, 

enfatizando no próximo tópico a importância desta parte do ensino e da aprendizagem no contexto da 

educação brasileira. 

 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

A educação infantil envolve toda e qualquer forma de educação voltada a criança, ou seja, ela na família, 

comunidade, sociedade e cultura. 

De acordo com RCNEI, Brasil, (1998), a instituição de educação infantil é um dos espaços de inserção das 

crianças nas relações éticas e morais que permeiam a sociedade na qual estão inseridas. 

É considerada a primeira etapa da educação básica, ajudando no desenvolvimento psicológico, físico e social 

da criança.  

Conforme diz a LDB, lei 9394/96, Art.29: 

A Educação Infantil é conceituada como a primeira etapa da Educação Básica e tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade. (BRASIL, 1996). 

 
A educação infantil é importante, pois cria condições para que as crianças possam conhecer e descobrir novos 

valores, costumes e sentimentos, através das interações sociais, e nos processos de socialização, o 

desenvolvimento da identidade e da autonomia. Segundo o RCNEI, Brasil, (1998):  

 
O desenvolvimento da identidade e da autonomia estão intimamente relacionados com os processos de 
socialização. Nas interações sociais se dá a ampliação dos laços afetivos que as crianças podem estabelecer 
com as outras crianças e com os adultos, contribuindo para que o reconhecimento do outro e a 
constatação das diferenças entre as pessoas. Isso pode ocorrer nas instituições de educação infantil que 
se constituem, por excelência, em espaços de socialização, pois propiciam o contato e o confronto com 
adultos e crianças de várias origens socioculturais, de diferentes religiões, etnias, costumes, hábitos e 
valores. (p.11). 
 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei 9394/96), intitula a instituição de ensino infantil que 

atende crianças de 0 a 3 anos de idade de Creche e Pré-Escola a instituição que atende crianças de 4 a 5 anos 

de idade. 

No art.30. “A Educação Infantil será oferecida em: I – creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até 

três anos de idade; II- pré-escolas, para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade” (BRASIL, 1996). 

As crianças que frequentam a creche aprendem desde de o início a compartilhar espaço, brinquedos e até 

mesmo os próprios sentimentos. Nesta primeira etapa, a educação não se concentra em conteúdo ou 
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conhecimentos formais, uma vez que a educação infantil tem como foco a interação e a brincadeira fazendo 

com que aprendam a se relacionar com os outros, criem suas próprias experiências. 

Nos espaços voltados para a educação infantil, devem proporcionar cuidados, combinados adequados, 

respeitando a criatividade das crianças utilizando uma variedade suficiente de materiais de aprendizagem, 

brinquedos e livros, de acordo com a faixa etária. O ambiente escolar deve conter um espaço dinâmico, onde 

possam realizar as mais variadas brincadeiras; sendo importante que seja um local bem explorado, de fácil 

acesso, limpo e seguro.  

As instituições de educação infantil devem proporcionar vivencias como pintura, contação de história, 

motricidade, lateralidade, cuidado com o corpo indicadas para essa etapa da primeira infância. 

Sendo importante profissionais especializados em educação infantil que apresentem planos pedagógicos 

coerentes. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao estudar sobre os temas relacionados a importância do brincar no contexto da educação infantil, conclui-se 

que durante a infância a criança se torna única, aprende a brincar, a pensar, a analisa a sua realidade, a cultura 

e o ambiente em que intervém, criando forma, conceitos, ideias, percepções e é cada vez mais socializado por 

meio de interações.  

Quando as crianças brincam, elas se desenvolvem plenamente e conhecem o mundo em que vivem. 

Consequentemente, brincar não é apenas uma questão de prazer, mas também um meio de educar, descobrir e 

socializar. Para que o lúdico se ocorra de forma adequada é necessária a presença de um profissional 

especializado, assim a figura do professor é essencial, porque ele promove e media, planeja e organiza os 

ambientes, tempos, espaços, materialidades e interações que possibilite a autonomia e a multiplicidade de 

experiências assegurando o protagonismo dos pequenos, respeitando os diferentes ritmos afim de possibilitar a 

construção de culturas infantis que aproximem as crianças das práticas sociais. 

Tendo como foco propostas pedagógicas desafiadoras que contribuam para o desenvolvimento integral das 

crianças, respeitando os seus direitos de aprendizagem e as brincadeiras, como forma de expressão e 

conhecimento de mundo, ou seja, conviver, conhecer-se, expressar, explorar, participar e brincar. 

Fica claro também que é preciso garantir o direito à educação evitando qualquer tipo de trabalho infantil, além 

de garantir o direito à educação física e recursos materiais adequados para a garantia do brincar dentro das 
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escolas de educação infantil. 
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O IMPACTO DA PSICOMOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

Autor(a): Daniele Barboza Cabral 

 

 

Resumo 

A pesquisa sobre a psicomotricidade na educação infantil é importante porque contribui para o desenvolvimento 

integral da criança, ajudando-a a adquirir habilidades motoras e cognitivas fundamentais para a sua vida 

acadêmica e pessoal. Nem todas as crianças que têm um bom desenvolvimento psicomotor vão apresentar 

facilidades na aprendizagem da leitura e da escrita. A alfabetização envolve outras habilidades cognitivas e 

emocionais, como a capacidade de compreensão, memória, raciocínio lógico, entre outras. Porém, a noção do 

esquema corporal pode contribuir para um melhor desempenho dessas habilidades. Quando a criança tem 

consciência do seu corpo e é capaz de controlar seus movimentos, ela também pode ter uma melhor percepção 

dos espaços e das formas, o que pode facilitar o aprendizado da leitura e da escrita. Além disso, a 

psicomotricidade também pode ajudar na coordenação motora fina, que é fundamental para a escrita. 

 

Palavras-chave: educação infantil; psicomotricidade; coordenação motora; escrita. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A palavra psicomotricidade tem origem no termo grego psyché, alma, e do verbo latino moto, mover 

frequentemente. A psicomotricidade teve impulso no começo do século XX, na França, com o surgimento de 

várias linhas de pensamento biomédico, psicopedagógico e psicanalítico (BARRETO, 2000).  

A psicomotricidade baseia-se numa ciência, que tem como foco o estudo do ser humano em relação ao 

seu corpo em movimento, e como esse interage com as dimensões internas e externas, diante das possibilidades 

de percepção para agir, atuar, interagir com outras pessoas e com objetos (AQUINO; BROWNE; SALES; 

DANTAS, 2012).  
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A psicomotricidade está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições 

cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto 

(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSICOMOTRICIDADE).  

Compreender todos os fenômenos que envolvem a criança é fundamental para que os profissionais da 

educação física possam trabalhar de maneira adequada e efetiva com a psicomotricidade. A psicomotricidade é 

a ciência que estuda a relação entre o desenvolvimento motor e cognitivo da criança, e tem como objetivo 

promover a integração dessas duas áreas. 

Os profissionais da educação física precisam compreender os aspectos biológicos, psicológicos e sociais 

que envolvem o desenvolvimento infantil, para poderem planejar atividades físicas que contribuam para o 

desenvolvimento global da criança. Além disso, é necessário que eles tenham conhecimento sobre as etapas do 

desenvolvimento motor e como elas se relacionam com o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da 

criança. 

Ao trabalhar com a psicomotricidade, os profissionais da educação física precisam ter em mente que 

cada criança tem um ritmo próprio de desenvolvimento e que é preciso respeitar as diferenças individuais. Eles 

devem estar preparados para adaptar as atividades às necessidades e habilidades de cada criança, para que a 

aprendizagem seja significativa e prazerosa. 

Sayão (1999, p. 49):  

Na década de 70, a psicomotricidade surgiu no Brasil como uma possibilidade de “renovar” a concepção 

esportivizante da Educação Física escolar [...]. Fortemente arraigada à psicologia do desenvolvimento, a 

psicomotricidade, construiu suas teorias tendo como base os aspectos evolutivos (cognitivos, afetivos, 

emocionais, psicomotores, sociais, etc.) da infância e da adolescência com o objetivo de observar e 

constatar as mudanças no comportamento dos indivíduos ao longo de sua existência [...]. 

 

O estudo sobre a psicomotricidade na educação infantil é crucial para entender como as crianças 

aprendem e se desenvolvem de forma integral. A psicomotricidade se refere à relação entre as funções 

psicológicas (pensamento, emoções, percepções) e as funções motoras (movimentos do corpo), e o seu 

desenvolvimento adequado é essencial para que as crianças possam se adaptar e se relacionar com o mundo ao 

seu redor. 
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Ao trabalhar a psicomotricidade na educação infantil, os educadores podem ajudar as crianças a 

desenvolver habilidades motoras, como a coordenação motora fina e grossa, a noção espacial e temporal, e a 

capacidade de se concentrar e manter a atenção. Além disso, a psicomotricidade pode ser usada como uma 

forma de estimular a criatividade, a imaginação e a expressão das emoções e sentimentos. 

Dessa forma, a educação psicomotora pode ter um impacto positivo no desempenho escolar das crianças, 

uma vez que elas estarão mais preparadas para enfrentar os desafios do ambiente escolar. Além disso, ao 

desenvolver a psicomotricidade, as crianças também estarão adquirindo habilidades importantes para a vida 

adulta, como a capacidade de trabalhar em equipe, a autoconfiança e a autoestima. 

Le Boulch3 (1987, p. 24, apud OLIVEIRA; BAGAGI, 2009, p. 4):  

“A educação psicomotora deve ser considerada como uma educação de base na escola infantil. Ela 

condiciona todos os aprendizados pré-escolares; leva a criança a tomar consciência de seu corpo, da 

lateralidade, a situar-se no espaço, a dominar seu tempo, a adquirir habilmente a coordenação de seus 

gestos e movimentos. A educação psicomotora deve ser praticada desde a mais tenra idade; conduzida 

com perseverança, permite prevenir inadaptações difíceis de corrigir quando já estruturadas [...].” 

É importante lembrar que cada criança é única e tem seu próprio ritmo de desenvolvimento. Algumas 

podem ter mais facilidades em algumas áreas do que outras, e isso não significa que são melhores ou piores que 

as demais. O papel dos educadores é identificar as habilidades e dificuldades de cada criança e oferecer o suporte 

necessário para que todas possam alcançar o seu potencial máximo. 

Por isso, é fundamental que a educação psicomotora seja trabalhada de forma integrada com outras áreas 

do conhecimento, como a linguagem, a matemática, as ciências, entre outras, para que as crianças possam 

desenvolver suas habilidades de forma global e alcançar uma aprendizagem significativa. 

 

A PSICOMOTRICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

Na Educação Infantil, as crianças são estimuladas a desenvolver suas capacidades motoras, cognitivas, 

emocionais e sociais de forma integrada e lúdica. O objetivo é proporcionar um ambiente rico em estímulos e 

experiências que favoreçam o desenvolvimento integral da criança. 
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Nessa fase, as atividades lúdicas e jogos são fundamentais para que as crianças possam se expressar e 

explorar o mundo ao seu redor de forma prazerosa e criativa. Além disso, essas atividades podem ajudar no 

desenvolvimento das habilidades motoras, da coordenação, da percepção e da memória. 

As atividades lúdicas e jogos na Educação Infantil não são apenas uma forma de diversão, mas uma 

estratégia pedagógica importante para o desenvolvimento da criança. Através dessas atividades, as crianças 

podem aprender de forma prazerosa e significativa, desenvolvendo habilidades importantes para sua vida 

acadêmica e pessoal. 

 Segundo Piaget, as atividades sensório-motoras são fundamentais para o desenvolvimento da 

inteligência da criança. Ele defende que a ação do sujeito sobre o meio é a base para a construção do 

conhecimento e do desenvolvimento cognitivo. 

Na Educação Infantil, as atividades motoras globais são importantes porque permitem à criança explorar 

e conhecer o mundo através de seus sentidos e movimentos. Isso inclui atividades como correr, pular, saltar, 

trepar, arremessar, entre outras. Essas atividades ajudam no desenvolvimento das habilidades motoras grossas, 

ou seja, dos movimentos amplos e globais do corpo, como a coordenação motora, equilíbrio, força e agilidade. 

Além disso, as atividades sensório-motoras também ajudam a desenvolver as habilidades motoras finas, 

que envolvem a coordenação e a precisão dos movimentos das mãos, dedos e olhos, como escrever, desenhar, 

recortar, entre outras. Isso ocorre porque a criança, ao realizar as atividades motoras globais, está também 

desenvolvendo a musculatura e a coordenação necessárias para a realização das atividades motoras finas. 

Por isso, é importante que na Educação Infantil as atividades motoras sejam desenvolvidas de forma 

integrada, contemplando tanto as habilidades motoras grossas quanto as habilidades motoras finas. Isso 

permitirá à criança um desenvolvimento motor completo e adequado às suas necessidades e potencialidades. 

Na educação infantil para que a aprendizagem ocorra de forma prazerosa e tranqüila é fundamental que 

tudo seja planejado a partir do que as crianças já conhecem. A criança da educação infantil é o sujeito de uma 

série de processos de criação e atribuição de significados, os quais permearão seus referenciais de análise da 

realidade e sua própria auto-imagem, assim como a maneira com vê os outros. (ROCHA, p. 48, 2004) 
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A criança na Educação Infantil é um ser em constante desenvolvimento e possui uma forma singular de 

interagir com o mundo. Através das atividades lúdicas e dos jogos, a criança busca compreender e explorar o 

mundo que a rodeia, desenvolvendo suas habilidades cognitivas, motoras e emocionais. 

Cada criança tem um ritmo e um processo de aprendizagem próprio, e por isso é importante que a 

educação infantil respeite e valorize a singularidade de cada indivíduo. O papel da educação é ajudar a criança 

a desenvolver suas potencialidades, e não simplesmente copiar ou reproduzir um modelo pré-estabelecido. 

Nesse sentido, a aprendizagem na Educação Infantil não deve ser vista como uma mera assimilação de 

conhecimentos, mas sim como um processo de elaboração e reflexão, em que a criança é estimulada a construir 

ativamente seu próprio conhecimento a partir de suas experiências e vivências. Dessa forma, a criança é 

incentivada a pensar criticamente e a buscar soluções para os desafios que se apresentam em seu caminho. 

É essencial que a criança tenha noção do seu corpo e o compreenda em sua totalidade, para que possa 

integrá-lo de forma efetiva no processo de aprendizagem, especialmente no processo de alfabetização. 

O corpo humano é um meio de expressão e de comunicação, e é através dele que as crianças interagem 

com o mundo que as rodeia. Por isso, é importante que a educação infantil resgate a motricidade humana e 

ofereça às crianças oportunidades para explorar e compreender o corpo em sua totalidade, de forma a integrá-lo 

ao processo de alfabetização. 

Ao desenvolver habilidades motoras grossas e finas, a criança adquire uma melhor coordenação motora 

e uma maior sensibilidade corporal, o que facilita a aquisição da escrita e da leitura. Além disso, ao realizar 

atividades lúdicas que envolvam movimento, a criança aprende a organizar melhor seu tempo e espaço, o que 

também contribui para sua alfabetização. 

Portanto, o resgate da motricidade humana na educação infantil é fundamental para a integração do 

corpo no processo de aprendizagem, permitindo que a criança compreenda e utilize seu corpo como um meio 

de expressão e comunicação, facilitando assim sua alfabetização. 

De acordo com Feil:  

A criança por natureza é inquieta. Sente necessidade de correr, pular, jogar... Ela tendo espaço, 

naturalmente executa movimentos amplos. Cabe a escola oferecer espaço para continuar esse processo de 
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maneira que a criança possa executar exercícios de movimentação e locomoção. Antes de exigir que a 

criança tenha controle sobre as mãos para executar a escrita, ela deverá antes ter domínio sobre o corpo 

todo.(1983, p. 45) 

Os professores de educação infantil desempenham um papel fundamental na formação das crianças, 

especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento motor e socioemocional. 

É importante que os professores estejam conscientes de que a criança é um ser ativo, que aprende por 

meio de suas próprias experiências e movimentos. Por isso, é necessário que as atividades propostas sejam 

lúdicas, desafiadoras e estimulantes, permitindo que a criança experimente e explore o mundo de forma segura 

e criativa. 

Além disso, é importante que os professores valorizem as relações interpessoais e incentivem a interação 

entre as crianças, pois é por meio dessas interações que a criança aprende a se relacionar com o outro e a 

desenvolver sua maturidade socioemocional. 

Os professores também devem estar atentos às necessidades individuais de cada criança, respeitando seu 

ritmo de desenvolvimento e oferecendo atividades que estejam adequadas às suas capacidades e interesses. 

Dessa forma, os professores podem contribuir para criar uma base sólida para o desenvolvimento motor 

e socioemocional das crianças, preparando-as para o processo de aprendizagem ao longo de toda a vida. 

 

HABILIDADES PSICOMOTORAS 

As habilidades psicomotoras são essenciais para o desenvolvimento motor e cognitivo da criança. Elas 

podem ser definidas como a capacidade de coordenar os movimentos do corpo e da mente, permitindo a 

execução de tarefas que exigem destreza manual, equilíbrio, coordenação motora, entre outras habilidades. 

A psicomotricidade se estrutura como área de interesse para a Educação Infantil, pois é nessa fase que a 

criança desenvolve grande parte de suas habilidades motoras, cognitivas e socioafetivas. Por meio de atividades 

e brincadeiras que visam o desenvolvimento dos elementos básicos das habilidades psicomotoras, é possível 

contribuir para o desenvolvimento global da criança. 
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Entre os elementos básicos das habilidades psicomotoras estão a lateralidade, a noção de espaço, a noção 

de tempo, a coordenação motora fina e grossa, o equilíbrio, entre outros. Por meio de atividades que visam o 

desenvolvimento desses elementos, as crianças podem desenvolver suas habilidades motoras e cognitivas de 

forma lúdica e prazerosa. 

É importante que os profissionais da educação infantil planejem atividades que estimulem o 

desenvolvimento das habilidades psicomotoras, considerando as diferentes fases do desenvolvimento infantil e 

as características individuais de cada criança. Além disso, é fundamental que essas atividades sejam realizadas 

em um ambiente seguro e acolhedor, que estimule a criatividade e a interação social das crianças. 

Ao conhecer o seu esquema corporal, o aluno desenvolve a consciência do próprio corpo e de suas partes, 

o que possibilita uma maior compreensão das possibilidades de movimentação, posturas e atitudes que pode 

adotar. O esquema corporal é o conhecimento que temos do nosso corpo em relação ao espaço que nos cerca, 

e é fundamental para o desenvolvimento motor, cognitivo e socioafetivo da criança. 

A partir do conhecimento do esquema corporal, a criança passa a entender melhor as relações entre as 

diferentes partes do corpo, como elas se movimentam e como podem ser utilizadas para executar diferentes 

atividades. Isso possibilita um maior controle dos movimentos corporais, bem como uma maior autonomia na 

execução de tarefas simples do dia a dia. 

Além disso, o conhecimento do esquema corporal também é fundamental para a construção da 

identidade pessoal da criança, permitindo que ela se reconheça como um ser único e diferente dos demais. Isso 

é fundamental para o desenvolvimento socioafetivo da criança, pois a consciência do próprio corpo também 

está relacionada à construção da autoestima, autoconfiança e autoimagem positiva. 

Dessa forma, é importante que os profissionais da educação infantil promovam atividades que estimulem 

o desenvolvimento do esquema corporal das crianças, considerando as diferentes fases do desenvolvimento 

infantil e as características individuais de cada criança. Isso pode ser feito por meio de jogos, brincadeiras, 

músicas e atividades que estimulem a movimentação e a exploração do próprio corpo. 

Conforme os estudos de Meur e Staes (1984 p.51), para o desenvolvimento do esquema corporal, é 

necessário que a criança atravesse por algumas etapas:  

a) O corpo vivido: nesta primeira etapa a criança faz exercícios motores apresentados em forma de jogos, 
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onde o objetivo é levar a criança a dominar seus movimentos e perceber seu corpo globalmente. Esses 

exercícios passam da atividade integrada, onde ela vai responder a dados verbais, ande, corra, pule, a 

sensações de equilíbrio, parada; b) Conhecimento das partes do corpo: agora começa a etapa da tomada 

de consciência de cada segmento corporal. Esta se realiza de forma interna, sentindo cada parte do corpo 

ou externa, vendo cada segmento em um espelho, em uma figura ou em outra criança. A criança deve 

conseguir apontar e nomear as diferentes partes do corpo e localizar uma percepção tátil; c) Orientação 

espaço-corporal: a criança passa a um trabalho sensorial mais elaborado, a associação dos componentes 

corporais aos diversos objetos da vida cotidiana e das diferentes posições que fazemos que cada parte do 

corpo tome. Deve-se em cada exercício marcar um tempo de parada suficiente para que a cada criança 

sinta a posição; d) Organização espaço-corporal: é a etapa em que a criança poderá exercitar todas as suas 

possibilidades corporais, pois ela já conhece as partes do corpo, a disposição, as posições. Deve ser aplicada 

atividades aonde a criança vai se movimentar de forma analítica trabalhando coordenação, equilíbrio, 

início, destreza; e forma sintética expressando através do seu corpo uma ação, um sentimento, uma 

emoção. 

Uma segunda habilidade psicomotora diz respeito à coordenação motora global. 

A coordenação motora global é uma das habilidades psicomotoras mais importantes para o 

desenvolvimento motor da criança. Ela se refere à capacidade de coordenar movimentos amplos e complexos, 

que envolvem grandes grupos musculares do corpo, como correr, pular, saltar, arremessar, entre outros. 

Essa habilidade psicomotora é fundamental para o desenvolvimento motor da criança, pois permite que 

ela explore o ambiente de forma mais ampla e independente, desenvolvendo habilidades físicas e cognitivas 

importantes.  

O desenvolvimento da coordenação motora global pode ser estimulado por meio de atividades físicas e 

esportivas, que promovem o aprendizado de novas habilidades motoras e o aprimoramento das já existentes.  

Os profissionais da educação física podem desenvolver atividades que estimulem a coordenação motora 

global, como jogos e brincadeiras que envolvam corrida, pular corda, jogar bola, entre outras atividades que 

envolvam movimentos amplos e complexos. Além disso, é importante que as atividades sejam realizadas de 

forma lúdica e prazerosa, valorizando o aprendizado através da diversão e do contato com outras crianças. 

A coordenação motora fina é a terceira habilidade psicomotora, é uma habilidade que se refere à 

capacidade de coordenar movimentos precisos e delicados, que envolvem a utilização de músculos menores do 

corpo, como os das mãos, dedos, pulsos e olhos. Essa habilidade é fundamental para a realização de tarefas 
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cotidianas, como escrever, desenhar, recortar, pintar, entre outras atividades que exigem um alto grau de precisão 

e destreza manual. 

O desenvolvimento da coordenação motora fina começa desde os primeiros meses de vida, com o 

desenvolvimento do controle da cabeça e do pescoço, e vai evoluindo com o tempo, de acordo com as diferentes 

fases do desenvolvimento infantil. As atividades que estimulam a coordenação motora fina incluem jogos, 

brincadeiras, desenhos, pinturas, modelagem de massinha, entre outras atividades que exigem o uso dos 

músculos menores do corpo. 

Os educadores podem desenvolver atividades que estimulem a coordenação motora fina das crianças, 

como por exemplo: brincadeiras com peças de encaixe, desenhos para colorir, recortes e colagens, pinturas com 

guache e atividades de modelagem com massinha.  

A quarta habilidade psicomotora é a lateralidade, que se refere à predominância do uso de um dos lados 

do corpo sobre o outro, ou seja, a preferência pelo uso do lado esquerdo ou direito para realizar diferentes 

atividades motoras. Essa habilidade é importante para o desenvolvimento da consciência corporal e da 

organização espacial da criança, além de contribuir para o desenvolvimento da linguagem e da escrita. 

O desenvolvimento da lateralidade começa a partir dos dois anos de idade, quando a criança começa a 

mostrar preferência por um dos lados do corpo para realizar atividades simples, como segurar objetos e bater 

palmas. Com o tempo, essa preferência vai se consolidando e se tornando mais evidente, de forma que a criança 

passa a utilizar predominantemente um dos lados do corpo para realizar tarefas mais complexas, como escrever 

e desenhar. 

Os professores podem desenvolver atividades que estimulem a lateralidade dos estudantes, como jogos e 

brincadeiras que envolvam o uso dos membros superiores e inferiores, tais como chutar, arremessar, lançar e 

pegar objetos, além de atividades que envolvam a organização espacial, como saltar sobre obstáculos e caminhar 

em linha reta ou em círculo.  

A quinta habilidade psicomotora é a percepção espacial que se refere à capacidade de perceber e 

compreender o espaço ao redor do corpo e dos objetos. Isso envolve a noção de distância, profundidade, 

tamanho, direção, orientação e localização dos objetos e do próprio corpo no espaço. 
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A percepção espacial é uma habilidade fundamental para o desenvolvimento da coordenação motora e 

do equilíbrio, já que a criança precisa entender as dimensões e as características do espaço para se mover com 

segurança e precisão. Além disso, essa habilidade é importante para o desenvolvimento cognitivo, já que a 

percepção espacial está diretamente relacionada ao raciocínio lógico e à capacidade de resolução de problemas. 

Os professores da educação física podem desenvolver atividades que estimulem a percepção espacial das 

crianças, como jogos e brincadeiras que envolvam a localização e orientação dos objetos, como "pegar o objeto 

que está à esquerda" ou "andar em linha reta até chegar ao outro lado da sala". Além disso, atividades que 

envolvam o equilíbrio, como caminhar sobre uma linha reta ou saltar sobre obstáculos, também podem 

contribuir para o desenvolvimento da percepção espacial.  

Uma sexta habilidade psicomotora diz respeito à percepção temporal, que se refere à capacidade de 

compreender o tempo e seus diferentes aspectos, como duração, ritmo, velocidade e sequência. Isso envolve a 

capacidade de perceber e entender os movimentos e as mudanças no tempo, bem como a capacidade de se 

adaptar e sincronizar com os padrões rítmicos do ambiente. 

A percepção temporal é uma habilidade importante para o desenvolvimento da coordenação motora e 

da expressão corporal, já que a criança precisa entender e reproduzir os diferentes ritmos e movimentos no 

tempo. Além disso, essa habilidade é importante para o desenvolvimento cognitivo, já que a percepção temporal 

está diretamente relacionada à capacidade de atenção, memória e organização. 

Podem ser desenvolvidas pelos professores as atividades que estimulem a percepção temporal, como jogos 

e brincadeiras que envolvam a reprodução de ritmos e sequências, como danças e jogos musicais.Também 

atividades que envolvam o controle do tempo, como correr em diferentes velocidades ou realizar atividades em 

um determinado tempo, também podem contribuir para o desenvolvimento da percepção temporal.  

A sétima habilidade psicomotora diz respeito à pré-escrita. 

Uma direção gráfica: escrevemos horizontalmente da esquerda para a direita; As noções de em cima e 

embaixo (n e u), de esquerda e direita, de oblíquas e curva (g); A noção de antes e depois, sendo que a 

criança não inicia seu gesto no lugar correto, por exemplo, na formação de palavras, escreverá inicialmente 

a segunda letra antes da primeira (ap para pa) mesmo que tenha decomposto as sílabas corretamente. 

(TEIXEIRA, 2018, p. 3-4). 
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A habilidade psicomotora de pré-escrita se refere à capacidade da criança de desenvolver as habilidades 

motoras finas necessárias para a escrita, como o controle do lápis, a coordenação olho-mão e a destreza manual. 

A pré-escrita é uma fase importante do desenvolvimento infantil, pois é nessa etapa que a criança começa 

a aprender as habilidades motoras finas que são necessárias para a escrita. Essas habilidades incluem a capacidade 

de segurar o lápis corretamente, controlar a pressão do lápis no papel, traçar linhas retas e curvas, desenhar 

formas e letras, e outras habilidades motoras finas. 

Desenvolver atividades que estimulem a pré-escrita das crianças são muito importantes, como jogos e 

brincadeiras que envolvam a manipulação de objetos pequenos, como botões, contas ou blocos. Outros 

exercícios que envolvam o uso das mãos, como rasgar papel, dobrar e cortar formas, também contribuem para 

o desenvolvimento da pré-escrita. 

A compreensão dos conhecimentos da psicomotricidade, das habilidades psicomotoras e do seu papel 

na educação infantil são fundamentais para que os professores possam orientar as atividades e os processos de 

aprendizagem dos alunos de forma adequada e efetiva. 

Ao conhecer as habilidades psicomotoras e entender como elas se desenvolvem nas crianças, os docentes 

podem criar atividades e estratégias pedagógicas que estimulem o desenvolvimento motor e cognitivo das 

crianças. Isso contribui para um aprendizado mais significativo e para a formação integral da criança, 

considerando aspectos físicos, emocionais, sociais e cognitivos. 

Além disso, a psicomotricidade também pode ajudar os professores a identificar possíveis dificuldades 

ou atrasos no desenvolvimento motor das crianças, permitindo que intervenções adequadas sejam feitas 

precocemente para corrigir possíveis problemas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A psicomotricidade é fundamental na educação infantil, já que é nessa fase que a criança desenvolve a 

coordenação motora, o equilíbrio, a noção de espaço e tempo, além de aprender a lidar com suas emoções e 

sentimentos. Todas essas habilidades são importantes para o processo de aprendizagem escolar, já que permitem 

que a criança se concentre, tenha boa postura, mantenha a atenção e a memória, além de desenvolver a 
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criatividade e a imaginação. Por isso, é importante que os professores incluam atividades psicomotoras em suas 

práticas pedagógicas, oferecendo um ambiente seguro e estimulante para o desenvolvimento integral da criança. 

Portanto, os conhecimentos da psicomotricidade são essenciais para o planejamento e a execução de 

atividades que promovam o desenvolvimento integral das crianças na Educação Infantil. 
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AS MULTIPLAS LINGUAGENS NA INFÂNCIA E SEU PAPEL FORMATIVO 

 

 

Autor(a): Jaqueline Rebouças C. Silveira 

 

RESUMO 

 

Este artigo propõe uma reflexão sobre os métodos que as crianças empregam para trilhar os caminhos da 

aprendizagem, fundamentando-se em sua prática diária e explorando os variados domínios de conhecimento 

inerentes ao ambiente da educação infantil. O objetivo é analisar as atividades cotidianas, examinando como o 

conhecimento da criança se constrói por meio de suas experiências, com o intuito de promover uma formação 

abrangente que valorize todos os espaços, fomentando uma prática educacional democrática e participativa, em 

consonância com a convivência da criança e seus campos de atuação. Nesse contexto, torna-se evidente que 

trabalhar com as múltiplas linguagens é uma tarefa significativa que transcende os limites da primeira infância. 

Distribuídos por diversos territórios, encontram-se uma diversidade de saberes capazes de enriquecer o processo 

de formação da criança. Assim, a abordagem integrada das múltiplas linguagens assume uma importância 

substancial, não apenas no contexto imediato da infância, mas também ao estender seus benefícios ao longo do 

desenvolvimento educacional. 

 

Palavras-chave: Múltiplas linguagens, Infância, Desenvolvimento, Aprendizagem 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao contemplar a infância de épocas anteriores, distinta daquela vivenciada nos dias atuais, somos levados 

a refletir sobre as diversas formas de entretenimento. As brincadeiras eram realizadas nas ruas, acompanhadas 

de cantigas durante o percurso. Estratégias para tocar campainhas eram arquitetadas, árvores eram escaladas, e 

uma variedade de competições era inventada, desde arremessar pedras a distância até superar obstáculos. Em 

resumo, uma gama de brincadeiras e ações que conduziam à descoberta da vida e do mundo. 

Nesse contexto, as palavras de Paulo Freire (1986) ganham vida: "a leitura da palavra precede a leitura 

do mundo". Brincando de forma livre e descompromissada, aprendiam-se regras, convivência e até mesmo 
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cálculos ligados à matemática de maneira tão natural que não assustavam em meio à informalidade. Todos eram 

instigados a pensar, assumindo a responsabilidade de buscar respostas sem a pressão imediata de transmiti-las. 

Transpondo essa perspectiva para a análise das múltiplas linguagens, observamos que a criança aprende 

em um ambiente que propicia a interação. Dentro de seu campo de vivências, ela encontra espaço para expressar-

se, criar, construir e organizar seus pensamentos, ideias e atividades por meio da criatividade, contribuindo para 

seu desenvolvimento. Nesse contexto, o propósito deste artigo é refletir sobre os caminhos possíveis para o 

desenvolvimento da aprendizagem, fundamentado nas múltiplas linguagens, favorecendo o crescimento da 

criança diante de todas as oportunidades oferecidas durante seu processo formativo. 

Compreende-se que todo o mundo, juntamente com seus diversos espaços, constitui-se como ambientes 

de formação. A solidez das experiências dentro desses territórios de aprendizado permite que o aluno seja 

moldado de maneira integral e eficiente, desafiando concepções antigas que fragmentavam o aprendizado em 

campos ou caixinhas de saberes. Em vez disso, a abordagem percebe o aprendiz como um todo, inspirando 

saberes de maneira abrangente e verdadeiramente significativa. 

 

 

AS MULTIPLAS LINGUAGENS NA INFÂNCIA E SEU PAPEL  FORMATIVO 

    

As propostas de formação realizadas hoje buscam valorizar ações fundamentadas nas experiências de 

planejamento de espaços e materialidades para brincadeiras e interações com bebês e crianças. Goldchmied e 

Jackson (2006, p. 24) destacam que a brincadeira oferece condições para incentivar a curiosidade infantil, 

contribuindo para a investigação e exploração de diversos objetos e materiais. 

A reflexão sobre os espaços e tempos educativos possibilita a construção de ambientes interativos para 

as crianças, permitindo que busquem respostas aos encaminhamentos das discussões que surgem durante suas 

interações, ampliando assim seu campo de perspectiva e proporcionando aprendizagem. Nesse amplo campo, 

incluem-se as múltiplas linguagens, que desempenham papel crucial no desenvolvimento integral da criança, 

favorecendo a criação e recriação de conhecimentos por meio da imaginação e garantindo a organização do 

espaço ao seu redor. 

Conforme indicadores de qualidade da Educação da infância em documentos oficiais, o brincar é 

reconhecido como meio pelo qual a criança aprende, apropriando-se de sua cultura e entrando em contato com 

diversas linguagens e formas de simbolizar a comunicação (BRASIL, 2017).  
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Fortunati (2017) ressalta que, para conhecer o mundo, as crianças exploram os espaços por meio da 

experimentação, conferindo profunda significância a cada experiência, seja ela linguística, sonora, sensorial ou 

simbólica. A exploração desses arranjos proporciona momentos contínuos de formação, conferindo aos espaços 

escolares uma nova abordagem educativa. 

Em pesquisas exploratórias durante as atividades lúdicas, oferece-se às crianças um campo repleto de 

possibilidades de interação e descoberta por meio de objetos não estruturados, que, quando organizados 

adequadamente, garantem uma abordagem metodológica abrangente. A potencialização desses espaços baseados 

em brincadeiras diárias beneficia as aprendizagens, enriquecendo consideravelmente as propostas pedagógicas 

que envolvem brincadeiras, diálogos, fala e escuta, contribuindo assim para as aprendizagens. 

Essa abordagem pedagógica baseia-se no acompanhamento das aprendizagens por meio das múltiplas 

linguagens, permitindo a sistematização do processo diante das hipóteses levantadas pelas próprias crianças. 

Reconhece-se que a forma de aprendizagem e desenvolvimento é única para cada indivíduo, e as propostas de 

atividades pautadas nas múltiplas linguagens oferecem meios de desenvolver as aprendizagens de cada criança 

ao seu tempo, recriando modelos pedagógicos e garantindo um aprendizado mais eficaz e personalizado. 

Observa-se que as múltiplas linguagens criam oportunidades de aprendizagem em diversos territórios, 

resultando em um desenvolvimento mais robusto. Não se trata apenas de uma ferramenta para compreender e 

estudar crianças com perfis diferentes, mas também de uma abordagem que permite garantir e respeitar a 

diversidade. 

À medida que avançamos nas análises sobre como aprendemos, torna-se possível observar procedimentos 

e eventos pedagógicos em espaços anteriormente considerados impossíveis. Ao compreender a plasticidade 

cerebral e suas áreas que necessitam de estímulos, é possível criar propostas pedagógicas diferenciadas que 

proporcionam um contexto significativo e novo ao processo de aprendizado, alcançando cada aluno 

individualmente. 

Segundo Oliveira (2008), as escolas abrigam uma diversidade de alunos em salas regulares, cada um com 

habilidades e dificuldades distintas. No entanto, ao criar espaços habilitados para estimular a criatividade e 

reflexão, proporciona-se o suporte físico necessário para estimular o desenvolvimento do pensamento e 

habilidades específicas. 

Compreende-se que, por meio das múltiplas linguagens de aprendizagem utilizadas de maneira 

adequada, é possível atender à necessidade de encontrar novos caminhos para modificar a forma de ensinar. 

Isso implica em planejar aulas com recursos diversos, permitindo que o professor contribua para a formação da 

criança, garantindo seu real direito à educação (OLIVEIRA, 2008). 
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A proposta de ensino colaborativo, fundamentada nas múltiplas linguagens, transcende o simples ensino 

didático, buscando construir um significado mais abrangente, preparando a criança para enfrentar e conviver 

com o mundo ao seu redor (RAAEE, 2007). Essa abordagem visa desenvolver um indivíduo autônomo, dono 

de seus conhecimentos, permitindo que a criança se veja como um ser pensante e detentor de saberes específicos 

que, quando estimulados, contribuirão para sua formação e para a transformação das perspectivas sociais. 

A utilização das múltiplas linguagens no contexto educacional proporciona uma abordagem rica e 

abrangente, reconhecendo a singularidade de cada criança, respeitando sua diversidade e oferecendo estímulos 

variados para promover um aprendizado significativo e uma formação integral. 

 

OBJETO DE ESTUDO 

O objeto de estudo proposto consiste na análise e compreensão da contribuição das múltiplas linguagens 

no contexto educacional, especialmente no desenvolvimento e aprendizado infantil. O texto aborda a 

importância de considerar não apenas métodos tradicionais de ensino, mas também a diversidade de formas 

pelas quais as crianças expressam e absorvem conhecimento. 

O estudo se propõe a investigar como a utilização adequada das múltiplas linguagens, como a fala, os 

sons, os movimentos corporais, a música, a pintura, entre outras, pode potencializar o processo educativo. Busca-

se compreender como essas linguagens podem ser integradas de maneira eficaz no planejamento pedagógico, 

promovendo um ambiente educacional enriquecedor e adaptado às necessidades individuais das crianças. 

Além disso, o objeto de estudo se volta para a análise das práticas pedagógicas que valorizam espaços de 

brincadeiras diárias como estratégia fundamental para o desenvolvimento infantil. Investigará como esses 

espaços podem ser qualificados e estruturados para proporcionar não apenas momentos prazerosos, mas também 

experiências significativas que estimulem os saberes das crianças. 

Busca-se refletir sobre  a necessidade de reconhecer a diversidade de perfis e estilos de aprendizagem das 

crianças, propondo estratégias pedagógicas que respeitem essa heterogeneidade. Pretende-se analisar como as 

múltiplas linguagens podem ser ferramentas eficazes para atender às variadas formas de expressão e compreensão 

das crianças, contribuindo assim para um aprendizado mais personalizado e inclusivo. 

O objeto de estudo visa explorar a relevância das múltiplas linguagens no ambiente educacional, 

destacando como essas ferramentas podem promover um desenvolvimento integral e um processo de 

aprendizagem mais efetivo na infância. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o desenvolvimento infantil, inserido em uma proposta educacional que se fundamenta nas 

múltiplas linguagens, torna-se evidente a extrema importância desse enfoque para a construção de uma proposta 

educacional verdadeiramente significativa. Nesse contexto, é crucial adotar uma abordagem inovadora que não 

encare essa proposta como uma substituição do trabalho pedagógico em sala de aula, mas sim como um suporte 

indispensável para que este ocorra de maneira adequada dentro do próprio ambiente de ensino. 

As novas diretrizes educacionais desempenham um papel vital ao fornecer meios, informações e 

adaptações que não apenas coadunem com a proposta educacional, mas também complementem a didática por 

meio de metodologias adicionais. Essas abordagens complementares visam proporcionar ao aluno ferramentas 

que o auxiliem a se enxergar como parte integrante de um projeto cooperativo de ensino. 

Nessa perspectiva de trabalho, a educação transcende a individualização e passa a ser concebida de 

maneira coletiva, promovendo a socialização das habilidades específicas e a construção de um projeto coletivo 

que contribua para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e humanizada. Dessa forma, a ênfase recai 

sobre o cultivo da tolerância em relação às dificuldades individuais, enquanto se valorizam as habilidades únicas 

de cada aluno, fomentando, assim, a coletividade. 

O trabalho pedagógico, embasado nas múltiplas linguagens, quando executado de maneira apropriada, 

proporciona a visualização ampliada das diversas habilidades e saberes presentes na formação e desenvolvimento 

dos alunos. Isso demanda uma modificação na maneira como a proposta é recebida nas escolas, contribuindo 

significativamente para a construção de aprendizagens que verdadeiramente agregam valor ao processo 

educacional. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entende-se que a abordagem educacional fundamentada nas múltiplas linguagens revela-se como uma 

peça fundamental no panorama do desenvolvimento infantil e na construção de uma proposta educacional 

relevante. A necessidade premente de visualizar essa proposta de trabalho de forma inovadora, não como uma 

substituição, mas como um complemento ao trabalho pedagógico tradicional, destaca a importância de uma 

abordagem integrada. 
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As novas diretrizes educacionais desempenham um papel essencial ao oferecer meios e informações que 

enriquecem a proposta educacional, promovendo metodologias complementares que capacitam os alunos a se 

envolverem de maneira mais eficaz em um projeto cooperativo de ensino. Ao adotar essa perspectiva, a educação 

transcende a individualização, promovendo a socialização das habilidades específicas e contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais justa, humanizada e tolerante. 

Dentro do trabalho pedagógico, a implementação efetiva das múltiplas linguagens proporciona uma 

visão abrangente das habilidades e saberes dos alunos, demandando uma mudança na forma como as propostas 

são recebidas nas escolas. Esse enfoque não apenas enriquece as experiências de aprendizagem, mas também 

fortalece o desenvolvimento coletivo, reconhecendo e valorizando as diversidades individuais. 

Dessa forma, ao alinhar as práticas educacionais com a potencialidade das múltiplas linguagens, não 

apenas se abre espaço para aprendizados mais significativos, mas também se estabelece um ambiente propício 

para a formação de indivíduos autônomos, reflexivos e plenamente integrados em uma sociedade que valoriza a 

diversidade como força propulsora do progresso e da evolução educacional. 
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A IMPORTÂNCIA DE FORMAR LEITORES DESDE A  EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

Autora: Jaqueline Rebouças C. Silveira 

 

Resumo 

O artigo busca refletir sobre a importância de trabalhar a literatura infantil nas séries iniciais, educação infantil 

e berçários, com foco na formação de leitores. Destaca a mudança de perspectiva sobre crianças pequenas, 

enfatizando a importância do desenvolvimento pleno por meio de experiências estimulantes. Sublinha que a 

literatura infantil, quando aplicada corretamente, contribui para o desenvolvimento linguístico, cognitivo e 

psicológico, oferecendo oportunidades para lidar com conflitos internos. A pesquisa busca evidenciar a 

relevância do trabalho com a literatura infantil na formação de leitores, reconhecendo o potencial criativo das 

crianças e propondo abordagens pedagógicas eficazes. O resumo destaca a importância do estímulo à 

imaginação, interpretando e contando histórias como instrumentos valiosos para o desenvolvimento infantil. 

 

Palavras-chave: Leitura, Criança, Desenvolvimento, Leitura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Ao refletir sobre o desenvolvimento infantil e a importância da estimulação, surge a indagação sobre a 

escassa atenção dada à literatura infantil nas séries iniciais, na educação infantil e, especialmente, nos berçários. 

Questiona-se por que, quando abordada, essa prática muitas vezes não visa formar cidadãos leitores, mas é 

relegada a uma atividade de passatempo desprovida de objetivos claros. 

Até recentemente, crianças muito pequenas eram consideradas seres pouco participativos, quase 

desprovidos de pensamento. No entanto, pesquisas recentes indicam que os bebês, além de cuidados básicos, 

necessitam de experiências que estimulem seu desenvolvimento pleno. Brincar, ouvir, sentir e experimentar são 

atividades cruciais nesse processo, e os educadores deveriam reconhecer a criança como alguém que demanda 

mais do que se imagina, abrindo espaço para a introdução da leitura como recurso valioso. 

A estimulação é vital na faixa etária de 0 a 3 anos, pois é nesse período que a criança desenvolve 

habilidades linguísticas, como ouvir para falar, contar e interpretar, fundamentais para etapas posteriores. 
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Histórias infantis, mesmo que não totalmente compreendidas pelos bebês, desempenham papel crucial no 

desenvolvimento da atenção, audição, compreensão, concentração e vocabulário, além de despertar a capacidade 

de discernir entre a linguagem cotidiana e a narrativa estruturada de uma história. 

Do ponto de vista psicológico, quando abordada adequadamente, a literatura infantil oferece à criança 

a oportunidade de lidar com conflitos internos e representar a realidade. Esta pesquisa busca destacar a 

importância do trabalho com a literatura infantil na formação de leitores, reconhecendo que as crianças são 

seres naturalmente criativos e que estimular sua imaginação é fundamental para seu desenvolvimento. 

A interpretação e expressão artística inerentes ao ato de ouvir e contar histórias se tornam valiosos 

instrumentos de aprendizagem, fornecendo ao educador insights sobre a naturalidade das crianças e 

contribuindo para seu desenvolvimento mental. A literatura infantil pode ser uma ferramenta para desenvolver 

aptidões individuais, liberar angústias e ansiedades, contribuindo para uma formação equilibrada da 

personalidade. 

O objetivo central deste artigo é compreender como o trabalho com a literatura infantil pode cultivar 

leitores assíduos, integrando a ludicidade ao cotidiano infantil e desenvolvendo o senso simbólico da criança. 

Os capítulos abordarão a definição e a função do conto na vida da criança, a importância do trabalho literário 

na formação de leitores e, por fim, a relevância desse enfoque no desenvolvimento infantil, explorando as 

diversas maneiras de enriquecer o processo educacional proposto.  

 

 

A IMPORTÂNCIA DE FORMAR LEITORES DESDE A EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

             A narrativa é uma expressão baseada no imaginário cultural, sendo os contos, fábulas e lendas 

organizados conforme o repertório de mitos da sociedade. Quando adultos leem ou contam essas histórias para 

crianças, proporciona-se a oportunidade de apresentar os mitos cruciais para a construção da identidade social 

e cultural da criança. 

Ler e contar histórias são práticas distintas, porém igualmente significativas. Um texto escrito segue as 

normas da língua escrita, diferentes da linguagem falada. Ao ouvir a leitura de uma história, a criança assimila 

as estruturas sintáticas da língua e expande seu vocabulário. Quem narra a história deve dominar a arte de contá-

la, utilizando o livro como suporte integrado à técnica vocal e gestual. 

Existem opiniões divergentes sobre o uso do livro no contar de histórias. Alguns autores acreditam que 

o contador sem o livro tem mais liberdade para enfatizar emoções, adaptar o enredo conforme as reações das 
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crianças e, portanto, estabelecer melhor comunicação com o público infantil. No entanto, é essencial dominar 

ambas as técnicas para despertar o desejo e o prazer na criança ouvinte. 

As histórias enriquecem as experiências infantis, promovendo diversas formas de linguagem, ampliando 

o vocabulário, moldando o caráter e desenvolvendo a confiança na força do bem, permitindo à criança explorar 

o imaginário. Além disso, estimulam funções cognitivas essenciais para o pensamento hipotético, o raciocínio 

lógico, o pensamento convergente e divergente, e as relações temporais e espaciais, pois toda história possui um 

começo, meio e fim. Geralmente, os enredos são estruturados para que valores morais possam ser inferidos das 

ações dos personagens, contribuindo para a construção da ética e da cidadania nas crianças. 

A narrativa é uma expressão baseada no imaginário cultural, sendo os contos, fábulas e lendas organizados 

conforme o repertório de mitos da sociedade. Quando adultos leem ou contam essas histórias para crianças, 

proporciona-se a oportunidade de apresentar os mitos cruciais para a construção da identidade social e cultural 

da criança. Ler e contar histórias são práticas distintas, porém igualmente significativas. Um texto escrito segue 

as normas da língua escrita, diferentes da linguagem falada. Ao ouvir a leitura de uma história, a criança assimila 

as estruturas sintáticas da língua e expande seu vocabulário. Quem narra a história deve dominar a arte de contá-

la, utilizando o livro como suporte integrado à técnica vocal e gestual. 

 Dinorah (1995) anteriormente citava as palavras de Paulo Freire, destacando que "a leitura do mundo 

precede a leitura das palavras". Enfatizava a importância de considerar a leitura não apenas como passatempo, 

mas como um elemento crucial na formação da criança. Segundo COELHO (1997), a literatura é a linguagem 

que molda a experiência humana, e a literatura infantil desempenha um papel fundamental ao despertar a 

imaginação, contribuindo para a criação de mentes inventivas. 

COELHO (1997) argumenta que a literatura infantil é um dinâmico processo de produção e recepção 

de ideias, envolvendo transformações em tempo, espaço, personagens, ações e linguagens diversas. Destaca ainda 

que os processos sociais, culturais e políticos moldam a estrutura, forma, linguagem e gênero do indivíduo, 

alertando para a formação da consciência crítica do leitor e enriquecendo sua experiência ao longo da vida. 

No passado, a literatura infantil era vista como mero entretenimento, mas COELHO (1997) observa 

que, atualmente, é considerada um suporte literário, percebida como um gênero secundário pelos adultos, 

enquanto serve como veículo de mensagens significativas para o público infantil. A autora sugere que o ato de 

ler é equivalente a aprender, proporcionando às crianças informações enriquecedoras que as conectam ao 

mundo exterior (COELHO, 1997). 

Manter a interação entre crianças e literatura infantil é vital para o processo de ensino-aprendizagem, 

contribuindo para a construção coerente de pensamentos por meio do contato direto com o mundo. 
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CARVALHO (2007) destaca a importância desse contato para a organização da linguagem oral das crianças, 

utilizando a literatura como meio de acesso ao universo infantil. 

A literatura desempenha um papel fundamental na vida do futuro leitor, buscando proporcionar 

entretenimento, oferecer informações e transmitir conhecimentos que favoreçam a transformação do indivíduo. 

COELHO (1997) ressalta que cultivar o hábito de leitura desde a infância é crucial para formar leitores que 

apreciem a leitura de maneira clara e significativa. 

No que diz respeito à formação de leitores, COELHO (1997) destaca a importância da adequação dos 

textos à idade da criança, considerando seu nível de maturidade bi psicoafetiva-intelectual e domínio mecânico 

da leitura. É essencial oferecer livros com muitas figuras para crianças iniciantes, permitindo que decifrem o 

conteúdo por meio das imagens. 

COELHO (1997) delineia diferentes fases no desenvolvimento do leitor, desde o pré-leitor até o leitor 

crítico. Cada fase requer abordagens específicas, considerando o conhecimento e o domínio da criança sobre a 

leitura e a linguagem. 

Ao longo dos primeiros anos de vida, as crianças exploram o mundo por meio de diferentes atividades, 

como se sentar, usar talheres e brincar. O livro, assim como os brinquedos, representa uma oportunidade para 

a criança representar o mundo. COELHO (1997) destaca que o contato frequente com a leitura na educação 

infantil permite à criança associar o mundo imaginário ao real, brincar no faz de conta e relacionar a realidade 

à imaginação. 

A aprendizagem da leitura não se resume à decifração de códigos; é um processo contínuo de 

compreensão e relação com outros conhecimentos já adquiridos. COELHO (1997) enfatiza que o processo 

depende do conhecimento, motivação e estímulos individuais da criança, das experiências leitoras anteriores e 

do esforço do educador. 

A literatura infantil desempenha um papel essencial na formação da criança, proporcionando 

entretenimento, transmitindo conhecimentos e estimulando o desenvolvimento cognitivo e emocional. O 

contato precoce com a leitura contribui para a construção de leitores críticos e reflexivos, moldando de maneira 

significativa a jornada educativa e cultural das crianças. 

 

 

OBJETO DE ESTUDO 
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Esta reflexão se propõe explorar como a interação regular com a literatura infantil durante os anos pré-

escolares influencia o desenvolvimento cognitivo e social das crianças. A escolha desse objeto se baseia na 

compreensão crescente de que a literatura desempenha um papel crucial na formação de indivíduos desde os 

primeiros anos de vida. 

Diante do exposto este artigo visa analisar o impacto da exposição precoce à literatura na aquisição do 

vocabulário e no desenvolvimento linguístico de crianças em idade pré-escolar. Investigar como a interação com 

histórias e personagens literários contribui para o desenvolvimento da imaginação e criatividade na infância. 

Avaliar a influência da literatura infantil no estímulo à empatia e compreensão emocional em crianças 

pré-escolares. Examinar como a leitura compartilhada e discussões sobre histórias podem fortalecer os vínculos 

afetivos entre pais/responsáveis e crianças. Além de investigar a relação entre o desenvolvimento cognitivo 

estimulado pela literatura e o desempenho acadêmico futuro das crianças. 

Espera-se que este estudo forneça ideias significativas sobre como a interação com a literatura infantil 

pode moldar o desenvolvimento cognitivo e social em crianças na primeira infância. Além disso, os resultados 

podem ter implicações práticas para pais, educadores e profissionais da saúde infantil, contribuindo para 

estratégias mais eficazes de promoção do desenvolvimento integral na primeira infância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao proporcionar o contato das crianças com os livros, estamos criando condições para que elas se 

apropriem do conhecimento oferecido de maneira segura, transformando-as em produtoras autônomas de sua 

própria história.  

Para realizar um bom trabalho com a literatura infantil em sala de aula, é fundamental que os contos 

escolhidos tenham relação com a convivência humana. Cada momento da história deve estar claro, 

especificando detalhes, contribuindo para que crianças de diversas idades mergulhem no universo da escrita e 

iniciem a dominação dos códigos. Isso permite não apenas a decodificação do que está escrito, mas também a 

compreensão do que se lê, promovendo reflexões constantes. 

O papel do professor vai além de conscientizar o aluno sobre as diversas narrativas; ele deve garantir a 

fluência dos fatos para alcançar uma escrita eficiente, orientando as crianças pelos melhores caminhos. As 

atividades construídas desempenham um papel importante nesse processo, contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades em todas as áreas de ensino. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
188 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

Para alcançar os objetivos, é essencial criar um ambiente acolhedor para que o aluno se sinta à vontade 

para expressar suas ideias. Além disso, é necessário manter os objetivos claros com um roteiro pré-estabelecido, 

estabelecendo normas de conduta para a realização das atividades de leitura. No berçário e para crianças 

menores, é válido utilizar recursos como mímica, gestos, colagem, modelagem, dramatização, permitindo que a 

criança viva a vida da personagem. Essa abordagem auxilia no trabalho dos conflitos durante o relato da história, 

construindo assim a sequência lógica e formando futuros leitores. 

A escola, teoricamente o local ideal para cultivar o gosto pela literatura e formar novos leitores, enfrenta 

um desafio significativo devido ao desinteresse generalizado no projeto de leitura, mesmo parecendo absurdo 

oferecer livros a crianças que mal conseguem falar, é crucial compreender as palavras, que enxerga esse contato 

precoce como uma maneira de desenvolver o prazer pela leitura. Ao apresentar o livro como um brinquedo, a 

criança se encanta com suas páginas, estabelecendo assim uma ligação futura com a leitura. 

Ao incorporar a literatura infantil em berçários e séries iniciais, proporcionamos às crianças o contato 

com os livros e o mundo imaginário, contribuindo para a formação de suas personalidades.  Os personagens nas 

histórias possibilitam que as crianças se identifiquem com seus hábitos, acompanhando todas as fases da vida 

humana. É crucial que o primeiro contato com a leitura ocorra por volta dos oito meses de idade, quando a 

criança já é capaz de se sentar e engatinhar.  

A construção inconsciente da criança, moldada pelo ato de ouvir histórias, contribui para a formação de 

seus valores e influencia suas escolhas na sociedade. As histórias contadas no berçário são essenciais, 

transportando a criança para um mundo irreal e auxiliando na compreensão de questões cotidianas. Ao ouvir 

essas narrativas, as crianças conseguem controlar e resolver conflitos internos, concluindo seu processo de 

formação.  

Para validar essa abordagem, é necessário considerar alguns pontos essenciais, como a preparação do 

ambiente. Um ambiente acolhedor demonstra à criança a importância da leitura e do livro para sua formação, 

indo além da simples prática de ler  A proposta de leitura no berçário envolve materiais sem letras e livros que 

as crianças podem tocar ou levar à boca, conhecidos como livros-objeto. Esses livros, além de promoverem a 

leitura, também têm outras funções, como interação humana e estímulo ao desenvolvimento. 

Valorizar o acesso à leitura no berçário é fundamental, pois contribui diretamente para a formação 

psicológica da criança, influenciando seus sentimentos e promovendo o contato com diversas linguagens. 

Associar o livro ao prazer, integrando-o a momentos como o banho, torna a experiência mais atrativa, 

contribuindo para o desenvolvimento da criança em suas diversas atividades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio dos livros, as crianças exploram os objetos ao seu redor, aprimorando sua agilidade física, 

desenvolvendo os sentidos e os pensamentos. Muitas vezes, essa exploração ocorre individualmente, enquanto 

em outras é realizada em grupo, permitindo que reconheçam não apenas seu próprio espaço, mas também o dos 

demais, compreendendo assim como viver em sociedade. 

Para alcançar o avanço desejado, é crucial inserir a criança no ambiente da leitura, buscando 

simultaneamente soluções, reflexões, análises e criações. Nesse processo, a criança desenvolve a imaginação, não 

apenas resolvendo problemas e situações, mas também encontrando diversas maneiras de abordá-los, ampliando 

suas habilidades conceituais. 

Sugere-se que a leitura seja estruturada em forma de exercícios, símbolos e regras, possibilitando observar 

o desenvolvimento cognitivo da criança. Embora a leitura, numa visão simplista, possa parecer pouco estruturada 

e sem uma função significativa em comparação com a situação escolar, ela trabalha para o desenvolvimento da 

zona proximal da criança, promovendo seu pensamento adulto. É no contato com a leitura que a criança pode 

se comportar de maneira diferenciada do que realmente é, transformando o que é natural e permitindo a 

compreensão dos diversos papéis sociais. Essas atividades oferecem oportunidades excelentes para enriquecer a 

linguagem da criança, envolvendo diferentes objetos e situações, estimulando a linguagem externa e a ampliação 

do vocabulário. 

Assim, a escolha da leitura contribui significativamente para a formação da personalidade da criança, 

exigindo que o professor esteja atento a cada uma delas. Ao incentivar a troca e trabalhar a socialização entre as 

crianças, o professor ensina a controlar o sentimento de posse, contribuindo para a formação de cidadãos com 

valores sociais coletivos. Os professores de Educação Infantil devem compreender a importância da leitura, 

sendo profissionais ativos, capazes de tomar decisões e considerar as formas de pensar das crianças. Estimular a 

cooperação entre as crianças é fundamental, pois as relações sociais favorecem e influenciam na aprendizagem. 

Na sala de aula, o professor e os alunos muitas vezes se sentem restritos, com a seriedade marcando o 

ambiente, e o conteúdo sendo garantia de que a escola cumpriu seu papel com competência. No entanto, 

quando a brincadeira assume o lugar do conteúdo, alguns veem isso como um impedimento para o trabalho dos 

professores. O professor deve ser um companheiro que brinca e incentiva a turma, fazendo com que as crianças 

o vejam como um amigo participante e ativo, enquanto ensina a valorizar o brinquedo como parte do 

aprendizado. 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
190 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

A vantagem de trabalhar por meio da imaginação, das dificuldades e do imaginário, levando a criança a 

superar e corrigir obstáculos sem prejudicar seu desenvolvimento. Essas são apenas algumas ideias iniciais sobre 

a leitura na Educação Infantil, mas representam um passo significativo para visualizar o lúdico como um conceito 

que potencializa a aprendizagem de maneira mais agradável aos olhos de quem a concebe. É fundamental 

aproveitar a satisfação da criança em relação ao lúdico para desenvolver habilidades motoras e raciocínio lógico, 

criando e estimulando atividades que as envolvam. Com o tempo, a criança pode reparar seus problemas com a 

cooperação de todos que participam de seu processo de formação. 

O papel do professor e de seus auxiliares é conhecer os problemas, analisá-los, estudar as dificuldades 

das crianças, verificar seus interesses e organizar um trabalho para corrigir ou, pelo menos, diminuir as 

dificuldades apresentadas. Isso busca fornecer condições básicas para que o indivíduo possa desenvolver uma 

vida produtiva e feliz. Um profissional atento às diferentes habilidades que as atividades lúdicas podem 

promover pode minimizar as dificuldades e promover a satisfação da criança pelo ambiente escolar, 

especialmente ao aprender matemática. 

 É preciso perceber o que é possível fazer para desenvolver todos os sentidos da criança, auxiliando em 

seu desenvolvimento em diversas áreas, como linguagem, afetividade, moral e sistema físico motor, contribuindo 

para o sucesso do processo educacional em que ela está inserida. 

A construção de leitores requer a aproximação das crianças aos livros, independentemente de suas 

idades. Essa aproximação deve ocorrer de maneira lúdica e prazerosa, despertando nelas o hábito da leitura. 

Nesse sentido, o papel fundamental dos pais e dos professores é crucial para formar essas novas mentalidades. 

Contar histórias para uma criança significa aproximá-la de um mundo mágico e encantado, repleto de 

possibilidades que desenvolvem sua imaginação, emoção e sentimentos de maneira significativa. 

Ao ouvir histórias, as crianças buscam encontrar maneiras de solucionar os conflitos dos personagens, 

transferindo essas soluções para suas próprias vidas. Além do desenvolvimento da linguagem, a literatura 

desempenha um papel vital ao ensinar às crianças a lidarem com emoções importantes, como amor, medo e 

raiva, problemas frequentes na infância. Portanto, a literatura exerce um papel importante no desenvolvimento 

infantil, oferecendo meios para encontrar profissionais capacitados para utilizar essa rica ferramenta pedagógica, 

deixando de vê-la apenas como um passatempo e passando a usá-la como método de aprendizagem. Ensinar o 

contato com os livros permite oferecer à criança vários caminhos de descobertas e compreensão do mundo, 

favorecendo a construção das mais diversas linguagens e contribuindo para o desenvolvimento de suas múltiplas 

leituras. 
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O TERRITÓRIO MUSICAL NO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

 

Autora: Jaqueline Rebouças C. Silveira 

 

Resumo 

 

A música na Educação Infantil vai além de ser apenas um meio de recreação; ela desempenha um papel 

fundamental em um processo contínuo que facilita a aquisição e a disseminação de conhecimento entre as 

crianças, promovendo um desenvolvimento intelectual mais eficaz. Atualmente, reconhece-se a música como 

um valioso recurso pedagógico para o crescimento das crianças. Entende-se que a memorização de informações 

é mais eficaz quando associada a experiências prazerosas proporcionadas por atividades musicais. Portanto, a 

música integra-se à vida da criança quando se identificam as atividades que impulsionam mudanças para atender 

às suas necessidades. Tanto a música quanto as atividades selecionadas têm contribuído para uma educação 

consistente e apropriada, favorecendo processos de transformação e abrindo espaço para a diversidade. A 

atenção a esse tema reflete a necessidade de adaptar a escola para acolher a criança e reconsiderá-la, oferecendo 

benefícios significativos para o aprendizado das crianças envolvidas. 

 

 

Palavras-chave: Música, Criança, Educação, Desenvolvimento. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

       Com o intuito de proporcionar uma educação de qualidade às crianças, pensou-se em apresentar este 

trabalho, que visa destacar a arte musical como um recurso pedagógico significativo. A música, ao privilegiar o 

contexto socioeconômico e cultural, estimula o contato entre as crianças, enfocando suas diferenças, valores e 

bagagens já adquiridas. 
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        Essa abordagem visa propiciar um desenvolvimento integral e dinâmico, favorecendo a construção e o 

acesso ao conhecimento. Valoriza, assim, as relações adulto/criança e criança/criança, permitindo trabalhar 

valores, regras e até mesmo o aprendizado formal de conceitos. 

            É importante ressaltar a importância do canto no desenvolvimento estrutural, lógico e material da 

criança. Ao cantar, todos os sentidos são desenvolvidos, contribuindo para a linguagem, o afetivo, o cognitivo, 

o moral e o físico-motor. Compreender esse tema em sua totalidade permite ao professor revisar métodos e 

formas de ensinar, contribuindo para que a criança transforme o concreto em abstrato e assimile o que é 

ensinado. 

          Entende-se que a música está presente em nosso cotidiano, permeando o mundo imaginário da criança, 

onde ela aprende a resolver pequenos conflitos. Ao ser um objeto que oferece oportunidades para conhecer o 

mundo, facilita a convivência e a comunicação da criança com o meio. Brincar de roda, aos olhos de um 

expectador comum, pode parecer apenas uma brincadeira, mas, para um pesquisador, representa a assimilação, 

a apropriação da realidade humana, a construção de hipóteses, a elaboração de situações-problema e o 

enriquecimento da personalidade. 

          A escolha desse tema está voltada para o direito da criança de brincar e se desenvolver de maneira 

adequada por meio de atividades educacionais, incluindo a música, para promover a construção do 

conhecimento e o desenvolvimento de habilidades significativas em sua vida. 

        O objetivo deste artigo é refletir sobre a música como instrumento pedagógico, contribuindo diretamente 

para a promoção da integração social da criança. Além disso, busca despertar o interesse por cantigas e poesias 

infantis, enriquecendo o vocabulário das crianças e estimulando sua capacidade comunicativa. Essa perspectiva 

pode ser valiosa para educadores que necessitam de materiais de pesquisa que sirvam de apoio para o 

desenvolvimento da prática pedagógica na educação infantil. 

 

 

A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

              

             Dentro da escola existe  um mundo onde as tecnologias têm exercido grande influência na formação 

das crianças, relegando o estudo de artes e música a um segundo plano. Há muito tempo, Platão considerava a 

arte como a base fundamental da educação, reconhecendo, naquela época, a música como uma atividade de 

suma importância para o desenvolvimento individual. 
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          É preciso valorizar a arte, pois ela contribui para alcançar metas na formação das crianças no ambiente 

da educação infantil, segundo Silva (apud Damasceno, p.19, 2006). A música é uma linguagem de expressão que 

deve ser integralmente considerada na formação da criança, auxiliando no desenvolvimento e na aquisição de 

novos conhecimentos artísticos. Portanto, é necessário proporcionar os meios adequados para que as crianças 

entrem em contato com essa linguagem, transformando a música em um elemento pedagógico indispensável na 

educação infantil. Assim, a música vai além de ser recreativa; ela é uma ferramenta para que a criança aprenda 

e memorize números, letras, datas comemorativas e outros conhecimentos, tornando a aprendizagem um 

processo espontâneo e prazeroso. 

         A música na educação infantil não é apenas recreativa; ela é fundamental para que a criança aprenda e 

memorize números, letras, datas comemorativas, entre outros conhecimentos, transformando a aprendizagem 

em um processo espontâneo e prazeroso. De acordo com Piaget (1968, p.48), "conhecer um objeto é agir sobre 

ele, é transformá-lo", indicando que a compreensão do ambiente requer a apropriação ativa do aprendizado. A 

música contribui para a compreensão desses conceitos, permitindo que a criança simbolize e desenvolva 

habilidades essenciais para compreender o mundo, aprendendo a aprender de maneira sensorial e expressiva.  

            Piaget (1968) destaca a vinculação genética entre ação e inteligência, ressaltando que a música oferece 

uma compreensão única ao permitir que a criança simbolize, desenvolva habilidades e compreenda o mundo, 

aprendendo a aprender por meio da expressão musical. Assim, a música torna-se essencial para o 

desenvolvimento infantil nos aspectos sensorial, cognitivo, emocional e social. É imperativo integrar a música 

ao currículo da educação infantil, visando alcançar objetivos que contribuam para a formação da personalidade 

e o desenvolvimento intelectual da criança. 

          A escola deve basear-se em atividades lúdicas envolvendo a música para favorecer a compreensão das 

transformações que ocorrem na criança, proporcionando um desenvolvimento de qualidade. A música oferece 

grandes benefícios para o desenvolvimento infantil, e o professor deve ampliar o uso dessas técnicas, valorizando 

as condições psicológicas, pedagógicas e materiais para garantir uma aprendizagem de qualidade. 

        Explorar a produção musical nos primeiros anos escolares, mesmo que inicialmente haja resistência, é 

fundamental. O professor deve analisar adequadamente, considerando a música como uma linguagem tão 

significativa quanto um texto bem escrito. O desinteresse pode inibir o desenvolvimento das crianças, 

bloqueando sua expressividade e gerando desinteresse pela música. 

       Os primeiros traços na educação são fundamentais para o desenvolvimento de adultos felizes e 

interessados nas expressões artísticas. É essencial trabalhar esses traços de maneira expressiva, conferindo 

significado ao conteúdo musical, para que esse aprendizado seja levado ao longo da vida com prazer e 
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curiosidade, dignos de serem cultivados pelas crianças. O professor deve, portanto, incentivar a criatividade, 

desenvolver a imaginação e não reprimir as crianças, permitindo que desenhem da maneira que desejarem, 

construindo assim uma confiança elevada ao longo das atividades. 

 

A Importância do Resgate das Brincadeiras Musicais  na Educação Infantil 

 

           O tempo dedicado às brincadeiras evoca sempre imagens de nossa casa, família, bairro e amigos. Na 

infância, a música assume o papel de protagonista. Os momentos que as crianças compartilham hoje com suas 

famílias são raros. É possível resgatar essas canções do esquecimento, preservando um patrimônio lúdico-cultural 

que pertence ao nosso folclore. Por meio delas, pode-se criar e recriar novos espaços, estimulando interações 

sociais e promovendo o desenvolvimento integral das crianças. Transmitir essas músicas às novas gerações é uma 

forma de descobrir o novo no antigo. 

Assim, a escolha das atividades musicais deve contribuir significativamente para ampliar os 

conhecimentos já assimilados pela criança. Isso implica considerar sua bagagem matemática, reconhecendo que 

o processo de aprendizado é contínuo e abstrato, estabelecendo relações com o ambiente físico e sociocultural 

durante as atividades. 

As competências e habilidades musicais se desenvolvem de maneira espontânea, sem traumas ou 

problemas futuros, quando a aprendizagem da música é associada ao prazer. Piaget afirmava que "a criança é a 

porta aberta para o mundo exterior". Favorecer as experiências musicais permite que ela aprimore e modifique 

diversos sons ao seu redor, ampliando seu repertório linguístico e exercitando suas inteligências. 

O BNCC (2017), estabelece que, desde os primeiros meses de vida, a criança entra em contato com 

conceitos matemáticos aritméticos e espaciais, favorecendo a complexidade das atividades de acordo com a fase 

em que se encontra. Sugere ainda atividades específicas para diferentes idades. Portanto, ao observar a música, 

é perceber as atividades presentes nas brincadeiras musicais como instrumentos valiosos para o desenvolvimento 

infantil, transformando essas atividades em algo atrativo aos olhos e com uma dimensão educativa impossível 

de ser medida. 

É relevante ressaltar que as experiências iniciais das crianças devem ocorrer por meio de brincadeiras 

que propiciem vivenciar situações concretas, possibilitando a criação de novos conceitos de aprendizagem. 

"Quanto mais a criança se adapta às realidades físicas e sociais, menos se entrega às brincadeiras lúdicas que 

priorizam o imaginário" (WAJSKOP, 2001). 
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Não se deve adotar uma postura indiferente diante da música, limitando-se a cantar apenas pelo ato de 

cantar. Deve-se garantir experiências significativas vivenciadas pela criança, contribuindo para a ampliação de 

seu vocabulário, compreensão do mundo e socialização coletiva. 

Ao considerar o desenvolvimento da inteligência musical da criança por meio da música, é possível 

desenvolver sua capacidade auditiva. Isso implica treinar seus ouvidos, tornando-a sensível à capacidade de 

audição para alcançar maturidade suficiente para apreciar uma boa música. O professor, como responsável pela 

escolha do repertório, deve visar o desenvolvimento completo da criança, proporcionando uma variedade de 

repertórios musicais para desenvolver seu ouvido musical e estimular as diversas linguagens, aguçando as 

múltiplas inteligências da criança. Dessa forma, a criança se identifica aos poucos como pessoa, integrante do 

processo formador do ser, desenvolvendo-se adequadamente no âmbito socioafetivo que a envolve. 

O professor desempenha um papel importante na construção da aprendizagem da criança, sendo 

essencial que este seja sensível às necessidades e desejos, promovendo relações interpessoais positivas. Essa 

mediação ocorre quando o professor busca integrar a criança com significações históricas, proporcionando uma 

compreensão mais ampla do mundo. A atitude do professor em relação ao aluno direciona a qualidade e 

eficiência do trabalho, impactando diretamente no desenvolvimento da criança. 

Introduzir a música na Educação Infantil demanda dedicação e esforço. Um importante para estabelecer 

essa parceria é a adaptação das crianças novas na unidade, permitindo que os pais transmitam informações 

relevantes sobre as necessidades, dificuldades e conhecimentos do aluno. Isso contribui para adaptar o projeto 

pedagógico, incluindo o novo aluno, e planejar atividades musicais desafiadoras que estimulem a busca de 

respostas às perguntas das crianças. 

Informar a criança sobre a programação a ser trabalhada é necessário para mediar sua aprendizagem, 

ajudando-a a desenvolver hábitos de convivência que facilitem seu dia a dia e promovendo uma sintonia entre 

escola e família para tornar o aprendizado significativo. Segundo Gaiza (apud Joly, 1998), a missão do educador 

é vincular o desenvolvimento da criança à música, requerendo habilidades para perceber essas necessidades, 

lidar com as emoções e dificuldades dos pais, e reformular suas próprias emoções e valores. O principal 

beneficiado é a criança. 

Entender e interpretar as condições psicológicas e pedagógicas para um trabalho musical adequado. As 

condições psicológicas envolvem a segurança e independência da criança para realizar a atividade, enquanto as 

condições pedagógicas referem-se ao incentivo oferecido para dar significado às atividades, favorecendo a 

interpretação de desejos, sonhos, problemas, alegrias e tristezas. 
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O professor desempenha um papel importante ao não impor à criança um repertório musical específico, 

permitindo sua espontaneidade e evitando traumas futuros. O projeto pedagógico, elaborado pelos educadores 

com a participação dos pais e crianças, direciona o trabalho da unidade. Incluir a música nesse desenvolvimento 

favorece resultados ideais, iniciando o gosto musical da criança e estimulando seu interesse pela arte, 

aproveitando os benefícios que a música pode proporcionar. 

Os projetos pedagógicos de CEIs, creches e EMEIs organizam o cotidiano para atividades diferenciadas, 

permitindo que as crianças brinquem, explorem o mundo ao redor e conheçam outras crianças. Isso contribui 

para que descubram o mundo, organizem suas emoções, adquiram novos conhecimentos e habilidades, 

incluindo a arte musical. 

 

 

OBJETO DE ESTUDO 

Este estudo se propõe a analisar de maneira abrangente como a incorporação da música no projeto 

pedagógico da Educação Infantil pode influenciar o desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. 

O foco estará na investigação das práticas pedagógicas adotadas pelos professores, considerando a sensibilidade 

às necessidades individuais das crianças e a integração das atividades musicais de forma significativa no cotidiano 

escolar. 

Serão abordados indiretamente temas como a adaptação dos alunos na unidade, a importância da 

comunicação entre escola e família para um aprendizado significativo, as condições psicológicas e pedagógicas 

que favorecem ou dificultam a assimilação da música como parte integrante do processo educacional. Além 

disso, serão explorados os impactos a longo prazo dessa integração, especialmente no desenvolvimento do gosto 

musical e interesse pela arte ao longo do percurso educacional da criança. 

O objetivo é contribuir para a compreensão dos benefícios e desafios enfrentados pelas instituições 

educacionais ao incorporarem a música em seu projeto pedagógico, considerando a promoção do 

desenvolvimento integral das crianças durante os anos iniciais de sua formação educacional. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

             O professor desempenha um papel crucial na construção da aprendizagem da criança, sendo 
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necessário que seja sensível às necessidades e desejos, promovendo relações interpessoais positivas. A música é 

destacada como protagonista na infância, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social 

das crianças. Sua introdução na Educação Infantil é vista como uma maneira de resgatar patrimônio lúdico-

cultural e estimular interações sociais. 

A adaptação de novos alunos na unidade é considerada um ponto crucial para estabelecer parcerias 

com os pais, transmitindo informações relevantes sobre as necessidades e conhecimentos das crianças. A 

comunicação efetiva entre escola e família é essencial para um aprendizado significativo. 

O projeto pedagógico da instituição direciona o trabalho, sendo elaborado com a participação de 

educadores, pais e crianças. A inclusão da música nesse projeto é vista como um fator que favorece resultados 

ideais para o desenvolvimento cognitivo e emocional da criança. 

As condições psicológicas, envolvendo a segurança e independência da criança, e as condições 

pedagógicas, referentes ao incentivo oferecido para dar significado às atividades, são destacadas como 

determinantes para o sucesso das atividades musicais na Educação Infantil. 

A importância de não impor à criança um repertório musical específico é ressaltada, permitindo sua 

espontaneidade e evitando traumas futuros. A música é vista como uma ferramenta que contribui para o 

desenvolvimento sem causar obstáculos ao prazer de aprender. 

O objetivo é contribuir para o desenvolvimento integral das crianças, promovendo não apenas a 

aquisição de conhecimentos, mas também estimulando a expressão emocional, a socialização e o gosto pela 

arte, especialmente a musical. 

Esses resultados destacam a interconexão entre a educação musical, o projeto pedagógico, a mediação 

do professor e a parceria com a família na Educação Infantil, apontando para a importância de abordagens 

sensíveis e integradas para o desenvolvimento infantil. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Comprova-se, assim, que tanto o aluno quanto a escola passam por um processo de reestruturação 

voltado para o desenvolvimento e o bem-estar da criança, pautado em ações significativas e, inicialmente, no 

resgate cultural. A diversidade linguística oferecida ao aluno, conforme observado, pode contribuir para o 

desenvolvimento de suas múltiplas linguagens, evitando desgastes nas relações entre aluno e escola que, por sua 

vez, impactam as interações entre professores e alunos. Essa abordagem evidencia que a criança aprende de 
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maneira mais eficaz por meio de ações que lhe são significativas, inicialmente experimentando, gravando e 

concretizando, para posteriormente estabelecer relações através de pensamentos criativos e autônomos. A música 

desempenha um papel crucial nesse processo. 

            A valorização da música com um enfoque pedagógico no processo de aprendizagem destaca a 

importância de considerar os problemas sociais, culturais e cognitivos, buscando soluções e intervenções que 

beneficiem não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também a autoestima da criança. A compreensão da 

linguagem musical e do desenvolvimento infantil cria oportunidades para reverter imagens negativas que podem 

surgir em crianças com dificuldades de aprendizagem. 

           A necessidade de modificar currículos e reestruturar a política educacional é destacada como um caminho 

para superar a degradação e a falta de sucesso no processo de inclusão nas escolas. A reestruturação desses 

aspectos, incluindo cursos e conteúdo, é vital para preservar a integridade da criança. 

Conclui-se que o conhecimento é construído à medida que a criança toma consciência de sua 

importância e supera suas dificuldades. Revisitar o papel da escola na vida dos alunos é essencial para estabelecer 

um ambiente respeitoso, contribuindo para a construção de uma linguagem autônoma. Trabalhar os alunos 

dessa maneira contribui para o desenvolvimento integral, transformando o indivíduo em senhor do seu saber e 

dando novo sentido ao ato de ler. 

A escola e seus participantes têm a responsabilidade de conhecer e analisar os problemas enfrentados 

pelos alunos, estudando suas dificuldades, interesses e causas. A música é destacada como uma ferramenta 

importante que deve ser utilizada com seriedade, não apenas como um meio de distração. A colaboração de 

todos os envolvidos no processo educacional é crucial para desenvolver uma vida produtiva e feliz para a criança, 

utilizando atividades dinâmicas que envolvam música e brincadeiras para prevenir, desenvolver e corrigir 

problemas de aprendizagem. 

Percebe-se, portanto, que a música está intrinsicamente ligada à ludicidade na formação de cada 

indivíduo desde o nascimento, conectando o homem ao seu ambiente por meio de movimentos. A música 

facilita o processo de aprendizagem desenvolvido na escola. Aproveitar esses conceitos de construção de 

conhecimento é fundamental para o desenvolvimento eficaz de habilidades motoras e raciocínio lógico, 

estimulando atividades que possibilitem trabalhá-las ao longo do tempo. Essa abordagem visa corrigir as 

dificuldades de aprendizagem, atrelando a música ao diagnóstico e buscando soluções, promovendo o 

desenvolvimento do trabalho educacional. 
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A LEITURA E A IMAGINAÇÃO: EDUCANDO ATRAVÉS DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 

 

 

Autora: Rita de Cassia Evangelista Barca1 

 

 

RESUMO 

Ao ouvir um conto de fadas, uma estória, ou uma leitura lúdica a criança passa a imaginar e se relacionar com 

algo por muitas vezes desconhecido e para isso, cria situações, possibilidades de atuações, suas explicações, acha 

respostas e torna - se capaz até de agir e refletir de sua maneira sobre sua infantil realidade. O mundo da fantasia 

está no pensamento criativo, Como contar histórias é uma das artes mais antigas associadas à natureza humana, 

este artigo examinará a arte de contar histórias como um ato performativo para demonstrar a importância do 

suporte Digital, uma vez que a fonte representa o contadorde histórias. A performance demonstra que contar 

histórias de vida simultaneamente tem uma qualidade presente em que as ações de quem conta e as respostas 

de quem escuta ocorrem simultaneamente, Possibilitando a interação entre os dois. Contador de histórias e 

ouvinte compartilham uma experiência única em tempo absoluto, caracterizada pelo envolvimento que só a 

narração oral/presencial Pode proporcionar. Como o desenvolvimento humano inclui o crescimento das 

emoções e a formação de regras de convivência.  

 

Palavras-chave: Pensamento; Fábula; histórias; Fantasia. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

O artigo apresentado tem por objetivo, demonstrar o apoio que a literatura infantil, O objetivo deste 

trabalho é conscientizar os leitores da primeira infância sobre a importância de ouvir e contar histórias para o 

desenvolvimento e socialização da linguagem, além de adquirirem o interesse pelos livros e o hábito da leitura. 

A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica e a experiência em sala de aula. 

 
1 Local de Nascimento: São Paulo - Capital em 06/03/1968, Casada, mãe de dois filhos, Professora desde 1992 Secretaria do Estado 
da Educação de 1992 a 2020 – Aposentada - Secretaria Municipal de educação desde 2015 - Licenciatura: Magistério, Pedagogia, 
História, Artes Visuais. Tenho uma preocupação  com o desenvolvimento do Ser humano em todos seus aspectos, desenvolvendo 
atitudes mais positivas , focando em pontos essencial para alcançar uma educação de qualidade. 
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A os bebes ainda no útero ao escutar o som da voz da mãe, contando histórias e cantando, para que a 

partir desse momento a criança se familiarize com os mecani smos da narrativa e com a proximidade e o carinho 

que a contação de histórias envolve. De certa forma, essas ações já fazem parte de estratégias de formação de 

leitores. Mas, além disso, sabemos que uma história contada, escrita ou falada, também nos permite ganhar em 

diversos níveis. Isto significa: contar histórias permite que as crianças alcancem resultados pelo menos 

psicológicos, pedagógicos, históricos, sociais, culturais e estéticos. 

As crianças (e o leitor em geral) vivenciam as ações, os problemas e os conflitos dessa história no nível 

psicológico. Ao tomar contato com uma obra de arte, neste caso com a literatura, a criança participa de uma 

ação pedagógica, mesmo que não seja em função de uma narrativa oral ou de um texto literário. Mas esta vasta 

experiência de “aprendizagem” nem sempre é tão facilmente descodificada como os professores e as escolas 

muitas vezes desejam que seja. Essa experiência, ao emprestar, experimentar os modelos de ação e soluções 

apresentados na história, amplia sobremaneira o repertório de conhecimentos da criança sobre si mesma e sobre 

o mundo. E tudo isso ajuda a moldar a sua personalidade. 

A leitura além de ser um hábito não tão frequente, na escolha do tema interessei-me pelo 

desenvolvimento de pesquisas sobre contação de histórias infantis na primeira infância, pois percebi a 

necessidade que as crianças sentiam de “viajar” em um mundo imaginário e divertido. Muitas crianças se apegam 

aos aparelhos eletrônicos e acabam frustradas com seu mundo encantado e assim crescem em um mundo de 

dura realidade. É muito interessante que as crianças tenham contato com as histórias infantis desde cedo, pois 

será satisfatório para o desenvolvimento da sua aprendizagem, várias mudanças de comportamento vêm surgindo 

ao longo dos anos. 

 

 

A CONTRIBUIÇÃO DA LEITURA NA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 

 

O primeiro contato com obras literárias não exige o domínio do código escrito, pois a criança pode se 

impressionar com a história e interpretá-la até mesmo por meio de suas ilustrações. A história em seu mundo 

imaginário trata de relações e situações reais que a criança não compreende. Nesse contexto, a Narrativa oferece 

ao leitor, além de um caráter estético, um caráter pedagógico, que lhe permite desenvolver suas capacidades 

intelectuais sem precisar montar e desmontar palavras e decodificar símbolos. 

Conhecendo a literatura infantil devido às constantes mudanças que estão ocorrendo na educação e ao 

grande interesse que cada vez mais é colocado na formação do aluno de forma plena, ou seja, um indivíduo 
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preparado para a vida, autônomo, crítico e consciente de seu papel, enquanto o cidadão enfrenta a importância 

de a leitura nos processos de aprendizagem humana leva em conta o fato de que lendo se aprende a interpretar 

os diferentes mundos que a literatura infantil apresenta. 

Desde então, houve interesse em focar na educação infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental. 

E é aí que reside a capacidade de formar leitores críticos através do Storytelling, no qual é inserido o botão 

mágico para despertar o apetite pela leitura. O contato com os livros deve acontecer desde cedo, não apenas por 

meio da manipulação, mas também por meio de contações de histórias, músicas, conversas, brincadeiras de 

ritmo e estímulo ao gosto da criança pela leitura. 

Para que a criança se encontre neste mundo de sonhos e fantasia, cabe ao excelente contador de histórias 

transmitir-lhe a beleza, a magia, o prazer, a satisfação que uma boa leitura pode proporcionar, e aliar tudo isso 

ao aprendizado. , inicialmente não formal, mas incentivando o gosto pela leitura e pela contação de histórias, 

dentro e fora do ambiente escolar. 

As palavras às quais o autor se anexou acima enfatizam a importância da literatura infantil na vida das 

crianças como leitores iniciantes, não apenas na forma escrita – em livros – mas também oralmente – por meio 

da contação de histórias. 

Contar histórias é mais que isso, transforma em magia o que pode ser monótono na escrita, é saber 

transportar uma criança para o plano imaginário e trazê-la de volta ao mundo real. Portanto, para criar essa 

combinação de fatores, o contador deve antes de tudo ser um bom leitor. 

 Ao receber esses estímulos positivos de leitura desde cedo, as crianças iniciam o desenvolvimento da 

leitura, que durará a vida toda e as ajudará a compreender melhor o mundo. Por ser um leitor ávido, ter amplo 

conhecimento do acervo de Literatura Infantil e poder atestar seu amor pelos livros, o narrador estabelece um 

vínculo estreito com sua clientela por meio da leitura e busca novas fontes para que o ato de contar e ouvir, 

sendo um ouvinte de uma história contada torna-se interessante. 

Cada criança criará em si as suas próprias imagens e isso lhe dará a alegria de ouvir a história e terá uma 

leitura pessoal, uma relação com o seu universo sem regras, em que a imaginação flui naturalmente. Ao mesmo 

tempo que a criança ouve a história, o seu olhar vagueia pelas ilustrações, que imediatamente lhe conferem um 

significado diferente para o momento contado, estimulando a criatividade na imaginação e uma melhor 

compreensão dos acontecimentos. 

Dentro dessa ideia, Faria (2008) destaca uma técnica que os ilustradores utilizam para explorar uma cena 

ilustrativa, colocando o leitor dentro de uma casa enquanto, do lado de fora, observa os acontecimentos através 

de uma janela. A articulação das palavras, ou seja, a oralidade do professor mediador com texto escrito e 
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ilustrações de cenas, levará à observação das crianças, e o professor poderá reler as figuras, aproveitando a 

peculiaridade das crianças em cada ilustração resultante dos textos, mantendo um diálogo constante entre o 

ouvinte e o leitor, o que faz com que a turma relaxe e interaja com a história. 

 A criança desembaraça espontaneamente as ilustrações, conecta-se com a oralidade do professor, que é 

o mediador da história e das imagens, constrói uma ponte entre elas. Costa enfatiza a importância do trabalho 

do professor mediador quando afirma que: 

 Para que a literatura cumpra seu papel no imaginário do leitor, é fundamental a mediação do professor 

durante seu trabalho em sala de aula e o exemplo que ele dá aos seus alunos lendo e demonstrando sempre 

intelecto e sensibilidade. (Costa, 2007) 

Porém, não é apenas a leitura de uma história que “encaixa” no conteúdo que será estudado em aula. 

Não é apenas um recurso utilizado para atingir metas estabelecidas. O professor precisa sentir o momento dessa 

leitura e deixar que ele transmita o prazer de ler uma boa história, pois se o professor mediador não adquiriu o 

gosto pelas histórias ao longo de sua vida, como conseguirá transmitir os sentimentos aos seus alunos?  

Encantado pelas palavras e imaginação de cenas com espontaneidade e naturalidade? Um professor que 

transmite histórias na educação infantil precisa se sentir parte integrante, envolvido na história, para que a 

leitura chegue ao ouvinte de forma que ele também possa se sentir parte dela e que haja nela uma semente de 

prazer lendo boa leitura cresce. 

Portanto, ao escolher uma história para utilizar em sala de aula, o professor mediador pode utilizá-la não 

apenas como ferramenta para se familiarizar com o conteúdo, mas também para trazer algo a mais para a leitura 

e desvendar o máximo possível nas entrelinhas do texto com seus alunos, proporcionando diferentes formas de 

interpretar e vivenciar os temas discutidos com prazer e significado. 

 A arte de contar histórias exige do mediador uma certa atitude perante as histórias, atitudes que podem 

proporcionar aos seus ouvintes um crescimento pessoal em relação às histórias e a vontade de ler ou dificultar o 

percurso com as palavras e causar dificuldades no futuro da sua vida. alunos.ao lidar com a construção de seus 

próprios textos por falta de leitura. Dentro dessa perspectiva, o papel do professor mediador é discutido a seguir 

com o objetivo de sugerir o crescimento pessoal e profissional desse professor. 

Partindo da ideia de que a imaginação e a fantasia são a base do pensamento criativo, Dantas (2010) 

destaca que ao lidar com essas variáveis subjetivas, a arte de contar uma história é vista como referência para a 

criação de espaços de encantamento. Nesse sentido, o autor nos faz pensar que o desenvolvimento das pessoas 

(processos racionais e lógicos) inclui o crescimento emocional e o estabelecimento de regras de convivência. 

Quando nos permitimos vivenciar esses mundos de encantamento, esses aspectos cognitivos são potencializados. 
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Nas palavras de Dantas (2010: 01): “o prazer de sentar em círculo e ouvir uma história adorável é conhecido há 

muito tempo. O sabor vem de um passado remoto e, apesar das inovações tecnológicas, estamos sempre 

dispostos a ouvir a história com vontade e prazer renovados. Todos nós, adultos e crianças”. 

Dessa forma, o autor nos leva a acreditar que a arte de contar e ouvir histórias está mais viva do que 

nunca. Apesar das inovações tecnológicas, o prazer de conectar-se com histórias através da narração oral pessoal 

nunca serão substituídos. 

Assim, a arte de contar histórias no século XXI passa pelo resgate da ludicidade, sem a qual não há espaço 

para espaços de encantamento e desenvolvimento humano. 

A contação de histórias no início do século XXI envolve um encontro entre a narrativa oral tradicional 

e o suporte digital, pois a tecnologia informática (luz no ecrã do computador) traz a necessidade de utilizar novos 

suportes para concretizar uma das artes mais antigas: contar histórias. A facilidade com que os jovens manipulam 

o computador sugere que a linguagem do ambiente digital (como hipertextos, imagens coloridas, músicas, 

vídeos, etc.) é considerada uma ferramenta importante em contexto educacional, especialmente para a formação 

de críticos de leitura. 

A tradição oral se atualiza através dos corpos e vozes dos novos contadores de histórias. O Centro de 

Referência em Literatura e Multimídia - Mundo da Leitura - da Universidade de Passo Fundo realiza práticas de 

leitura voltadas para alunos da educação infantil, do ensino fundamental e médio, utiliza a linguagem oral por 

meio da narração para promover a leitura em formato multimídia, promove experiências em mundos de 

encantamento, interações mediadas entre narradores e ouvintes. 

Utilizando o corpo, os gestos, a voz e diversos suportes, o contador de histórias aventura-se num mundo 

de interação que confere concretude à sua atuação, que surpreende sempre tanto o contador de histórias e o 

encantador, como o público. 

Os narradores contemporâneos partem do paradigma de que, segundo Benjamin (1985), a narrativa 

pessoal desaparece e que o personagem do narrador “torna-se plenamente tangível” (BENJAMIN, 1985: 198) 

quando a imagem do camponês está presente. , um marinheiro mercante estabelecido. 

A contação oral está ligada ao contexto educacional, mas já ocupa outros espaços que os antigos 

contadores de histórias talvez nem imaginassem: jantares de aniversário, eventos sofisticados, encontros com 

amigos formam o cenário do contador oral contemporâneo. Embora a função da narração tenha mudado ao 

longo dos anos, suas características expressivas permanecem intactas. 

As marcas da oralidade respiradas na voz do narrador, sejam elas antigas ou contemporâneas, continuam 

a hipnotizar o ouvinte através da atuação do narrador. E o caminho que começou e dos passou pela esfera 
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familiar e agora chega ao ciberespaço, que Lévy (2000) definiu como: “o espaço de comunicação aberto pela 

interligação global de computadores e memórias de computador” (Lévy, 2000: 92), em quais múltiplos 

significados são construídos. 

Passados os momentos históricos em que a oralidade e posteriormente a escrita formaram a base do 

ensino, instalou-se a comunicação informática (cibercultura), o que gera mudanças nas formas de transmissão e 

recepção do conhecimento, o que Lévy (2000) chama de terceiro pólo do espírito humano: TI – o pólo da mídia. 

Crianças, jovens e adultos, ao ouvirem histórias, tendem a vivenciar uma trama, envolvendo os personagens dos 

personagens. Ao estimular a imaginação, eles interpretam mentalmente o que ouvem e trocam experiências e 

conhecimentos de forma lúdica. 

A arte de contar histórias incentiva os ouvintes a enfrentar seus erros e compreender seus próprios 

sentimentos. Pensando nisso, é preciso considerar a formação do leitor a partir de sua relação com os aspectos 

culturais, ou seja, com os valores que lhe servem de referência. 

Para tal, “o contador de histórias deve ser um artista da palavra falada para garantir uma comunicação 

eficaz com a ação artística” (Weschenfelder; Burlamaque, 2009: 135). Percebemos a importância de incluir a 

arte na Lei de Diretrizes e Fundamentos de 1971. Foi nesse período que a arte foi incluída no currículo escolar 

sob o nome de Educação Artística, mas foi considerada uma “atividade educativa” e não uma disciplina como a 

outros. 

Os contadores ritualizaram os costumes e práticas da comunidade, muitos deles com o objetivo de formar 

a base da “identidade”, ou seja, de criar a subjetividade daquele grupo. Essa prática manteve o equilíbrio do 

grupo e assim evitou que ele se desintegrasse. 

De certa forma, desde a Lei nº 5.692/71, a prática artística foi incluída compulsoriamente no currículo, 

o que garantiu hoje o espaço para a área. Contudo, o autor destaca a questão da versatilidade e da ênfase na 

expressão e comunicação forçadas, deixando de lado as funções primárias da arte, como a humanização por 

meio de experiências estéticas significativas, mas também a leitura crítica e a realidade criativa, segundo SUBTIL 

(2012). 

 Durante muito tempo, contar histórias foi uma prática doméstica, quase sempre presente no meio rural, 

sendo gradativamente abandonada com a urbanização e o advento de novas tecnologias. 

Hoje, os contadores de histórias devem estar preparados para enfrentar diversas situações e se adaptar às 

mudanças radicais que o mundo apresenta. Mudanças não só na forma de pensar, mas também nas formas de 

perceber o mundo. A arte de contar histórias, presente numa modernidade radicalizada, sofre as consequências 

desta era radical, e o novo contabilista tem consciência da instabilidade. 
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Hoje, a literatura infantil continua a ser um meio para atingir um fim, mas os tempos são diferentes. 

Escrever obras literárias para crianças e jovens tornou-se uma prática interessante à medida que aumentou o 

investimento da indústria cultural nesta área. Segundo Barretos; Gonçalves; Silva; Morelli (2004, p. 176)'. 

Os contadores de histórias, especialmente aqueles que contavam oralmente, caíram no esquecimento, 

embora muitas histórias que apoiaram sua prática ainda permaneçam em todas as culturas, como a modalidade 

escrita. O projeto, que acontece em escolas estaduais e municipais, é um conjunto de ações de apoio à leitura 

por prazer, em cooperação com as secretarias municipais e estaduais de educação, apoiando eventos culturais e 

educativos de apoio à leitura e ampliando o acervo das unidades escolares. A arte de contar histórias é hoje 

reconhecida como uma prática oral do patrimônio cultural capaz de proporcionar prazer e lazer: o projeto 

Entorna, desenvolvido desde 2006 pela Editora Abril e pela Fundação Victor Civita, é exemplo disso. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em contexto educacional, a leitura em sala de aula era voltada para práticas pedagógicas, e ainda hoje é, 

mas cabe ao professor que transmite as histórias repetir esses conceitos e transformar esses momentos em algo 

mais, para que as palavras possam ecoar em sua sala de aula de forma agradável e significativa tanto para você 

quanto para quem está ouvindo, criando uma conexão entre o que você ensina e a beleza de uma boa história. 

Ela sempre procura acompanhar os interesses que as crianças demonstram nas histórias de cada faixa 

etária e as fases de desenvolvimento da leitura em que a criança se encontra. O valor da voz, nas pausas, no jogo 

do ritmo, na interação entre o narrador e o ouvinte, no sentimento que a história contada pode ter no ouvinte, 

enfim, todos esses elementos podem despertar o interesse da criança pela leitura. 

Felizes são aqueles que têm a sensibilidade de perceber que o futuro da humanidade depende da forma 

como moldamos e nutrimos as crianças que nos são confiadas. Considera-se, portanto, que estamos dando um 

grande passo para mudar o triste quadro da qualidade da leitura brasileira quando uma prática tão interessante 

como a contação de histórias se faz presente como motivação para o leitor futuro ou iniciante. 

Portanto, é fundamental estimular o início da leitura, basicamente contando histórias de forma 

expressiva que encante o ouvinte e o faça interagir diretamente. Através da contação de histórias e da interação 

com os livros, as crianças descobrem a sua própria identidade, sobre os adultos e sobre a forma como convivemos 

sem precisar sair do seu universo infantil de descoberta, magia, brincadeira e fantasia.  

Ao chegar a escola o aluno/criança tem uma nova visão da leitura, pois agora a literatura infantil passa 
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a ser a história que o professor contou ensinando a ler e escrever, a imaginação torna – se um elemento 

transformado em palavras, símbolos e sons e mesmo assim a realidade dá lugar a fantasia, de uma forma 

diferente o aluno busca ligar a realidade escolar com a sua vivencia fora da escola. O que possibilita a ele ser 

mais uma vez integrante com a competência de solucionar seus e outros problemas. 
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A MUSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E A SUA IMPORTÃNCIA PARA A APRENDIZAGEM E 

DESENVOLVIMENTO 

 

Autora: Rita de Cassia Evangelista Barca 

 

 

Resumo 

Este artigo foi elaborado através de revisão bibliográfica onde foi feita uma análise qualitativa, um paralelo entre 

o desenvolvimento infantil e a música, elaborando uma pesquisa de como a música contribui na aprendizagem 

de maneira significativa para o desenvolvimento infantil em todos os seus aspectos. A música traz diversos 

benefícios para o ser humano, como desenvolvimento cognitivo e motor além das relações perceptivas e afetivas. 

Na elaboração da pesquisa sobre a música e a sua trajetória dentro do currículo escolar, apesar de sua 

importância inquestionável para o desenvolvimento, percebe-se que ainda é uma área pouco valorizada, sendo 

que é possível verificar a prática da utilização do recurso musical na Educação Infantil está sendo uma tendência, 

que se dá de maneira informal e pouco subsidiada por fundamentações teóricas, efetivada por ações 

experimentalistas e individuais. A música nos mostra que pode auxiliar a criança nesse processo de aprendizagem 

e não é apenas um simples entretenimento de escuta. 

 

Palavras-chave: Prática Pedagógica; Ritmo; Desenvolvimento Infantil; Música; Atenção. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação musical desperta enormes possibilidades no campo criativo e perceptivo, pois é uma linguagem 

artística integrante no campo das Artes que possibilita o estudo de diversas manifestações culturais ao redor do 

mundo. É extremamente importante para que o aluno entenda a música ao seu redor, na sua região, o lugar 

onde mora.  

A presença da música acompanha a história da humanidade exercendo as mais diferentes funções, a música 

está presente em toda as culturas e épocas, sendo ela uma linguagem universal, ultrapassando as barreiras de 

todos os tempos e do espaço particularmente em tempos atuais sendo visto como importante formas de 

comunicação para a aprendizagem e o desenvolvimento em sala, buscando sempre integrar o processo de 
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crescimento no conhecimento da forma lúdica e criativa entre a crianças. 

A música na educação infantil vem atendendo vários objetivos ao longo de sua história como a formação 

de alguns componentes, atitudes e hábitos. A criança desde cedo já demonstra interesse pelos ritmos e sons 

musicais, pois a relação da música com a criança é receptiva sendo um fenômeno corporal e entra num contato 

com o universo sonoro a partir de seu nascimento, mas ate mesmo na barriga da mãe, onde a família ouve e 

canta música para o bebê. 

Observando a importância de uma educação musical na educação infantil através da conversa e estudos, 

esse trabalho vem orientar e dar valor na contribuição do desenvolvimento oral da criança e também para a 

autoestima e cultural, desenvolvido tanto pela família, como por todo grupo social no que a criança convive. 

Portanto é muito importante exercitá-la desde muito cedo, pois esse treino irá desenvolver sua memória e 

atenção. 

 

 

O DESENVOLVIMENTO DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Trabalhar música em sala de aula nos primeiros anos do Ensino Infantil incentiva outras linguagens 

artísticas, como a dança, onde é possível explorar o campo espacial e dos movimentos ou até mesmo, uma 

coreografia ou improvisação ,além de poder dialogar sobre a história das canções ou seus respectivos intérpretes, 

contextualizando a musicalização em sala de aula. Outro ponto importante que a prática musical em sala de aula 

desperta, além da criação, é a apreciação, onde vai se transformando ao longo do tempo em uma escuta 

consciente.  

O estimulo da música desenvolve o cognitivo da criança de várias formas, a exposição na primeira infância, 

relaciona um desenvolvimento da linguagem e memória, ritmo que a música proporciona ajudam a criança a 

reconhecer e reproduzir os sons, que é essencial nesse desenvolvimento da linguagem. 

O poderoso impacto da música mostra a emoção da criança, invocando sentimento de alegria, tristeza, 

tranquilidade e empolgação, pois as crianças aprendem a ser expressar e regular as emoções que traz a habilidade 

de autocontrole e empatia. 

Sendo assim a música vem a ser uma ferramenta que se torna eficaz lidando com o9 estresse e promove o 

bem-estar emocional. O momento de cantar ou ouvir música é relaxante e ajuda a crianças a se acalmarem e se 

sentirem seguras em momentos de ansiedade ou desconforto. 

Uma escola que se apropria da música no seu cotidiano , transforma o ambiente em um lugar mais 
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alegre e criativo, um exemplo é a simples substituição de uma sirene, nas trocas de aulas ou no intervalo, por 

uma música , seja conhecida ou não, faz com que a criança seja apresentada a diversos gênero musicais, cantigas 

de roda , novos sons e instrumentos musicais, brincadeiras , danças  e tantas outras possibilidades.  

A música na educação infantil consegue estimular outras áreas do cérebro ocasionando uma 

contribuição também em outros aspectos, como a percepção, que é muito importante nessa fase da criança. 

Percepção que pode ser explorada em todos os contextos, desde o campo sonoro até o espacial. Outro fator 

essencial na aprendizagem da música é a socialização que desenvolve as interações com outras crianças, 

desenvolvendo a relação entre os alunos e a cooperação em sala de aula, além de novas amizades.  

Na primeira infância a sensibilidade da música entre num estágio crucial para o desenvolvimento musical, 

sendo que nessa face a exposição da música cria um ambiente onde as brincadeiras musicais com gestos 

promovem interesse e curiosidade com relação a música. 

Através dessa sensibilidade as crianças desenvolvem uma compreensão básica de elementos musicais e tem 

também a oportunidade de expor diferentes percepções sonoras com diferentes instrumentos, onde elas 

descobrem novas formas de se expressarem por meio da música. 

Os educadores podem promover atividades interativos musicais como jogos ritmos, dança, imitação e sons 

e improvisações musicais. Essa atividade proporciona um espaço seguro para que as crianças possam se 

expressarem livremente, descobrindo suas próprias capacidades musicais. 

Uma ferramenta poderosa que é a música para as crianças estimula a memória e concentração, aprendendo 

a letra musical, acompanhando o ritmo e tocando instrumentos, requerem atenção aos detalhes praticando essa 

atividade as crianças exercitam como já foi dito a habilidade musical. A música também pode ser utilizada como 

estratégia de facilidade ao aprendizado de conteúdo curricular, associando informações e melodias ou ritmos 

podendo tornar a memorização mais eficiente e divertido para as crianças. 

Outro fator importante que o professor deve levar em conta é o conhecimento prévio da criança, e isso 

deve ser um gatilho para que o professor explore o conceito musical e apresente ao aluno um mundo de infinitas 

possibilidades que ele não conhece. A criança carrega uma bagagem cultural, derivado de sua região ou das 

pessoas que convivem, e devem ser exploradas pelo professor para incentivar a escuta musical.  

 

 

A CRIANÇA E A MÚSICA 

 

A música é uma possibilidade interdisciplinar que pode auxiliar os professores em todos os campos 
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curriculares e cognitivos da criança no processo de ensino aprendizagem. No campo da interdisciplinaridade, 

rompe-se barreiras quando introduzimos a música na aprendizagem do aluno, principalmente quando a prática 

é envolvida em sala de aula, como o uso de um instrumento musical, uma letra de música, canto, e isso é 

explorado por todos os docentes, cada um em sua área especifica.  

A presença da música e o ambiente sonoro faz com que os bebes e crianças tenham um início e processo 

de alfabetização que seja de forma intuitiva, no próprio ambiente doméstico o uso de diferentes sons produzidos 

por brinquedos também se torna uma fonte de observação musical e várias descobertas que provocam repostas. 

O modo de expressão musical no primeiro ao terceiro ano de vida articula e entonam um maior número 

de sons, sendo o principal da linguagem materna que produz letras simples, como bater palmas, pernas, pês, e 

especialmente depois de conquistar a capacidade de correr. Pular e se movimentar se com a música. 

A música é uma ferramenta poderosa para as crianças pois estimula a memória e concentração aprendendo 

a letra musical, acompanhando o ritmo e tocando instrumentos, requerem atenção aos detalhes. Praticando essa 

atividade a crianças exercem a habilidade musical. 

O contato com instrumentos musicais, seja percussão, sopro ou corda, desperta automaticamente o 

campo imaginário da criança e a tentativa de manuseio e exploração torna-se evidente nos primeiros segundos 

de contato. Por isso é importante que o professor trabalhe em sala de aula com instrumentos simples de 

percussão, como cocos, chocalhos e flautas, afim de se apropriar de ritmos, melodias e compassos. 

A música também pode ser utilizada como estratégia de facilidade o aprendizado de conteúdos 

curriculares, associando informações e melodias ou ritmos podendo tornar a memorização mais eficiente e 

divertido para as crianças conduzindo a uma reflexão que diz respeito a relação com esse material sonoro na 

infância, pois nesta face é importante notar que as crianças da importância a qualquer fonte sonora e exploram 

por exemplo as teclas de um piano, se interessem pelos modos de ação e produção dos sons. 

Improvisar é criar instantaneamente orientando e por critério, para falar de improviso é preciso 

ter em mente o assunto, o domínio de um vocabulário, ainda que pequeno, assim como alguns 

conhecimento da gramática, algo semelhante ocorre com a música (Alencar, 2003, p.57). 

 

A música, quando apresentada para a criança, principalmente de forma lúdica, desperta a percepção 

e principalmente a imaginação. A todo momento a criança observa e tenta reproduzir aquilo que vê e escuta, e 

com a música não é diferente. Esse exercício de imitação e reprodução desperta na criança o senso construtivo 

e o aperfeiçoamento através da prática. Ela também aprende, a partir do seu ritmo, contribuindo em sala de 

aula, com prazer e alegria de crescer com todos. 

O que caracteriza a produção musical das crianças nesse estágio é a produção do sem e suas qualidades. 
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Sendo altura, duração, intensidade e timbre. Nessa face das crianças a expressão musical se caracteriza pela ênfase 

nos aspectos intuitivo e afetivo, também pela exploração sensório – motor desses materiais sonoro. 

As crianças relacionam a música com as brincadeiras e jogos enquanto brincam, cantam acompanham os 

movimentos dos sons na brincadeira, assim criam personalidades e significados simbólicos aos objetos sonoros 

ou instrumentos musicais. 

Já na faixa etária de quatro a seis anos existe num diferencial onde as crianças já podem compor pequenas 

canções usando os instrumentos musicais, onde a música possibilita a diversidade de estímulos, por seu caráter 

relaxante estimulando a absorção de conhecimento. 

Esa pratica com a música potencializa a aprendizagem cognitiva no campo do raciocínio lógico, da memória 

e o raciocínio abstrato, em um outro desenvolvimento de atividade musical pode ser desenvolvido nas crianças a 

afetividade, a linguagem musical tendo um apontamento de uma área importante do conhecimento a ser 

trabalhada na educação infantil, ao lado da linguagem oral e escrita do movimento, das artes visuais, da 

matemática e ciências humanas e naturais. 

Sendo assim nesse sentido não seria exagero afirmar que os efeitos que a música migra, a sabedoria popular 

seria um reconhecimento cientifico e o trabalho com a música traz afeitos significativos com o campo da 

maturação social da criança, por meio de repertório musical inicia se um membro de determinado grupo social, 

além disso a música também é importante nas regras sociais por parte da criança. 

Por exemplo quando uma criança brinca de roda tem a oportunidade de vivenciar, de forma lúdica, situações 

de perda, e escolha, de decepção e de dúvidas. Assim os estudos e as informações trazem reflexão acerca de 

trabalho pedagógico com este recurso. 

 

 

UMA EXPERIENCIA COM A MUSICALIZAÇÃO 

 

Tantos talentos musicais são descobertos desde cedo, graças ao contato precoce da música com a 

criança. O contato com instrumentos musicais pode ser inserido nas aulas, porém sem o conceito de formação 

musical, mas tendo como referência o ritmo, tempo e intensidade que são elementos de formação da música. 

Isso pode ser trabalhado com palmas ou o próprio corpo como percussão, um simples assovio ou instrumentos 

feitos pelos próprios alunos e que conseguem reproduzir um dos elementos integrantes da música. 

Num trabalho pedagógico a experiência com a música é muito importante antes do código convencional, 

pois entende se que a música como processo contínuo envolve perceber, sentir, experimentar, imitar, criar e 
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refletir, na abordagem de Brito (2003), indica a música como um movimento comprometido com processos 

criativos, sendo assim tenta aproximar os educação sem formação na área onde podem reconhecer a importância 

na formação integral da criança. 

A autora define como oposto complementar o som e o silêncio que possuem qualidades como: altura, 

duração, intensidade, timbre e densidade como se exige as variedades desses complementos devendo atentar se 

para a importância da ecologia acústica, mas equilibrando e evitando a exposição excessiva a diversos estímulos 

sonoros passando a comprometer a qualidade de vida. Endo assim de acordo com a época, a cultura interpreta 

a linguagem musical. 

Já na visão de Koellreutter (2001), a música é uma linguagem, pois é um sistema de jogos, e nela, se faz 

presente um jogo dinâmico de relações que simbolizam, em microestruturas sonoras a microestrutura do 

universo. Esa linguagem existe tipos variados como: tom e ruido, e diferentes modos lúdicos que convivem no 

interior de uma mesma peça. 

Conforme Delalande (2003), pode e relacionar as formas de jogo infantil piagetianas em três dimensões 

presentes na música: sensório motor, simbólico e com regras , trazendo a sala de aula atenção de modo que as 

criança e relacionem com cada fase de seu desenvolvimento, baseando ainda na teoria de Piaget em analogia aos 

estágios de atividade lúdica, são classificados as condutas da vivencia em três categorias: a e exploração ou 

manipulação de objetos que produzem ruido, dos oito meses até os cinco anos; de expressão, que representa o 

jogo simbólico na criança, dos cinco até os dez anos, e a de construção, que é seis ou sete anos, sendo 

preocupante na organização da forma como e mostra a música que é justamente quando a criança passa a 

respeitar as regras no jogo como exemplo as brincadeira cantada, desta forma , a expressão musical infantil segue 

um trajeto que vai do impreciso ao preciso. 

Nos dois e três anos se pode variar a velocidade, intensidade, exploração e realizar sons de diversas alturas, 

e diferentes durações, e sem orientação de um pulso regular. Já aos quatro anos, om fazer música significa o 

contato com elementos pertinente a ela, mas não há ainda a preocupação nesta idade de precisar compor a 

altura e duração, pois a criança não conhece o conceito de melodia, ritmo e harmonia nas formas tradicionais. 

Se aproximando da etapa com jogos com regra, propicia a sistematização e a organização do conhecimento, por 

fim na faixa etária de cinco aos seis anos, a criança pode se familiarizar com sua escala onde as regras interessam, 

mas é preciso considerar que cada criança é única. 

Observa se a valorização na educação infantil as práticas que excluem criação, pois a musica é linguagem 

que constrói bases em vivencia e reflexão orientada todos através da metodologia devem poder tocar algum 

instrumento, endo assim deve ocorrem através de dois eixos: a criação e a reprodução garantindo três 
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possibilidade e ação: interpretação improvisação e a composição. 

Essa linguagem musical se contempla na escola o trabalho vocal: interpretação e criação e canções: 

brinquedo cantados e rítmico: jogos que reúnem sons, movimento e dança: jogos de improvisação; sonorização 

e histórias: elaboração e execução de arranjos: construção e instrumento e objetos sonoros: registro e anotação: 

escuta sonora e musical, reflexão sobre produção e a escrita. 

É preciso reunir diversas fontes que produza com as crianças um grande acervo musical, podendo assim 

fazer que a criança se sinta parte do processo de criação e reproduzir a trajetória humana que busca a construção 

de seus instrumentos. Já trabalhando a voz o professor é uma referência, desenvolvendo um grande vínculo 

afetivo ao cantar com a criança. 

Ao cantar em conjunto se aprende a ouvir uns ao outros e desenvolver aspectos da personalidade como 

atenção, cooperação e espirito de coletividade, dentro disso as crianças precisam ser incentivadas a improvisar e 

inventar canções, onde ampliam seu universo de conhecimento através de trabalho em grupo. 

Na visão de Ramos (2002) a hora da história é um importante momento para o processo de educação 

musical pois pode se interpretar usando o recurso da voz ilustrando sonoramente a narrativa, podendo usar 

objetos ou materiais sonoro, utilizando a sonoplastia, mas o uso de instrumentos para cantar pode servir de 

sonoplastia imitando o efeito sonoro real. Pois a história pode ser utilizada de roteiro para desenvolver um 

trabalho musical, no entanto deve se atentar que essa face não é apropriada para registro e anotações musicais. 

 

Ter um bom ouvido não significa necessariamente. Ser dotado para a música. O poder e definir 

sons não garante o poder de reproduzir – lós. A aptidão  para definir os sons é no melhor dos 

casos, premissa favorável para a aptidão de fazer música. (HOWARD,1984, p. 63); 

 

Será possível trabalhar conceitos de registro, sendo através e atividades significativas que construam sentido 

após apropriação dos sons, a observação e analise se revelam o modo que a criança percebe e se relaciona com 

os efeitos sonoros. Cabe ao educador, pesquisas obras que apresentam afinidades com trabalho infantil seja 

produzindo, ampliando no seu universo musical, assim a criança terá como ouvir e interpretar a musica tendo 

um auxiliador que é o educador. 

Essa avaliação deve ser remetida aos conteúdos trabalhados, sendo que diversas habilidade e competências 

estão em jogo e sendo importante a autoavaliação proposta. A música é considerada uma ferramenta essencial para 

o educador que sempre remova e trabalha sua metodologia de forma lúdica e criativa, oferecendo uma melhora 

significativa nos seus aspectos motivacionais. 

Para que se trabalhe de forma tranquila e lúdica deve -se ter um cuidado, pois se trata de formação da 
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criança em todo o processo da educação infantil, utilizando assim ferramenta que conduz a um bom retorno da 

aprendizagem das crianças, é na música que se apresenta esta valiosa ferramenta, porem tem que saber envolver os 

conteúdos, enriquecendo assim sua metodologia. 

O docente sem perceber usando essa técnica da música pode verificar o resultado sem perceber que também 

as crianças aprendem brincando, o que se torna essencial no trabalho com a educação infantil, trazendo a 

oportunidade de engrandecer o eu trabalho pedagógico e dar sentido nas vidas dos pequenos, pois o trabalho 

musical acaba envolvendo até aos adultos por ser um programa divertido onde exploram todos os sentidos de sua 

vida educacional 

Como mencionado anteriormente, o professor não precisa dominar a técnica musical para ensiná-la, 

mas compreendê-la para que o conteúdo tenha resultados positivos. Portanto, muitas perguntas pairam no ar; 

como fazer chegar às crianças, as possibilidades possíveis de desenvolvimento musical. O que fazer e como?  

Isso poderia ser respondido se a Educação Musical dialogasse com a Pedagogia nas Faculdades e 

Universidades, garantindo e incentivando formação à prática musical. Sendo assim, é essencial o 

aprofundamento da prática musical para o docente nos cursos de Pedagogia e Licenciatura em Arte.  

Devemos lembrar que o papel do Professor especialista em Música não seria excluído, aqueles que 

procuram uma formação específica em Música nas Universidades não deixariam de ser atendido, o que 

levantamos em questão, é uma formação complementar em música para cursistas em Pedagogia e Arte. Esse 

aperfeiçoamento em educação musical possibilita o desenvolvimento e a qualidade da educação e a valorização 

da profissão docente. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo buscou a compreenção de como a música pode e deve contribuir para facilitar a aprendizagem 

dos alunos, verificar a importância da música em seu desenvolvimento e suas contribuições no processo de 

ensino aprendizagem. 

As observações levaram esse trabalho a concretização da prática pedagógica que é extremamente importante 

todo esse conteúdo com o mundo da música. Com este estudo evidência a importância da utilização da música 

na educação infantil podendo modificar de maneira exemplar a aprendizagem de criança nessa faixa etária, 

tendo a música como colaboração da promoção afetiva, determinada nas áreas de reações e esforço que dá as 

crianças com maior segurança, desenvolvendo ideias e expressões. No desenvolvimento da identidade da música 
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em relação aos educadores ressaltam que esse item deve ser criativo e trabalham a sua metodologia 

sendo necessário a utilização da música obedecendo a faixa etária das crianças é possível obter bons resultados 

com pouco recursos, força de vontade e comprometimento dos educadores, afinal o que importa é a maneira 

como os materiais são utilizados, onde 

contribuir para o processo de ensino – aprendizagem. 

É necessário que se destaque também a falta da abordagem da música, mais amplamente, na formação 

dos docentes, em cursos ou na própria licenciatura. O papel da música em sala de aula traz consigo muitos 

benefícios para o aprendizado dos alunos: a música auxilia a aprendizagem, ajuda na alfabetização, na aquisição 

da linguagem, na concentração e interpretação, desperta o mundo criativo e imaginário, a integração social, o 

desenvolvimento da percepção e valores que vão além dos muros da escola. 

Tendo a musicalização no contexto escolar, professores e corpo tecnicopedagogico como construção de 

uma afetiva aprendizagem deve ocorrer melhor processo quando cada membro desta equipe faz seu papel com 

responsabilidade, ética profissional. já que a criança no mundo lúdico, aprende mais significativamente os 

conteúdos escolares. 
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A IMPORTÂNCIA DOS EXPERIMENTOS PRÁTICOS NO ENSINO DE CIÊNCIAS NA ESCOLA 
BÁSICA 

 

 

Autor: Joel Catapane Siquieri 

 

 

Resumo 

O trabalho proposto tem como objetivo compreender o processo de aprendizagem com o auxílio de aulas 

práticas e experimentos nas aulas de Ciências com estudantes do ensino básico. Fazendo experimentos com 

materiais alternativos, onde o estudante torna-se parte integrante da atividade, com a finalidade de promover o 

protagonismo do mesmo. A realização de experimentos práticos é uma atividade fundamental no ensino de 

ciências na escola básica. Isso ocorre porque os experimentos permitem que os alunos vivenciem a ciência de 

forma prática, o que pode ajudá-los a entender melhor os conceitos científicos e a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico. Para tanto, discutimos alguns trabalhos relevantes, exemplificando e fundamentando a 

importância das experimentações físicas, evidenciando alguns resultados já aplicados na educação básica. Devido 

a carência de laboratórios nas unidades educacionais, aliado a importância do uso das tecnologias, apresentou-

se a utilização da Realidade Aumentada, como um recurso tecnológico educacional dentro das metodologias 

ativas. No ensino de ciências, a RA pode ser usada para tornar os conceitos mais concretos e interativos, 

aumentando a motivação e a compreensão dos estudantes. 

 

 

Palavras–chaves: Ciências. Experimentos. Aprendizagem. 

 

 

 

INTRODUÇÃO  

       A importância de realizar experimentos no ensino de ciências é inegável. Os experimentos permitem que 

os alunos vivenciem a ciência de forma prática, o que pode ajudá-los a entender melhor os conceitos científicos 

e a desenvolver habilidades de pensamento crítico. 

       Ao realizar experimentos no ensino de ciências, os estudantes melhoram a compreensão dos conceitos 

científicos, pois os experimentos permitem observar os conceitos científicos em ação, o que pode ajudá-los a 
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entender melhor esses conceitos. Por exemplo, um aluno que realiza um experimento para observar como as 

plantas crescem pode desenvolver uma melhor compreensão dos conceitos de fotossíntese e respiração celular. 

       Além disso, os experimentos exigem que os estudantes pensem e resolvam problemas, o que pode ajudá-los 

a desenvolver habilidades de pensamento crítico. Por exemplo, um estudante que realiza um experimento para 

testar a força de diferentes materiais precisa coletar dados, analisar os resultados e tirar conclusões. 

       Por outro lado, os experimentos podem tornar o ensino de ciências mais interessante e motivador para os 

estudantes. Quando os estudantes têm a oportunidade de participar de atividades práticas, eles estão mais 

propensos a ficarem envolvidos e interessados no conteúdo. 

       Ao planejar experimentos para o ensino de ciências, é importante considerar o nível de conhecimento dos 

estudantes e os objetivos da aula. Os experimentos devem ser desafiadores, mas não impossíveis. Os professores 

também devem fornecer instruções claras e oportunidades para explorar e discutir os resultados. 

       Porém, as escolas de um modo geral, enfrentam problemas como salas improvisadas e a falta de laboratório 

de ensino de ciências. No entanto, podemos utilizar materiais simples para a realização dos experimentos, bem 

como usarmos os recursos tecnológicos para nos ajudar nessa carência. 

       Esse artigo tem a finalidade de mostrar a potencialidade dos experimentos, sejam físicos ou virtuais na 

aprendizagem dos estudantes, visando uma maior integração do aluno no processo de ensino aprendizagem e 

valorizando o trabalho em grupo.  

       Para tanto, discutimos alguns trabalhos relevantes, fundamentando a importância das experimentações 

físicas, evidenciando alguns resultados já aplicados na educação básica e a utilização da Realidade Aumentada, 

como um recurso tecnológico educacional dentro das metodologias ativas. 

 

 

EXPERIMENTAÇÃO. 

 

       O cenário da educação vem sofrendo grandes transformações nas últimas décadas; em especial, as 

concepções e técnicas de ensino têm sido questionadas. Assim, são elaboradas novas compreensões de ensino e 

propostas alternativas para sua operacionalização, entre elas as denominadas metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem. Estas rompem com o modelo tradicional de ensino e fundamentam-se em uma pedagogia 

problematizadora, onde o aluno é estimulado a assumir uma postura ativa em seu processo de aprender, 

buscando a autonomia do educando e a aprendizagem significativa (PAIVA et al, 2016).       

       Para Almeida (2001), as atividades experimentais não se restringem apenas à experimentação e observação, 
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mas envolve a especulação teórica, o debate e confrontação de ideias que contribuam para o crescimento do 

estudante, “não há uma metodologia específica, bem definida, mas uma multiplicidade de métodos e processos 

a selecionar atendendo aos objetivos a atingir, aos conteúdos científicos em jogo, e ao contexto de aprendizagem” 

(Almeida,2001, p.59). 

       Além disso, nos documentos oficiais, temos: 

A LDB, [...] enfatiza que não deve haver dissociação entre teoria e prática.  Daí, que a prática se configura 
não apenas como situações ou momentos distintos de um curso, mas como inerente a uma metodologia 
de ensino que contextualiza e põe em ação todo o aprendizado.  Para garantir essa integração, é importante 
adotar metodologias que a privilegiem e cuidar da definição dos conteúdos e de sua organização nas 
diferentes etapas de ensino.  É necessário, nesse sentido adotar metodologias que permitem diferentes 
situações de vivência, aprendizagem e   trabalho, tais   como   experimentos   e   atividades   específicas   
em   ambientes especiais –laboratório, oficina, ateliê e outros; visitas técnicas; investigação sobre atividades 
profissionais; estudos de caso, conhecimento direto do mercado e das empresas, projetos de pesquisa 
e/ou intervenção –individuais e em equipe [...]. Propicia-se assim a integração entre os conhecimentos e 
o desenvolvimento de níveis de raciocínio cada vez mais complexos. (Brasil, 2013 p. 246). 

 
 

       A colocação acima reconhece a importância de se adotar uma metodologia que articule a teoria e prática, e 

se valer de múltiplas estratégias de ensino a fim de propiciarão estudante vivenciar formas diversas de 

compreensão dos princípios científicos e construção do conhecimento, dentre elas a atividade experimental. 

Essa ferramenta pedagógica aliada ao conhecimento científico transposto para uma forma que o estudante 

compreenda são condições protagonistas no processo Ensino e Aprendizagem. 

 

 

ENSINO DE CIÊNCIAS COM EXPERIMENTOS. 

 

       Analisamos alguns trabalhos envolvendo experimentos práticos nas aulas de ciências a fim de comprovar os 

pontos significativos que essa metodologia traz em sua aplicação. 

       No trabalho sobre atividades experimentais de química no ensino da educação de jovens e adultos (DA 

SILVA, et al, 2018), foram propostos experimentos com matérias alternativos, trazendo o estudante com parte 

integrante da atividade. Exemplificando a química com o seu dia a dia, usando os conceitos de ácidos e bases, 

que é umas das matérias do currículo escolar. A maior parte dos alunos classificaram as aulas práticas como 

interessantes e destacaram que essa é uma ferramenta que lhes auxiliam nas compreensões dos diferentes 

conteúdos de química trabalhados em sala. O trabalho foi realizado em quatro momentos :1º) conteúdo teórico 

de ácido-base, 2º) substâncias ácidas e bases presentes no cotidiano dos alunos, 3º) a experimentação e 4º) 

questionário semiestruturado. No primeiro momento do desenvolvimento do projeto a professora responsável 

pela turma abordou o conteúdo teórico.  
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       O cotidiano dos alunos com a presença de compostos ácidos e bases foi abordado no segundo encontro. 

Foi pedido que exemplos fossem dados, onde são encontrados e para que? Em que esses compostos são usados? 

Exemplos de produtos de limpeza como: cloro ativo, hipoclorito de sódio, soda cáustica, sabão, detergente, 

limão, laranja, abacaxi, medicamentos efervescentes, entre outros. Como proposta, foi solicitado aos estudantes 

que levassem algum dos materiais mencionados para o terceiro encontro. Na aula prática, terceiro momento, os 

estudantes levaram limão e água sanitária. Nesse terceiro momento de interação com os estudantes em sala de 

aula, os próprios estudantes realizaram as experiências. 

Com base nas experiências criou-se um questionário (quarto momento), para que os alunos discutissem 

os verdadeiros objetivos das aulas práticas e a parte lúdica de ensinar. Optou-se por aplicar o questionário após 

três meses à intervenção com a experimentação, para assim analisar o quão a prática ajudou na fixação do 

conhecimento desta turma da EJA. Não sendo apenas um processo de memorização instantânea e esquecimento 

em curto espaço de tempo. Sendo respondido o questionário por 27 estudantes presentes no dia, obtendo um 

resultado positivo. 

 

       Outra experiência muito significativa foi o uso de atividades experimentais como estratégia de ensino de 

Ciências. (DE SALES et al, 2010). As atividades práticas foram realizadas em escolas de grande e médio porte, 

da rede estadual de Ensino, ambas localizadas em área urbana na cidade de Nazaré da Mata nas turmas de 

fundamental I e II. A primeira experiência foi a construção de um minhocário, cujo objetivo era compreender 

a estrutura corporal externa e o comportamento dos anelídeos. Os estudantes formaram equipes de 5 alunos, 

estes passaram 1 semana observando o minhocário e as possíveis mudanças de coloração da terra, no entanto, 

no momento de sua realização observaram e revisaram a anatomia e fisiologia do animal. Para a produção do 

minhocário foi preciso cortar a parte superior da garrafa aproveitando a base, cobrir com a brita ou pedrinhas 

pequenas o fundo da garrafa, a seguir acrescentar camadas alternadas de terra e folha e por fim colocar a minhoca 

e observar a rapidez que a minhoca entra na garrafa em busca de escuridão e como elas se agitam diante do sol.  

       A segunda experiência se deu na construção de uma célula animal e vegetal, com o objetivo de compreender 

as células animal e vegetal bem como reconhecer as semelhanças e diferenças e as funções de cada organela. 

Começou com a formação das equipes, dividindo a sala em dois grandes grupos no qual uma equipe com 

citologia animal e outra com citologia vegetal. 

       A terceira experiência se deu na intenção de conhecer um porífero, reconhecendo a estrutura corporal de 

uma esponja bem como sua estrutura interna compreendendo suas funções e importância para o ecossistema 

marinho. A partir do esqueleto da esponja, mostrar a estrutura corporal interna do animal comparando com as 
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figuras encontradas nos livros didáticos explicando suas características que torna esse filo do reino animal. 

       A quarta experiência foi sobre os fungos. Com o objetivo de reconhecer as diferentes estruturas corporais 

de um fungo, bem como sua importância relacionando com os que causam doenças. Procedimento: Com as 

várias formas de fungos e dos materiais encontrados pelos alunos mostrar a estrutura externa corporal 

comparando com as figuras do livro didático explicando suas características relacionando com sua importância 

com os que causam doenças. 

 

 

METODOLOGIAS ATIVAS 

 

       As metodologias ativas são um conjunto de abordagens pedagógicas que colocam o estudante no centro do 

processo de aprendizagem. Elas se baseiam na ideia de que as estudantes aprendem melhor quando são ativos e 

participativos, e não apenas ouvindo o professor falar. 

       As metodologias ativas podem ser aplicadas em qualquer área do conhecimento, mas são especialmente 

adequadas para o ensino de ciências. Isso ocorre porque as ciências são uma área que exige que as estudantes 

pensem criticamente, resolvam problemas e apliquem seus conhecimentos ao mundo real. Alguns exemplos de 

metodologias ativas que podem ser usadas no ensino de ciências incluem: 

• Aprendizado baseado em problemas: As estudantes trabalham em grupos para resolver problemas reais 

ou hipotéticos. Permitindo pensar criticamente e a aplicar seus conhecimentos para encontrar soluções. 

• Aprendizado por descoberta: As estudantes são incentivadas a explorar e descobrir conceitos por conta 

própria. Isso os ajuda a desenvolver um entendimento mais profundo dos conceitos. 

• Aprendizado baseado em projetos: As estudantes trabalham em projetos que envolvem a aplicação de 

seus conhecimentos em um contexto real. Isso os ajuda a desenvolver habilidades de pensamento crítico, 

resolução de problemas e colaboração. 

       As metodologias ativas oferecem uma série de benefícios para o ensino de ciências, incluindo: 

• Melhor compreensão dos conceitos científicos: A estudante que participam de atividades ativas são mais 

propensos a entender os conceitos científicos com mais profundidade. Isso ocorre porque eles têm a 

oportunidade de explorar os conceitos por conta própria e de aplicar seus conhecimentos ao mundo 

real. 
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• Desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico: As metodologias ativas exigem que os alunos 

pensem criticamente para resolver problemas e tomar decisões. Isso os ajuda a desenvolver habilidades 

de pensamento crítico, que são essenciais para o sucesso na vida acadêmica e profissional. 

• Aumento da motivação e do interesse: Os estudantes que participam de atividades ativas são mais 

propensos a ficarem motivados e interessados no conteúdo.  

       A implementação de metodologias ativas requer um planejamento cuidadoso por parte dos professores. No 

entanto, os benefícios dessas metodologias são significativos e podem contribuir para o desenvolvimento de 

estudante mais bem preparados para o futuro. 

 

REALIDADE AUMENTADA (RA) 

 

       O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender acontece 

numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não 

são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza 

constantemente. Por isso a educação formal é cada vez mais blended, misturada, híbrida, porque não acontece 

só no espaço físico da sala de aula, mas nos múltiplos espaços do cotidiano, que incluem os digitais. O professor 

precisa seguir comunicando-se face a face com os alunos, mas também digitalmente, com as 16 tecnologias 

móveis, equilibrando a interação com todos e com cada um (MORAN, 2015).           

       A Realidade aumentada (AR) é uma tecnologia que combina elementos virtuais com o mundo real em 

tempo real. Ela usa um dispositivo, como um smartphone ou tablet, para projetar imagens, vídeos ou texto sobre 

o mundo real. No contexto da educação, a RA pode ser usada para tornar o aprendizado mais envolvente e 

interativo. Alguns exemplos de como a RA pode ser usada no ensino de ciências: 

• Modelos tridimensionais: A RA pode ser usada para criar modelos tridimensionais de objetos ou 

sistemas que são difíceis ou impossíveis de visualizar no mundo real. Por exemplo, um professor de 

biologia pode usar a RA para mostrar aos alunos a estrutura interna de uma célula ou o ciclo de vida de 

uma planta. 
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Modelo 3D de célula animal - Download Life & Leisure on 3DModels.org 

• Experiências simuladas: A RA pode ser usada para criar experiências simuladas que permitem aos alunos 

explorar conceitos científicos em um ambiente seguro e controlado. Por exemplo, um professor de 

química pode usar a RA para permitir que os alunos experimentem a reação de dois compostos químicos. 

 

Casa das Ciências - Cinética Química (simulação microscópica) (casadasciencias.org) 

 

• Jogos e aplicativos educacionais: A RA pode ser usada para criar jogos e aplicativos educacionais que 

tornam o aprendizado de ciências mais divertido e envolvente. Por exemplo, um professor de física pode 

usar a RA para criar um jogo em que os alunos precisam manipular objetos virtuais para resolver um 

quebra-cabeça. 

 

       Pesquisas têm demonstrado que a RA pode ser uma ferramenta eficaz para o ensino de ciências. Um estudo 

publicado na revista "Educational Technology Research and Development" descobriu que os alunos que usaram 

RA para aprender sobre células tiveram um melhor desempenho em um teste de conhecimento do que os alunos 

que aprenderam de forma tradicional. 

       No entanto, é importante ressaltar que a RA não é uma solução mágica para o ensino de ciências. É 

importante que os professores planejem cuidadosamente suas atividades de RA para garantir que sejam eficazes 

e apropriadas para o nível de conhecimento dos alunos. Alguns pontos a serem observados para usar a RA no 

ensino de ciências: 

• Começar com atividades simples e aumente a complexidade à medida que os alunos forem se 

acostumando com a tecnologia. 

• Usar a RA para complementar, não substituir, o ensino tradicional. 

• Fornecer aos alunos oportunidades para explorar e interagir com os objetos virtuais. 

       Com planejamento e uso cuidadoso, a RA pode ser uma ferramenta valiosa para tornar o ensino de ciências 

https://3dmodels.org/es/3d-models/animal-cell/
https://www.casadasciencias.org/recurso/7591
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mais interessante e eficaz. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

       Nesse estudo, percebemos que a experimentação, tanto física como virtual, fazem parte das metodologias 

ativas, as quais, formam um conjunto de estratégias de ensino que colocam o estudante no centro do processo 

de aprendizagem. Elas promovem a participação, a colaboração, a autonomia e a resolução de problemas. 

Trazendo benefícios como: Maior motivação e engajamento dos estudantes, pois quando os estudantes são 

protagonistas do seu próprio aprendizado, eles se sentem mais motivados e engajados. Melhorando a 

compreensão e retenção do conteúdo e desenvolvendo habilidades e competências como pensamento crítico, 

resolução de problemas e colaboração. 

       Nos exemplos aplicados como o minhocário, os estudos das reações químicas e a análise dos fungos, 

notamos os resultados significativos das experiências práticas. E por fim, não necessitando de laboratórios nas 

unidades educacionais, podemos utilizar as tecnologias a nosso favor, como citada, a Realidade Aumentada para 

o estudo de vários objetos de conhecimento na área de Ciências. 
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UM MEIO DE COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

 

Autor(a): Almir Pereira de Sousa 

 

 

Resumo 

O presente artigo apresenta-se com objetivo de investigar a importância do movimento corporal e criativo na 

educação infantil tendo como embasamento o conhecimento do corpo e a exploração dos movimentos e como 

está sendo realizado. Para o desenvolvimento desse trabalho foi realizado uma pesquisa e análise sobre a questão 

levantada, tanto no campo prático, quanto no bibliográfico. Ao se falar do trabalho e da necessidade do 

movimento corporal este vem sempre ligado ao âmbito funcional, mecanizado e estereotipado, ou seja, uma 

prática pedagógica para o desenvolvimento motor, a exploração de novas habilidades, jogos e atividades dirigidas, 

movimentos que se repetem nas canções infantis, entre outras. Porém, o que se questiona não é uma crítica ao 

trabalho dirigido, mas sim, oportunizar e proporcionar situações para o movimento criativo permitindo a 

liberdade de criação da criança livremente. Desta forma o artigo vem para atentar a necessidade do trabalho com 

a linguagem corporal tanto o movimento corporal e criativo e a importância de ambos estarem elencados. 

 

Palavras-chave: Movimento Corporal; Criatividade; Liberdade. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A escolha por estudar o movimento corporal e criativo, na educação infantil tem como objetivo 

evidenciar a importância da expressão corporal e o importante papel deste trabalho como processo no 

desenvolvimento da criança.  

Partindo desta perspectiva pode-se afirmar que o movimento é parte integrante da vida humana, e este 

não se restringe somente o deslocar de um lado para o outro, mas sim, uma linguagem corporal, no qual, 

expressamos nossas emoções, pensamentos e sentimentos. 
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Por meio deste estudo, deseja-se mostrar a importância da linguagem corporal no desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças da primeira infância, ampliando suas competências corporais, tanto imitando como 

também criando. 

Partindo deste ponto observa-se no cotidiano escolar as carências das práticas pedagógicas que 

contemplem a linguagem corporal integrada ao projeto pedagógico.  

Também, nota-se que, ainda estamos enraizados em uma tradição escolar na qual a prática é controladora 

onde a criança fica “presa” a comandos preestabelecidos na condução dos movimentos, como por exemplo, a 

dança com movimentos prontos, exercícios físicos e gestos das músicas infantis. 

A expressão corporal é bem mais ampla e todas elas são válidas, porém, o que coloca em questão e 

reflexão são as práticas pedagógicas com liberdade de movimentos livres. 

Permitir a criança a se manifestar e expor seus sentimentos, criatividade e realidade vivenciada por ela, 

ou seja, é uma maneira de comunicação. 

Segundo Isabel Porto Filgueiras: (2002, p.5) 

  

“Pelo movimento a criança conhece mais sobre si mesma e sobre o outro, aprendendo a se relacionar. O movimento é parte 

integrante da construção da autonomia e identidade, uma vez que contribui para o domínio das habilidades motoras que a criança 

desenvolve ao longo da primeira infância.” 

 

A partir destes questionamentos apontados, podemos afirmar que o educador é responsável para que 

esta linguagem seja desempenhada com êxito.  

É por meio da proposta de uma prática diferenciada do educador que a criança irá se expressar e 

desenvolver de forma saudável e prazerosa. 

 

“(...) validar os avanços motores das crianças, respeitar e valorizar suas diferentes características corporais e promover situações 

lúdicas para a aprendizagem dos diferentes aspectos ligados ao movimento (...)”  

(Orientações Curriculares: expectativas de aprendizagens e orientações didáticas para Educação Infantil, p.61/ 62). 

 

Desta forma, pretende-se mostrar por meio deste artigo, algumas observações realizadas no âmbito 

escolar como também a inclusão de algumas atividades neste campo que foram aprimoradas e planejadas por 

meio de inovações e criações de novas estratégias, oportunizando criar movimentos livre, contribuindo assim 

com sua criatividade, autonomia e formação plena.  
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(...) a liberdade precisa ser “alimentada” pelo professor, para que a criança não se restrinja ao repertório de movimentos que 

já conheça e os repita mecanicamente (...)” (Orientações Curriculares: expectativas de aprendizagens e orientações didáticas para 

Educação Infantil, p.71). 

  

Nesse sentido, pretende-se por meio deste artigo colocar em reflexão que a prática de movimentos 

mecânicos restringe o potencial da criança como também desperta a atenção de crianças com atitudes passivas. 

 

O MOVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O movimento é a primeira expressão na vida do ser humano que se inicia na vida intrauterina e se 

intensifica até o nascimento.  

Ao nascer, a criança utiliza como meio de comunicação a expressão corporal demonstrando suas 

necessidades por gestos, pelo qual, aprende a exteriorizar suas ideias e seus desejos. Segundo Stokoe; Harf (1987, 

p.15)  

“é uma linguagem através da qual o ser humano expressa sensações, emoções, sentimentos e pensamentos com seu corpo”. 

A partir de então, a criança percorre um caminho de aprendizagem interagindo com o meio em que está 

inserido e ampliando suas possibilidades de movimento como: engatinhar, andar, manipular objetos, etc. 

Progressivamente vai desenvolvendo um sistema complexo de coordenação e habilidades motoras 

próprias a cada estágio de seu desenvolvimento. 

Ao ser inserida em um ambiente escolar, a criança inicia um processo de novas descobertas, onde é 

primordial garantir espaços adequado para que a criança explore e desenvolva novos movimentos superando e 

descobrindo novos desafios. 

O Referencial Curricular para a Educação Infantil (RCNEI) traz no primeiro volume, em seus objetivos 

propostos, o trabalho com o corpo e o movimento, que são: 

 

– Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando 

hábitos de cuidado com a própria saúde e bem estar;  

– Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades;  

– Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situações de 

comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, expressar suas ideias, sentimentos, necessidades e desejos e avançar no 

seu processo de construção de significados enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva.  

(BRASIL, 1998a, p.61) 
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Desta forma fica explicito pelo referencial a importância do trabalho com movimento corporal, bem 

como resgatar todas as possibilidades humanas, dando ênfase para o desenvolvimento psíquico e físico.  

Portanto a dança, a música, os jogos e o canto é uma ferramenta para colocar em prática as atividades 

corporais, no qual permite a valorização a uma relação mais viva e criativa com o próprio corpo, possibilitando 

uma leitura do que as crianças nos comunicam corporalmente. 

O movimento humano, portanto, é mais do que simples deslocamento do corpo no espaço: constitui-se em uma linguagem 

que permite às crianças agirem sobre o meio físico e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor 

expressivo. (BRASIL, 1998b, p.15)  

 

Podemos considerar então que, o movimento corporal é de suma importância para o desenvolvimento 

da criança e cabe a escola dar continuidade e explorar a todo o momento esta linguagem a fim de provocar e 

liberar a expressividade do educando. 

Dentre a possibilidade de exploração de movimento, a dança é uma manifestação cultural e um grande 

aliado para se colocar em prática esta linguagem. 

A movimentação das crianças por meio da dança vai além de uma representação funcional, ou seja, uma 

coreografia ensaiada, mas sim, exprimir naturalmente os movimentos criativos, a descoberta pelo corpo e sua 

potencialidade cinética, exploração do espaço e a interação com o outro. 

Neste sentido, nas palavras de Patrícia Stokoe e Ruth Harf (1987): 

 

(...) a dança não é apenas uma cópia ou imitação de criações alheias; damos também o nome de dança a essa criação pessoal, 

que não está distante das possibilidades de nenhuma pessoa já que, como demonstramos, está baseado naquilo que todos temos nosso 

corpo e seus movimentos funcionais, mas com uma categoria a mais: a criatividade (...). 

 

Dentro desta perspectiva, o papel do professor é de extrema importância para o desenvolvimento do 

aluno. Portanto cabe a ele propor situações ricas nesta prática, contemplando dentro de seu planejamento: 

tempo, espaço e materiais que contribuíam com a exploração de maneira organizada e objetiva, a fim de fazer 

desta linguagem um exercício para a sociabilização, ou seja, a construção de um ser humano mais criativo, crítico 

e original. 

 

DANÇA: MOVIMENTO CORPORAL E CRIATIVO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Por muito tempo, a dança na escola foi, sinônimo de reproduções de coreografias prontas apenas para 

representações em datas comemorativas, podando assim, a expressão de liberdade das crianças.  



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubto 2023 

 

 
232 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

A fim de reverter esta prática o Referencial Curricular para a Educação Infantil, Orientações Curriculares 

entre outros documentos, tem apresentado a importância do trabalho neste campo de experiências que 

contemple não somente uma representação, mas, o respeito da movimentação espontânea da criança em diversos 

momentos da rotina escolar. 

Na busca por esse aperfeiçoamento, a dança surge como recurso didático que valoriza e enriquece os 

movimentos por meio de brincadeiras, histórias e músicas, como também, leva a criança a uma percepção mais 

aguçada nos ritmos e melodias.  

A dança permite que a criança coloque em “jogo” uma relação mais criativa com o corpo, assim como, 

a exploração do mesmo, não distinguindo os movimentos funcionais dos expressivos.  

 

"Entre os pequenos, as atividades cotidianas mais simples são carregadas de brincadeira, de exploração de movimento, de 

dança", (BRASIL, Fabio, dramaturgo da Companhia de Caleidos SP) 

 

Sendo assim, é necessária uma prática pedagógica que permita sem distinção, atividades, danças, entre 

os movimentos cotidianos, que se dão pela naturalidade e liberdade daqueles considerados “corretos”. 

Portanto, é de suma importância propor situações de experiências que os levem a explorar o universo 

musical (danças), estimulando e permitindo que a criança se conheça melhor, desenvolvendo sua noção de 

esquema corporal e também permitindo a comunicação com o outro. 

É por meio desta demonstração de expressão que o professor articula e apoia suas descobertas, 

permitindo condições para a produção do conhecimento de maneira integral e não fragmentada. 

Falando especificamente da Linguagem corporal, o questionamento e a reflexão é saber até que ponto é 

oportunizado esta prática na rotina da educação infantil, de forma que contemple o movimento criativo e 

funcional. 

Embasado no artigo 3º das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil, dispõe que: 

O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes 

das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a 

promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. 

 

Portanto pode-se afirmar que todas as experiências devem ser exploradas. As crianças nesta faixa etária 

são vivazes, se movimenta o tempo todo; pois é por meio do corpo que elas falam. 

Nesse sentido, segundo Sônia Kramer: 
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O trabalho pedagógico na Educação Infantil (...) não precisa ser feito sentado em carteiras; o que caracteriza o trabalho 

pedagógico é a experiência com o conhecimento científico e com a literatura, a música, a dança, o teatro, o cinema, a produção artística, 

histórica e cultural (...) 

 

Sendo assim, espera-se que a escola de Educação Infantil direcione um currículo para a construção de 

um trabalho pedagógico com um “olhar” mais direcionado para a criança em sua integralidade.  

Pensando na concepção da Educação Infantil podemos concluir como: 

 

(...) um oásis, um lugar onde se torna criança, onde não se trabalha, onde se pode crescer, sem deixar de ser criança, onde se 

descobre (e se conhece) o mundo através do brincar, das relações mais variadas com o ambiente, como os objetos e as pessoas, 

principalmente entre elas: as crianças. (FARIA, 2003) – Orientação normativa nº 01/13 p. 11 

 

 

CORPO, DANÇA E MÚSICA – UM MEIO DE COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Dançar é uma atividade que está associada à música, pelo qual, se libera estímulos espontâneos de 

movimentos que expressam e comunicam suas emoções. O prazer, os gostos, sentimentos positivos e negativos 

também estão no corpo, portanto, podemos afirmar que o corpo expressa uma comunicação não verbal. 

Pensando especificamente a dança na educação infantil cumpre um importante papel que permite a 

criança a brincar, criar, explorar, imaginar e improvisar, colocando em “jogo” sua forma de ser e estar no mundo. 

Baseando-se nesta ideia, colocou-se em prática a dança como meio de expressão e comunicação, de forma 

intencional, a fim de contemplar e explorar a multiplicidade de suas funções e manifestações. Este percurso de 

criação e de fruição permitiu que as crianças se movimentassem com liberdade, explorando o espaço de forma 

espontânea e lúdica. 

Contrapondo aos movimentos predeterminados para a realização de uma dança se observa que as 

crianças representam os movimentos prontos de forma inaceitável, demonstrando certo desconforto do que está 

sendo realizado.  

 

(...) Já com uma criança com menos de oito anos existe uma realidade neurológica, ela ainda não está preparada para repetir 

e compreender essa ação, criando assim uma disciplina imposta e não construída (...). (Uxa Xavier)  
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Esta nova proposta de “liberdade” com os movimentos, mostrou um novo caminho de trabalho com a 

música e a dança, contribuindo com a valorização e o diálogo que a criança tem com o mundo e com seu corpo, 

como também, a expressão de prazer, autoconhecimento e sociabilidade. 

 

“As crianças podem, sim, compreender seu corpo e sua movimentação de uma forma criativa e, ao mesmo tempo, criar e 

compor sua dança. Esse é o movimento do processo de aprendizagem, da criação do repertório de movimento, uma espiral sem fim”. 

(Uxa Xavier) 

 

Sendo assim, podemos afirmar que não existe molde para se copiar, cada ser é único. Portanto, cabe ao 

professor esta mudança, em que, se faz necessário adotar uma nova postura a sua prática a fim de fazer desta 

linguagem, algo significativo e criativo. Entretanto, esta prática não exime o professor de direcionar informações, 

movimentos e ajustes quando necessário, por isso é importante manter o foco das intervenções, tanto na hora 

de planejar e organizar, como também nos ajustes que poderão ser feitos no decorrer na atividade proposta. 

Desta forma, o professor deve observar cada criança, a fim de interpretar e avaliar os gestos exposto por 

eles e suas intenções comunicativa. Também devemos salientar a importância da organização de sequências para 

o aprendizado de determinado repertório, como também, um planejamento que acompanhe os avanços de 

determinadas competências corporais, a fim de ampliar as competências motoras, como jogo ou a dança. 

Diante das leituras bibliográficas sobre o tema abordado, e nas experiências que foram presenciadas 

pode-se afirmar que, o trabalho com o movimento seja tratado de forma integrada, sendo foco de atenção de 

um trabalho educativo intencional que contribua nas questões atitudinais, com a capacidade de se expressar e 

interagir com os outros, de forma progressiva, a autonomia e criatividade dentro uma perspectiva lúdica, flexível 

e relacional. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao explanar este tema, buscou-se estudar as contribuições do movimento corporal e criativo na educação 

infantil. 

Para todos aqueles que trabalham nesta etapa de escolaridade, é possível constatar a influência que a 

linguagem corporal pode proporcionar para a construção de um ser humano mais criativo, crítico e original.  
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O papel do professor deve ser o de organizar, planejar situações permanentes e diversas em sua rotina 

para que a criança possa ter autonomia nas suas escolhas, e dentro deste contexto, propiciar situações que 

constitua um meio de expressão para criança. 

Uma linguagem corporal rica e diferenciada será evidenciada quando a importância da mesma for 

valorizada, de fato, desde os primeiros anos de escolaridade, destacando-se assim, a importância da expressão de 

liberdade na educação infantil. 

Assim, cabe a instituição escolar, oferecer oportunidades criativas e dialógicas, ampliando as capacidades 

e as experiências das crianças de modo que elas possam transformar o mundo com autonomia. “A criança que 

não arrisca e não explora seu corpo em movimento não será uma criança saudável e depois quem sabe um 

adolescente desorganizado”. (Uxa Xavier) 

Dentro deste contexto, buscamos retratar a importância da dança no processo de desenvolvimento de 

potencialidades e de uma nova visão de mundo por parte da criança. 

É de suma importância que a estrutura curricular, na Educação Infantil, contemple na prática, a real 

importância no processo de formação da criança em seus aspectos motor, psicológico, social e cognitivo. 

Após refletir as atividades propostas diárias na educação infantil, pode ser observado que o movimento 

funcional está muito enraizado na prática pedagógica, como também, o trabalho com a dança como evento ou 

apresentação de datas comemorativas, podando assim, a expansividade e criatividade da criança. 

Pensando nesta prática de forma tão restrita, é preciso ressaltar que, quando se trata liberdade nos 

movimentos, muitas vezes, nos vem à mente, acidentes que acontecem quando expomos o nosso corpo. Partindo 

desta afirmação, devemos refletir e planejar situações seguras que contribuam para o bom desenvolvimento das 

atividades. O que não pode acontecer é ser uma justificativa para não se colocar em prática estas experiências. 

Pensando na orientação Normativa do Perfil do educador da Infância podemos sintetizar como:  

 

“(...) criar condições, organizar tempos e espaços, selecionar e organizar materiais de forma criativa (...), possibilitar a 

ampliação das experiências das crianças (...) (Orientação Normativa nº 01/13, p. 17)”. 

 

Diante destas reflexões, podemos concluir que a concepção de Educação Infantil é bem mais ampla e 

que esta deve ser estimulada, a fim de que as crianças tenham condições de expandir seus horizontes e expor 

naturalmente uma linguagem liberta e livre. 
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REFLETINDO SOBRE DISLEXIA E DISORTORAFIA 
 

 

 

Autor(a): Almir Pereira de Sousa 

 

 

Resumo 

O presente artigo visa um aprofundamento reflexivo sobre as diferenças entre dislexia e disortografia. Busca um 

aprofundamento sobre a ortografia e sobre os casos de disortografia que apresentam atraso na linguagem. Por se 

tratar de representação escrita, geralmente esse atraso aparece nos anos iniciais mais avançados, nos quais os 

alunos já dominam o código escrito. No artigo de Vania Pavão há uma reflexão sobre a situação de disortografia: 

“... a escrita geralmente traz mais dificuldades do que a leitura, pois enquanto esta implica recepção, ou seja, o 

modelo gráfico já está pronto e é oferecida externamente, aquela implica produção, ou seja, o modelo gráfico 

tem que estar construído internamente, no processador ortográfico, para ser resgatado pela memória e 

reproduzido.” 

 

Palavras-chave: Dislexia; Disortografia; Linguagem. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação tem como objetivo o pleno desenvolvimento da pessoas, em suas diversas habilidades, 

com a finalidade de torna-la uma cidadã na sociedade em que está inserida. Na Constituição Federal em seu 

artigo 205 é assegurado esse direito: 

“A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

Isso nos faz refletir sobre as diversas questões que permeiam o espaço escolar e a importância do 

professor neste local. Por diversas vezes, a escola não tem garantido de forma plena, justamente porque reflete 

as questões sociais do espaço em que se localiza. Inúmeros problemas circundam a realidade escolar, entre 
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eles as dificuldades e os transtornos de aprendizagem. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais da Língua Portuguesa há um reforço dessa garantia por meio 

da aquisição da linguagem e ressalta a importância da escola para tal processo: 

“... o domínio da linguagem, enquanto atividade discursiva e cognitiva, e o domínio da língua, 

enquanto sistema simbólico utilizado por uma comunidade linguística, são condições de possibilidade de 

plena participação social” 

“... cabe a escola promover sua ampliação de forma que, progressivamente, durante os nove anos do 

Ensino Fundamental, cada aluno se torne capaz de interpretar diferentes textos que circundam socialmente, 

de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos eficazes nas mais variadas situações”. 

Essas considerações possibilitaram a um estudo de uma problemática específica dentro do quadro 

escolar: garantia do uso da linguagem pelos educandos. Paulo Freire, e seu livro intitulado “A importância do 

ato de ler”, revela a importância da linguagem escrita e oral concomitante como garantia de se tornar um ser 

social: 

“Parece-me indispensável, ao procurar falar de tal importância, dizer algo do momento em que me 

preparava para estar aqui hoje; dizer algo do processo em que me inseri enquanto ia escrevendo este texto que 

agora lio, processo que envolvia compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação pura 

da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo”. 

Para tal é relevante pensar sobre o ensino da língua materna e transtornos de aprendizagem. Uma 

primeira questão a pensar é em qual linguagem estaremos refletindo e qual transtorno será analisado nesse 

artigo para contribuir com a prática docente, visto que o estudo da linguagem contém diversas áreas de 

conhecimento. Uma delas compreende a escrita e suas habilidades, e tem preocupado muito os educadores 

nas unidades escolares, justamente porque os alunos não mantém muito contato com ela. Quanto ao 

transtorno de aprendizagem, a disortografia tem sido uma grande dificuldade nas escolas, pois reflete num 

primeiro plano uma possível e equivocada ideia: a dislexia. 

Segundo a lei n. 12.524, de 2 de janeiro de 2007, em seu artigo 2° promoverá um programa estadual 

para identificação e tratamento de dislexia: 

“O Programa Estadual para Identificação e Tratamento da Dislexia na Rede Oficial de Educação 

deverá abranger a capacitação permanente dos educadores para que tenham condições de identificar os sinais 

da dislexia e de outros distúrbios nos educandos”. 

Portanto, se faz necessário refletir sobre a habilidade do professor e sua capacitação diante do quadro 

de disortografia do educando, uma vez que ela, por hábito, é condição inicial do trabalho da linguagem escrita 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.10, outubro 2023 

 

 
239 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

em sala de aula. 

 
 
RELAÇÃO PROFESSOR - ALUNO EM PROCESSO DE EXPLORAÇÃO DA ESCRITA 

 
Um dos objetivos da instituição escolar, ao longo dos anos, é justamente dar subsídios a todos os 

falantes, de ter acesso a escrita e a leitura, de tal forma que os educandos possam desenvolver as habilidades 

linguísticas de prestigio social (norma culta da língua oral e escrita). Por razões didáticas e teóricas, o ensino 

da língua privilegia apenas os estudantes com facilidades acerca do raciocínio linguístico. Nesse sentido, há 

uma importância e necessidade de inserir alunos com dificuldades na língua: é dever do professor e uma 

contribuição da psicopedagogia. 

Uma questão a ser pensada sobre a relação professor-aluno no que diz respeito ao ensino da língua 

materna é refletir inicialmente sobre o ensino da gramática nas instituições escolares. Sabe se que o objetivo 

primordial do estudo da gramática normativa é o pleno desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, 

e que, no entanto, esse estudo muito pouco contribui para o enriquecimento cultural, cognitivo e reflexivo 

dos educandos acerca da linguagem. Mario Perini, em sua obra Gramática descritiva do Português repensa 

sobre essa questão: 

“Pergunto então: será que o estudo da gramática pode ajudar na aquisição da leitura e da escrita? 

Acredito que a resposta é negativa. Tenho encontrado pessoas que creem na eficácia de um conhecimento de 

gramática para melhorar o desempenho naqueles campos fundamentais. Mas nunca podem apresentar 

evidência em favor da sua crença. Ninguém, que eu saiba, conseguiu até hoje levar um aluno fraco em leitura 

ou redação a melhorar sensivelmente seu desempenho apenas por meio de instrução gramatical. Muito ao 

contrário, toda a experiência parece mostrar que entre os pré-requisitos essenciais para o estudo da gramática 

estão primeiro na habilidade de leitura fluente e, depois, um domínio razoável da língua padrão (já que é 

objeto das gramáticas disponíveis) Assim para estudar gramática com proveito, é preciso saber ler bem - o que 

exclui a possibilidade de usar a gramática como um dos caminhos para a leitura. Creio que o mesmo vale, 

mutatis mutandis, para a redação.” 

Muitas vezes, então, o ensino da língua portuguesa baseia-se em regras pré-estabelecidas, nas quais o 

educando memoriza, decora e acaba não contextualizando o seu aprendizado. Perini, acima, nos revela a 

importância do aprendizado e desenvolvimento das habilidades linguísticas. 

 

ACERCA DOS TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM 
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Uma primeira ressalva a se pensar é sobre a palavra dificuldade e seu significado (tudo aquilo que é 

difícil) e associarmos que essa questão é relativa, ou seja, todos nós podemos ter dificuldade em algo: 

português, física, química, matemática, ciências, educação física e entre outras situações do dia a dia. Outra é 

a concepção do que é normalidade e anormalidade, visto que, a última está relacionada a tudo que escapa às 

expectativas do indivíduo em uma determinada sociedade, portanto traz consigo a questão do grupo, também, 

acarretando em relatividade. 

Um bom exemplo para entendermos essa questão da relatividade é a associação entre o filme “uma 

mente brilhante” e um transtorno. No filme, o personagem principal sofre de esquizofrenia, mas, no entanto 

suas habilidades com números faz com que se torne um grande mestre em decifrar códigos, fazendo cálculos 

impossíveis. 

O filme “uma mente brilhante”, premiado com Oscar de melhor, é um exemplo de distúrbio de 

aprendizagem e nos faz pensar sobre o preconceito na sala de aula por educadores, que muitas vezes associam 

distúrbio com falta de múltiplas inteligências. 

A sua mente era brilhante em expressar informações de uma maneira direta, mas a sua maneira de 

falar que sentia não agradava a todos, pois era muito direto nas suas decisões. Devido a sua inteligência e seus 

conhecimentos de forma sistemática e exata, tinha dificuldades em interação social, com isso ele se tornava 

uma pessoa pouco atraente e sem atrativo pessoal algum. Muitos tinham raiva pelo seu conhecimento, já 

outros possuíam certa inveja, mas enfim, tudo isso fazia parte do seu transtorno. 

Os transtornos de aprendizagem podem ser considerados como inabilidade nas áreas de 

leitura, escrita ou matemática, em indivíduos que apresentam uma diminuição do desenvolvimento esperado 

para determinada faixa etária. Atualmente, a descrição dos Transtornos de Aprendizagem é encontrada nos 

manuais internacionais de diagnóstico, tanto no CID-10, elaborado pela Organização Mundial de Saúde 

(1992), como no DSM-IV, organizado pela Associação Psiquiátrica Americana (1995). 

Ambos manuais reconhecem que as causas para os transtornos podem ser: traumatismos ou doença 

cerebral adquirida, comprometimento da inteligência, falta de oportunidade de aprender e descontinuidades 

educacionais. No caso desse artigo, o foco será: dislexia e disortografia. 

 
DISLEXIA 

 
Dislexia é uma dificuldade específica de aprendizagem da linguagem em leitura, soletração 

escrita, em linguagem expressiva ou receptiva em razão do cálculo matemático, como na linguagem corporal 
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e social. 

Não se tem como causa falta de interesse, de motivação, de esforço ou vontade, como nada tem a ver 

com acuidade visual ou auditiva. Dislexia, antes de qualquer definição, é um jeito de ser, de aprender, reflete 

a expressão individual de uma mente, muitas vezes astuta e até genial, mas que aprende de maneira diferente. 

Para melhor definir a dislexia, é preciso entender o ser humano. Como ele aprende e o seu modo 

peculiar de aprender. A dislexia vem com cerca de 40 definições propostas, para responder o que é dislexia, 

porém, foi feita uma pesquisa e nenhuma delas foi aceita universalmente. A dislexia é claramente 

diagnosticada através de sintomas e sinais. A dislexia é como o Projeto Genoma Humano, identificando as 

habilidades leitoras. 

Em 1994 a ABD tornou se idealizadora das pesquisas e estudos adequados para que pudesse atender 

mais de 30% das pessoas com dislexia por mês. No processo de aprendizagem há um processo de inclusão, 

onde o disléxico tem tratamento, mas é preciso avaliações, das quais muitas escolas não tem essa preparação. 

Infelizmente, muitos professores percebem que a criança tem dislexia muito tarde, devido a falta de preparação 

sobre o assunto. 

A ABD tornou isso mais fácil, promovendo cursos preparatórios com cartilhas e fundamentos para 

um diagnóstico completo. Desenvolvendo também projetos de capacitação da dislexia, tanto na 

área pública estadual e particular. 

A legislação tem um papel importante para garantir o direito do disléxico. A criança com dislexia, 

muitas vezes não consegue ser compreendida, e cabe a nós fazermos com que tenha uma qualidade de vida 

melhor e sem preconceitos. 

 
DISORTOGRAFIA 
 
 

Pensando acerca da palavra disortografia temos (do grego dýs – dificuldade/ grego ortha – 

corretamente/ grego graphein – escrever), ou seja, dificuldade de escrever corretamente. Relativamente 

diagnosticada com confusões ortográficas, uma vez que as relações com os sons e palavras impressas ainda 

estão dominadas por completo pelos agentes da linguagem escrita e essa dificuldade não implica na 

diminuição da qualidade dos traçados das letras. Ela pode ser percebida, justamente por referir-se a uma 

situação da linguagem no âmbito escrito, não somente pela questão ortográfica, mas traz consigo problemas 

inerentes ao pensamento linguístico, tais como construção frasal, pontuação, aglutinações, dificuldades no 

uso dos períodos coordenados e subordinados, assim também como textos reduzidos. No verbete do 
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dicionário interativo da Educação Brasileira, Menezes expõe sobre essa questão: 

“Tipo de dificuldade de aprendizagem relacionada à linguagem, caracterizada por um transtorno da 

escrita, incluindo inversões, aglutinações, omissões, contaminações, alterações internas da palavra e como 

consequência, desordem na categoria e estrutura da frase. A disortografia reflete um processo cognitivo da 

linguagem defeituoso e não se refere a falta de correção motora. 

Os sintomas da disortografia estão relacionados a numerosos erros de

 ortografia, manifestados logo que se tenham adquirido os mecanismos da leitura e da escrita. 

Muitas destas alterações convergem a disortografia com a dislexia, ao ponto de, para muitos autores, 

a disortografia ser apontada como uma sequela da dislexia. No entanto, a disortografia, assim com os outros 

distúrbios de aprendizagem, não é considerada uma doença. Trata-se, de uma dificuldade que pode ser 

contornada com acompanhamento adequado, direcionado às condições de cada caso. Entre as causas da 

disortografia, suspeita-se que uma aprendizagem incorreta da leitura e da escrita, especialmente na fase de 

iniciação, pode originar lacunas de base com a consequente insegurança para escrever. “Igualmente, numa 

etapa posterior, a aprendizagem deficiente de normas gramaticais pode levar a realização de erros ortográficos 

que não se produziriam se não existissem lacunas no conhecimento gramatical da língua”. 

As características principais da disortografia são as confusões de letras, sílabas de palavras e trocas 

ortográficas já conhecidas e trabalhadas pelo professor: 

- Troca de letras auditivamente: f/v, p/b, ch/j 

- Confusão de sílabas com tonicidade semelhantes: encontrarão/encontraram 

- Confusão de letras com trocas visuais: b/d, p/q 

- Confusão de palavras com configurações semelhantes: mapa/capa 

- Uso de palavras com o mesmo som para várias letras: asa/aza, casas/cazar 

- Dificuldade em recordar a sequência dos sons das palavras, junções: derepente/de repente, 

doque/do que 

- Omissões: cadeira/cadera 

- Fragmentação: escola/es cola, acontece/a contece 

- Adições: palavra palavra/palavra 

- Inversões: pipoca/picoca 

- Funções: no dia seguinte sairei maistarde. 

Desta forma, em uma etapa posterior, a aprendizagem deficiente de normas gramaticais e reflexão da 

linguagem pode levar a realização de erros ortográficos que não se produziram caso não existissem lacunas no 
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conhecimento gramatical da língua portuguesa, por isso é necessário uma intervenção psicopedagógica, visto 

que o trabalho entre os diversos agentes envolvidos no ensino facilitaria o desenvolvimento das habilidades 

no educando. 

A legislação tem um papel importante para garantir o direito do disléxico. A criança com dislexia, 

muitas vezes não consegue ser compreendida, e cabe a nós fazermos com que tenha uma qualidade de vida 

melhor e sem preconceitos. 

 

 

DIFICULDADES ESPECÍFICAS DE APRENDIZAGEM EM CASOS DE DISORTOGRAFIA 

 
 

Dentre os distúrbios de aprendizagem é verificado com uma maior frequência os que dizem 

respeito à leitura e a escrita. Para a psicopedagoga clínica, Tânia Maria Campos de Freitas, a leitura e a escrita 

são processos muito complexos, os quais são responsáveis para a aquisição de conhecimentos futuros e uma 

criança que não tenha solidificado esse processo no grau e faixa etária específica a cada aprendizado pode se 

tornar frustrada, obter baixa autoestima, baixo rendimento e até a uma evasão escolar. É importante 

desenvolver os estágios superiores da linguagem: 

“a compreensão da palavra impressa (a leitura) e a expressão da palavra impressa (a escrita), a criança 

precisa (além de ter sedimentado de forma harmoniosa as etapas da oralidade), ser capaz de articular todos os 

sons da língua, o que normalmente se determina aos seis anos (observadas as diferenças maturacionais de cada 

indivíduo). Requer ainda a ampliação e domínio do universo vocabular. Outra etapa necessária que precisa 

ser vencida é a capacidade para analisar as palavras em seus segmentos subsilábicos, isto é analisar os sons, que 

as compõem. Esta possibilidade é a chamada consciência linguística ou fonológica. Sabemos que até os seis 

anos, observando sempre as características individuais, a criança só consegue segmentar palavras em sílabas, a 

partir desta idade passa a poder segmenta-las nas unidades mínimas: as vogais e consoantes; quando essa 

habilidade ocorrer podemos afirmar que a criança passa a ter a consciência fonológica, que a permite analisa-

la mais eficientemente”. 

Para que o indivíduo desenvolva as capacidades superiores de linguagem, este deve possuir 

concomitante a garantia de outras habilidades tais como: desenvolvimento da motricidade, integração sócio 

motor e perceptivo-motoras, pois estas contribuem para o processo de leitura e escrita. Tânia completa o 

raciocínio elencando grupos de dificuldades na linguagem, no qual um deles é o objeto de estudo em questão: 

“o primeiro grupo seria composto pelas crianças e jovens, que apresentam deficiências na 
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discriminação e associação fonema/grafema, ou seja, aqueles que não sistematizaram efetivamente o processo 

da escrita mecânica, como seria esperado pela sua faixa etária e acadêmica, tendo tido escolaridade 

favorecedora e recursos cognitivos adequados. Esse grupo apesentará deficiências na aquisição da linguagem 

escrita, decorrendo em falhas ortográficas como trocas por confusões visuais e/ou auditivas, omissões e 

acréscimos (de letras ou sílabas), poderá ainda apresentar fragmentações e junções de palavras”. 

Esta escrita mecânica deficiente, muitas vezes, em sala de aula, é comum entre os educandos. Porém, 

ela torna-se preocupante quando os erros não são superados na série correspondente. O professor, em uma 

tentativa de diminuir essas deficiências, para trabalhar com a ortografia, pede repetidamente para copiar 

exaustivamente as palavras grafadas erroneamente, pois o educado acredita que o mesmo memorizará a 

palavra. Mas, no entanto, deve se fazer com que o aluno reflita e crie raciocínios de mecanismos linguísticos. 

 

 

INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA EM CASOS DE DISORTOGRAFIA 

 
Segundo pesquisas e estudos realizados, é possível perceber que o psicopedagogo é um mediador que 

deve estar à frente das intervenções em casos de dificuldades de aprendizagem, para fazer a intervenção tanto 

com o educando que apresenta a dificuldade que neste estudo é sobre a disortografia, quanto dispor de auxílio 

ao educador, transmitindo ao mesmo subsidio de apoio ao processo de aprendizagem, deste educando que o 

necessita de ajuda. 

Pain (1985, p.11) em Diagnóstico e Tratamento dos Problemas de Aprendizagem, contribuiu no 

avanço psicopedagógico entre a relação à inteligência e afetividade, pelo qual foi possível perceber que o 

mediador deve apostar no potencial e na capacidade do educando verificando e acreditando nas qualidades 

do mesmo e não apenas visar o fracasso, garantindo assim uma intervenção adequada. Durante suas 

contribuições para o processo de intervenção psicopedagógica na alfabetização, acredita que há uma 

necessidade de se observar a maneira peculiar e singular e que cada sujeito se mantém ignorado e que a 

necessidade também de se mudar a concepção de problema de aprendizagem adotando uma visão sem 

preconceitos daqueles que fazem algo diferente da norma. 

O psicopedagogo deve ajudar o processo de reestruturação da aprendizagem descobrindo modos 

compensatórios de aprender como o uso de jogos que transfere situações desafiadoras, que impulsiona o 

educando a vencer obstáculos, pelo qual a criança se arrisca, colocando no ato de jogar suas hipóteses e 

conhecimentos construídos, leituras compartilhadas, atividades específicas para desenvolver a escrita e a 
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habilidade de memória e atenção do educando, sendo assim o mesmo estará garantindo a intervenção no 

processo de aprendizagem do mesmo. O professor estando ciente de que seu aluno precisa de ajuda e sabendo 

que pode a partir de atividades diferenciadas auxiliá-lo tudo fica mais fácil, além disso, os mediadores deste 

processo devem estar em plena ciência de que o educando que possui dificuldades de aprendizagem, a maioria 

das vezes se encontra com uma baixa autoestima, sendo assim, é necessário fazer um trabalho de autoestima 

com o mesmo mostrando que é capaz de produzir e avançar no processo ensino aprendizagem. 

A participação do educando em atividades específicas a sua dificuldade de aprendizagem é 

fundamental, pois estimula o mesmo e o faz sentir se importante, sendo assim valorizando sua autoestima 

possibilitando o mesmo alcançar o sucesso. 

O psicopedagogo tem o dever de auxiliar tanto o educando quanto o educador transmitindo aos 

mesmos, meios de solucionar o problema garantindo o estímulo e a valorização do educando. 

“Desta forma o sujeito que não aprende não realiza nenhuma das funções sociais da educação, 

acusando sem dúvida o fracasso da mesma, mas sucumbindo a esse fracasso”. (Pain, 1985, p.12). 

O aluno precisa sentir-se bem acolhido no ambiente em que convive principalmente no ambiente 

escolar onde se sinta a vontade para estudar, tirar dúvidas, ou seja, aprender. O mesmo deve estar bem 

socializado com seus colegas, dessa forma estará adquirindo noções de solidariedade, coleguismo, 

companheirismo, amizade e sociabilização. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Detectar a disortografia nas escolas salienta a importância do psicopedagogo institucional, uma vez 

que o mesmo cria condições juntamente com os professores para que a aprendizagem da leitura e da escrita 

seja de maneira eficaz, prazerosa e significativa. 

Atuando como orientador na busca da melhoria do processo de aprendizagem, no que diz respeito a 

casos de disortografia, vem desenvolvendo um trabalho integrado professor- psicopedagogo-escola no sentido 

de melhor desenvolver a prática educativa. Isto significa que o professor precisa entender como acontece a 

aprendizagem da leitura e da escrita. Deve se investir para que se torne possível, uma melhor compreensão de 

uma primeira etapa da aprendizagem da língua escrita, na qual corresponde a descoberta de sua natureza 

alfabética, de que os sons da fala, podem ser representados pelas letras. Esta é uma propriedade fundamental 

da escrita alfabética. 
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Por outro lado, a língua escrita deve ser investigada em si mesma, para que possamos tornar mais 

públicos os desafios que ela apresenta, enquanto um sistema linguístico diferenciado da oralidade, para 

aqueles que dela procura se apropriar. Parece viável levantar a hipótese de que a aprendizagem da língua 

escrita, pode também ser vista em termos de uma aquisição sequencial, caracterizada por uma progressão na 

construção de conhecimento. 

Essa progressão estaria determinada, por sua vez, pelos diversos graus de complexidade que 

caracterizam os diferentes aspectos do objeto a ser conhecido, ou seja, a linguagem escrita. Escrever é 

comunicar o próprio pensamento. 

Através do estudo em torno da prática de leitura e aos processos que levam ao desenvolvimento da 

escrita, conclui-se que, muito ainda se tem a fazer para que a leitura e a escrita sejam de fato um direito de 

todos. 

Por isso, aprender a ler é uma tarefa complexa e difícil para todas as crianças, e não apenas aquelas 

que são dislexias, nas quais muitas crianças que possuem disortografia levam a confusão dos professores, sendo 

tratadas como dislexias. 

No entanto, algumas crianças tem mais dificuldade do que as outras. Até certo ponto, essas diferenças 

são absolutamente esperadas, pois há uma relação clara entre o sucesso da criança na aprendizagem da leitura 

e suas habilidades intelectuais avaliados em testes de inteligência. 

Detectou-se durante o estudo, que a aprendizagem da leitura e escrita é fundamental em qualquer 

sistema educativo, em termos de processo de diagnosticação e alternativas que contornem a disortografia, pois 

são a base de onde resultam todas as outras aprendizagens. Assim, uma criança que apresente dificuldades a 

este nível, revela rapidamente lacunas em todas as aterias restantes, o que provoca um desinteresse pelas 

aprendizagens escolares e consequentemente, alterações a nível emocional. 

No entanto é preciso que o professor valorize a leitura e que tenha como uma atividade contínua em 

sua vida pessoal, para que isso possa refletir na vida de seus alunos. Os conteúdos curriculares deve facilitar o 

acesso da criança a textos que lê. É preciso que a escola estabeleça atividades capazes de fazer com que a 

criança cresça mais no seu desenvolvimento leitor, 

capacitando a enfrentar os desafios que as etapas escolares constituem. 

A escola deve ser o local em que o aluno sinta vontade de ler os textos veiculados na sala de aula, deve 

incentivar o aluno para a prática, enriquecendo a capacidade de sua percepção frente aos conteúdos 

ministrados durante o ano letivo. 

É imprescindível dizer que a leitura é resultante da elaboração de informação, variando somente a 
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intenção que a criança deposita numa situação e noutra, em função do que projeta fazer, que ela seleciona as 

informações mais adequadas para concretizar o ato de ler com a facilidade e competência. 

É imprescindível frisar a importância do psicopedagogo como colaborador, na prática de ensino nas 

instituições educacionais, no sentido de oferecer suporte a leitura e releitura do processo de aprendizagem e 

não aprendizagem. 

O presente estudo teve a preocupação de levar aos profissionais em educação, a oportunidade de 

refletir sobre sua prática de ensino e alertá-los da necessidade urgente em criar condições para melhor 

desenvolvimento da leitura e da escrita da criança, a fim de propiciando meios para amenizar as dificuldades 

ortográficas. 
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REFLETINDO A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL I 
 

 

 

Autor(a): Almir Pereira de Sousa  

 

 

Resumo 

O presente artigo visa fortalecer a pertinência e a divulgação das concepções progressistas de educação valendo-

se do conceito de mediação de Vygotsky da formulação de uma prática que leve a aprendizagem significativa e 

da utilização da metodologia dialética como norteadora dessas formulações. Para a elaboração deste estudo foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica, optando por alguns autores, dada a sua relevância, entre eles Libâneo 

(1994), Vasconcelos (1994), Vygotsky e Kohl (2001), que puderam dar um embasamento teórico em relação ao 

tema. A metodologia utilizada neste trabalho é a pesquisa qualitativa, que enfatizou nosso problema de pesquisa, 

dando base de forma clara e precisa. 

 

 

Palavras-chave: Prática Pedagógica; Aprendizagem Significativa; Mediação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa apresentada pretende contribuir para que os professores reflitam sobre sua prática 

pedagógica, entendendo o papel da escola e relacionando-o ao contexto social dos seus alunos. Ampliar o 

conhecimento dos professores sobre as diversas tendências educativas, bem como suas transformações em sala 

de aula. Importante para que os educadores façam uma leitura do contexto no qual estão inseridos e uma revisão 

das interações, possibilitando que eles entendam os vários aspectos que estão relacionados ao processo de ensino-

aprendizagem e o ato de ensinar, podendo dessa forma repensar o seu trabalho, rever suas práticas, se apropriar 

de procedimentos e referenciais. Conhecer as tendências pedagógicas e refletir que sujeitos desejam formar 

qualificando o ensino e melhorando a aprendizagem permitindo a formação de indivíduos que possam interagir 

com as informações que estão ao seu redor.  
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Dessa maneira é através de pesquisa documental que se pretende responder à seguinte questão: como a 

prática pedagógica do professor do Ensino Fundamental I pode desencadear uma aprendizagem significativa. 

No primeiro capítulo a busca se encerra em descrever aos leitores um relato histórico sobre as tendências 

pedagógicas, suas concepções e sua formação ideal de homem. São abordadas as tendências; Tradicional, 

Renovada, Tecnicista, Libertadora, Crítico-Social dos Conteúdos - subdivididas conforme citado no trecho 

acima de essência Liberal e Progressista. Dentro do escopo geral do trabalho, o primeiro capítulo tem a 

incumbência de revelar aos leitores, como vem sendo transformadas as práticas pedagógicas em sala de aula, 

bem como, a colaboração e o avanço das pesquisas acerca das metodologias de ensino, buscando garantir neste 

percurso o esclarecimento da relação intrínseca entre sua prática e o objetivo final de seu trabalho enquanto 

professor. 

O segundo capítulo tem como finalidade uma reflexão sobre em que consistem as condições ideais de 

aprendizagem, sobre o que o professor deve fazer concretamente para facilitar o processo de ensino-aprendizagem 

dos alunos, tornando a aprendizagem significativa. 

No terceiro capítulo utilizamos as formulações teóricas, de Vygotsky, quanto a mediação bem como 

elementos essências para entender essa formulação (instrumentos e signos), fazemos uma reflexão sobre a 

contribuição da metodologia dialética dentro da prática pedagógica do professor, apontando seus fatores 

benéficos para a construção de um trabalho condizente às necessidades dos educandos. 

 

 

A PRÁTICA PEDAGÓGICA AO LONGO DA HISTÓRIA  

 

O ensino surgiu devido ao desenvolvimento da sociedade, da produção e das ciências, como uma 

atividade intencional, visando à instrução do indivíduo para o desenvolvimento da sociedade. Desde muito 

tempo existem sinais de formas de instrução, por exemplo, na Antiguidade Clássica (gregos e romanos) 

desenvolviam formas de ação pedagógica em mosteiros, igrejas e universidades.      

As mudanças nestas formas foram ocorrendo quando a escola passa a se tornar uma instituição, o 

processo de ensino passa a ser sistematizado. Os adultos começam a intervir na atividade de aprendizagem, 

estabelecendo uma intenção pedagógica na atividade de ensino, enquanto isso também acontecia grandes 

mudanças nas formas de produção, na ciência e na cultura. Dessa maneira, Libâneo (1994, p. 59) afirma que: 

“(...) ia crescendo também a necessidade de um ensino ligado às exigências do mundo da produção e dos 

negócios e, ao mesmo tempo, um ensino que completasse o livre desenvolvimento das capacidades e interesses 
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individuais”. 

No decorrer da história da educação e do desenvolvimento das práticas pedagógicas, vários pesquisadores 

influenciaram com suas ideias as ações dos educadores, criando princípios e métodos de ensino que atendiam 

às necessidades daquela determinada época.  

Nos últimos anos diversos estudos foram dedicados à história da Didática no Brasil e suas relações com 

as tendências pedagógicas, assim os autores classificaram essas tendências em dois grupos: as de cunho liberal – 

Pedagogia Tradicional, Pedagogia Renovada e tecnicismo educacional; e as de cunho progressista – Pedagogia 

Libertadora e Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos. 

 

 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DE CUNHO LIBERAL 

 

Nesse grupo encontramos as teorias que segundo teóricos entendem a educação como um instrumento 

de equalização social, com a finalidade de integrar seus membros na sociedade, reforçar os laços sociais, 

promover a união, garantindo a integração de todos os indivíduos. 

 Pedagogia Tradicional 

O entendimento de Libâneo (1994) acerca dessa corrente caracteriza a educação a partir da influência 

de agentes externos na formação do aluno. Dessa maneira a “aprendizagem” acontece através da transmissão do 

conhecimento, das grandes verdades acumuladas pela humanidade, o processo de ensinar é centrado no 

professor que expõe e interpreta as informações.  

O principal meio utilizado pelo professor para ensinar é a palavra, este supõe que ouvindo e fazendo 

exercícios repetitivos, os alunos “gravem” a informação para depois reproduzi-la, seja através de perguntas 

realizadas pelo professor ou por meio de avaliações. Para que o aluno consiga memorizar o que foi exposto pelo 

professor é importante que ele “preste atenção”, sendo ele um sujeito passivo que recebe o conhecimento de 

maneira pronta e sua tarefa é apenas de decorá-lo.  

O objetivo desta Pedagogia é formar os alunos ideais, desligados da realidade que o cercam, e o ensino 

é trabalhado desvinculado dos interesses dos alunos e dos problemas reais da sociedade. 

 Pedagogia Renovada 

A Pedagogia Renovada surge no final do século XIX, agrupando correntes que se opõem à Pedagogia 

Tradicional. O movimento de renovação da educação, como afirma Libâneo (1994, p.62), se preocupou com a 

ideia de que: 
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“A escola não é uma preparação para a vida, é a própria vida (...)”.  

Nesta corrente se valoriza o aluno como um sujeito dotado de liberdade, iniciativa e interesses próprios, 

sujeito da sua aprendizagem e agente do seu próprio desenvolvimento. São respeitadas suas capacidades e 

aptidões individuais, tendo a individualização do ensino segundo os ritmos próprios de aprendizagem.  

O papel do professor é de colocar o aluno em condições favoráveis à realização do processo de ensino-

aprendizagem, partindo das suas necessidades e estimulando os seus interesses, para que ele possa buscar por si 

mesmo conhecimentos e experiências. Segundo Libâneo (1994, p. 65): 

“Trata-se de colocar o aluno em situações em que seja mobilizada a sua atividade global e que se manifesta 

em atividade intelectual, atividade de criação, de expressão verbal, escrita, plástica ou outro tipo. O centro da 

atividade escolar não é o professor nem a matéria, é o aluno ativo e investigador. O professor incentiva, orienta, 

organiza as situações de aprendizagem, adequando-as às capacidades de características individuais dos alunos”.   

 

 Pedagogia Tecnicista 

        Da escola renovada não se pôde esperar o que se desejava, pois esta resultou em frustrações nas 

esperanças que depositaram na reforma da escola. Dessa maneira surgiram tentativas de desenvolver uma espécie 

de “Escola Nova Popular”, focando agora a preocupação dos métodos pedagógicos na eficiência instrumental, 

articulando–se uma nova teoria educacional, surge assim, a pedagogia tecnicista. 

 Essa pedagogia desenvolveu-se no Brasil na década de 50, à sombra do progressivismo, e ganhou 

autonomia nos anos 60, para se constituir especificamente como tendência. Esta reestruturou o processo 

educativo, tornando-o objetivo e operacional, sendo imposta às escolas pelos organismos oficiais, por ser 

compatível com a economia, à política e ideologia do regime militar. 

 Na pedagogia tecnicista o elemento principal passou a ser a organização racional dos meios, do 

fazer. O professor e aluno passam a ocupar posição secundária, de executores de um processo, sendo que esse 

processo é planejado por especialistas. Nesta corrente é o processo que define o que os professores e os alunos 

devem fazer, quando e como farão. 

 O objetivo dessa pedagogia é formar indivíduos eficientes, capazes de contribuírem em uma 

parcela para o aumento da produtividade. Para que isso aconteça a didática que o professor trabalhava estava 

voltada para a racionalização do ensino, no uso de meios e técnicas mais eficazes e boa parte dos livros didáticos 

que eram usados nas escolas, eram elaborados com base na tecnologia da instrução. 

 Mas esta ideia acabou gerando um caos no campo educativo, causando descontinuidade, 

heterogeneidade e fragmentação do trabalho pedagógico. 
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TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DE CUNHO PROGRESSISTA 

 

 Nesse segundo grupo, estão as teorias que entendem a educação como um instrumento de 

discriminação social. Estas teorias concebem a sociedade marcada pela divisão de classes, que se relacionam à 

base da força, de condições de produção da vida material. As tendências de cunho progressista estavam 

interessadas em propostas voltadas para os interesses da maioria da população, que foram adquiridos com maior 

solidez por volta dos anos 80. 

       Na tentativa de se formular propostas e desenvolver estudos no sentido de se tornar possível uma 

escola que atendesse aos interesses concretos do povo, destacam-se a Pedagogia Libertadora e a Pedagogia Crítico-

Social dos Conteúdos. 

 Pedagogia Libertadora 

 Nesta concepção o papel do professor é de orientar a aprendizagem dos alunos e a atividade 

escolar é centrada na discussão de temas sociais e políticos. Libâneo (1994, p. 69) coloca que: 

“(...) poder-se-ia falar de um ensino centrado na realidade social, em que professor e alunos analisam 

problemas e realidades do meio socioeconômico e cultural, da comunidade local, com seus recursos e 

necessidades, tendo em vista a ação coletiva frente a esses problemas e realidades”.  

 O trabalho escolar é realizado através do processo de participação ativa nas discussões e nas 

práticas sobre as questões da realidade social imediata. Nestas discussões, os relatos de experiências vividas pelos 

alunos, as pesquisas, os trabalhos em grupo, fazem com que surjam temas geradores que podem ser 

sistematizados para a consolidação do conhecimento. Dessa maneira, na visão desta concepção, o professor é 

entendido como um coordenador das atividades que se organizam através da ação em parceria com os alunos. 

 Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos 

 Esta segunda corrente se inspirou no materialismo histórico dialético e se constituiu como 

movimento pedagógico voltado para a educação popular, para a valorização da escola pública e para o trabalho 

do professor com a preocupação de um ensino de qualidade para o povo. 

 Para a Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos, deveria haver uma difusão dos conhecimentos a 

todos, para que houvesse participação efetiva do povo nas lutas sociais. Libâneo (1994, p. 70) afirma que esta 

corrente: 

“Não considera suficiente colocar como conteúdo escolar à problemática social cotidiana, pois somente 

com o domínio dos conhecimentos, habilidades e capacidades mentais podem os alunos organizar, interpretar 

e relaborar as suas experiências de vida em função dos interesses de classe”.  
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 É dada grande importância ao processo de ensino, entendendo as ações de ensinar e aprender 

como uma unidade desse processo, mas cada uma possuindo seus pontos específicos. A preocupação desta 

pedagogia é com a direção do processo de ensinar, este deve ter em vista finalidades sócio-políticas e pedagógicas, 

promovendo a auto atividade dos alunos e a aprendizagem. Libâneo (1994, p. 70) ainda completa que o ensino 

desta tendência tem: 

“(...) a tarefa de proporcionar aos alunos o desenvolvimento de suas capacidades e habilidades 

intelectuais, mediante a transmissão e assimilação ativa dos conteúdos escolares articulando, no mesmo 

processo, a aquisição de noções sistematizadas e as qualidades individuais dos alunos que lhe possibilitam a auto-

atividade e a busca independente e criativa das noções”. 

 Para o ensino e para instrução é atribuído o papel de proporcionar aos alunos o conhecimento 

dos conteúdos científicos, dos métodos de estudo, habilidades e hábitos de raciocínio científico, para que eles 

formem uma consciência crítica diante das realidades sociais e capacitando-os a assumirem a condição de agentes 

ativos de transformação perante as lutas sociais.   

        Partindo dos pontos levantados e considerando que a sala de aula é um dos espaços em que o aluno 

vai aprender a elaborar e expressar melhor suas ideias e a ressignificar suas concepções, é essencial que o professor 

pense em suas práticas pedagógicas, a partir do contexto social que ele e seus alunos estão inseridos, que tipo de 

sujeito ele deseja formar, para a partir destes pontos o professor pensar e organizar suas ações, uma metodologia 

mais viável, para que atinja os objetivos estabelecidos em relação à formação de seus alunos. 

 Diante das constatações e reflexões trazidas no primeiro capítulo apontamos para a seguinte 

conclusão, com efeito, as tendências pedagógicas de cunho progressista se aliadas geram um constructo educativo 

capaz de abarcar as questões mais relevantes diante da realidade social de grande parte dos nossos alunos. 

 Após nossas constatações, levantamos os seguintes aspectos como fundamentais: 

• A ênfase nas discussões em grupo a respeito das questões sociais; 

• As pesquisas feitas pelos alunos geram temas, que por sua proximidade real facilitam a 

sistematização de novos saberes e com o desenvolvimento de um raciocínio lógico, é preciso que se evidencie 

neste processo, para os alunos, que é nesta experiência que de fato surge e se consolida o conhecimento. 

 

 

 

CONTRIBUIÇÃO DO PROFESSOR PARA TORNAR SIGNIFICATIVA A APRENDIZAGEM DE SEUS 

ALUNOS  
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 Como já foi esclarecido anteriormente, para que um conteúdo seja significativo ele deve se 

relacionar ou estar associado com alguma coisa já conhecida, que tenha sentido para o aprendiz. 

 O autor Kuethe (1978, p. 86) afirma que: 

“Quanto maior for o número de associações que um dado conteúdo suscitar, mais significativo será (...)”. 

 Sendo assim, como o professor pode tornar a aprendizagem de seus alunos significativa, 

desencadeando, consequentemente, um ensino de qualidade? 

 Em primeiro lugar é importante que o professor tenha em mente que sua tarefa é fazer com que 

o conteúdo a ser trabalhado seja significativo para o aluno e que este não deve ser trabalhado em partes isoladas, 

pois o aluno não irá conseguir recordar o que aprendeu em um passado distante, afinal o conteúdo foi 

insignificante para ele naquela ocasião, e não irá perceber como o que aprendeu poderá ser conduzido para o 

passo seguinte. Dessa maneira o ideal é que o professor apresente o plano geral do conteúdo para depois passar 

às partes específicas. 

 É fundamental que o educador conheça, domine o assunto que irá trabalhar e as capacidades de 

seus alunos, podendo assim realizar um trabalho que seja compreensível para eles.  

 Para que o conteúdo não deixe os alunos “entediados” com repetições, o ideal é que o professor 

saiba o que estes já aprenderam e quais são os seus interesses. Outra maneira de se trabalhar o conteúdo é através 

da descoberta, pois permite que os mesmos testem diferentes hipóteses, mas mesmo deixando os alunos livres 

para experimentarem suas tentativas, é fundamental a presença do educador orientando e direcionando o 

trabalho deles. Kuethe (1978, p. 89) completa que: 

“(...) se alguma coisa a ser aprendida é significativa em função do que já foi aprendido, o aluno assimilará 

com facilidade o novo conteúdo”.  

 Quando o aluno adquiriu uma estrutura intelectual poderá aprender conteúdos compatíveis 

rapidamente, assim, uma das principais tarefas do professor é de tornar o conteúdo significativo para o aluno, 

possibilitando que este relacione o novo com o já aprendido, dessa maneira, para que isto aconteça é essencial 

uma metodologia, uma ação educativa que crie essas condições. 

 O professor tem objetivos a alcançar com sua prática educativa e sendo eles quais forem, as metas 

não serão alcançadas se não houver algum método ou processo que permita que os alunos caminhem em direção 

a estas. A palavra método quer dizer o caminho para se chegar a um determinado lugar; ou seja, método é o 

caminho para se alcançar os objetivos estipulados pelo planejamento de ensino. 

É importante que o professor tenha clareza que sua prática educativa deve considerar a realidade de seu 

aluno, de relacioná-lo ao contexto social, permitindo que desde cedo ele participe da construção de seu próprio 
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conhecimento, contribuindo assim para que ele se desenvolva gradativamente à medida que reconhece a 

utilidade em se conhecer determinados conhecimentos, com base em suas próprias necessidades; sua função 

deve ser de mediador da aprendizagem, criando situações e condições ótimas para que seus alunos produzam 

uma interação construtiva com o objeto de conhecimento.  

 

MEDIAÇÃO E DIALÉTICA 

 

 Aqui damos início à discussão que é a Mediação, na qual buscaremos traçar a importância do 

entendimento deste conceito diante da construção de um trabalho significativo aos alunos e ao professor. 

Para iniciarmos nossas reflexões trazemos a definição de mediação encontrada no dicionário Michaelis 

(online): “me.di.a.ção  

sf (lat mediatione) 1 Ato ou efeito de mediar. 2 Intercessão. 3 Astr Instante de culminação de um astro. 4 A divisão 

de cada versículo de um salmo em duas partes, que é marcada com inflexão da voz, quando o ofício é cantado. 

5 Dir Contrato especial pelo qual uma pessoa, mediante remuneração, se incumbe de empregar o seu trabalho 

ou diligência para obter que duas ou mais pessoas, interessadas num determinado negócio, se aproximem com 

o fim de o realizar. 6 Dir Interferência de uma ou mais potências, junto de outras dissidentes, com o objetivo de 

dirimir pacificamente a questão ocorrente, propondo, encaminhando, regularizando ou concluindo quaisquer 

negociações nesse sentido.” 

Desta definição podemos destacar os seguintes pontos, a começar pela de número 2: Intercessão, 

necessariamente implica em uma ação (encontrada também no que se refere ao sentido de mediar, ficar entre 

dois pontos); do quinto ponto destacamos o trabalho de conjunção entre pessoas buscando sua aproximação e 

a realização de algo; do sexto ponto destacamos que esta interferência pode se dar em uma ou mais potências e 

suas possibilidades de propor, encaminhar e concluir objetivos.  

Transpondo esses aspectos evidenciados para o campo da educação, podemos dizer que, essa intercessão 

implicativa de uma ação, nos aponta a ideia de que o trabalho do professor jamais está livre de intenções, já que 

é uma de suas funções, planejar atividades, ações como meio para se atingir uma meta.  

Já o trabalho de conjunção entre pessoas buscando obter a realização de um fim, mais ligado ao trabalho 

do advogado, frente a um acordo entre partes, pode-se transpor para a necessidade de o professor trazer ao 

ambiente educativo uma harmonia, não no sentido de homogeneizar as buscas pessoais, ou mesmo o 

entendimento de um determinado tema, mas no sentido de apontar as diferenças existentes como ponto de 

partida para uma vivência mais crítica, para que todos cresçam observando que a diversidade nos possibilita o 
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levantamento de inúmeros aspectos de uma determinada temática.  

Quanto às possibilidades de propor, encaminhar e concluir objetivos refere-se também ao trabalho 

realizado anterior à sua entrada em sala, já que é imprescindível ao professor a sensibilidade de construir um 

trabalho no qual possa se pautar em diferentes formas para se atingir um mesmo resultado, já que é sabido que 

o conhecimento não se dá em nenhuma igualdade, seja ela de ritmo ou de tempo, portanto, se faz necessário 

uma compreensão íntima da realidade vivida naquela comunidade, pois criar diferentes acessos não garante a 

excelência do ensino. 

Podemos ver que o conceito de mediação antes mesmo de adentrar em suas considerações de cunho 

estritamente educativo, possibilita a nós estudantes, professores e leigos, um clareamento de sua complexa 

relação quanto ao que se refere às contribuições de todo corpo teórico do qual faz parte. 

Adentrando no campo educativo, podemos nos utilizar da definição, mais geral, de Mediação exposta 

por Kohl (2001, p. 26): 

“Mediação, em termos genéricos, é o processo de intervenção de um elemento intermediário numa 

relação; a relação deixa, então, de ser direta e passa a ser mediada por esse elemento.” 

Podemos dizer então que esse processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação, 

pode se referir tanto ao material (concreto, no sentido de palpável) trazido ou formulado pelo professor para 

facilitar a compreensão de um determinado tema (exemplo: o livro) quanto à fala do professor em aula, que 

pode suscitar algum tipo de representação mental geradora de um elo a mais entre o seu aluno e o conhecimento.  

Diante disto então a relação antes direta passa a ser mediada. 

Para nos ajudar a compreender traremos trecho citado por Kohl (2001), no qual escreve brilhantemente 

sobre uma das pesquisas de Vygotsky: 

 

             “Vygotsky trabalha, então, com a noção de que a relação do homem com o mundo não é uma 

relação direta, mas, fundamentalmente, uma relação mediada. As funções psicológicas superiores apresentam 

uma estrutura tal que entre o homem e o mundo real existem mediadores, ferramentas auxiliares da atividade 

humana. Vygotsky distinguiu dois tipos de elementos mediadores: os instrumentos e os signos...” (p. 27) 

Para o trabalho do professor podemos observar que o instrumento, pode-se compreender, sendo um 

elemento que “reside” entre o aluno e o conhecimento, se faz importante salientar que neste instrumento, 

podemos usar o lápis como exemplo, existe para um objetivo, que no caso seria escrever, ou seja, ele representa 

a função para a qual foi criado, sendo uma conexão entre o indivíduo e o mundo. 

Segundo Kohl (2001, p. 30): 
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"São inúmeras as formas de utilizar signos como instrumentos que auxiliam no desempenho de 

atividades psicológicas. Fazer uma lista de compras por escrito, utilizar um mapa para encontrar determinado 

local, fazer um diagrama  para orientar a construção de um objeto, dar um nó no lenço para não esquecer um 

compromisso são apenas exemplos de como constantemente recorremos à medição de vários tipos de signos 

para melhorar as nossas possibilidades de armazenamento de informações e de controle da ação psicológica. " 

Os signos são chamados por Vygotsky de instrumentos psicológicos, pois auxiliam no controle das ações 

psicológicas, e não concretas, ou seja, o signo é uma marca externa ao indivíduo que regulamenta processos 

internos na complementação de tarefas que exigem memória ou atenção.  

Juntamente com seus colaboradores Vygotsky fez diversos experimentos, com relação a percepção e a 

ação motora, na qual foi detectada grande modificação na reação dos indivíduos pesquisados, com a mediação 

de signos: 

"Numa primeira fase do experimento havia um conjunto de figuras e a cada figura correspondia uma 

tecla de um teclado. Quando uma figura era mostrada à criança, a tecla correspondente deveria ser pressionada. 

As crianças tinham dificuldade de decidir rapidamente que tecla apertar vacilando em seus movimentos, indo e 

vindo entre as várias teclas, até escolher a que devia ser pressionada. Numa segunda fase do experimento os 

pesquisadores introduziram marcas identificadoras nas teclas que auxiliavam a sua correspondência com as 

figuras. A introdução dessas marcas modificou radicalmente o desempenho das crianças. Em vez de vacilarem 

entre as teclas, fazendo movimentos desordenados, as crianças passaram a focalizar sua atenção nas marcas, e 

selecionar a tela apropriada a partir da relação estabelecida entre a figura mostrada e o signo que a representava." 

(Kohl 2001, p. 31) 

   Diante das constatações apontadas nesta pesquisa podemos dizer que, a utilização de signos e 

instrumentos facilitam a compreensão e a formulação de conhecimentos, fica evidente então que no 

planejamento de seu trabalho o professor deve se valer do uso dessas ferramentas. 

Dessa forma, a partir dos aspectos apresentadas no presente trabalho, consideramos como fundamental 

que o professor preocupado com sua prática, faça uso das contribuições da metodologia dialética para assim 

construir uma aprendizagem significativa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Não se pode mais admitir a concepção de que o professor é um transmissor de conhecimento e o aluno 

é um mero agente passivo. Essa ideia não se encaixa com a sociedade atual em que vivemos em que há receptores 
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que devem ser sujeitos sociais que interagem com as mídias e com as outras informações e conhecimentos de 

seu cotidiano.   

Dessa maneira, as escolas devem se preocupar com a formação que irão dar a seus alunos, possibilitando 

que eles se transformem em sujeitos participativos, reflexivos, críticos, podendo analisar as diferenças que estão 

ao seu redor. O educador deve ter consciência reflexiva sobre o que faz e por que faz, contando com referencias 

que possam guiar fundamentar suas ações, possibilitando que haja uma reforma no ensino. Ele deve estar sempre 

se questionando, procurando transformar sua prática educativa numa ação de qualidade. 

Para maiores esclarecimentos sobre este tema, foram pesquisados alguns autores que deram 

embasamentos teóricos sobre o assunto.   

LIBÂNEO (1994), afirma que a escolha metodológica é responsabilidade do professor. O autor 

considera que a escola é uma das peças fundamentais na formação dos indivíduos, é responsável em integrar o 

sujeito na sociedade, em desenvolver suas capacidades, assim é grande a responsabilidade dos educadores, 

cabendo-lhes a escolha sobre qual concepção de vida deve ser trazida para a sala de aula e quais métodos e 

conteúdos devem ser trabalhados, os que valorizam e memorização ou os que proporcionam o domínio dos 

conhecimentos e a capacidade de reflexão, crítica e criatividade. 

O estudioso ressalta que é importante que os educadores façam uma leitura do contexto no qual estão 

inseridos para escolherem que prática pedagógica e desenvolve-la em sala de aula. 

VASCONCELOS (1994) acredita que o educador deve romper com a metodologia tradicional. Em sua 

obra traz aspectos da metodologia dialética, mostrando para o leitor o tipo de formação que ela proporcionará. 

Ele explica que na metodologia tradicional, o professor é considerado um transmissor, pois passa para o 

aluno, através da verbalização o conteúdo, e o aluno recebe como um mero agente passivo. O autor afirma que 

neste tipo de metodologia, a atividade que os alunos desenvolvem é mecânica, desprovida de sentido para eles, 

pois a realidade deles não é trabalhada, dessa maneira, o grande problema do educador utilizar essa prática 

educativa, é o alto risco do aluno não aprender devido ao baixo nível de interação entre sujeito – objeto de 

conhecimento – realidade, contribuindo para a formação de um indivíduo passivo e não crítico. Ele ressalta que 

o único trabalho do aluno é memorizar para depois repetir quando for solicitado. 

Na Metodologia Dialética, segundo o autor, a concepção de aluno que se tem é de um ser ativo e de 

relações, ressaltando que o conhecimento deve ser construído pelo sujeito a partir de suas relações com os outros 

e com o mundo. 

O professor é entendido como um mediador, ele irá acompanhar o aluno na relação sujeito – objeto de 

conhecimento – realidade, ele irá criar situações para que os alunos sintam a necessidade de pensar, de refletir 
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e reelaborar, construindo dessa forma o seu próprio conhecimento. Vasconcelos (1994) ressalta que o que o 

aluno traz de conhecimento não deve ser ignorado, pois o novo vai ser construído a partir do já existente. Ao 

fazer o aluno pensar, o professor estará fornecendo a sua autonomia, preparando-o para atuar de forma criativa, 

crítica e reflexiva. 

Vygotsky foi outro autor pesquisado, pois a sua contribuição em relação ao aprendizado e 

desenvolvimento do sujeito é de grande importância para o tema proposto. 

KOHL (2001), em seus estudos afirma que Vygotsky defende que o homem se transforma de ser 

biológico em sócio - histórico, num processo em que a cultura é parte importante, pois as funções psicológicas 

irão se desenvolver a partir da interação do indivíduo com o meio físico e social em que vive. 

O estudioso afirma que o indivíduo aprende desde o nascimento e que a aprendizagem tem relação com 

o desenvolvimento, modificando os mecanismos biológicos do sujeito. Ele entende aprendizagem como um 

processo pelo qual o sujeito irá adquirir informações, habilidades, atitudes, a partir do seu contato com o meio 

externo. 

As funções psicológicas são apoiadas de um lado nas características biológicas e por outro lado, 

construídas ao longo da história do sujeito, isto é, os processos mentais inferiores como, por exemplo, de 

recordação, assimilação, que já são do desenvolvimento natural do indivíduo, a partir de vivências, experiências, 

do contato com o meio social, o sujeito irá internalizar os conceitos, significados, superando estas funções 

elementares e transformando-as em funções psicológicas superiores, possibilitando que agora o indivíduo 

compare, intérprete, julgue, levante hipóteses, critique. 

Assim, é importante que se dê a oportunidade do aluno pensar sobre os fatos que estão sendo 

trabalhados, pois participando da construção do seu pensamento, ele estará se desenvolvendo intelectualmente, 

adquirindo autonomia, responsabilidade e criticidade. 

Diante das formulações apontadas, questionamos como podem ainda existir professores que não 

consideram o contexto social que seus alunos estão inseridos e que valorizam atividades mecânicas. Até que 

ponto os cursos de formação inicial têm oferecido repertório básico para os novos professores atuarem de uma 

forma diferente, será o professor o único culpado? Onde estão os coordenadores, orientadores que não estão 

acompanhando o trabalho do educador, que não estão desenvolvendo projetos de formação continuada, a qual 

ultimamente se faz tão necessária. 

 Se já na década de 90, os autores realizavam estudos em torno do processo de ensino- 

aprendizagem dos alunos e sobre a prática pedagógica do professor, apontando o que o uso de um e de outro 

método proporcionava, e que era necessário se romper com a metodologia tradicional, e por que ainda hoje, 
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com a globalização, a comunicação de massa e com a mundialização das informações, que requer a formação de 

sujeitos críticos, reflexivos, que interpretem o contexto que estão vivendo e que interajam neste, ainda 

encontramos educadores que contribuem para a formação de indivíduos passivos, que concordam com o que 

lhe são apresentados.   
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A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS MATEMÁTICOS NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: 
CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DA PRÁTICA 

 
 

Autor(a): Angela Pauleti Ricardo Portugal1 

 

Resumo 

Pensando no ensino da Matemática, na atualidade, é preciso repensar nas práticas a fim de transformar a 

aprendizagem, desenvolvendo o raciocínio lógico e apropriando-se melhor dos conteúdos. Nesse sentido, em 

especial na Educação Infantil, é possível trabalhar o componente curricular a partir do lúcido, com base em 

jogos matemáticos. Desta forma, o presente trabalho apresenta como objetivo geral, reflexões a respeito da 

Educação Infantil; e como objetivos específicos, a discussão sobre a aplicação de jogos matemáticos nesta etapa 

escolar, em especial. A metodologia escolhida foi a qualitativa para levantamento bibliográfico dos dados. Os 

resultados encontrados indicaram que quando se usa a ludicidade para a aprendizagem em Matemática, é 

possível compreender os conceitos com mais prazer e alegria.  

  

Palavras-chave:   Educação Infantil; Jogos Matemáticos; Raciocínio Lógico. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A utilização da ludicidade, em especial, quanto a prática de jogos matemáticos, contribui para o 

desenvolvimento infantil, representando espaços naturais para os jogos e brincadeiras, o que auxilia o 

desenvolvimento de conceitos do componente curricular. 

Manusear peças e entrar em contato com regras de jogos, não garantem a aprendizagem, porém, essa 

realidade se modifica se houver direcionamento pedagógico. Quando planejado pelo professor, torna-se uma 

estratégia didática que visa acima de tudo à aprendizagem, disponibilizando a criança algum conhecimento 

através do jogo e não apenas jogar por jogar. Para isso, todo o jogo necessita possuir intenção educativa. 

Como problemática, tem-se dentre outras questões, a falta de afinidade do próprio professor pelo 

 
1 Graduação em Pedagogia pela Faculdade Uni Sant’Anna (2014), Especialista em Educação Infantil pela HSM- Escola Superior de 
Administração (2016); Professora de Educação Infantil- no CEI Jardim Hercília, da Secretaria Municipal de Educação de São 
Paulo. 
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componente curricular fazendo com que ele deixe de lado o desenvolvimento dessas habilidades na Educação 

Infantil. 

Assim, justifica-se o presente artigo no sentido de trazer reflexões para o próprio exercício docente, a fim 

de, deixar claro a importância de desenvolver o raciocínio lógico junto as crianças desde cedo.  

Como objetivo geral, tem-se reflexões a respeito da Educação Infantil; e como objetivos específicos, a 

discussão em relação a aplicação de jogos matemáticos nesta etapa escolar, em especial. A metodologia escolhida 

foi a qualitativa para revisão bibliográfica do tema, a partir da visão de diferentes autores a respeito do assunto.  

 
 

ORIGEM DOS JOGOS MATEMÁTICOS  
 

 
Os primeiros estudos sobre a Matemática datam do século XVI, na Grécia e em Roma, baseados nas 

interpretações de Platão e Aristóteles, que já entendiam o poder das brincadeiras e os jogos, que traziam como 

objetivo a aprendizagem, associada a ideia de estudar pelo prazer.  

Com o surgimento do cristianismo, o jogo passou a ser deixado de lado, uma vez que o conteúdo religioso 

possuía uma visão educacional de disciplina e rigor, deixando o caráter lúdico e passando a entendê-lo como 

imoral, onde quem jogava estava suscetível a maldade, prostituição e embriaguez. 

No Renascimento, eis que ressurge o conceito da aplicação de jogos, servindo novamente como diversão, 

desenvolvendo a inteligência e facilitar nos estudos. Porém, outros educadores entendiam o caráter lúdico como 

contrário do ensino tradicional, já que quem ousasse desobedecer era castigado com palmatórias, além de um 

ensino copista e bancário.  

Ao longo do tempo, inúmeras mudanças ocorreram em âmbito educacional. Foi necessário todo um 

processo para compreender a importância dos jogos pedagógicos como ferramenta facilitadora para o ensino e 

aprendizagem, desenvolvendo a linguagem e a imaginação: 

 

Há mais de 55 anos, Polya em 1948, e posteriormente no princípio dos anos 60 Hans 
Fredenthal, deram um grande impulso às discussões e ao desenvolvimento de novas concepções 
no campo do processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Entre as mais salientadas, 
podemos mencionar: o ensino da Matemática pela sua própria gênese, a Educação Matemática 
orientada pela resolução de problemas, o ensino da Matemática orientado por objetivos 
formativos, Educação Matemática do ponto de vista das aplicações e da modelagem, ensino 
baseado em projetos, ensino e aprendizagem baseado em planos semanais, a aprendizagem livre 
e, finalmente, a Educação Matemática com recurso da informática (GROENWALD et al., 2004, 
s/p.). 
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Ainda, os jogos trazem inúmeros benefícios para o desenvolvimento cognitivo, intelectual, moral e físico, já que 

são agentes importantíssimos para o desenvolvimento infantil. Para o autor o jogo e a brincadeira é a atividade espiritual 

e mais pura existente no homem.  

Kishimoto (2008) relata, porém, que o jogo pode gerar também desprazer na busca do objetivo esperado na 

brincadeira se não for bem orientado. Uma das características marcantes dos jogos são justamente as regras implícitas, ou 

seja, as regras ocultas, que conduzem ao raciocínio. Além disso, acontecem em um determinado tempo e espaço 

sequenciado. 

Silva e Gonçalves (2010), também discutem que nem todos os jogos resultam em divertimento, fazendo com que 

a criança fique insegura e frustrada, devendo-se trabalhar esses sentimentos no ambiente escolar. 

 Outra característica a ser destacada é que não dá para identificar os caminhos e ações de cada jogador, já que 

depende de fatores internos, motivações pessoais e estímulos externos. O jogo sempre insere uma intenção lúdica do 

jogador (KISHIMOTO, 2002). 

O lúdico não deve ser utilizado ao extremo no sentido de liberdade ou prazer, poi, deve apresentar equilíbrio 

entre ambos. O professor deve dar liberdade à criança e ofertar vivências e experiências enriquecedoras para o 

desenvolvimento infantil, onde a aplicação de jogos desenvolvam diferentes habilidades como a autonomia.  

Quando a atividade é imposta, o lúdico perde a sua essência. O trabalho-jogo é o jogo em equilíbrio, é a criança 

ter liberdade no jogo e o prazer ao trabalho. É essencial compreender o jogo e suas características, para que o professor 

possa aplicar em sala, de forma eficaz. Desta forma, Almeida (2003, p.23) relata que: “determinou os jogos como um dos 

fatores decisivos na educação das crianças”, para ele o jogo proporciona a criança alegria, liberdade, prazer e 

contentamento.  

  

 
OS JOGOS E A MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 Na atualidade, ainda parte dos educadores tem em mente que a criança aprende Matemática a partir da repetição, 

memorização e associação.  Porém, diversos estudos têm sido realizados com relação ao desenvolvimento infantil e no 

campo do componente curricular que contrariam a percepção de ensino e aprendizagem (FERREIRA, 2011). 

  Documentos mais antigos como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Matemática, já traziam 

a concepção de que a criança ao participar ativamente em atividades lúdicas e prazerosas, incluindo os jogos, aprende 

Matemática brincando. 

 É perceptível na Educação Infantil que os jogos são muitas vezes utilizados com aplicação de regras sem finalidades 

pedagógicas claras e esse ocorrido precisa ser modificado. 

 O jogo ajuda a promover o aprendizado em diferentes conteúdos. Sua natureza proporciona o aprendizado de 

noções matemáticas, não havendo a necessidade de ser um trabalho ou conteúdo específico (SCHILLER e ROSSANO, 
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2008).  

O professor deve reconhecer o jogo como instrumento para a aprendizagem, formulando perguntas, propondo 

desafios e estimulando a participação da criança. Ela gera conhecimentos gerais e específicos em Matemática, construídos 

a partir das inúmeras ações, comparações entre quantidades e notações numéricas, recitação dos números e localização 

espacial, por exemplo, que podem ser contempladas através dos jogos (FORTUNA, 2003). 

O professor pode combinar diferentes estratégias a fim de contemplar diferentes competências e habilidades como 

a aplicação de técnicas com contextualização; a elaboração de situações-problema; o uso das tecnologias; a modelagem 

matemática; e a ludicidade: “A aprendizagem através de jogos, como dominó, palavras cruzadas, memória e outros permite 

que o aluno faça da aprendizagem um processo interessante e até divertido” (GROENWALD e TIMM, 2001, s/p.). 

Os jogos matemáticos devem contemplar três aspectos: a ludicidade, o desenvolvimento de técnicas intelectuais e 

o desenvolvimento das relações sociais. Quando a criança aprende desta forma, de maneira independente, ela pode se 

dedicar a um determinado trabalho que não necessariamente precisa ser desenvolvido em sala de aula, desenvolvendo 

competências e habilidades necessárias de forma diferenciada, através do lúdico: 

 

As atividades lúdicas possibilitam fomentar a resiliência, pois permite a formação do 
autoconceito positivo. As atividades lúdicas possibilitam o desenvolvimento integral da criança, 
já que através destas atividades a criança se desenvolver efetivamente, convive socialmente e 
opera mentalmente; O brinquedo e o jogo são produtos de cultura e seus usos permitem a 
inserção da criança na sociedade; Brincar é uma necessidade básica assim como é a nutrição, a 
saúde, a habitação e a educação; Brincar ajuda a criança no seu desenvolvimento físico, afetivo, 
intelectual e social, pois, através das atividades lúdicas, a criança forma conceitos, relaciona 
ideias, estabelece relações lógicas, desenvolve a expressão oral e corporal, reforça habilidades 
sociais, reduz a agressividade, integra-se na sociedade e constrói o seu próprio conhecimento; O 
jogo é essencial para a saúde física e mental; O jogo simbólico permite à criança vivências do 
mundo adulto e isto possibilita a mediação entre o real e imaginário  (SANTOS, 2010, p. 20). 
 

A Matemática na Educação Infantil conduz a criança a atender suas próprias necessidades, a fim de no futuro se 

tornar autônomo, enquanto indivíduo que pensa, participa, age e compreende o mundo, com base em diferentes 

habilidades.  

As escolas devem proporcionar um ambiente seguro em que a criança explore situações-problema, muito 

importantes na aprendizagem do componente curricular, não para aplicar o que a criança já sabe, mas, desenvolver e 

ampliar novos conhecimentos a partir dos conhecimentos prévios, a partir de determinadas estratégias (FERREIRA, 

2011).  

É preciso que a criança sinta prazer em aprender Matemática, sem gerar traumas, pois, qualquer assunto que não 

for bem trabalhado poderá criar uma lacuna na vida do estudante, por isso a proposta do uso de jogos pode despertar 

alegria e aprendizagem, ao mesmo tempo e de forma natural. 
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TRABALHANDO MATEMÁTICA COM TECNOLOGIAS 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) se tornaram essenciais em diferentes áreas e no 

ensino da Matemática não poderia ser diferente.  As inovações tecnológicas introduzidas, contribuíram para diferentes 

avanços no ambiente escolar, surgindo a oportunidade para que as escolas oferecessem aos estudantes a possibilidade de 

utilizá-las a favor do conhecimento e da aprendizagem (OLIVEIRA e CAMPOS, 2013).  

Como já dito, novas formas de ensino surgiram, em especial, a partir da introdução das tecnologias, fazendo uma 

aproximação das crianças e adolescentes com os objetos de aprendizagem.  Para que isso realmente funcione na prática, 

são necessárias discussões em âmbito educacional, assim, como Políticas Públicas que integram as tecnologias ao longo do 

processo (SILVA JÚNIOR, 2012).  

Assim:  

[...] ferramenta de trabalho com a qual o professor pode utilizar diversos cenários de ensino e 
aprendizagem, entre eles, tutores, simuladores, demonstrações, jogos educativos, ferramentas de 
textos, desenhos e imagens, dependendo de seus reais objetivos educacionais (PAPERT, 1994 
apud ZULIAN e FREITAS, s/p). 

 
É preciso também que as crianças se apropriem de técnicas para colocar em prática metodologias educativas que 

se adequem aos ambientes virtuais, e isso pode ser feito no contexto da aprendizagem em Matemática: 

 
A principal dificuldade para transformar os contextos de ensino com a incorporação de 
tecnologias diversificadas de informação e comunicação parece se encontrar no fato de que a 
tipologia de ensino dominante na escola é a centrada no professor (SANCHO, 2006, p. 19). 
 

As TDIC potencializam o processo de ensino e aprendizagem, mas é necessário deixar claro que de forma alguma 

elas substituem a relação professor e estudante. De forma isolada funcionam apenas como ferramentas, mas quando 

direcionadas por um tutor ou mediador, elas contribuem efetivamente para o processo de ensino e aprendizagem.  

Além disso, o estudante também tem responsabilidade nesse processo. É de responsabilidade dele decidir os 

horários e dias de acesso, bem como ter responsabilidade em relação as atividades e disciplina. 

Desta forma: “O professor da atualidade precisa desenvolver competências que o ajudem a tornar a tecnologia 

uma ferramenta útil e significativa em termos pedagógicos, ao seu alcance” (SILVA JÚNIOR, 2012, p. 3).  

É preciso proporcionar também a alfabetização tecnológica, a fim de contribuir com a aprendizagem:  

 
[...] de realizar buscas proveitosas, associando as novas descobertas com seus conhecimentos 
prévios, construindo e reconstruindo o texto digital de forma coesa e coerente, é possível, então, 
antever com bastante otimismo o grande potencial de aprendizagem proporcionado pelos 
recursos oriundos das novas tecnologias digitais (LOPES, 2012, p. 11). 
 

Nesse sentido, é preciso desenvolver a autonomia, a comunicação e o desenvolvimento tecnológico, 

facilitando a inclusão das crianças no processo educacional e ao mesmo tempo do contexto matemático, 
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trabalhando e sanando inclusive as dificuldades.  

Na educação, as tecnologias trazem perspectivas transformadoras e determinantes para melhorar a 

qualidade do ensino, considerando que há ainda alguns problemas associados à implementação e ao uso de 

tecnologias no ambiente escolar: 

 

Para que o uso das TIC signifique uma transformação educativa que se transforme em melhora, 
muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, que terão que 
redesenhar seu papel e sua responsabilidade na escola atual. Mas outras tantas escapam de seu 
controle e se inscrevem na esfera da direção da escola, da administração e da própria sociedade 
(IMBÉRNOM, 2010, p.36). 

 
É necessário conhecer as tecnologias e utilizá-las a favor da aprendizagem:  

 

Saber dar conta sozinho de situações complexas, mas também colaborar, orientar-se nos deveres 
e necessidades múltiplas, distinguir o essencial do acessório, não naufragar na profusão das 
informações, fazer as boas escolhas segundo boas estratégias, gerir corretamente seu tempo e sua 
agenda... (LINARD, 2000, s/p.).  
 

 

OBJETO DE ESTUDO 
 

O objeto de estudo da presente pesquisa envolve a ludicidade e a aplicação de jogos matemáticos na 

Educação Infantil, a fim de gerar uma familiarização da criança em relação aos números e contribuir, por 

exemplo, para iniciar o desenvolvimento do raciocínio lógico voltado para o campo da Matemática.  

Como problemática, tem-se que muitas vezes os jogos matemáticos são deixados de lado no momento 

do planejamento, por não haver a compreensão do caráter lúdico e desafiador que esse tipo de ferramenta trás 

consigo. Além disso, existe também a problemática referente a alfabetização tecnológica, tão necessária, mas, 

que por vezes acaba não acontecendo devido ao fato de que muitos professores acabam optando por não utilizar 

as tecnologias em sala de aula.  

Nesse sentido, o presente trabalho apresenta como objetivo geral, reflexões a respeito da Educação 

Infantil; e como objetivos específicos, a discussão sobre a aplicação de jogos matemáticos nesta etapa escolar, em 

especial.  

Desta forma, o presente trabalho apresenta como objetivo geral, reflexões a respeito da Educação Infantil 

e a importância de desenvolver conceitos matemáticos básicos que geralmente estão implícitos no cotidiano da 

criança; e como objetivos específicos, sobre a aplicação de jogos matemáticos nesta etapa escolar, pensando no 

desenvolvimento do raciocínio lógico, que os ajudará posteriormente na aprendizagem do componente 
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curricular.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A presente pesquisa teve como objetivo realizar pesquisa bibliográfica a respeito do ensino de Matemática 

desde a Educação Infantil  e as dificuldades que os estudantes costumam enfrentar em relação ao componente 

curricular trazendo questões que podem facilitar esse processo como é o caso da aplicação de jogos matemáticos 

e o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), pensando nas possibilidades de 

intervenção que podem ser utilizadas junto as crianças desta etapa escolar; bem como os desafios da sala de aula.  

Para a realização da presente pesquisa, utilizou-se a metodologia qualitativa, pois, apresenta-se um tipo 

de pesquisa conclusivo e contribui para identificar e discutir dado problema, que neste caso, envolve a 

aprendizagem em Matemática e o uso de jogos matemáticos ao longo da Educação Infantil. 

Como aporte teórico, baseamo-nos em Kishimoto (2008), Imbérnom (2010), Lopes (2012), Oliveira e 

Campos (2013), entre outros autores que discutem o trabalho desenvolvido em relação ao componente 

curricular, além das dificuldades enfrentadas por crianças e adolescentes em relação aos conteúdos, e a 

importância da alfabetização tecnológica, facilitando assim o processo de ensino e aprendizagem em 

Matemática.  

Foram analisados artigos, teses, dissertações, sites, incluindo observações realizadas no cotidiano escolar 

relacionados ao tema em questão, a fim de gerar reflexões a respeito do tema, e contribuindo para uma melhor 

compreensão do tema.  

 Como resultados, de acordo com a pesquisa realizada, pode-se dizer que a educação em Matemática 

desde a Educação Infantil ainda traz problemáticas referentes aos dias atuais, em especial, na compreensão dos 

conteúdos. Pensando nas dificuldades, questões como a falta de integração da própria Matemática no universo 

das crianças.  

Muitas vezes, a falta de interesse, de atenção e disposição, pode apresentar origens diversas como a falta 

de estímulo, a falta de interesse e atenção, intervenções inadequadas, dentre outras situações. 

Pensar na prática docente é essencial, a fim de buscar por metodologias diferenciadas que fazem com 

que as crianças em geral, e em especial as que apresentam certa dificuldade, consigam desenvolver o interesse e 

a segurança, facilitando assim, a aprendizagem e melhorando a qualidade do ensino.  

Discutindo a utilização de jogos matemáticos na Educação Infantil, a ferramenta pode se tornar 

significativa, uma vez que possibilita a apropriação dos conteúdos de forma descontraída, facilitando o trabalho 
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em sala e contribuindo para o desenvolvimento do componente curricular junto as crianças. 

Os jogos podem desenvolver também outras competências, que não só a Matemática, mas também, a 

habilidade para a solução de problemas, a aplicação das quatro operações básicas; o desenvolvimento do 

pensamento crítico e diante dos problemas; a valorização da produção (autonomia); o desenvolvimento da 

capacidade de trabalhar em grupo; e a criticidade das crianças ao longo do processo educacional.  

Sendo assim, mais do que desenvolver conceitos matemáticos, os jogos utilizados em sala de aula, podem 

proporcionar o desenvolvimento de competências e habilidades que as crianças levarão para a vida toda. 

Nessa perspectiva, a problemática do ensino de matemática recai em dois elementos que estão 

entrelaçados: a elaboração de situações de aprendizagem, voltada para as possibilidades oferecidas pelo uso da 

informática, onde as crianças precisam explicitar propriedades e relações, enquanto interagem com os dados 

gerados e suas definições a partir de pesquisas na internet; e o outro que se concentra na ação do professor.  

A integração desse tipo de abordagem em sala de aula, só se torna possível mediante adaptação, cujo 

agente principal é o professor. Desta forma, as implicações do ensino de Matemática em relação ao uso das 

tecnologias demonstram que estas contribuem em muito para o processo de inclusão e o desenvolvimento das 

crianças. 

O pensamento matemático e a alfabetização tecnológica trazem a necessidade de dominar o uso das 

tecnologias e ferramentas que hoje se encontram disponíveis, facilitando o processo de aprendizagem e ao 

mesmo tempo diminuindo as dificuldades que as crianças encontram ao longo da aprendizagem do componente 

curricular.  

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O componente curricular de Matemática proporciona o desenvolvimento de ideias próprias, a procurar 

meios para a resolução de problemas, dentre outras situações, onde o professor deve conduzir para desenvolver 

autonomia o suficiente a fim de se tornarem responsáveis pelo próprio conhecimento. 

É importante que desde cedo, no caso da Educação Infantil, o professor utilize a ludicidade e contribua 

com a aprendizagem das crianças a partir de jogos, em especial, quanto ao raciocínio lógico.  

A criança muitas vezes não entende no começo questões relacionadas a quantidade, por exemplo, mas, 

a partir das suas indagações ela demonstra algum tipo de conhecimento de quantidade, ainda que imprecisa, 

mas aos poucos ela vai aprendendo a compreendendo o mundo, demonstrando aprendizado e construindo 

significados. 
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 A criança vai desenvolvendo a autonomia, a medida que cresce, conseguindo prosseguir e compreender 

os objetivo e as situações-problema, desenvolvendo novas estratégias baseadas nos jogos, criando e mudando 

regras. 

 O componente curricular, muitas vezes, não é trabalhado de forma que leve a criança a gostar dela, 

resultando muitas vezes em desinteresse, e nada melhor que mudar essa concepção a partir de jogos, para levá-

la a aprender com prazer. Assim, o professor precisa utilizar recursos a fim de despertar o interesse da criança 

com relação à Matemática, pois, ela ainda não tem noção do que está aprendendo. 
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HARMONIZANDO A EDUCAÇÃO: O PAPEL DA MÚSICA NA APRENDIZAGEM ESCOLAR 

 

 

Autor(a): Clarice Ada Fernanda Di Nardi  

 

Resumo 

É de extrema importância que o professor traga para a sala de aula a música, de preferência com letras e melodias, 

algo tão antigo, e ainda assim, tão moderno, para tornar o modo de se trabalhar o conteúdo mais lúdico e 

interessante, e ainda adicionar doses de cultura às mentes mais jovens. A musicalidade pode ser muito benéfica 

como recurso pedagógico, podendo ser trabalhada de inúmeras maneiras em classe, seja através da interpretação 

de letras, de paródias, de trabalhos sobre movimentos musicais, etc. 

 

Palavras-chave: Música na Educação; Recurso Pedagógico; Aprendizagem Lúdica; Benefícios da Musicalidade 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Para a criança, a música faz parte da brincadeira, e brincadeira pra ela é algo muito prazeroso. Na sala de 

aula, a música é um jeito agradável de desenvolver alguns aspectos da criança. Ela estimula a absorção de 

informações pelo seu poder relaxante, facilitando a aprendizagem. Estimulam também a participação dos alunos. 

Eles se sentem mais à vontade, ficam mais disciplinados e tudo se torna mais agradável. 

Nogueira (2003) usa como exemplo o cientista búlgaro Losavov, que desenvolveu uma pesquisa na qual 

comparou grupos de crianças em situação de aprendizagem. Durante as aulas, para um grupo foi ministrada 

música clássica, em andamento lento. Foi observada uma grande diferença ao grupo que ouviu música. Para o 

cientista, a música clássica, lenta, favoreceu porque fez com que a pessoa passasse do nível alfa (alerta) para o 

nível beta (relaxados, mas atentos); baixando a ciclagem cerebral, aumentando as atividades dos neurônios e 

fazendo com que as sinapses tornam-se mais rápidas (apud OSTRANDER e SCHOEDER, 1978). 

Outra experiência tem que tem demonstrado a importância da música na melhora da aprendizagem é a aplicação 

da Musicoterapia.  

A Musicoterapia é usada para ajudar a desenvolver alguns aspectos como a comunicação, relacionamento 

e o aprendizado. Durante a sessão, a criança terá contato com vários tipos de sons, vindo de instrumentos e/ ou 
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objetos a sua disposição, com os quais ela vai experimentando os seus sons e termina por escolher um deles, 

aquele com que tenha mais afinidade. Ai entra o profissional e interage com elas através dessa escolha. 

 

 

 MÚSICA NA ESCOLA 

 

O ano de 2011 é data limite para que toda escola pública e privada do Brasil inclua o ensino de música 

em sua grade curricular. A exigência surgiu com a lei nº 11.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, que 

determina que a música deve ser conteúdo obrigatório em toda a Educação Básica.  

"O objetivo não é formar músicos, mas desenvolver a criatividade, a sensibilidade e a integração dos alunos", diz a 

professora Clélia Craveiro, conselheira da Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação).  

         Nas escolas, a música não deve ser necessariamente uma disciplina exclusiva. Ela pode integrar o ensino 

de arte, por exemplo, como explica Clélia Craveiro: "Antigamente, música era uma disciplina. Hoje não. Ela é 

apenas uma das linguagens da disciplina chamada artes, que pode englobar ainda artes plásticas e cênicas. A 

ideia é trabalhar com uma equipe multidisciplinar e, nela, ter entre os profissionais o professor de música. Cada 

escola tem autonomia para decidir como incluir esse conteúdo de acordo com seu projeto político-pedagógico". 

Apesar de ser uma boa iniciativa, o trabalho com equipes multidisciplinares para o ensino de música não tem 

acontecido de forma satisfatória nas instituições de ensino. “De qualquer maneira, trabalhar de forma interdisciplinar 

ou multidisciplinar em escolas de educação básica é uma tarefa complicada", afirma Clélia.  

          É necessário prestar atenção se o seu filho está tendo aulas de música com uma equipe adequada ou 

mesmo se esse tipo de aula está sendo oferecida na escola dele, como diz a lei. De acordo com a Lei de Diretrizes 

e Bases de 1996, só estão autorizados a lecionar na educação básica os professores com formação em nível 

superior, ou seja, profissionais que tenham cursado a licenciatura em Universidades e Institutos Superiores de 

Educação na área em que irão atuar. Portanto, os professores que devem ser responsáveis pelas aulas de música 

do seu filho são aqueles com formação superior em música. Fique atento. 

 

TODAS AS SÉRIES DA EDUCAÇÃO BÁSICA TERÃO AULAS DE MÚSICA? 

 

A lei nº 11.769 tornou o ensino de música obrigatório na Educação Básica (que engloba Educação 

Infantil e o Ensino Fundamental). Mas ela não especifica se todas as séries devem ter a música incluída em sua 

grade curricular. "Assim como a quantidade de aulas por semana, isso teria de ter sido definido até este ano, 
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junto aos sistemas de ensino estaduais e municipais", diz Clélia Craveiro, conselheira da Câmara de Educação 

Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação). Segundo a presidente nacional da Associação Brasileira de 

Educação Musical (ABEM), Magali Kleber, cada secretaria está preenchendo esta lacuna do seu jeito. "Isso revela 

uma riqueza de que como é possível ter vários projetos pedagógicos para o ensino de música. Já que está tudo 

parado em âmbito nacional, isso tinha que ser resolvido nos estados", afirma. A não especificação de alguns 

pontos da lei permite que em diferentes anos de estudos se tenha diferentes tipos de aula de artes. Tudo depende 

da proposta político-pedagógica de cada escola. 

 

QUAIS OS OBJETIVOS DO ENSINO DE MÚSICA? 

 

"A música contribui para a formação integral do indivíduo, reverencia os valores culturais, difunde 

o senso estético, promove a sociabilidade e a expressividade, introduz o sentido de parceria e 

cooperação, e auxilia o desenvolvimento motor, pois trabalha com a sincronia de movimentos" 

 

Explica Sonia Regina Albano de Lima, diretora regional da Associação Brasileira de Ensino Musical, 

(ABEM) e diretora dos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu em Música e Educação Musical da FMCG 

(Faculdade de Música Carlos Gomes). O trabalho com música desenvolve as habilidades físico-cinestésica, 

espacial, lógico-matemática, verbal e musical. "Ao entrar em contato com a música, zonas importantes do corpo 

físico e psíquico são acionadas - os sentidos, as emoções e a própria mente. Por meio da música, a criança expressa 

emoções que não consegue expressar com palavras", completa Sonia Regina."A música fez bem para a autoestima 

do estudante, já que alimenta a criação". 

 

 

O QUE DEVE SER ENSINADO ÀS CRIANÇAS? 

 

O ensino de música não é como antigamente, quando se aprendia as notas musicais e canto orfeônico, 

mas o que as crianças devem aprender nas aulas? O MEC recomenda que, além das noções básicas de música, 

dos cantos cívicos nacionais e dos sons de instrumentos de orquestra, os alunos aprendam cantos, ritmos, danças 

e sons de instrumentos regionais e folclóricos para,assim, conhecer a diversidade cultural do Brasil. 

 A lei não especifica conteúdos, portanto as escolas terão autonomia para decidir o que será trabalhado. 

"É muito complicado impor um conteúdo programático obrigatório para as aulas de música, quando a LDB (Lei 
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de Diretrizes e Bases) nº 9294/96 privilegia a flexibilidade do ensino", diz Sonia Albano, diretora regional da 

Associação Brasileira de Ensino Musical (ABEM), para quem o mais importante seria trabalhar a coordenação 

motora, o senso rítmico e melódico, o pulso interno, a voz, o movimento corporal, a percepção, a notação 

musical sob bases sensibilizadoras, além de um repertório que atinja os universos erudito, folclórico e popular. 

 "Os professores estão privilegiando projetos simbólicos que já vem da realidade dos alunos, priorizando um capital 

social trazido pelos alunos para que seja ampliando. Assim, é possível chegar a ensinar músicas de todo mundo e de diferentes 

épocas", diz Magali Kleber, presidente nacional da ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical). 

 "O ensino de música deve envolver o capital simbólico e cultural da região da escola. Deve-se trabalhar com uma 

perspectiva antropológica, envolvendo os pais, os alunos e contexto sociocultural."  Completa. 

 

COMO FORMAR O PROFESSOR DE PEDAGOGIA PARA O ENSINO DE MÚSICA? 

 

           Apesar de o ensino musical exigir um professor especialista (técnico ou licenciado em música), seria de 

grande valia que as faculdades de pedagogia contemplassem a disciplina música, ensinando, por exemplo, 

como usar a música em sala de aula, além de explicar o que é a educação musical e como ela pode ser parceira 

no ensino-aprendizagem. "Há falta de conhecimento de alguns professores, que acham que aula de Música é só 

cantar, é brincadeira", diz Lisiane Lisiane Bassi, coordenadora do Ensino de Música de Franca, que é 

referência nacional. 

 

COMO A MÚSICA PODE SER INTRODUZIDA NO DIA-A-DIA ESCOLAR? 

 

Há várias formas de se trabalhar a música na escola, por exemplo, de forma lúdica e coletiva, utilizando 

jogos, brincadeiras de roda e confecção de instrumentos, como sugere Sonia Albano, diretora regional da 

Associação Brasileira de Ensino Musical (ABEM). "Dessa forma, a música é capaz de combater a agressividade 

infantil e os problemas de rejeição". Nas escolas da rede municipal de Franca, onde o Projeto de Educação 

Musical já existe desde 1994 (ou seja, muito antes da lei nº 11.769 entrar em vigor), as crianças não só ouvem 

música, como a produzem, fazendo pequenos arranjos e tocando instrumentos como a flauta doce e alguns de 

percussão. Elas também vivenciam a música, por meio de trabalhos corporais que desenvolvem a atenção e a 

coordenação motora.  

 

        "Não queremos formar músicos, mas desenvolver o espírito crítico, conhecer as raízes da música brasileira, despertar o 
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gosto musical, preservar nosso patrimônio e aumentar o repertório musical nacional e internacional", diz Lisiane Bassi. 

  

           Para que o ensino proposto na Lei tenha bons resultados, o indicado é que as escolas intensifiquem 

trabalhos já produzidos em sala de aula e que levem em conta o contexto cultural dos alunos. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

             Do exposto concluímos que é importante sempre estimular a criança a Educação Musical. Segundo o 

site E-Family Net, pesquisas apontam os benefícios da música na formação dos pequenos. Crianças que tocam 

algum instrumento ou cantam melhoram sua escrita e leitura, pois desenvolvem certas partes do cérebro ligadas 

a linguagem e a razão, que não seriam desenvolvidas se não tivessem iniciado o estudo. E ai vão desenvolvendo 

sua coordenação motora ao articularem os instrumentos, a concentração para não errarem o tom ou as notas 

musicais. 

             A criança que tem contato direto com a música, convive bem melhor com quem está em sua volta e 

estabelece um meio de se comunicar muito mais harmonioso. Desenvolve na criança capacidade para expressar 

seus sentimentos. Aprende melhor tudo que lhe é ensinado. 
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